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		Capítulo 1 Convite para a  festa de linha



		Francisco estava feliz, já que com a ajuda de  Aurora e Alex, a família estava novamente reunida  na casa Mascal Sul da cidade, Alex acompanhou  Alonso Nertana Mascal seu filho mais velho que  tinha acabado de fazer 28 anos até a imobiliária, ele  é o filho do primeiro casamento de Alex, o casamento  durou até os 5 anos de Alonso e logo houve a traição  por parte dela, assim o garoto foi morar com a mãe  nos Estados Unidos, com o falecimento dela a seis  anos atrás resolveu voltar a Itália, mas morava  atualmente em Piemonte, Alex teve que convencê-lo  a voltar para Lombardia, assim indo buscá-lo em  Novara. Depois de levar o filho para o novo  apartamento, recebeu uma ligação de Dante, um dos  gêmeos do segundo casamento, após o término do  primeiro casamento, Ana Corel o fez ter um  casamento de linha com Julieta Guille, assim tendo  os gêmeos e o filho mais novo. Dante o avisou que  não tinha certeza se poderia ir para a imobiliária, logo  cedo chegou Jonathan, outro gêmeo, ele estava com  uma expressão de raiva, que fez com que a secretária  ficasse com medo, assim fazendo com que Alex  ficasse preocupado de deixá-lo trabalhar naquele dia.
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		O garoto deveria estar feliz faltava 6 dias para o natal  então hoje era seu aniversário de 24 anos, mas ele  entrou no escritório daquela forma e deixou 7  envelopes na mesa do pai e se sentou na poltrona  mandando mensagem para alguém. Alex vê Aurora  entrando na sala, Alonso vai até a madrinha e a faz se  sentar na poltrona por ser o lugar mais confortável.  —Querido, o que está acontecendo?



		— Madrinha, por um acaso sabe o que é a  festa da linha mundial para herdeiros?



		— Sim, é uma festa que a linha faz para  reunir todos os herdeiros não casados das linhas, a  festa acontece dois dias antes do natal em cada país,  mas está curioso porque?



		—Recebi um convite, olhe.



		—Sim, eles sabem que você já tem 28 anos,  está na época de tentar casamento arranjado, mas  vejo uma tentativa deles de forçar as linhas a se darem  bem com bebidas e…



		— E?



		— Meu neto, sua madrinha quer dizer  bebidas e sexo. -Fala Dorotéia, ele não tinha  percebido a presença de sua avó na sala.



		—Vó? O que faz aqui?
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		—Vim vê-lo, já vou voltar para o asilo, e ter  96 anos me cansa, mas queria pedir algo.



		— Pedir?



		— Sim, pegue. - A velha senhora dá a ele  duas caixinhas, ele pega e as abre, tinha um anel de  prata e um anel de noivado na caixinha azul, e um par  de alianças na caixinha vermelha.



		— Isso aqui?



		—Meus aneis de casamento, o de castidade  do seu avô e o meu anel de noivado, sua mãe não está  aqui para dar a você, então agora posso morrer em  paz foi o único pedido dela, deveria viver até seus 28  anos e vivi.



		— Vó pare com isso.



		— Você nunca aceitou usar o anel dos  Mascal, então deve usar agora a do seu avô, e siga as  regras.



		— Quer que eu use o anel de castidade,  então quer que eu aceite o convite e vá?



		—Poucas famílias usam de verdade o anel,  e a linha mundia sabe disso, então, você vai?



		— Não tenho ninguém e gosto de beber,  então quem sabe.
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		Eduardo filho mais novo de Alex entra na  sala e entrega ao pai alguns documentos, ele vê que  tem um envelope com o nome dele na mesa do pai,  ele pega o envelope e lê o conteúdo.



		—Sou obrigado a ir?



		— Eduardo, você já tem 20 anos, é melhor  ir e ser visto pelas outras linhas.



		—Pai, todos vão?



		—Espero que sim.



		—Dante anda falando com uma garota e já  faz um tempo, eu o vejo falar com ela pelo celular,  ela diz que sente a falta dele e ele vai correndo atrás  dela, duvido que ele queira ir.



		—E você tem alguém? - Pergunta Aurora.  — Não, tia Aurora, eu não tenho sorte com



		mulher, quando elas descobrem um pouco de mim,  elas fogem, prefiro ficar do jeito que estou.



		— Querido, você vai fazer 21 anos daqui a  dois meses, então deve entender que você, Dante e  Alonso são “cachorro louco”, só uma mulher forte  para estar com vocês, infelizmente essa parte da  família tem homens complicados.



		—Eu tenho que voltar para o asilo, então vá  a festa meu neto, quem sabe é o que precisa. - Fala a  velha senhora, após isso a enfermeira a leva embora.
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		Seis meses atrás



		Dante estava na cidade e recebeu um pacote  na portaria do condomínio de luxo, como ele não  permitia ninguém receber a não ser o porteiro, ele foi  pessoalmente pegar a encomenda após sair da  academia.Chegandonaportariaoporteirolheentrega  um pacote grande, ele agradece e volta pra casa, ele  entra larga o pacote em cima da mesa e vai tomar  banho, após isso ele leva o pacote para o quarto, põe  um calção e pega o pacote, quando ele abre era uma  pintura feita por Stella, ele gostava das artes da prima,  ele leva o quadro até a sala de jogos, tinha um, lugar  pensado para a próxima obra que recebesse, ele a  pendurou próxima a mesa de sinuca, foi até a cozinha  e pôs água na chaleira elétrica e retornou ao quarto,  pegou um envelope que veio juntamente com o  quadro, era uma carta de Francisco, mas nela não  tinha nada escrito, ele levantou da cama e foi até a  cozinha, retirou a chaleira de água fervendo do  suporte e serviu a xícara que continha café solúvel,  pôs a carta na frente da chama do fogão e assim as  coisas escritas apareceram.



		A carta
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		“Sobrinho sabe que lhe uso quando é  urgente, pois bem, Artur teria que ir na Boate Lumiar,  mas como sempre fugia da responsabilidade dele com  a linha, evitava aceitar os convites, agora sem ele  aqui, peço que vá em seu lugar, a linha Totellielle é  anfitrião da Boate, espero respostas suas.



		Ass: Francisco Mascal.”



		Dante sabia que Francisco era mais que seu  padrinho, era seu mentor, ele também sabia que  Bernardo já deveria estar sabendo do pedido de  Francisco, ele mandou uma mensagem para o  padrinho.



		“Farei o que pedir e não se preocupem  comigo, não vai ser uma visita complicada, mande o  endereço e horário que devo estar lá”



		Não demora muito Dante recebe a foto do  convite de linha, ele não acreditou quando viu seu  nome estava também no convite junto com o de  Arthur. Era naquela mesma noite, ele pega xícara de  café e foi até o quarto, olhava incrédulo aquele  convite, nunca frequentava as boates da família, e já
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		conhecia a Boate Lumiar de Londres, esperava gostar  dessa também, já que era de pessoas conhecidas.
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		Capítulo 2 Viagem para o  Brasil



		Quatro anos atrás



		Dante foi mandado para o Brasil juntamente  com Alex, tinham um problema relacionado a uma  linha que morava no país, assim a linha mundial  sorteou linhas que falavam a língua local para fazer  uma mediação de leis locais, Alex foi escolhido para  a tarefa, assim levou o filho que também sabia a  língua local com mais perfeição, por administrar as  terras com vinhedos da linha Corel e as terras de  fazenda de gado da linha Mascal no Sul do país.  Chegaram em São Paulo sem problemas, logo foram  para o Hotel Dallas, Dionísio filho de Raissa era o  responsável pela administração dos Hotéis Dallas  naquele país. Dionísio estava os levando até os  quartos e esperavam na frente do elevador dourado,  uma garota bem distraída que também estava indo até  aquele andar estava com uma mala rosa chamativa,  um vestido estilo jardineira branco com rosas  bordadas, uma blusa amarela por baixo que continha
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		uma certa transparência além de dar para ver as alças  do biquíni que usava, ela parecia irritada, estava com  um copo de café na mão, e o celular não parava de  tocar, ela desligava a ligação mas era insistente quem  queria falar com ela? O elevador chegou e todos os  quatro entraram, no terceiro andar o elevador parou  e uma voz foi escutada, “Senhores sinto informar que  o elevador está com problemas de funcionamento,  peço a paciência de todos até ser solucionado”.



		— O que? Há não… - A garota olha para o  lado e percebe que quem estava no elevador era o  gerente do hotel, claro que Dionísio conhecia a garota  e não conseguia evitar de olhar para a carinha de raiva  dela.



		—Bom dia, senhorita Anastásia.



		—Desmancha essa cara de deboche, senhor  Mascal Quysar, o que me alegra que não tô fudida  sozinha desta vez!



		— Eu sei que você é azarada, porque veio  sozinha?



		— Porque quer saber? Não sou mais sua  nora.



		— Sempre fofa, mas não tem nada a ver  com Willian, já que eu sei que ele parou de te  infernizar.
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		— Está falando isso por causa do celular?  É meu pai me ligando, joguei fora o OTL, está no  tietê nesse momento, nem pense em falar a ele que  estou aqui.



		— O que aconteceu?



		— Ele anda fazendo umas merdas ai….



		— Boca de sacola como é, ligou para a linha  mundial?



		— Sim, a linha mandou eu sumir por 3 dias,  então quietinho, não ache que não tenho pra onde ir  sem ser aqui.



		— Então porque aqui?



		—Piscina quente.



		— Você não muda garota, mas me conta o  que ele fez?



		— Soube que ele me tirou da linha? Que ele  mudou as leis e se juntou a uma facção brasileira?



		— Não sabia, mas a linha não se mistura  com eles, é lei de linha.



		—Pois se não sabe, está sabendo agora, ele  é burro, exatamente isso, ele acha que tráfico é igual  a linha, agora a linha vai conversar com ele antes de  chamar um cachorro louco.



		— Não tem pena do seu pai?
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		— Meu pai está morto, aquele é meu  padrasto que sou obrigada a chamar de pai, e pra  ajudar ele está com o filho dele tentando fazer um  casamento arranjado pra mim, então estou com  problemas e minha mãe é uma otária, não posso sair  do país ainda, a vó Soraia me proibiu, então eu faço  o que posso.



		— Fico imaginando, o que faria se tivesse  tido a verdadeira criação de linha garota?



		— Me viro com o que tenho, só preciso de  uma navalha afiada, um adaptador pro meu salto  agulha, e um celular antigo, mais nada.



		— Mentirosa, ainda usa. -Fala Dionísio,  apontando para a pulseira dela.



		— Isso aqui é só pra morte silenciosa, mas  vamos falar sério, eu ter adaptado o enforcador em  pulseira é prático e funcional, além que ficou lindo.  — Agora que ele não está perto, me fala,



		porque não deu certo entre vocês?



		— O filho da puta do seu filho?  — Sério, só fala, não provoca.



		— Como posso dizer? - Anastásia se senta  na mala. —Willian Quysar é mais liso e escorregadio  que o corrimão de um metro, entendeu?



		— Ele te traiu? Não foi o que ele disse.  16



		— Claro que vai ficar quietinho, a  problemática sempre sou eu, mas já voltou a andar?  — Podia ter matado ele.



		— Acha mesmo que eu me importei com  isso? Ele me traiu no apartamento que comprou pra  gente, se dizia casto por causa da porcaria daquele  anel, e dormia com sua secretária, ele é mais velho  que eu, mas eu sou mais centrada que ele.



		— Então?



		—Já soube que vai ser vovô novamente? A  amante está grávida do seu queridinho e a pergunta é  se eu estou da forma que você conheceu? A resposta  é sim, ainda uso o anel de prata.



		— Porque seu pai quer te casar, antes ele  odiava a ideia?



		— Por sua família.



		—Minha família? O que fizeram?



		— Minha bisavó, qual era o nome dela?.....  Há Judity, ela recebeu ativos da família Mascal há  muito tempo, só que, só é passado para as mulheres  da família, já que é pertencente à parte… Lembrei da  família Kinn, então ele descobriu que minha avó  Soraia deixou os ativos pra mim, já que lei é passar  para a próxima da família e avó não gosta do meu
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		“pai”, ele sabe que se eu casar o meu marido vai  mandar nos ativos.



		— O que tem exatamente nesses ativos?



		— Duas casas na Coréia, participação nos  Hoteis Dallas e na imobiliária Mascal, estou  estudando administração de empresas por ordem da  minha avó, ela disse que é algo herdado pela bisavó  e tenho que dar continuidade, realmente até pensei  em vender os ativos, mas acabo sempre desistindo,  também tem a pressão, não posso fazer merda…. Me  diz uma coisa, senhor Mascal, sei que você assumiu  aqui por pressão dos Quysar, como foi pra você?



		—Tinha curiosidade a quanto tempo?



		— É atual, como vou poder lidar com algo  que não sei, sem escutar quem é experiente? E  também faz parte da sua família, então me orienta. -  Dionísio ri ao escutar a garota. — Estou falando  sério, porque ri?



		— Nunca escutei algo assim dos meus  filhos, mas escuto de você.



		— Eu tenho culpa de seus filhos serem  burros? - Fala a garota retirando uma pequena sacola  da bolsa e pondo o copo vazio dentro dele e o  amarrando na alça da mala, ela se senta de forma  confortável na mala e cruza os braços. — Pelo jeito  vamos ter tempo, já que a manutenção aqui é lenta.
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		— Você não perde a chance de falar o que



		pensa.



		— Sabe bem disso. - Fala e dá um sorriso  doce, Alex e Dante observavam a conversa dos dois,  enquanto tudo estava sendo gravado no celular de  Dante.



		— Faça administração, depois hotelaria, se  quiser pode fazer arquitetura como complemento,  parece realmente interessada nas outras áreas, sobre  as ações teria que falar com filhos Mascal que detém  mais poder, entre eles eu sou só um primo.



		— Ótimo. - Anastásia pega um bloquinho  de anotações e uma caneta da bolsa, dá Dionísio. —  Anota aí os nomes e telefones e possíveis endereços,  depois que a linha mundial fazer o que me prometeu  vou pra Itália, minha avó está em um asilo em  Ancona.



		— Fala italiano?



		— Eu nasci lá, sou de Palermo, vim morar  aqui com 9 anos, mas não vou pra lá a muito tempo,  desde que fiz 15 anos fui proibida de voltar, já que  minha vó resolveu ir pro asilo.



		— Pega, aqui estão os filhos principais, os  netos principais, e ela é a pessoa que pode te ensinar  tudo.
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		— Stella Mascal, está falando que, uma  artista plástica? A pintora italiana Stella? Eu a  conheço, mas nunca relacionei que ela ainda fizesse  parte da linha.



		— Como conheceu Stella?



		—Meu presente de aniversário foi feito por  ela, olha. -Anastásia pegou o celular e abriu as  imagens, deu o celular para Dionísio. — Fui até  Bergamo conhecê-la, não sabia que minha mãe tinha  pedido para fazer um quadro pra mim, o quadro está  aqui no hotel, no cofre do meu quarto.



		— Bem, isso facilita as coisas.
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		Capítulo3Herançafamiliar



		O celular estava a um tempo sem receber  ligação, mas começou a tocar nas mãos de Dionísio,  ele dá o celular para a garota, ela olha o nome e  desliga a ligação.



		—Desculpe, sei que não é ele me ligando, é  um secretário, ele nunca liga pra mim.



		— E Sofia?



		— Minha mãe? Ela não se importa se você  me matar, já que só me teve pois pensou que a minha  avó daria os ativos pra ela, nunca imaginou que eu  iria nascer e ela os colocasse em meu nome.



		— Se você morrer?



		—Vai para a pessoa que tem sobrenome  Kinn com menos ativos, ou mulher da família Kinn,  eu coloquei isso no contrato quando fiz 18 anos.



		— Porque fez isso?



		— Para que não virasse herança para minha  mãe, sem eu não ter meus filhos, eu conheço minha  mãe melhor que qualquer pessoa, já fui vendida na  boate três vezes, matei quatro homens.
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		— Como assim?



		— Quando, fiz quinze anos, eu voltei da  Itália e vim pra cá, ganhei da minha avó o quarto que  uso hoje em dia, ele é herança do meu avô, minha  mãe esperou eu ir encontrar uma amiga e me arrastou  para o casa de damas que ela manda, minha avó tinha  me dado uma navalha, e eu estava com ela quando  me informaram que eu tinha sido comprada por uma  noite, me mantive calma até o homem entrar no  quarto, entrei no joguinho dele, foi nojento mas  necessário, foi a primeira vez que matei na vida.



		— Como saiu viva?



		— Eu disse, uso o que eu tenho, tinha um  morto, uma janela sem grade, lençois, simples assim,  minha sorte é que o taxista entendeu que eu não era  normal, já que estava indo sozinha para o Hotel  Dallas, durante a madrugada usando somente um  roupão de seda transparente.



		— Eu lembro desse dia, você….



		— Eu menti, não fui assediada, não pensei  que isso daria a William curiosidade sobre mim, mas  minha mãe não deixou barato, o amigo do meu irmão  me viu na companhia de uma amiga em comum e foi  meu padrasto que me buscou, tinha me vendido para  dois traficantes, sério ralé que contrata criança como  pombo correio, eu sei na itália a linha impede isso,
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		mas aqui é diferente, nunca entenderam como o cara  morreu porque eu fiz todos acreditar que o matei com  uma faca de frios que estava no quarto, desta vez  tinha dois homens, admito estava com medo, não  lembro muito bem, lembro de ter posto um pano na  minha boca pra que eu não gritasse, tinha a navalha  e um salto agulha, me lembro que levei um pro  banheiro e tranquei a porta, como fiz?



		— Tem trauma?



		— Não sei, mas me lembro que ele estava  dentrodaáguacheiadesangue,foioqueeuviquando  abri os olhos, estava toda molhada, me sequei pus  sabão no chão e quando o outro entrou estava sem os  calçados, ele caiu e bateu a cabeça, quando abri os  olhos estava cheia de sangue e chorava muito, tomei  um banho e sai, eu nem sei dirigir, só peguei a chave  que estava na mesa e fui para o estacionamento, o  carroquepiscouasluzesfoioqueeuentrei,oporteiro  nem viu quem dirigia, meu medo naquele momento  não era o que eu fiz, era …. Merda eu não sei dirigir,  vou matar alguém! Deixei o carro algumas quadras  do aeroporto, peguei um táxi e vim para cá, meu  irmão estava aqui William percebeu que tinha algo  errado e me levou pra casa dele.



		— Lembro desse dia, fui buscá-lo e você  estava lá, ele nunca me contou nada, depois desisti de  perguntar, você ficou um mês lá.
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		— Sim, ele não me deixava sair, dizia que  se eu saisse iriam me matar.



		— Você nunca teve medo deles?



		— Eu aprendi a ter senhor Mascal, meu  irmão foi a pessoa que me amarrou e me deixou  sozinha com dois homens no dia do meu aniversário  de 17 anos, porque? Porque ele estava devendo e meu  pai não quis pagar, então me deu como pagamento,  me desarmaram mas me queriam sexy, assim  deixaram em mim saltos altos, cinta liga, só isso, eu  lembro bem desse dia, disse pra ele me soltar, já que  não podia desfilar pra eles estando amarrada,  consegui naquele momento separá-los, dizendo para  um deles que só um poderia ser o meu primeiro,  brigaram entre si até um cair desacordado, o outro  usei a cinta liga para enforcá-lo, depois disso roubei  o celular de um deles, percebi que tinha feito merda,  o celular de quem matei era de linha, não de tráfico,  nele tinha números de linha e entre eles os da linha  mundial, registrei eles no meu celular e dias depois  eu mesma liguei para a linha mundial, fiz tudo isso  escondida aqui.



		— Entendi, aprendeu como usar a linha  mundial a seu favor. - Dionísio pega a carteira e dá a  ela um cartão.



		— Está me dando a chave do quarto do  Willian? Fala sério senhor Mascal. -Ela devolve o
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		cartão para ele. — Entenda que nunca precisei do  seu filho, ele que precisa de mim pra fugir das merdas  que faz, a diferença é que exatamente hoje estou  fazendo 21, não me tire pra menininha que é  manipulada facilmente com algo que remete a algo  que aparentava ser bom no passado, porque seu filho  não vai ser bom pra nenhuma mulher que não aceitar  ser humilhada por ele, errou ao ensinar para ele que  só se deve obedecer as mulheres da própria linha,  agradeço a sua tentativa de preocupação, mas não  pedi ajuda nesse quesito emocional, e se fosse assim  com certeza qualquer outro é melhor que ele.



		O celular dela toca e ela olha e ri, mostra  quem ligava pra ela, era William Quysar.



		— Vai atender?



		Ela olha para o celular e atende o pondo na  viva voz.



		— Onde você está sua louca!



		— Bom dia filho de chocadeira.



		— Ana, para com isso, eu já me desculpei,  aceitei quase morrer me perdoa.



		— Tudo de novo? Não obrigado.



		— A questão é que você precisa de mim.  — É preciso? Não tinha conhecimento



		disso.
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		— Eu estou no Dallas, desce aqui, vem falar



		comigo.



		— Porque você acha que vou perder meu  tempo com você?



		— Quer que saibam que está aqui?



		— Aqui é lugar salvo seu burro, seu papai  vai amar saber disso.



		— Deixa o trouxa do meu pai longe disso,  você adora usar o nome dele para me coagir! Que  merda garota! Custa só calar a boca e obedecer?



		— Nem fudendo, pera ai? Cadê a Yasmin,  vai deixar mais uma grávida por aí?



		—Logo a criança não vai existir.  — Como assim?



		— Acidentes acontecem, entendeu? Vamos  amor, não vai ter porque me evitar.



		— Tenho nojo de você, sério.



		— Se não descer eu vou ir no seu quarto,  que tal deve ter saudade.



		Ela desliga a ligação, e olha com os olhos  cheios de lágrimas para Dionísio.



		— Parabéns senhor Mascal, este é seu filho,  acho que nem preciso dizer que essa moça pode já  estar morta, eu não tenho criação de linha, não sei
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		como agem a respeito disso, mas tenho que dizer que  se não fizer nada, a linha mundial vai fazer, não fique  achando que vou ser a próxima a morrer.



		— Ele não faria isso com você.



		— Não acha que está quase indo pra cova e  está velho para achar que ele não é um psicopata?  Acorde, senhor Mascal, até um cachorro sabe que se  mata o filhote com defeito genético.
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		Capítulo 4 Você é um  cachorro louco



		O elevador abre no terceiro andar, fecha as  portas e segue até o 12 andar, quando saem do  elevadorDanteparaagarotaqueestavaàfrentedeles.  — Espera aí garota. - Ele a para segurando



		a mão dela.



		— Me solta. - Ele larga a mão dela e ela fica  parada esperando ela falar. — Não vai falar nada?  — Pegue, troque de quarto comigo.



		— Porque faria isso?



		— Ele vai atrás de você.



		— Não posso fazer isso, se não ele mata  você, agradeço a boa intenção, mas eu me viro  sozinha.



		— Qual é o seu nome?



		— Anastásia Totellielle.



		— Sou Dante Guille, então eu sou de linha,  acha que não sei me defender? Escutei sua história,  só me deixe te ajudar, não vou cobrar a ajuda.
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		— Eu não sei, vai se envolver assim é  perigoso para sua linha.



		— Aceite a ajuda do meu filho, ele sabe se  defender melhor do que imagina. -Fala Alex.



		— Bem…, está bem, o senhor autoriza.



		— Estamos indo, Dante a leve pro seu  quarto e conversem, estamos no quarto 129. - Fala  Alex indo embora com Dionísio.



		Anastásia não sabia como eram os outros  quartos do hotel, mas sabia que cada linha mandava  ser construído da forma que desejava, Dante somente  se aproxima da porta em frente deles e abre a porta,  eles entram e ela deixa a mala ao lado do sofá, Dante  abre as cortinas e liga o ar condicionado, já se  lembrou do aviso dado pelo seu pai.



		— Então sabe que o ar de São Paulo não é  bom.



		— Meu pai vem bastante pra cá, então já  me falou para não abrir as janelas do quarto,  normalmente vou para o Sul do país, lá não tem esse  problema, quer beber algo?



		— Tem algo pra comer?



		— Vem, acho que já arrumaram a cozinha.  -Ele percebe que estava calma e não demonstrava  medo por estar a sós com ele. — Bem tem frutas, tem
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		uma cesta de café da manhã, ou prefere um pequeno  almoço?



		— Pequeno almoço?



		— Você é daqui, desculpe.



		— Fiquei curiosa, quem almoça no café da  manhã?



		— Meu pai e meus tios, eles foram criados  na Coreia do Sul, então.



		— Diferente, mas só uma maçã e um café,  está ótimo. -Fala pegando uma maçã da cesta e indo  até a torneira para lavá-la, ela morde a maçã e olha  para Dante. — Então, você conhece ele, não é  mesmo?



		— Como?



		— Ootário do meu ex louco, seu sobrenome  é espanhol, então deve conhecer a linha Mascal.



		— Não posso dizer que não conheço, sou  cliente deles.



		— Desculpe, mas porque se importou?



		— Sou de linha de matriarcas, sabe o que  isso significa?



		— Não, não tive educação de linha,  desculpe.
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		— Quer dizer que não podemos bater em  uma mulher e devemos obedecer as mulheres de linha  e mais ainda os da nossa linha.



		— Bem entendo, mas não sou da sua linha  e nem me conhece.



		— Se quiser, posso te conhecer melhor, vou  ficar por quatro dias.



		— Então posso te levar pra sair?  — Está me chamando pra sair?



		—Porque se espanta? Porque sou mulher?  — Sim, difícil conhecer uma garota que



		convida um homem pra sair. - Ele pega um morango  coberto de chocolate e dá na boca dela, ela sorri e  morde metade do morango. — Parabéns, 21 anos. -  Ele fala e come o resto do morango.



		— Sim, mas não tenho o que comemorar.  — Vai por mim, estar vivo já é um motivo.  — Você é um cachorro louco.



		— Como sabe?



		— Escutei isso de um amigo mexicano uma  vez, no velório dele descobri que ele falava isso  sempre pra namorada, ela não sabia que ele era  um…., porque não era de linha, por isso sei.



		— Se importa, ou não?
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		— Sabe do que falam, né?



		— Sei…, impossível não saber, mas se eu  tentasse algo com você, diria não?



		— Neste momento não sei o que dizer,  tenho um chiclete preso no meu salto alto, quem sabe  no futuro, senhor Guille. - Dante sorriu e deu outro  morango na boca dela. — Realmente está me  deixando ansiosa, senhor Guille.



		— Me dê o cartão do seu quarto, e não abra  a porta sem ver o monitoramento eletrônico. -Dante  vai até a estante e pega o cartão dele e dá a ela.



		— Acho melhor não ir. -Ela fala segurando  a camisa dele, ele chega perto dela a põe em cima da  mesa da cozinha e se pondo um pouca mais por cima  dela. — Ele pode machucar você, ele não age como  um homem de linha Dante, se fosse ele no seu lugar,  já teria tentado abusar de mim.



		— Você é linda, sensual sem esforço, mas  isso não quer dizer que tenho o direito de pôr minhas  vontades por cima das suas, me dê o cartão Anastásia,  se ele verificar as câmeras de segurança acha você.  Ele sai de perto dela, vai até o  monitoramento eletrônico, ele respira fundo, afinal é  um primo sem muito contato, mas nem mesmo  Dionísio foi contra sua conduta, então vai seguir o  que Alex ordenar mesmo sendo contra o próprio
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		filho. Anastásia chega perto dele e lhe dá o cartão, ele  percebe que a mão dela estava gelada mesmo sendo  verão no Brasil.



		— Cuidado, estamos em um lugar salvo,  não pode matá-lo aqui.



		—Eu sei. - Ela abre a porta, e ele chega no  ouvido dela. — Acredita em mim?



		— Sim, mais do que deveria. -Ela se abraça  no pescoço dele, ficando assim na ponta dos pés.



		— Quero que saiba que se quiser saber algo  sobre mim, tudo está no escritório, meus números de  celular também estão lá, celular verde é o que tenho  agora. - Anastasia o beija, ele passou as mãos pelo  quadril dela, a puxando durante aquele instante. —  O que foi isso, senhorita Totellielle?



		— Pagamento adiantado, e… eu realmente  queria fazer isso desde que me deu o morango.  Dante se separou dela sorrindo e saiu, ele se



		dirige para o quarto 121, Anastásia vai conhecer o  apartamento, ela chega no banheiro social, lá não  parecia ser local sem visitação, tinha no armário  quatro caixas, com nomes escrito em cada uma,  Dante, Alonso, Eduardo, Jonathan, quatro  compartimentos de toalhas cada uma com uma cor, e  os roupões de banho seguiam o mesmo padrão. Ela  saiu de lá e foi a próxima porta, nela tinha uma letra
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		somente na porta, nela estava a letra “A”, Anastásia  entra no quarto tinha uma cama de solteiro algumas  peças de roupa no guarda-roupa e conjuntos de ternos  em sacos organizados, ela viu que tinha uma foto na  cabeceira, ele o dono do quarto com uma senhora  muito bela, Anastásia foi para o outro quarto que  tinha a letra “J”, tinha uma cama de solteiro, uma  escrivaninha e um guarda-roupa, dentro do guarda-  roupa tinha caixas com roupas dentro e ternos  pendurados, também estavam ensacados, na  cabeceira também tinha porta retratos, era o senhor  que conheceu anteriormente, duas senhoras uma  delas era o da outra foto e quatro garotos, Anastásia  foi para o próximo quarto tinha a letra ‘“E” na porta,  o quarto tinha uma beliche com um colchão de casal,  uma televisão na parede e três consoles de  videogame, na estante ao lado dos videogames tinha  um porta retrato, era uma foto de formatura de Ensino  Médio estavam somente faltando as mulheres nesta  foto, para que fosse parecida com a anterior.  Anastásia percebeu que a última porta



		deveria ser a de Dante, ela foi até o próximo quarto e  ela estava certa tinha uma letra “D”, ela entra no  quarto e lá tinha uma cama de casal, uma estante  criado-mudo, um abajur e ao lado alguns livros em  inglê, uma escrivaninha com alguns livros em  italiano, um mp3 e um mp4 com alguns fones de  ouvido na gaveta, no guarda-roupa somente tinha
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		dois ternos ensacados. Anastásia foi até a cozinha fez  um café e o pôs na térmica, arrumou a mesa para  tomar café, e resolveu ir ver o que mais tinha na casa,  ela viu que a lavanderia ficava ao lado da cozinha,  saiu de lá e foi ver a porta ao lado do quarto de Dante,  quando chegou era um escritório, lá tinha uma estante  com muitas fotos e nela uma foto central, ela pegou  o porta retrato e percebeu porque Dante se importou  com sua história, na foto estava as famílias separadas  por partes, e nela estava Dionísio ao lado da matriarca  Raíssa, que é avó de William junto com eles, agora  ela entendeu porque Dante se importou, o pai de  Dante é um Mascal, e é primo de William por nome  familiar, ela pegou a foto e levou consigo, pôs em  cima da mesa e começou a comer aos poucos  observando a foto.
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		Capítulo 5 Quarto 121



		No quarto 121



		Dante entra no quarto e percebe que tinha  uma correspondência para Anastásia, era um buquê  de flores vermelhas e um ursinho rosa, nele estava  preso uma carta, por fora estava escrito, “Para minha  eterna namorada” Dante riu, ele resolveu olhar o  apartamento, dava para ver que realmente era um  apartamento feminino, tinha um karaokê na sala de  estar, um bar com várias bebidas adocicadas, um  frigobar com porta de vidro temperado, com mais  bebida destilada, três baleiros com doces infantis,  consoles de videogames antigos ao lado do aparelho  de Karaokê, ele foi ver o grande corredor, tinha uma  porta com uma estrela pendurada, escrito “Não estou  volta outro dia” ele entrou e tinha uma cama de casal  um guarda-roupa e uma foto de uma senhora que já  tinha visto por fotos, aquela era Judity, tinha outra  mulher conhecida por fotos ela é Soraia, uma moça  que não conhecia e uma bebê de colo parecia ser  recém nascida. outra foto tinha uma menina  juntamente com Soraia. Dante foi para o outro quarto
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		tinha uma nuvem azul escrito “Visita este quarto é  seu”, Dante foi para o outro quarto tinha uma flor  rosa escrito “Não incomodar estou estudando”, ele  entra e na realidade não era um quarto, tinha uma  escrivaninha, estantes com muitos livros, ele ficou  curioso e verificou os livros, tinham livros de inglês  e os livros de exercícios estavam com folhas de  caderno dentro, com as respostas nas folhas, igual  estavam os livros de espanhol, e italiano, tinha livros  de administração de empresas na escrivaninha com  folhas marcadas, ela realmente ia para o Hotel Dallas  para estudar. Dante olhou para parede viu uma foto  de Stella Mascal com Anastásia, outra de Anastásia  com Soraia, ele pega o quadro nas mãos e cai algo,  ele foi ver o que caiu, pois o som era de chaves, e  realmente eram, ele pega na mão um molho de chaves  com três cores, atrás do quadro uma carta em italiano,  Dante pega a carta e lê.



		“Querida neta, sei que pode demorar para  encontrar isso, mas é algo que não posso lhe dar  pessoalmente, desculpe por isso. Aninha a vovó  queria que você pudesse ter convivido com eles assim  como eu pude conviver mas infelizmente sua mãe fez  escolhas nas quais decidi proteger estes amigos de  longa data, deve estar se perguntando ‘De onde é  estas chaves?’ bem estas chaves são da minha casa  no vinhedo Corel. Ganhei a casa da senhora Ana
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		Corel por ter confiança na nossa família, já fui  funcionária da senhora Aurora.



		Querida Stella Mascal não é somente uma  amigadavovó,elaésuamadrinhaequandoeumorrer  ela vai lhe procurar, se ela não puder lhe ajudar em  algum momento seu padrinho deve estar a sua  disposição falo de Alessandro Valtelhas, querida eles  vão te ensinar o que precisar, o endereço da casa está  com Raquel Mascal.



		Quero que saiba que existe uma lei no  vinhedo nunca esconda nada da atual líder do  vinhedo, eles vão proteger por confiança, assim como  eu fui protegida quando seu avô faleceu, quero que  entenda que somente as mulheres da linha sabem  sobre você, então os homens da linha Corel e Mascal  podem não te aceitar inicialmente, mas a primeira  parte dos Valtelhas vão estar lá para você, sinto por  ter que passar por isso meu amor, mas como disse  eles tem suas leis. Agora que vai conviver com eles  quero que leia com atenção, fique longe dos herdeiros  de Raissa Mascal, o problema não é ela são os netos,  infelizmente Ana Corel deu para os Quysar o poder  de ensinamento de linha, então eles foram ensinados  pelos idosos da família Quysar, eles não respeitam as  mulheres de linhas a não ser a deles, sangue deles,  não tem medo da morte e isso é perigoso, fique perto
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		de seus padrinhos e obedeça a Bernardo Mascal, se  ele lhe disser não para algo somente obedeça!  Querida, eu te amo tanto que escrevi essa



		carta tantas vezes pensando se tinha esquecido algo,  e realmente esqueci, para se manter no vinhedo irá  trabalhar para Francisco, Aurora e Alex Mascal, Alex  é o mais paciente deles, e sabe coisas importantes na  área de administração, sei que ainda estará estudando  quando eu não estiver mais aqui, o procure e lhe  mostre a carta, sei que ele é discreto e irá lhe ajudar,  não se preocupe com as ações que deixei para você,  Alex vai te ajudar com isso, me ajudou por anos e por  isso que ainda os tenho.



		Por favor escute as matriarcas e patriarcas  dos vinhedos, está na idade de namorar e tenho medo,  sua mãe nunca me escutou e não estou ao seu lado  para te orientar, mas entenda que Francisco pode  querer lhe casar com alguém de confiança, entenda  que lá nos vinhedos é diferente da vida que vive  agora, meu casamento com seu avô foi escolha de  Jeon Mascal, pai de Francisco e agradeço até a morte  por terem escolhido ele para estar ao meu lado, filha  você é igual ao seu avô, por favor entenda que eles  podem parecer crueis mas no fundo pensam mais nos  outros do que em si mesmos, a linha os fez serem  crueis ao olhar, mas quando te considerarem família  veráoladoquemaisamoneles.Querida,infelizmente
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		não verá isso de Ana Corel, a morte do marido a fez  mudar tanto que pode nunca ser aceita por ela, então  pode ser impedida se conviver em lugares que a  matriarca estiver, isso é uma proteção que lhe dão  não uma punição, seus olhos podem trazer a ela um  grande desconforto, pois são os olhos da linha  Tottelielle, a linha que rejeitou Stella, seu pai já foi  noivo de sua madrinha e com isso Ana Corel odeia  esse sobrenome, então nunca diga ele, nunca  mencione, seja invisível para ela.



		Novamente perdoe essa velha por te  abandonar, não quero que venha me ver, se achar esta  carta antes de minha morte, pois sei que vai seguir  minhas orientações e assim sei que não estará sozinha  quando voltar a Itália, te amo minha Anastásia.”



		Dante guarda a carta e pensativo, põe o  molho de chaves e a carta atrás do quadro e o pendura  novamente, ele vai até o quarto ao lado tinha um  coração roxo escrito “Deixa eu dormir, o despertador  me acorda!” Dante ri daquilo, ele entra no quarto, a  cortina estava entreaberta e iluminava o quarto, tinha  uma planta no criado mudo, com um repositor de  água dentro do vaso, uma cama de casal, no guarda-  roupa tinha muitas roupas, sapatos e bolsas, ele  percebe que nada era de marca ou grife, somente  alguns sapatos, não tinha joias nas gavetas, somente
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		bijuterias, mas uma caixinha azul lhe chamou a  atenção,tinhaumaanelsolitáriodentroeumconjunto  de aneis de casamento, era somente isso que tinha  valor naquela gaveta. Dante vê que aquele quarto  tinha um banheiro ele vai até lá, percebe que as  toalhas eram do hotel e o roupão também, ele pega  no armário do banheiro um sabonete novo e o  shampoo dela, toma banho e deixa a roupa dele  jogada no chão do quarto, bagunça a cama, pega um  vestido dela e deixa juntamente com as roupas dele  no chão do quarto, vai até o banheiro e deixa uma  toalha úmida lá, ele veste somente de roupão e retira  o anel de castidade o pondo no colar de prata. Vai até  a cozinha e faz um café, serve um para ele e deixa  outra xícara com um pouquinho de café e um pratinho  com maçã em pedaços, come alguns pedaços para  parecer que ele não está sozinho, e fica à jogar no  celular até que a campainha toca. Dante abre a porta  e fica atrás da porta, ele vê o primo entrar e se sentar  no sofá como se morasse lá.



		— Estava me esperando, querida, até fez  café? - Fala William parecendo feliz.



		— Não sabia que você viria aqui, senhor  Quysar. - Fala Dante fechando a porta se escorando  nela e cruzando os braços.



		— O que está fazendo aqui?
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		— Porque você se acha no direito de falar  assim comigo? Até onde eu sei, esse hotel é parte dos  meus ativos, seu pai só administra e quem eu tenho,  onde tenho, não é problema seu, já que está aqui por  ordem da matriarca Raissa, sua avó, não era para estar  trabalhando Quysar?



		William percebe que o primo estava de  roupão, nunca pode nem tomar banho naquele  apartamento, agora ele estava a vontade lá, a mesa  estava posta, tinha maçã na mesa, ele sabia que  Anastásia somente tomava uma xícara de café e  comia uma maçã pela manhã, ele se levanta e vai até  o quarto, a cama estava bagunçada, tinha roupas deles  no chão e uma toalha úmida no banheiro, ele saiu  irritado abrindo as portas do apartamento mas ela não  estava lá.



		— Onde está ela! - Dante só ri. — Estou  perguntando, onde aquela puta está!



		— Deveria ter mais respeito com a futura  senhora Mascal, assim como seu pai tem, ele não  falou nada a você? Isso é estranho, pensei que você  sabia o que acontece na linha principal, afinal sua avó  é uma Mascal.



		— Ela é minha!



		— Sua? Ela era virgem e me diz que ela é  sua?
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		— Como….



		— William, acha que pode ir contra isso  aqui? Meu pai já sabe logo vou ter que levá-la para a  tia Aurora e a tia Raquel, soube que anda a  perseguindo, mas pensei que fosse uma forma dela  de me fazer ciúmes, mas vejo que não, realmente  acha que ela vai me deixar?



		— O que você fez Mascal!



		— Eu? - Dante somente abre o roupão e  mostra que estava nu. — O que eu faria, para ter que  tomar banho aqui, estar cansado e nu, realmente você  é burro Quysar. -Dante, fecha o roupão e fala  seriamente. — Estou te avisando, ela já tem meu  OTL subcutâneo, se algo acontecer com ela, vai ter  que se ver com os líderes e a linha mundial, claro que  eu não queria ter que matar alguém de linha amiga,  mas estamos falando da minha noiva. - Fala Dante  dando tapinhas de leve no rosto de William Quysar.  —Conheço você Dante Mascal, e sei como



		é peçonhento, se pudesse me matava agora…, dizem  que você é a réplica do Bisavô Jeon.



		— Se sabe disso…., é melhor parar antes  que eu use a técnica dele em você, ela disse pra não  te matar aqui dentro do Dallas, eu respeito minha  matriarca, então você tem sorte.
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		— Realmente tenho nojo de você senhor  certinho!



		O celular de Dante toca, ele pega o celular e  atende, ele sabia que o número era do apartamento  dele.



		— Chegou amor?



		“ Ele está com você, está no viva voz?”



		— Sim e Não, quer que eu coloque amor?  “Se quiser?”



		— Então vou. - Ele põe na viva voz. —  Posso saber se você está bem, está cansada?



		— Estou ótima, temos que conversar, sabe  disso, o que fez não foi certo.



		— Querida, quer tomar o remédio? Eu não  vou obrigar você a isso, mas disse que está bem amor,  que tal descansar?



		—Vai vir aqui? Não gosto de ficar sozinha.  — Ainda não, tenho trabalho, gostou do



		apartamento?



		— Amei tudo…, o quarto vai ficar com o  meu cheiro, principalmente a cama… -Anastásia fala  rindo. —Estou deitada na sua cama agora, ela é uma  delícia, eu adorei já que é enorme.
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		— Para com isso, tenho que trabalhar, para  de ser uma travessa aninha.



		— Já falou com seu pai?



		— Logo farei isso, vou lá ver ele, e ele tem  trabalho também.



		— Alonso ligou, então eu disse para ele  ligar para você depois.



		— Só disse isso?



		— Perguntou quando vou pro vinhedo  Corel, eu disse para ele que não sei se vou, então  deveria falar isso com você, mas então…, vai me  levar?



		— Quero muito… Amor, eu tenho que  desligar a ligação.



		— Há, agora que vai me levar mesmo, dá  teu jeito Dante Mascal.



		— Querida…., Aninha.



		— Sim?



		— Te amo.



		— Para de me enrolar, e volta logo.  Anastásia desliga a ligação, e William fica  espantado de como ela fala de forma diferente com  Dante, parecia carente e com saudade na voz, com
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		ele era assim somente no primeiro mês, já faz seis  meses que não estão juntos.



		— Quanto tempo que estão juntos?



		— Vão fazer três meses, escuta é sério, não  quero ter que matar você.



		— Você falou de remédio, ela está…



		—Grávida? Eu não sei, mas eu não elimino  a possibilidade.



		— Realmente, quer um herdeiro logo?



		— É a tradição do anel de castidade, pode  acontecer, vá embora e leve as coisas que mandou e  todas as coisas que trouxe, se meu pai ver isso pode  ser acusado de traição, ele pode matar no Dallas, ele  gosta da nora já a trata como se fosse filha dele.



		— Ela foi rápida, já está entre os Mascal,  vou embora.



		— Não tem porque ficar.



		— Mas não vai casar com ela!



		— Quem decide isso sou eu, o líder  Francisco Mascal não vai falar sobre mim a ninguém,  então sabe que tudo está ao meu favor, ainda mais  quando ela chegar a falar como foi o relacionamento  de vocês…, vá embora!
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		Capítulo 6 Quem está aí?



		Após a saída de William Quysar, Dante  ligou para o pai explicou o que aconteceu, entrou no  sistema do hotel e foi verificar se William ainda  estava lá, ele já tinha retirado o carro da garagem, ele  pegou as roupas do chão e guardou a roupa dela,  deixou o resto como estava e foi para o seu quarto,  quando chegou no quarto 126, pôs a senha e entrou,  ele viu o quadro em cima da mesa, a mesa posta para  ocafédamanhãeumaxícaraamais,elaestavalimpa,  ele foi até o seu quarto e tinha a roupa dela dobrada  em cima da cama bagunçada, ele largou a roupa e o  celular junto com as dela, realmente o cheiro dela  estava no quarto, era um cheiro de maçã verde, ele  viu a porta do banheiro aberta, quando ele entrou viu  ela de biquíni na hidromassagem.



		— Como está?



		— Que susto Dante! É injusto, sabia que  meu avô não pôs uma no meu apartamento?



		— Eu sei, tomei banho lá.



		Eles estavam conversando quando Alex  entrou no apartamento e quando ele entrou no
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		banheiro Anastásia puxou Dante pelo roupão o  fazendo cair dentro da banheira.



		— O que está acontecendo aqui, Dante?



		— Calma pai, você assustou ela, está bem  Aninha?



		— Quem está aí? - Fala ela assustada atrás  deDante,elaousouparaqueninguémavissedaquela  forma.



		— É meu pai, calma.



		— Ele não pode me ver assim! Que  vergonha.



		— Anastásia…. Você está de biquíni, para  com isso, ele vai achar estranho você ficar assim.



		— Posso falar uma coisinha, Dante? -Ele  concorda com a cabeça e ela se abraça no pescoço  dele e fala em seu ouvido. — Se eu fosse sua  namorada, iria gostar se seu pai me visse assim pela  casa? Meu biquini é brasileiro querido. -Dante sorri  e morde o lábio.



		— Pai, sai só um pouquinho, é rápido.  — Está bem, se vista temos trabalho.



		Alex sai rindo, Dante é o único filho que  nunca levou uma moça para casa, nunca teve uma  namorada séria, então não percebeu que ela poderia
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		estar desconfortável naquele momento, Alex também  percebeu que eles pareciam bem próximos, ela até se  abraçou em seu pescoço para falar no ouvido dele.  Naquele momento Alex se lembrou da própria mãe,  Dante é tão parecido com Jeon quando novo, que a  voz e a forma de agir são idênticas, e isso fez com  que se lembrasse que Ana não queria que o neto se  casasse até os 28 anos, sabia que a exigência de sua  mãe era porque o neto é igual ao falecido marido, e  vê-lo casar seria perder a lembrança de Jeon, ele  percebeu que a forma do filho chamar a garota é igual  a do seu falecido pai, quando a mãe ficava irritada,  mas também sabia que deveria conversar com o filho  afinal ele estava com o anel de castidade na corrente  de prata. No banheiro Anastásia só ficou calma após  Alex fechar a porta, mas não tinha soltado Dante.



		— Me solta Anastásia.



		— Porque isso provoca você? - Fala no  ouvido dele enquanto desliza uma das mãos no peito  dele.



		— Quanto tempo se separou dele?



		— Seis meses, está bem, eu já entendi. - Ela  solta Dante e puxa uma toalha para se cobrir, ele  segura a mão dela. — Eu entendi, ele é seu primo,  desculpe por isso.
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		— Não brinque comigo, ainda não estou  morto, não pense que estar com você aqui não me  excita, é melhor eu sair daqui.



		— Pra você sou só um pedaço de carne?  —Eu não disse isso.



		—Bem, todas as linhas me veem assim, no  fundo ele está certo. - Dante a puxa pra cima dele.  — Isso que quer?



		— Se eu te levar para os vinhedos não será  como uma amiga, é lei…, e se for falar algo que eu  quero agora. -Alex bate na porta e Dante entendeu.  — Fica aqui, ele pode voltar, vou mandar arrumar  seu quarto. - Ela olha para o cordão e vê o anel de  castidade, ela começa a brincar com o anel, ele segura  a mão dela.



		— Não estava aqui antes, então usou isso  para me ajudar?



		— Sim, ele acha que… -Anastásia o beija,  Alex abre a porta devagar e vê a cena, os dois juntos  na banheira aos beijos, mas não sai de lá. —É melhor  parar, tenho que voltar a usar o anel, afinal, ainda sigo  as regras. - Ela retira a corrente e dá a ele o anel.



		— Obrigado por mentir pra me ajudar, mas  ele vai descobrir, fale pro seu pai, ele pode duvidar  da sua palavra, afinal só aconteceu um beijo. - Dante
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		a puxa para um beijo e ela não recusa. — Porque  você tem que ser primo dele.



		— Ele é meu primo de 3º grau e nem é de  sangue. - Ele acaricia o rosto dela e afasta o cabelo  dela o pondo atrás da orelha. —Não posso dizer que  tivemos isso agora, mas vou contar o que me pediu,  quando voltar vai por um OTL subcutâneo, quero  monitorar você.



		— Não mesmo, ele fez comigo dormindo,  acordei amarrada na cama e com muita dor, tirei com  a ajuda de uma amiga minha que faz enfermagem.  —Disse pra ele que você já tinha meu OTL,



		mas não precisa colocá-lo se não quiser.



		—Doi muito.



		— Aninha isso é estranho, eu tenho e não  senti dor, ele não te deu anestesia local?



		— Pode me drogar? Se pode me dar  anestesia local, eu deixo, mas a primeira gracinha que  fizer eu tiro.



		— Então não vai embora e não abre a porta  pra ninguém, eu tenho minha própria senha e meu pai  tem o cartão reserva, eu tenho que ir. - Ela sai de cima  de Dante, mas segura a mão dele.



		— Você é o cachorro louco que a linha  mundial mandou, não é?
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		— Porque pensa isso? - Dante sai da  Hidromassagem entra no box do banheiro, tira o  roupão molhado e põe outro que estava pendurado,  ele sai do box e ela fala.



		— Dois estrangeiros, dois homens de linha  renomada, um “sombra” técnico experiente, e outro  um “cachorro louco” que não teve falhas na carreira,  o trabalho deve começar antes do meio-dia, até seis  da tarde, quatro dias de permanência. - Ele vai até a  hidromassagem e se senta, ela se senta ao lado dele.  — Você me fez vir da Itália até aqui, só



		você pode fazer abortar a missão, é isso que quer?  — Quero os três mortos, só não ponho



		William na lista pois tenho muito respeito pelo senhor  Dionísio Quysar, ficarei aqui até retornar… - Ela  acaricia o rosto dele e o beija. — Fiz você estar  envolvido até o pescoço e não vou fuder com a sua  reputação, já que ele já deve ter espalhado para as  outras linhas, que o primo comeu a ex-namorada  dele.-Danteriueaabraçando,afazendoseaproximar  dele.



		— Vontade não me falta, você gosta de  provocar, parece que está sempre me testando, só pior  é que eu estou gostando.



		— Devo admitir que desde a ligação, isso é  verdade. - Ele a beija.
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		— Que tal ter um pouco de pena de mim?  Eu preciso ir, não se preocupe comigo e não saia do  apartamento, entendeu?



		— Está bem, quero que traga uma pessoa  com você.



		— Quem? - Ela pega o celular e mostra para  ele. — Quer que eu traga um bebê?



		— Safira, ela tem um aninho, vai encontrá-  la em um quarto prisional, a babá cuida dela, mas ela  nunca sai desse quarto, ela é filha do meu pai com a  minha babá, quando minha mãe descobriu a traição  do primeiro marido, meu pai, minha mãe mandou  matá-lo, mas quando mataram a babá eu salvei a  minha irmã, eu a quero Dante, quero a Safira.



		— Como vou convencê-la a vir comigo?  Não posso assustá-la.



		— Pega, ela ama brincar com esse anel rosa.  - Anastásia põe o anel na corrente de prata de Dante.  — Diga a ela que a mamãe mandou buscar “a pedra  preciosa dela”, eu sempre falo isso pra ela.



		— Tem certeza que vai funcionar?



		— Não tem medo de morrer, mas tem medo  de um bebê? Vou com vocês!



		— Não vai, como vou trabalhar pensando  que pode acabar se machucando?
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		— Mas eu que levo a comida pra ela, minha  intenção era voltar antes do meio-dia e trazê-la  comigo, eu preciso ir.



		Alex abre a porta, Dante pega a toalha e a  cobre, ele ri e olha para os dois.



		— Vão se vestir, Anastásia, leve seus  equipamentos, Dante vai com você pegar a garota, eu  vou chamar Dionísio e Vladimir, eles vão fazer parte  da missão, vou esperá-los na sala, saímos em 5  minutos.



		Dante espera o pai fechar a porta do quarto,  ele escuta a porta se fechar e a puxa para seus braços  e a carrega até o quarto a deitando na cama.



		— Para Dante, seu pai está na sala.



		— Nada demais, ele tem quatro filhos, e  não estou nem perto de fazer um, então só aproveita,  depois vai ter um bebê aqui, então só me deixe beijar  da forma que quero.
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		Capítulo 7 Sofia Totellielle



		Quando estava se fazendo 5 minutos Alex  estava abrindo a porta de Dante, mas ele também  abriu a porta juntamente com o pai, Alex lembrava  bem daquele sorriso debochado, herança de Jeon  Mascal. A garota também estava vestida, estava de  tênis, e roupa de academia, e cabelo amarrado, Dante  estava com o anel dela na corrente de prata, Alex  percebeu que o filho tocava no anel de forma  involuntária, a garota pôs um boné e óculos de sol,  antes de sair testou a soltura do enforcador e se teria  a facilidade de retirada na navalha que estava preso  no cabelo, se não tivesse visto onde a arma branca  estava, nunca teria adivinhado sua localização.  Anastasia foi pra frente do espelho, se arrumou,  Dante se abraçou na cintura dela e falou algo a ela  que a fez rir, mas ela respirou fundo e mudou tão  rapidamente que mudou tanto que não a teria  reconhecido na rua, Dante segurou a mão dela e falou  seriamente.



		— Você é a contratante, mas lá quem dá as  ordens é meu pai, entendeu? Então escute, vamos  retirar a criança de lá, Dionísio vai te trazer pra cá e  não pode sair daqui.
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		— Sim, entendi.



		Eles saem e descem pelo elevador dourado,  chegam na garagem e vão para o carro de Vladimir,  nele já tinha uma cadeirinha de bebê instalada,  Dionísio vai os acompanhando no outro carro.  Quando chegam na mansão Totellielle, Anastásia  entra na mansão e Dante é levado por ela, o irmão  dela vê Dante, quando ela percebe que o irmão estava  os observando, ela o empurra na parede e tenta  levantar a camisa dele, naquele momento ele a faz  parar.



		— Amor, me leva pro quarto, se continuar  eu não aguento. -Fala beijando o pescoço dela.  Anastásia o puxa para subir as escadas e ele



		se abraça nela enquanto sobem, o irmão dela vai até  o segurança perguntar o que estava acontecendo, ele  simplesmente fala o que viu, ele vai até os pai que  estava com a madrasta no escritório.



		— Pai preciso do senhor.



		— O que aconteceu? - Pergunta Sofia  Totellielle.



		— A puta da sua filha, trouxe um homem  pra casa, acabou de arrastá-lo pro quarto, sinto que já  o vi antes, onde que não me recordo.
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		O segurança entra sem bater avisando que  receberam visitas, mas Alex não espera o segurança  terminar de falar e entra com Vladmir.



		—Senhor Jurandir Ferraz, sou Alex Mascal,  vim enviado pela linha mundial.



		— Podem sair, eu como líder atendo outro  líder.



		— Sinto informar, mas você não é um líder  de linha, mas ela é, matriarca Sofia, a reunião começa  pela senhora.



		— Impossível, eu sou o marido dela!



		— Só seria líder se fosse pai da primogênita,  qual é o nome dela, Vladimir?



		—Anastásia Totellielle, meu líder Mascal.  — Muito bem, cadê a moça?



		— Minha filha ainda não chegou. - Fala  Sofia.



		— Bem, meu filho também não chegou,  vamos esperá-los, Vladimir, ligue para o herdeiro  Mascal.



		Vladimir liga e Dante atende, com isso ele  sabe que os principais estavam na sala com Alex,  depois de desligar, ele se senta na poltrona ao lado de  Alex, sorrindo.
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		—Seu filho está na cama de alguma garota,  estava ofegante na ligação, pediu meia hora, acho que  estraguei o momento dele. - Fala Vladimir rindo mais  e mais.



		— Então temos tempo para conversar, já  que a reunião só vai poder começar com a presença  do próximo líder Mascal.



		No quarto, Dante realmente estava ofegante  na ligação, já que quando entraram no quarto e  trancaram a porta, mas não pararam os beijos e  carícias entre eles, após a ligação se escutou o choro  de um bebê que ecoava pela casa, Anastásia levou  Dante para a área da cozinha, somente tinha  segurança na porta principal e na porta do escritório,  Jurandir nunca quis por câmeras na casa para que a  esposa não descobrisse suas traições, a porta da  dispensa secundária dentro do armário de vassouras  levava ao porão da casa, lá estava três quartos  prisionais, a bebê estava dormindo, chorou até dormir  novamente, a babá deveria estar com algum  segurança externo já que não atendeu a criança,  Anastásia abriu o cadeado que só estava encostado,  pegou a mala da empregada retirou as roupas e pôs as  da bebê dentro, na mochila da bebê pôs as fraldas  avulsas e lenços e remédio, enrolou a bebê na manta  e no cobertor, ela estava acostumada a ficar naquele  lugar quente, se pegasse luz ou vento acordaria. Eles
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		saem e percebem que os seguranças estavam todos  no escritório com Alex, assim puderam ir para o carro  de Dionísio sem problemas.



		— Foi rápido, cadê seu pai?



		— Nem começou. -Dante a ajuda a entrar  no carro e põe as bagagens no porta mala do carro.  — Primo, leve-as para meu apartamento no Hotel  Dallas, quando terminar eu vou lá.



		— Cuidado. - Fala Anastásia segurando a  mão de Dante, isso não foge dos olhos de Dionísio.  —Sua mansão nem tem segurança decente.



		- Fala Dante rindo e acariciando o rosto dela. — Não  se preocupe. -Dante bate duas vezes no carro e  Dionísio dá a ele a mochila que tinha deixado no  carro, após Dante entrar eles vão embora.



		Dentro da mansão Totellielle.



		Dante entra novamente na mansão e verifica  que realmente os seguranças estavam na sala de  reunião, ele coloca a casaco de corrida para esconder  o coldre e o enforcador que estava dentro da carteira  de cigarros que estava no bolso direito, e um pequeno  bisturi que estava no bolso esquerdo, ele parecia  somente um isqueiro, mas tinha um bisturi escondido
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		nele. Dante segue o som de conversa inútil vindo da  sala que a porta estava entreaberta, ele bate na porta  e entra.



		— Até que enfim você chegou! - Fala  Vladimir Quysar.



		— Desculpe, eu não sabia que era aqui. -  Fala Dante.



		— Roupa de academia, cabelo molhado,  quem é a garota, escutei você ofegante na ligação.  — Pare de ser curioso Quysar, a reunião



		não é sobre a minha namorada, é sobre avaliação das  leis e verificação dos ativos e liderança que vai  comandar esta linha.



		— Desculpe a indelicadeza, ele ainda está  aprendendo.



		— Ele é Dante Mascal, um dos futuros  líderes da minha linha, é meu segundo filho, cadê as  pastas garoto?



		— Calma, está na mochila, sabe que não  saio assim com as pastas à vista. - Dante pega as  pastas e dá para o pai. — Podemos fumar aqui ou  devo sair?



		— Pode ficar a vontade senhor Mascal,  abram as janelas, mulher serve uma bebida para eles.
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		—Não tem porque, você é Sofia Totellielle?  - Fala Dante.



		— Sim. -Dante vai até ela e beija sua mão  se curvando a ela, Alex quase riu naquele momento,  já que o filho já estava dando uma honraria de linha  para uma mulher que iria morrer. — Porque fez isso?  — Vocês não tem etiqueta de linha aqui?  Mulheres de líderes devem ter a etiqueta de respeito,  e mesmo com o falecimento do líder espanhol  Totellielle, ainda deve ser feito com a senhora e com  a herdeira, já que por lei ela é a pessoa que vai mandar  em tudo aqui.



		— Não sabia disso.



		— Parece que realmente a linha mundial  estava certa, leia os documentos, senhora líder.



		— Porque esse pirralho a trata com alguém  que tem poder, quando não é nada! -Fala Jurandir  Ferraz.



		— Se importaria de nos deixar fazer a  reunião com a líder sem interrupção de quem não é  de linha? - Fala Dante indo até a janela e acendendo  um cigarro, depois de tragar ele se escora no peitoril  da janela e olha para os dois homens irritados. — Lhe  explico o porque, ela é viúva de uma linha muito  importante da Espanha, e mesmo que case com o  senhor aqui no Brasil, como você não é de linha,
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		acaba que ela sempre será vista como uma viúva pela  linhamundialepornós,nãointeressaquantodinheiro  tenha, a linha é específica em quem pode herdar os  ativos e sobrenomes, seu filho não consegue herdar  um sobrenome que não é direito dele, e nem você,  para que entendam melhor, nenhuma linha Brasileira  aceita o senhor Ferraz como líder desta mansão.



		— Não entendi, como a linha está aqui? -  Pergunta Júlio Ferraz.



		— Durante a imigração deste país, muitos  filhos de linha vieram para cá, se ver bem o sul do  Brasil é o lugar onde se tem mais riqueza, se prestar  mais atenção aos lugares onde as linhas comandam,  verá que têm mais natureza, sabe porque?



		—Não. - Dante queria rir naquele momento  mas se segurou.



		—Exportação e importação, as linhas e seus  herdeiros sabem trabalhar no campo, por exemplo  minha família tem fazendas de gado, e vinhedos, isso  requer estudo e a mão na terra, o resto relacionado a  linha vem com os ensinamentos dos mais velhos,  como isso que está nas mãos da senhora Totellielle,  épurotrabalhodelinha,semsanguenasmãoséclaro.  — O que prefere senhor Mascal?



		— Prefiro esse tipo de trabalho, sou mais  respeitado por saber trabalhar, mas também sou
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		respeitado por saber matar, tenho uma herança  genética muito pesada e com isso um apelido que é  lembrado pelos mais velhos de linha, mas isso irrita  minha namorada, ela não gosta do cheiro do sangue.  — Apelido?



		— Ele é neto de Jeon Mascal. -Fala Sofia.  — Ele é o homem que me contou? Sobre as  histórias que sua mãe contava?



		—Não eram histórias, ele era meu padrinho,  ele era chamado de….



		— Diabo Mascal, ainda é usado quando se  refere a mim e a ele, percebi sua cara de espanto  quando entrei senhora Sofia.



		— Impossível não ser assim, você é um  clone dele, até a voz, forma de falar, agir sendo que  quando você nasceu ele nem estava mais vivo.  —Falam tanto dele, que queria tê-lo  conhecido, mas está na hora de trabalhar, leia e assine  nas marcações em vermelho, sabe que vermelho é  obrigação, não um pedido.



		— Eu sei, não preciso ler para assinar, cresci  na linha Corel, se importa se eu não ler para acabar  logo com o seu trabalho?
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		— Como assim não vai ler! - Fala Júlio  exaltado, ia pegar os documentos das mãos dela, mas  Vladimir impede. — Me solte!



		— Mande eles abaixarem as armas e não  toque na líder Totellielle, você não tem um pingo de  respeito pela pessoa que deveria estar mandando  aqui!



		— Abaixem as armas e saiam, não quero  problemas com a linha e nem com essa família, Júlio  vai pro seu quarto e só saia quando for chamado. -  Fala Sofia.



		— Mas eu!



		— Você é um Ferraz, nem deveria estar na  sala, saia!
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		Capítulo 8 Aqui quem  manda é meu pai



		Júlio vê que os guardas saíram e com isso  ele somente sai batendo a porta como uma criança  mimada, após isso Dante apaga o cigarro e fecha a  janela, Vladimir se aproxima de Jurandir que estava  conversando com a amante no celular, com facilidade  o convence a ir até a outra sala conversarem somente  os dois, Vladmir mostra que tinha outra sala dentro  daquela, ele entra com o senhor Ferraz e faz um sinal  para Dante, o garoto pergunta se poderia conversar  com Júlio, quem sabe ele precisava de um amigo que  sabia como agir na linha, Sofia confiou no rosto fofo  e confiante de Dante, o autorizando a subir as escadas  e ver o enteado, Alex ficou sozinho com Sofia.



		Na outra sala



		Vladmir se senta e Jurandir dá a ele um  destilado, e sem vergonha nenhuma mostra a ele as  mulheres que se ofereciam a ele, mas Jurandir não  entendia que quem é de linha, nunca teria em seu
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		celular pessoal tais mulheres, a família é a ponta de  uma pirâmide se sucesso, onde o homem protege a  mulher e os herdeiros, tais mulheres só deveriam  existir para estarem na lista de futuras mortes e  brindes para sócios. Enquanto Jurandir falava e falava  destas mulheres, mais atento ele olhava para a tela do  celular, não foi difícil para Vladimir Quysar enforcá-  lo sem fazer som algum dentro da sala, ele abre o sofá  cama arruma e põe o homem na cama, para que a  esposa não se preocupasse por ele não retornar a  reunião.



		No segundo andar



		Dante percebeu que o quarto do jovem  Ferraz estava agitado, já que ele quebrava as coisas  como se nada tivesse valor, além das palavras de ódio  ditascontraele.Danteriaescoradonaparede,esperou  o garoto se cansar de quebrar tudo, seria mais fácil  terminar o trabalho com Ferraz exausto pelo chilique  que fazia, afinal teria uma criança em casa, ele sabia  que podia ser calma ou barulhenta, queria evitar se  cansar naquele momento. Após o barulho parar Dante  espera uns cinco minutos e bate na porta, o garoto  abre a porta pronto para brigar com a madrasta, não  esperava que fosse Mascal.
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		—Então podemos conversar?



		— O que quer?



		— Sua líder, achou uma boa ideia sermos  amigos, você bebe?



		— Pode entrar, tenho vodka aqui. -Dante  entra e vê aquela bagunça, assim Ferraz tenta se  explicar. —Estava irritado, só isso.



		— Se eu fizer algo assim, minha tia me  amarra na árvore mais vistosa do vinhedo e me dá  dez chicotadas. - Fala isso enquanto recebe de Júlio  um copo de vodka com uma pedra de gelo.



		— Aqui quem manda é meu pai, e se minha  madrasta não obedecer quem é castigada…, será a  filha dela, no Brasil algumas coisas são diferentes,  Mascal.



		— Diferentes?



		— Sim, aqui tem a linha, mas não nos  envolvemos com eles, o casamento do meu pai com  ela, foi uma estratégia.



		—Não entendi.



		— Tráfico de drogas, de órgãos, de carros  de luxo, isso que me refiro, sei que tem isso na linha  também, não minta pra mim, dizendo que não existe  lá!
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		— Claro que existe, mas nunca se sabe  quem são os líderes, diferente daqui.



		— O que quer dizer com isso?



		— Não estamos “nisso” por fama ou  dinheiro, simplesmente é natural, primeiro somos  ensinados a cuidar da herança vinda dos  antepassados, claro que muitas destas heranças foram  criadas com o tempo na linha, resumindo seja visto  por seu trabalho jurídico, você é visto como Júlio?  — Receptador do tráfico, minha função



		atual, vou a outros países e faço o meu trabalho na  parte internacional.



		— Sabe como eu sou visto?



		— Não, na realidade nem lhe conhecia.



		— Ponha meu nome na pesquisa do seu  celular, simples assim, Dante Guille Mascal.



		Júlio pega o celular e faz isso, ele lê e olha  para Dante, Dante tomava a vodka tranquilamente, o  garoto não acreditava que tinha um homem de 21  anos a sua frente mais rico do que seu pai.



		— Empresário Dante Guille Mascal,  atualmente com 21 anos, primeiro líder da fábrica de  vinhos “Florescer Sul” na qual divide a liderança com  Jonathan e Eduardo Guille Mascal, fundou a empresa  com 18 anos de idade e trabalhou como funcionário
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		normal dentro da própria empresa para ver os erros  de sua empresa, hoje em dia é também fabricante de  sucos e doces com base de uva para o público infantil,  uma da inovações da empresa é aderência de seus  produtos ao mundo fit sendo implantado em  academias na Itália…., bem tem muito mais coisas  aqui.



		—Não adianta você ter dinheiro e não saber  usá-lo, quando a casa do seu pai cair, você vai junto,  acha que se meu pai morrer hoje eu não sei mandar  no que vai ficar? Eu sou o que muitos jovens deste  país querem ser, um herdeiro, e sou o que os jovens  do meu país estudam para ser, um empresário,  entendeu a diferença? Lá ser um traficante qualquer,  ou ser um receptador trabalhando para linha é ser  uma formiga, em resumo é substituível, ser um  segurança é além de demonstração de confiança é  abrir portas para a linha proteger a família do  empregado, bem isso na minha linha, e também é  morrer fácil, mas a remuneração é melhor, trabalhar  nas minhas terras…., bem nos vinhedos só aceito  mulheres, até em minhas fábricas, sabe porque?



		— Você dá valor para putas?



		— Trabalham com perfeccionismo, elas  ganham bem e me dão o dobro de lucro, muitas vezes  mais que o triplo, elas me fazem ser isso que leu aí,  aqui vocês a tratam como carne, mas é normal em um
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		país que não valoriza quem trás a vida, por isso a  linha evita fazer muitos negocio com vocês.



		—O que temos de ruim?



		— Falta de disciplina, quebra de contratos,  trabalhos mal feitos, ostentação, pode ver as mulheres  de uma família rica se expondo para uma loja de  roupas de luxo, ou pagando para cantores fazerem  isso em seu lugar para as ações destes lugares  crescerem mais, mas não me verá fazendo isso,  porque um líder de verdade é um empresário de  verdade, nunca uma simples formiga, muitos  empresários famosos estão na linha, usam nomes  fantasiosos para ter suas empresas, assim você nem  desconfia quem são, como disse nesse trabalho ser  visto é destruir seu trabalho, nunca é por fama ou  dinheiro é para continuar a família e as tradições, essa  é a minha vida.



		— Então posso me tornar de linha um dia?  — Só mulheres têm direito a isso, já que



		adotam o sobrenome do marido, filhos só adotados e  nascidos na linha podem ter o sobrenome, então  nunca terá acesso a linha, nesta casa somente a  senhorita Totellielle é herdeira de linha.



		— Por isso estava na cama dela? - Fala Júlio  expondo ter visto ele subir com Anastásia, Dante  sorri ao escutar aquilo, isso irrita Júlio. —Nunca vai
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		tê-la. - Dante mostra a Júlio o anel rosa dela no colar  dele.



		—Acho que não a conhece, tão bem assim,  não preciso tê-la na minha cama, se eu já a conquistei,  e ela é…, deliciosa, só pelos beijos e forma de ser  comigo, sei disso.



		Júlio quebra o copo no chão e vai pra cima  de Dante, sem problemas Dante joga o garoto na  cama e usa o bisturi cortando a garganta dele e os  dois pulsos, ele tentava falar mesmo com o sangue  vertendo de sua garganta, ele pegou uma meia que  estava no chão e abriu a porta do banheiro, lavou as  mãos e verificou se tinha sangue na roupa, ficou  aliviado por ser rápido e não sujar mais nada a não  ser as mãos, ele pegou a garrafa de vodka e o copo,  fechou a porta do quarto com o pé desceu bebendo  tranquilamente. Os seguranças sabiam que o garoto  bebia e dormia sem incomodar os mais velhos, então  não estranharam quando viram a visita descendo  bebendo tranquilamente e se dirigindo até o escritório  de seu líder.



		No escritório



		Vladimir sai da sala e se junta a eles, Sofia  percebe que o marido estava deitado, então sabia que
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		iria ignorar as visitas, ela terminou de assinar as  folhas e Dante entra bebendo, ela sabia que o filho  deveria estar bêbado aquela altura, ela deu a Alex as  folhas e Dante se senta bebendo.



		—Chega Dante, já bebeu muito, a garrafa já  está acabando.



		— Estou bem pai, vim de táxi não se  preocupe, o senhor me leva pra casa.



		—Deixe-o beber, ainda é jovem e já assinei  tudo, era só isso? - Fala Sofia.



		—Sim é só isso, Dante queria falar com ela  asós,vouesperá-loláfora,adeussenhoraTotellielle.  Alex Mascal sai com Vladimir Quysar e



		deixa os dois a sós, após isso se escuta o som de tiros,  isso assusta Sofia.



		— O que está acontecendo lá fora?



		— Estamos terminando o trabalho. -  Quando ela olha para Dante, ele já estava com a arma  apontada na cabeça dela.



		— Como?



		— Não deveria ter ofendido a linha Mundial  senhora Totellielle, agora a decisão da linha Mundial  foi que a linha Totellielle, será regida pela herdeira  primogênita, sinto muito, isso não é pessoal, é  somente puro trabalho de linha.
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		Depois de falar aquilo ele disparou, Dante  pegou a vodka e o copo e saiu tranquilamente  bebendo, Vladimir deu a ele duas malas e duas  mochilas vindas do quarto de Anastásia, e uma bolsa  de bebê que também foi retirado do quarto dela, ele  levou para o porta mala do carro, não demorou muito  Vladimir saiu com mais duas malas da casa.



		— O que trouxe nas malas?



		— Documentos, fotos, coisas do quarto da  nova líder, não tinha cofre na casa.



		Vladimir entrou no carro e logo o fogo já  tinha consumido a mansão, não demorou muito para  chegarem no hotel e Dionísio estava com um carrinho  para por as malas.
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		Capítulo 9 Gostou dela?



		No hotel



		Quando chegaram no hotel Dionísio já tinha  verificado se o filho já tinha ido sem voltar  novamente, deu ordem de proibição de acesso para  William em todo o Hotel Dallas, levou Anastásia  para o quarto de Dante, lá já estava a mala dela no  quarto dele, ele a levou até o quarto ao lado do  escritório, ela ainda não tinha entrado naquele quarto  pois não tinha placa e nem letra na porta que nem os  outros, quando entraram era uma suíte, tinha um  grande banheiro uma cama de casal e um berço azul,  no banheiro tinha banheira de bebê, e coisas de  adaptação infantil, Dionísio viu as dúvidas no rosto  da garota.



		— Está se perguntando porque de tudo isso?  — Sim.



		— Esté é o quarto das senhoras, aqui é onde  ficavam com os filhos, por isso tem tudo isso aqui,  mas é só limpo e nunca usado já que não teve mais
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		criança nesse apartamento, pode ficar aqui, é melhor  para poder cuidar da bebê, vou trazer as malas, não  se preocupe eu tenho o cartão de acesso Alex me deu  para lhe trazer as coisas. Dionísio deixou a mala de  bebê em cima da cama e foi buscar o resto que estava  no carro, ela acorda Safira que fica feliz em perceber  que era a irmã, quando Dionísio volta vê a garota  dando banho na bebê, tinha roupinha separada em  cima da cama, fralda, talco, perfume e sapatinho, ele  filmou sem que ela percebesse e mandou para Dante,  ele recebeu a mensagem quando estava no banheiro,  mas só viu quando já estava no carro com o pai,  depois que levou as coisas delas ele se despediu de  Anastásia e foi esperá-los na garagem.



		No carro



		Anastásia não sabia que Dante tinha câmeras  pela casa onde poderia ser visto os cômodos comuns,  assim podia vê-la na sala na cozinha, ela estava  fazendo almoço e falando com a bebê, ele olhava para  o celular atento, isso não fugiu dos olhos de Alex.



		— Gostou dela?



		— Cala a boca Vladimir.
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		—A conheço bem, Anastásia…., ela só vive  pra essa garotinha, só aceitava tudo o que passava lá,  por causa dessa criança, e antes disso por causa do  pai, senhor Totellielle que vivia em cárcere privado,  tudo foi uma armadilha do Ferraz, para controlá-la,  William me contou isso com raiva diversas vezes,  mas depois gostou de a tratar da mesma forma.



		— É só trabalho. - Dante falou isso  suspirando e segurando o anel que estava na corrente.  —Também só posso casar quando minha avó morrer,  ou quando fizer 28 anos, a velha vai ser centenária  daqui a pouco, até lá ela já casou com alguém de  linha, não sou idiota.



		— Se você for mesmo 100% parecido com  o avô Jeon, sinto pena de você.



		—Porque fala isso Vladmir? - Fala Alex.  — Tio, o avô Jeon…, ele só amou uma vez



		na vida, se a avó Ana tivesse o abandonado, nenhum  de nós estaria aqui agora.



		— Sim, eu conheço a história, até fui a favor  de se separarem uma vez, mas eu era jovem e foi um  mal entendido, mal resolvido entre ele a minha mãe,  o caso é que Dante não quer desobedecer a matriarca,  só isso.
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		Chegando no Hotel Dallas.



		Dionísio estava os esperando, eles descem  do carro e vão para seus quartos, quando Dante entra  no apartamento vê a bebê sentadinha na sala batendo  palminha para o desenho com música infantil que  aparecia na televisão, Dante aproveita que a menina  está distraída e vai para o quarto, toma banho,  Anastásia escuta a porta abrindo era Dionísio, a  menina se assusta ao ver alguém que não conhece,  Dante escuta o choro da menina quando estava saindo  do banho, ele coloca o roupão e corre até a sala, ele  se acalma ao ver que estava tudo bem, ele vai até  Anastásia, a bebê vê que Dante está com o anel da  irmã e não para de se debater tentando fazer com que  ele a pegue no colo. Depois de deixar as malas na sala  Dionísio saiu, Dante se sentou na poltrona da sala  com a menina no colo brincando com a corrente, a  porta abre e era Alex, ele vê o filho não dando atenção  a quem entrava, mas sim atenção a menina que falava  muito pouco.



		— Tio, anel rosa.



		— Gosta?



		— Sim.



		Dante olha para o sofá e vê o pai o  observando, Anastásia serve as panelas em cima da
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		mesa e o prato com salada, põe a mesa para três  pessoas e trás uma jarra de suco. Ela vai até Dante e  fala com a bebê.



		— Safira vem comer. -A menina se segura  no pescoço de Dante e não quer soltá-lo. — Safira  vem.



		— Não vou, papai, vou com o papai.  — Querida, vem comigo.



		—Não! Papai não vou! Deixa o papai!  — O que eu faço?



		— Não vai fazê-la mudar de ideia, ela  gostou dele, crianças são assim, ainda mais nessa  idade, se apegam onde se sentem bem. - Fala Alex,  sabendo que nenhuma criança da família conseguia  ficar longe de Dante, elas sentiam uma segurança  inexplicável estando com ele.



		— Ela nunca ficou perto de um homem  antes, nem sabia que ela sabia essa palavra “pai”,  nunca a ensinei.



		— A música que ela estava escutando  quando cheguei, tinha isso, foi assim que aprendeu. -  FalaDante,segurandoameninapranãosemachucar.  — Mas como vai almoçar com ela assim?



		78



		— Safira vem com o vovô. - Fala Alex, a  menina se joga para ir para o colo dele, Dante se  impressiona como a menina esticou os bracinhos para  ir com seu pai.



		— Senhor Mascal.



		— Eu criei quatro filhos, acha que eu não  sei dar de comer pra um bebê? Vai trocar de roupa  garoto.



		Dante se levanta e vai em direção ao quarto,  Anastásia o para no corredor, Alex escutava com  clareza as coisas faladas por eles.



		— Desculpe por isso.



		— Quero que me espere.



		— Desculpe, estou te atrapalhando.



		— Não é sobre eu ir me trocar, quero que  venha comigo para Lombardia, se quiser.



		— Eu vou pra itália com ou sem a sua ajuda  Dante. -Ele a puxa pela cintura e a beija.



		— É disso que falo, não quero deixar você.  — Eu não quero isso, não agora.



		—Fiz algo?



		— Não, é que eu tenho que enfrentar  sozinha…. Dante, ela nunca vai saber que é minha  irmã,nuncavaisaberoqueaconteceuaqui,entendeu?
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		— Isso também me envolve agora?  —Não pensei nisso.



		— Então?



		— Eu só quero poder dormir sem ter medo  de alguém machucá-la, acordar na madrugada e  escutar o choro dela por saudade e não estar sendo  torturada pelas empregadas, o pouco que eu sei da  linha, me dá medo.



		— O que sabe?



		— Osuficiente para ter medo, porque nunca  tinha visto algo bom vindo deles, até a linha mundial  me dizer que mandariam vocês.



		— Mas ainda tem medo?



		— Sim, passei por cima desse medo hoje  que eu te beijei, agora para ter Safira comigo, e não  sei se tudo acabou, como posso querer algo com você,  se não tiver certeza….



		— Pode não querer agora, mas se quiser  peço que me espere, ainda não posso fazer o que  quero, ainda estou preso a algo e a alguém. -Anastásia  se afasta dele.



		— Nunca daria certo, né?



		— Porque pensa assim?



		— Simples, quando já começa errado…  80



		— Termina errado.



		—Sim…, Dante eu agradeço por tudo, mas  não sou uma garota normal, seus líderes já devem ter  um destino pra você quando voltar, eu ainda tenho  que criar o meu, não posso simplesmente deixar meu  corpo e desejos me guiarem.



		— Porque? Na realidade eu sei, mas quero  escutar de você.



		— Por isso. - Ela segura a mão dele com o  anel de castidade. — Por isso…., digo que melhor  não, para a linha seu maior valor está no significado  deste anel e agora para eles, meu valor está no meu.  — Desculpe por te fazer ficar assim.



		Dante fala e vai para o quarto, quando ela  volta para a sala vê a bebê brincando no celular de  Alex, ele se senta junto a mesa põe a bebê na  cadeirinha, mas ela somente queria estar com Alex,  dizia com clareza “quero o vovô”, assim Alex só  fazia as vontades da garota.
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		Capítulo 10 Porque eu  quero estar assim com você?



		Quando Dante volta a menina trocou Alex  por ele, Dante almoçou com a bebê em seu colo,  tomando mamadeira enquanto ele almoçava, não  demorou para ela estar dormindo em seus braços.  Alex foi para seu quarto no hotel e deixou os dois a  sós, Dante foi até o quarto e pôs a bebê no berço,  Anastásia estava na porta olhando para ele, ele fechou  um pouco da cortina e foi até a porta, ela não parava  de olhar para ele. Dante a puxou para perto dele e  ficou abraçado nela, ela olhou para ele e o beijou.



		— Porque eu quero estar assim com você?  Eu não deveria querer isso, eu não posso.



		—Eu também quero, eu quero você, mesmo  que eu não devesse, eu desejo você, Anastásia.



		—Me de hoje para pensar.



		—Tenho trabalho ainda, vou ficar no quarto  do meu pai, amanhã venho lhe ver.



		Quando ele ia abrir a porta, Anastasia o  beija, ele a levou até a cama e lá ficaram por um  tempo juntos, a conversar e a namorar, quando o
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		celular tocou com a chamada de Alex, Dante se foi.  Alex observa o filho e resolve tentar entendê-lo.



		—Filho me conta, o que houve?  —Ela me atrai.



		—Gabriela também, o que mudou?



		—Com ela não tenho medo de a levar para  o vinhedo, com Gabriela tinha medo, medo de tudo.  — Tem uma criança envolvida e já te quer



		como pai.



		— Safira…, tenho medo de saberem dela,  principalmente a vó, mas não tenho medo quando é  Anastasia.



		—Depois que voltarmos para a Itália, pode  ser tarde, sabe disso.



		—Ela pediu essa noite para pensar.



		— Então descansar é a sua opção, tem que  pensar também.



		No outro dia Alex e Dante almoçaram com  Anastasia e Safira, a bebê dormiu no colo de Alex a  levou para o berço, saiu deixando o filho a observar  Anastasia, ele sabia que Dante nunca falaria nada a  ela, com ele estando lá. Anastasia retirou os pratos, e  Dante a ajudou lavando a louça, quando ela começou
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		a secar a louça ele a abraçou pela cintura e beijou o  pescoço dela.



		— Dante… -Ela deixou a louça na pia e  largou o pano de prato.



		—Quer que eu vá embora?  —Não,mastenhomedodoquesintoagora.  —Eu falo sério quando digo, eu quero você,  realmente não dormi bem, pensei muito no passo que  quero dar, na linha tudo é rápido e difícil de poder  pensar a respeito, mas eu quero vocês comigo.



		—O que?



		— Quer vocês duas comigo, quer que ela  nunca saiba sobre o passado dela, daremos a ela um  futuro diferente, em passado que ela não queria evitar  de contar quando chegar o momento, mas eu quero  estar nesse futuro com você, não quero deixar um  líder de linha Mundial, escolhendo minha esposa.  Dante a virou para si, a beijou e a pega no



		colo, a leva para o quarto deixando uma fresta aberta,  ele deita Anastasia na cama aos beijos, devagar ele a  despe, e ela a ele, Alex volta ao apartamento levando  alguns documentos para Dante assinar e escuta os  gemidos eróticos vindos do quarto do filho, ele sabia  queissopoderiaacontecer,elevaiatéoquartoinfantil  e a bebê estava dormindo, ele a pega e a leva para seu
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		apartamento, quando chegou no apartamento mandou  uma mensagem para o filho avisando que a menina  estava com ele, não era para se preocupar com ela.  Dante estava com ela em cima dele em pleno êxtase  quando escuta o celular, ele sempre põe o dever em  cima de si mesmo, mas Anastásia pega o celular e  põe em cima do criado mudo.



		— Agora, só pode dar atenção a mim,  entendeu?



		— Pode ser importante.



		— Então eu vou embora.



		— Nunca, nunca mais vai sair de perto de  mim. - Fala enquanto ela gemia no ouvido dele. —  Se continuarmos assim, eu vou gozar novamente, é  tão bom.  —Dante,nãopára,nãopára.-Falaenquanto



		morde o ombro dele. — Amor não para.



		Dante consegue senti-la se satisfazendo e  goza juntamente com ela, ele ficou com ela entre  beijos quentes, toques que a faziam arrepiar.



		— Está bem?



		— Estou, tenho que ver Safira.



		Dante a puxa para um beijo e pega o celular,  ele lê a mensagem.
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		—Elaestácommeupai,eleescreveu“Estou  com a Safira, não precisa se preocupar com ela, eu  cuido da minha neta.”, este velho. -Ele larga o celular  e a puxa para um beijo quente. — Me dê a sua mão.  -Ele retira o anel de castidade dela e a dele, põe no  cordão de prata.



		— O que significa isso?



		—Agoravocêéminha,eeusouseu,senhora  Mascal, pela linha mundial e pela minha linha, você  já é uma matriarca.



		— Pare de mentir pra mim.



		— Pegue e ligue pro meu pai, e escute o que  ele vai falar.



		Ela pega o celular e aperta no nome “líder  Alex”, e ele atende do outro lado.



		— Dante?



		— Não sou eu.



		—Minha nora está preocupada com a minha  neta?



		— Bem, como?



		— Vai assinar alguns documentos agora a  noite, descansem os dois.
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		Antes que Anastásia pudesse falar algo ele  desligou. Dante riu e a deitou sobre o seu peito  acariciando as costas dela.



		— Entenda que agora você não é minha  namorada, é minha noiva, minha mulher, entendeu?  — Você disse que está preso, mas a que? A  quem?



		— Primeiramente a minha avó, ela me  prende, vai ser minha noiva até ela morrer ou até que  eu complete 28 anos, segunda coisa é minha futura  segunda esposa.



		—Que história é essa? Segunda esposa?  —Gabriela, bem nunca tivemos o que tenho



		agora com você, ela me protege das mulheres loucas  das linhas, e eu a protejo, ela quer uma família  normal, e eu não posso dar isso a ela, por isso me  mantinha na mentira de ser casto, tirar esse anel é  casar com a pessoa que me satisfaz, meu  relacionamento com ela é uma proteção, e ela tem  medo de me perder e os homens das linhas fizerem  algo a ela, o pai dela não a protege, assim como você  ela perdeu alguém importante, no caso dela é a mãe,  foi criada pela tia, o pai dela a excluiu da família, não  queria que você tivesse que conhecê-la agora, mas  vai saber que minha linha a Guille me faz ter duas  esposas após um tempo.
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		—Então nunca transou com ela?



		—Já, mas não usando nossos anéis e foi só  uma vez, e não foi desse jeito, podendo dar a ela uma  família, um casamento, e isso vai continuar, ela sabe  disso, a única coisa entre nós é proteção que ela  precisa, até ela encontrar alguém que possa se casar  sem ser violentada, infelizmente sem a proteção de  família, a linha mundial dá a mulheres como ela os  herdeiros rejeitados ou com péssima conduta, viúvos  agressores e outros mais.



		—Quero conhecê-la, se permitir, disse que  não vai me trair e vai ser obrigado a ter outra esposa,  li algo sobre isso em outros países.



		—Sim, minha avó Ana vai acabar fazendo eu  ter os dois casamentos quando tiver 28 anos, não só  eu, meus irmãos também.



		—Sua vó fez esse tipo de exigência?



		— Vou te mostrar. - Dante pega o celular e  mostra algumas fotos da família que tem no celular.  — Olhe.



		— Porque está vestido assim ao lado dessa  noiva? Você já foi modelo Dante?



		— Este homem não sou eu, este é meu avô  Jeon e ela minha avó Ana, ela já está muito idosa,  quando eu nasci meu avô já tinha falecido, e sou
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		como dizem o “clone” dele, dizem que meu jeito de  agir, voz tudo é ele, com medo da minha vó  enlouquecer foi me posto esta ordem, minha vida é  longe das atas da linha, pois ela lê tudo, meu trabalho  é inexistente na linha Corel, pois ela não pode saber  que sou um “cachorro louco” assim como ele foi, eu  prefiro que não saibam de mim, a única pessoa que  está a apar de tudo sobre mim é meu pai, mais  ninguém, por isso que não me importo dele saber de  nós, por isso não me preocupo dele estar com Safira,  mas ele nunca deve falar de Gabriela, ela é invisível  na minhas linhas.



		— Está me dizendo que vou ser invisível?  — Ela sempre será, mas você vai ter que ser



		até fazer três meses da morte dela, ou eu fazer 28  anos, se importa de minha família não te perturbar?  Queria ter essa sorte às vezes.



		— E Safira?



		— O que meu pai falou pra você?



		— Falou que vou ter que assinar alguns  documentos e que tinha que descansar.



		— Deve ser os documentos do trabalho, a  confirmação que agora é líder de sua linha, e os  documentosdeSafira,nósdoisvamosterqueassinar.  — Você?
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		— Acha mesmo que ela não vai ter meu  sobrenome? Ele já se sente avô dela, ela já me chama  de pai, acha que ela não vai ter direito de herdeira?  — Mas não casamos.



		— Não no civil, mas para a linha sim, esse  é o documento que vamos assinar, ele vai ficar oculto  para as linhas até para a minha…, até nos casarmos  no civil, é só uma proteção para que ninguém  incomode vocês, se usar meu sobrenome vai ser em  horas especiais, vai entender depois.



		— Tenho sono.



		— Vem tomar banho, vou trocar o lençol e  já me junto a você.



		— Está bem.



		Ele trocou os lençois arrumou a cama,  quando ele foi para o chuveiro ela estava quase  saindo, eles ficaram mais um tempo namorando  embaixo da água. Se os apartamentos não fossem a  prova de som, poderia-se escutar os gemidos dos dois  ecoando pelo o corredor do apartamento. À noite  Alex entrou no apartamento e as luzes estavam  desligadas, Safira começou a gritar chamando por  Dante, ele levantou e saiu correndo, Anastásia  acordou com a voz da bebê o chamando e viu quando  ele saiu correndo, ela se sentou na cama rindo, ele  realmente fez aquilo, correu para atender a menina.
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		— Papai! Papai! - A menina viu ele  correndo até ela e ria feliz. — Papai, tá de pijama.  —Estava dormindo Safira.



		— Mamãe? Cadê?



		— Estou aqui. - Fala Anastásia pondo um  robe e indo até ela, a menina estendeu os bracinhos  para Anastácia e ela pegou a menina. — Como foi o  soninho meu bebê?



		— Dormi na casa do vovô. - Olhou para  Alex e falou baixinho. — Comi doce.



		— Tem fome?



		— Não, quero mamadeira.



		Ela levou a menina para a cozinha com ela,  e Dante foi com o pai para o escritório, Alex fechou  a porta.



		— Já tirou o anel, sabe o que está fazendo?  Já conversou com ela?



		— Sim, e vamos saber mais tarde se vai ter  um neto, bem já tem neta.



		—Você fala com naturalidade, você pensou  e planejou tudo não foi Dante?



		— Não tudo, já que William ainda está vivo,  ela pediu só por isso ainda vive.
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		— Eu sabia, eu percebi isso desde o  elevador, já começou a planejar lá no elevador, você  nunca se interessou por nenhuma garota, mas quando  a viu na recepção, eu percebi, você olhou pra ela,  depois você, realmente…



		— Sim, a primeira coisa que eu vi foi o anel  de castidade, ela tinha, depois assumo que me  impressionei com as coisas que ela falava, estar com  ela aqui, eu vi como ela confiou em mim, então eu  queria a confirmação que ela também tinha me  notado.



		— Ela ou você, quem começou isso?



		— Ela me beijou na porta antes de ver  William e na banheira, ela me seduziu por algumas  vezes, o beijo foi a confirmação que eu queria, o resto  foi acontecendo.



		— Posso te fazer uma confirmação?  — Diga.



		— Está casado pela linha, aqui está a  assinatura dela, a falecida Sofia, aqui a minha, assine  aqui, e ela tem que assinar aqui.



		— Você?



		— Pode não parecer, mas eu te conheço  como a palma da minha mão, por isso eu já tinha  ajustado isso com Dionísio, antes dela ir para a Itália
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		a linha já vai ter protocolado isso, na realidade isso já  está como primeira prova de aprovação de  matrimônio.



		— Porque fez isso pai?



		— Por causa de Francisco e Aurora, seus  tios já sabem de você, ontem Alonso ligou e ela  atendeu o seu telefone vermelho, mas sabem também  que é segredo, vai morar com ela na sua casa de casal,  soube que já mandou mobiliar.



		— Sim estava com a prima Raquel no  celular a um tempo atrás, ela disse que amanhã pela  manhã já está pronto o quartinho da Safira.



		Eles escutam uma batida na porta e a voz da  menina chamando por Alex.



		— Vovô Ale! Vovô! Cadê o vovô!



		Alex ri e olha para o filho enquanto se  levanta.



		— Filho, se você estragar isso tudo e me  fazer ficar longe dessa garota, eu mesmo mato você.  — Eu não sou Bonelle e nem Valtelhas,



		mas não sou o único a decidir isso.
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		Capítulo 11 E se não  estivesse com você?



		Alex abre a porta, a pequena Safira estava  sentadinha no chão esperando, ela sorri quando o vê,  ela se levanta e vai feliz até Alex. Dante percebeu que  o desejo do pai era algo guardado em segredo, muitas  vezes falava brincando que não queria netos, já que  nenhum dos filhos tinha a capacidade de saber cuidar  de si mesmo, agora ele vê o pai feliz como uma  criança que ganhou um presente, pela primeira vez  Dante sentiu medo de perder algo, ele pegou o  documento e a caneta e foi até Anastásia, ela estava  na cozinha ele a vê cozinhando por um momento, ele  larga o documento e a caneta em cima da mesa, vai  até ela se abraçando nela.



		— O que está fazendo?



		—Massa e molho com carne, vou fazer um  suco de laranja.



		— Vou ficar mal acostumado, mas sei  cozinhar.



		— Então vai ter oportunidade de cozinhar  pra mim? Claro, quando puder.
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		—Preciso que você assine aquele  documento, só assim pode fazer os documentos  italianos, seu e da Safira, e poder morar comigo no  vinhedo.



		— O que é aquilo?



		— Os documentos de linha, sua mãe assinou  tudo e já foi enviado para a linha mundial.



		Alex foi para a sala com a bebê, pôs desenho  no celular e deixou a bebê a olhar, se escorou na  parede da sala ao lado da porta da cozinha e ficou a  escutá-los.



		— E se não estivesse com você?



		— Bem ela assinou o outro também, que  dava a você autonomia para ser a líder mesmo não  estando casada, na realidade ela nem se importou em  ler nada, você já é mãe da Safira desde que meu pai  mandou o documento de adoção de linha.



		— Espera, me explica isso.



		— Como disse sua mãe só assinou os  documentos sem ler, mas meu pai mandou os  documentos para a linha mundial em ordem  específica, primeiro documento era de autonomia de  linha, então é líder e matriarca da linha Totellielle,  segundo adicionamento de integrante familiar, no  documento ela como líder dizia que Safira é sua filha,
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		terceiro documento é dando os ativos que ela e o  marido possuem a você, isso quer dizer que a linha  mundial vai arrecadar todo o dinheiro da família  Ferraz, até as coisas que eles assinaram na qual vale  dinheiro, terras, carros e casas vão para um leilão  aberto para milionários, ninguém além da linha  mundial sabe sobre vocês, assinando este aqui te faz  além de líder Totellielle, te faz terceira líder nas  linhas que contenham em meu nome, Mascal, Corel,  Kinn, te faz segunda líder na linha Guille, me faz ser  seu marido de forma pública perante as linhas, pai de  Safira para todos os fins públicos, assim dando direito  a tudo o que tenho e a proteção da minha linha e  minhas linhas amigas a você e a ela, a prévia já foi  enviada, já que não uso mais isso. -Fala mostrando os  aneis de castidade dos dois.



		— O que quer dizer com isso?



		— Você vira uma matriarca Tottelielle,  Kinn, Guille, Corel e Mascal, eu sei são muitos  sobrenomes, mas são nomes de linha que Safira vai  herdar e protegê-la, as linhas Quysar, Valtelhas,  Bonelle, Valtentes, Patel, e mais outras não vão  deixar Safira se ferir, se não quiser assinar não tem  problema, mas vai ter que viver na casa da família  Totelliele em Palermo.



		—Não vou assinar, se quiser estar comigo  Dante, vai ter que vir até mim.
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		— Parece que conhece sobre as linhas que



		falei.



		— Sabe o que me fez tomar a decisão de  não assinar?



		— Não faço ideia.



		— Quysar, entenda, não me casar com você  agora, não muda o que aconteceu entre a gente, e sei  que ela ter assinado aquilo já me faz ser sua esposa,  minha assinatura é só uma formalidade, mas se quiser  deixar tudo no passado é escolha sua.



		— Você tem planos, não é mesmo?



		— Amanhã a noite, vou para Marche, já  tenho onde ficar em Ancona, tenho um primo que  estálá,elevaimebuscaremRoma,jáqueanamorada  dele é de lá, enquanto você falava com William, eu  planejei meus passos, desculpe, mas mesmo que eu  queira estar com você também tenho que pensar na  Safira e na minha avó, meu tempo com ela está  acabando.



		— Do que fala?



		— Câncer, ela está com câncer e não quer  mais se tratar, ela pediu para pegar algo no  apartamento, amanhã vou lá pegar minhas coisas e  procurar o que ela me pediu.



		— Vou com você.
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		— Pare agora, três meses é o que quero,  depois desse tempo, se quiser, pode me procurar.



		— Porque eu me sinto usado agora?



		— Porque eu só posso ter você assim Dante,  ter você distante, é só um tempo que eu preciso.



		— O que quer dizer com isso, esses três  meses?



		— Preciso me adaptar a língua, a minha  família que não tenho contato, preciso me adaptar a  ser somente eu e ela. -Dante pega o documento e dá  nas mãos dela.



		— Leia, como sua mãe já autorizou nossa  união, com isso me faz responsável por Safira  também.



		— O que quer dizer com isso? - Anastásia  lê o documento, lá dizia que no momento que ela se  separasse de Dante a pequena Safira deveria ficar no  lugar mais seguro até fazer 17 anos.



		— Se for se aventurar, viver uma vida sem  ter certeza de nada, Safira deve ficar com linha Guille  ou Mascal, já que não conhece a sua própria linha e  não tem certeza se podem protegê-la.



		— Não podem tira-lá de mim!



		— Quer os três meses? É o tempo que vai  ficar sem ela, quando eu tiver certeza que ela vai ficar
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		segura, eu a deixo com você, se eu não seguir as leis  nós dois seremos punidos pela linha mundial.



		— Você é cruel! -Anastásia fala alto.



		— Sou mais que isso, tenho medo de  mostrar como realmente sou. - Ele chega perto dela  acariciando o rosto dela. —Se tiver que pensar entre  você e ela, eu penso nela.



		Depois que Anastásia falou alto, Safira  largou o celular no sofá, desceu e foi andando até a  cozinha, ela viu a irmã chorando e se agarrou nas  pernas de Dante.



		— Papai! Papai!



		Dante pega a menina e a retira da cozinha,  pega o celular que deixou na mesa do escritório e  voltaparaasalasesentanapoltrona,enquantoligava.  “Aqui é o líder da terceira parte da linha  principal, quero pedir um segurança para ajudar na  recolha de pertences do quarto 121, ligue para a linha  Talvin, quero um jato para daqui a três horas, me  tragam os documentos que devem ser levadas para a  líder Aurora Mascal, vou levar pessoalmente.”  Quando a ligação acabou, a menina já tinha  dormido no colo de Dante, Anastásia estava  escutando tudo, ele vai até a cozinha dando a bebê  para Alex, ele ia levá-la para o quarto, mas espera um
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		tempo, queria saber o que o filho falaria. Dante a  puxaprosbraçosdeleeelacomeçaachorar,elelimpa  as lágrimas dela e a beija, ela se abraça no pescoço  dele e aprofunda o beijo.



		— Escute, eu não vou te impedir se quiser  fazer qualquer coisa, mas agora Safira, ela vai ir  somente em lugar seguro, se William quiser te ferir,  ele vai usá-la, se precisar eu mesmo o mato…, amor  não me faz ser o que eu mais odeio, não quero que  veja o pior de mim.



		— Então não seja, vem comigo.



		— Se eu for, Safira vai ficar com meu pai,  seguirei as leis.



		Alex ainda estava na sala e falava para os  dois.



		— Dante, tem coisas em um casamento  como o de vocês que só se resolve trancado no quarto,  vão e só saiam de lá quando se resolverem, tem uma  criança entre os dois, se quiserem eu posso dizer o  meu ponto de vista mas só depois que conversarem  entrevocês…,Dantenãosejaemocionalemnenhuma  parte, afinal você é o líder e vai ter que protegê-la  mais do que eu protegi você.
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		Capítulo 12 Estou errado  em meu julgamento?



		Alex vai para o quarto infantil e fecha a  porta, Anastácia empurra Dante para fora da cozinha  e fecha a porta, ela termina a janta, deixa tudo  arrumado em cima do fogão, quando abriu a porta ele  ainda estava lá a esperando, ela estava com os olhos  vermelhos, mas viu que ele estava com uma chave de  acesso nas mãos, ele a puxou pela mão e a levou até  o apartamento dela, estava escuro e limpo, tudo o que  ela queria saber era o que estavam fazendo lá, mas  ele não falou nada até agora, ele se mantinha em  silêncio, ligava as luzes e a levou até a sala de estudos  dela, ele parou na porta e suspirou, ela percebeu que  ele queria dizer algo, com a outra mão ela puxou a  camisa do pijama dele, Dante abriu a porta e a puxou  pra dentro, a fez se sentar na cadeira que estava ao  lado da escrivaninha, ele a soltou e pegou o quadro  onde estava Anastásia e a senhora Soraia, devagar ele  virou o quadro e o pôs em cima da escrivaninha, ela  nunca limpava aquele local, sempre mandava que  limpassem, por isso nunca descobriu tal coisa, ela
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		olhou para Dante curiosa, ele acariciou o rosto dela e  a beijou.



		—Leia e depois me diga se eu estou errado  em meu julgamento.



		—Dante, o que é isso? Como sabia disso?  — Uma curiosidade me fez descobrir isso,



		vou estar na sala, leia.



		Anastásia começa a ler a carta e aos poucos  começa a chorar.



		Anastásia pega a carta e o molho de chaves,  ela se levanta e vai até a sala ele estava com o celular  na viva voz falando com alguém em italiano,  enquanto tomava uma xícara de café, mas ela  conseguia entender tudo.



		—Que porra é essa Dante!



		—Calma, tia Aurora.



		— Calma?



		— Recebi um documento expresso da linha  mundial! Escondeu de mim que está de “cachorro  louco” para a linha mundial sem a minha autorização  de matriarca Corel, mas conta a assinatura da velha  Guille! Está me descartando garoto!
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		— Tia não foi assim, estou falando a  verdade, não tenho culpa se a linha mundial não falou  com a senhora.



		—Sabe quem pegou e leu esse documento e  está nos infernizando? Sua avó! Linha Totellielle,  pedido da nova líder da linha! Dante a velha está  querendo te matar! Só a via desta forma com o seu  avô!



		— Por essa velha, eu ainda serei trancado  em um mausoléu para ser a estátua do vô! Escuta, eu  já assinei os documentos e vou assumir a mansão  Mascal na cidade, Alonso vai pra Coreia amanhã tem  que assumir a mansão Kinn já que ninguém quer ir  até lá a não ser Luiza, mas ela está se separando e  nem ao menos ligou pra sua filha pra saber porque!  Ainda tem a mansão Mascal da Coreia, que Eduardo  já falou pra vó que não vai ficar lá, Jonathan está  esperando meu retorno para assinar alguns papeis  referentes a fábrica de doces, segunda que vem tenho  reunião com a direção da escola “Novo Querer” o Tio  Francisco não quer Artur controlando a escola, me  passou os ativos, falta só ela pedir o cancelamento  dos meus ativos! Eu sei que sou o único invisível na  família, mas não sou o único líder ativo!



		— Por isso que Francisco quer falar com  você, ele vai pedir uma união de linha para você e  Alonso.
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		Dante começa a rir, mas dá para ver a raiva  no rosto dele.



		—Quem pediu isso?



		— Linha Quysar, eles pediram só o seu  nome.



		— Não perguntei a linha, perguntei quem  pediu isso?



		—William Quysar, pediu hoje pela manhã.  —Ele não falou mais nada?



		— Falou, disse que você deveria ir a  julgamento no celeiro, mas quero saber que merda  fez para ele pedir tal coisa, dos herdeiros você é único  que não me dá problema, então o que fez?



		— Fui pra cama com a ex namorada dele,  foi isso.



		— Não me venha para a mansão sem essa  merda de anel Dante Mascal! Você sabe as regras  mas não podemos seguir todas com você, que merda  Dante tinha que ser a garota dele!



		— Vai proteger seu afilhado a vida toda,  matriarca?



		— O que esconde? Alex está inacessível o  dia todo, o que escondem? Raquel Patel, a esposa de  Bernardo Mascal, escolheu seus ouvidos e sua
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		mentoria, pediu ajuda a sua madrinha, não é? Por isso  estou no escuro, sabe que ela morre mas não abre a  boca, esqueço o quão manipulador pode ser.



		— Não precisa me ofender, sou o que  Bernardo moldou, sou a réplica perfeita do seu pai!  Tia, nunca perguntei isso, mas…. Porque nunca  aceitou o meu pedido pra não ser da linha quando eu  fiz 17 anos?



		—Porque eu conhecia o potencial de todos,  eu escolhi todos os líderes juntamente com Francisco,  Bernardo como primeiro líder, Stella como segunda  líder Mascal e primeira líder Kinn, você Dante como  terceirolíderMascal,sãooslíderespornossaescolha,  nenhum outro herdeiro consegue chegar nem perto  do que fazem, tanto em autoproteção e nem como se  livrar de situações de morte iminente como vocês, me  diga quantas cicatrizes tem no corpo?



		—Nenhuma feita trabalhando.



		— Entendeu? Nem Bernardo conseguiu tal  façanha, só posso dizer uma coisa sobre o que está  acontecendo agora, não vou deixar os Quysar  acharem que podem mandar em mim, mas a quero  aqui na sua parte dos vinhedos quando voltar, ou sabe  o que vai acontecer com você, eu ainda tenho que  seguir as leis mesmo que isso possa matar você, então  o que vai fazer?
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		— Tia, só prepare o chicote, eu aceito a  punição do celeiro na Coreia pelos Mascal e a dos  vinhedos na Itália, serei julgado pelo anel, mas não  vou levá-la para a linha se ela não quiser ir.



		— Ela sabe disso, que uma hora de prazer  pode causar a sua morte pela mão de Stella?



		—Não, e não quero que a procure, ela não  deve nem saber quando eu morrer, só peço isso, no  final ela não é culpada pelos meus erros, tia só deixa  meu pai no escuro, o ocupem.



		—Sabe que eu tenho raiva do seu jeito de  ser? Nunca…, pensa em você, todos são mais  importantes que você mesmo, farei o que me pede, é  lei Corel os homens da família vão ficar no escuro  como pede, mas eu mesma cuidarei de você, faça a  carta de punho de linha, e se prepare só posso dizer  isso.



		—Sim, matriarca.



		Aurora desliga a ligação e Dante vai para a  janela e suspira, ele liga para Alonso e Anastásia  continua escondida no corredor.



		— Alô?



		— Preciso falar com você antes de voltar à  Itália.
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		—Quem era a garota que atendeu seu celular  de linha?



		—É sobre ela que quero falar.



		— Dante, sua voz, está estranha o que está  acontecendo?



		—Estou no Brasil onde está agora?



		—Estou aqui também, cheguei hoje a tarde  em São Paulo, estou no trânsito, essa cidade do  inferno só tem trânsito lento.



		—Veio ver Giovanna, não é?



		— Sim, ela me contou algo que me fez  cancelar a viagem para Roma, tive que vir correndo,  mas o que faz no Brasil?



		—Quero falar com você, é sobre o celeiro.  —Vai ser julgado? O que fez!



		— Quero que cuide de duas pessoas,  entendeu.



		—Morte, seu julgamento pode ser de morte!  Que merda é essa o que fez Dante!



		DantemandaumafotodeAnastásiaeSafira.  — Quero que cuide delas, se a minha  sentença for morte e assuma meus ativos até a criança  fazer 17 anos, entendeu?
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		—Está dizendo que a criança…., Dante isso



		é sério?



		— É tirando o pai, você é o único que eu  posso confiar nesse momento.



		—Onde está?



		—No Dallas.



		— Estou perto, vai pro terraço, te encontro  lá.



		Alonso desliga e ela percebe que ele fechou  a cortina da sala, ela volta para o quarto e encosta a  porta, depois de um tempo Dante chega, ela estava  sentada com as chaves e o papel nas mãos, ele a puxa  para os braços dele e suspira abraçado nela, ela sentia  que ele estava sério e diferente de antes, ela estava  com medo, Anastásia olhou pra ele e o beijou, mas  não falou nada.



		—Preciso sair. - Ele acariciou o rosto dela e  ela percebeu a outra mão dele acariciando a barriga  dela, até aquele momento ela não tinha pensado nisso,  eles transaram mais de uma vez, não se protegeram  de nenhuma forma. —Vai descansar, você precisa.
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		Capítulo 13 Cuide delas



		Dante saiu do apartamento e ela ficou lá  sozinha, ele voltou para seu quarto, se vestiu e foi  para o terraço. Anastásia pegou as malas que tinha  guardado no quarto de hóspedes, os levou para seu  quarto e começou a guardar suas coisas, quando deu  por si, tudo já tinha sido guardado, ela foi até o quarto  da avó e pegou coisas que queria ter com ela, tinha  uma medalha das duas juntas, as fotos nos quadros,  um álbum de fotos antigo deixado pela bisavó Judity,  ela nunca teve curiosidade naquelas fotos então  somente pôs na mala, depois de pegar tudo ela fechou  as três malas e levou para o apartamento de Dante.  Chegando no apartamento ela deixou as malas na sala  e o procurou por ele, mas ele não estava lá, Alex saiu  do quarto e foi até a sala e viu as malas, sabia que  aquelas malas não eram do filho, viu Anastásia  largando a caneta na mesa da cozinha e saindo com  um prato de comida nas mãos.



		—Cadê meu filho?



		— Falou que tinha que sair, espera. -  Anastásia pega na mala a carta da avó e dá para Alex.
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		—Minha avó deixou isso pra mim, seu nome aparece  na carta.



		Ela deu a carta e as chaves para ele, se sentou  e começou a comer como se nada demais estivesse  acontecendo. Alex leu a carta e entendeu o porquê  das malas estarem na sala, ela sabia que ele estava se  preparando para ir aos vinhedos, deixou a carta e as  chaves em cima da mesa e foi se servir, também tinha  fome, só não imaginavam que Safira acordaria  chamando por Dante de forma desesperada. Alex foi  até a menina, mas não tinha o que fizessem a Safira  queria o pai, Alex ligou para o filho, quem atendeu  foi Alonso, já que o irmão não tinha condições de  falar com o pai, Alonso pôs o celular na viva voz para  que Dante escutasse o que o pai queria, mas quando  ele escutou a voz da criança Alonso viu algo que  nunca imaginou ver, Dante chorava em silêncio no  momento em que escutou a voz infantil, naquele  momento ele se lembrou da menina que o irmão  falou, quem falava no outro lado era Safira.



		— Papai, cadê o papai vovô Ale…., papai,  vovô o papai, cadê o papai! -Dante secou as lágrimas  e respirou fundo.



		—Filha…., Safira, o papai está aqui.  —Papai, cadê você?



		—Papai já vai voltar.
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		—Dante, o que houve? -Pergunta Alex, ele  percebeu a voz estranha do filho, ainda mais porque  o som ambiente era como se estivesse na rua.



		—Eu já volto.



		—Eu quero o papai!



		— Filha eu já estou voltando, fica com a  mamãe, tá?



		—Tá papai.



		Dante desliga a ligação, naquele momento  Alonso entendeu um pouco do irmão, a namorada  estava grávida de meses iniciais, Dante já tinha  mulher e filha, e agora o próprio primo queria a  cabeça dele e seu julgamento no celeiro, se tudo  continuasse seguindo esta linha o julgamento seria a  morte, ele nem tinha organizado as coisas ainda, ele  se sentia um líder inútil naquele momento, Dante  sempre foi um homem de pensamento rápido, isso o  fez ser um líder da linha, mas nunca teve fraquezas,  agora tinha três, Anastásia, Safira e a possibilidade  de mais um herdeiro.



		—Vamos, se não voltar o pai vai acionar a  segurança.



		— Não posso voltar assim, vou assustar  Safira.



		—Esse é o nome da minha sobrinha?
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		—É.



		—Combina com os olhos azuis dela, Dante  converse com a sua mulher, o que me mostrou pode  te ajudar a não ser julgado por traição ao anel, não  seria a primeira vez que um líder tem filhos antes do  casamento, e Aurora deve saber logo de Safira, mas  você sempre quer obedecer as matriarcas, pelo amor  deDeus!QueromataraquelefilhodaputadoQuysar!  Depois de Safira escutar Dante, a menina  começou a obedecer Alex, aceitou se sentar na  cadeirinha de alimentação, comeu a comida do  pratinho, tomou o suquinho sem desobedecer, mas  não tirava os olhinhos de bolita azul da mira da porta,  Alex via a ansiedade da menina, após ser solta  daquela prisão se afeiçoou a Dante, parecia que a  menina sofria sem ele por perto, assim que ele mesmo  se afastava a menina também chamava por ele como  vovô, estava ficando preocupado com esse sumiço do  filho. Alex pôs um desenho animado para a menina e  ficou com ela na sala, quanto isso Anastásia trouxe  aos poucos as malas organizadas para a sala, ela  dobrava e organizava com cuidado tudo nas malas,  colocou etiquetas com os nomes e tudo organizadinho  contou as malas e anotava naquele bloquinho que  Alex já tinha visto anteriormente, ela pegou a carta e  as chaves e guardou na bolsa, na bolsa da bebê  reorganizou seus documentos, a carteira de
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		vacinação, deixou somente uma mala de mão com  roupas e acessórios de higiene para a bebê.



		Depois de arrumar tudo ela foi tomar banho,  tinha levado consigo seus produtos de higiene que  estavam no seu apartamento, quando chegaram Alex  não acreditou quando viu os filhos entrando juntos no  apartamento.



		— Papai! - Safira desce do sofá e vai até  Dante ignorando Alonso que estava na frente dela.  —Papai, eu comi e tomei suquinho.



		—Meu bebê está com sono?



		—Não, quero brinca.



		—Fica com o vovô, vou ver a mamãe.  —Tá, vovô, desenho vovô.



		Alonso, olhou admirando a criança, Dante  nunca foi carinhoso com as crianças da família, mas  elas tendiam a ficarem sempre confortáveis perto  dele. Alonso foi até o quarto e largou a mala e voltou  à sala, ele se senta ao lado do pai.



		— De quem são todas essas malas? Quem  está de mudança?



		—Sua cunhada, o Dante foi lá vê-la, Safira  sabe quem é ele?



		—Não vovô.
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		—Então seu nome é Safira?



		—Sim, vovô quero o papai.



		— O papai foi ver sua mamãe, eu sou  Alonso, seu tio.



		—Tio, vovô quero o papai!



		—Ela é apegada a ele. -Fala Alonso.



		Não demorou muito para Alonso contar tudo  o que Dante contou a ele, mesmo pedindo sigilo  Alonso não esconderia aquilo do pai, agora que tinha  visto a sobrinha, ele tinha que tentar fazer com que o  pai ajudasse a mudar os pensamentos dos mais  velhos.



		No quarto



		Dante entrou no quarto e trancou a porta, ele  sentia o cheiro de maça verde no ar, ele estava  começando a amar um cheiro que nunca se importou,  ele deixou o celular em cima do criado-mudo e foi  até o banheiro, ela estava tomando banho, ele se  escorou na parede e ficou a olhá-la em silêncio, ela  se virou e o olhou, parecia que ela estava o esperando,  Anastásia, torceu os cabelos e saiu do box, segurou a  mão dele, percebeu que mesmo estando calor, a mão  dele estava gelada, ela se abraçou nele, ele só fechou
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		os olhos e sentiu aquele beijo que queria guardar na  memória, com o tempo aquele beijo foi se  aprofundando, ela retirou a camisa dele.



		—É melhor não.



		—Meu marido está dizendo não pra mim?  —Anastásia, eu…



		—Eu quero o meu marido.



		—Anastásia, você disse…



		—Eu assinei, você desistiu? Não vai assinar  o documento.



		—O que?



		— Você sumiu, pensei que não voltaria  mais, seu pai pediu que eu me acalmasse.



		—Está falando sério?



		— Vou ser invisível, só o que preciso está  aqui na minha frente, só não me deixa sozinha, não  me deixa sozinha Dante.



		Dante entrou no chuveiro com ela, Alonso  tentou abrir a porta do quarto, mas estava trancado,  naquele momento ele riu, sabia bem como o irmão se  sentia, ele também amava alguém e também a levaria  para o vinhedo. Na sala Safira estava se acostumando  em ter o tio por perto, Alonso contou sobre a  namorada, ela já estava indo para o Hotel Dallas,
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		Alex não esperava por tanta coisa, ele esperava algo  assim de Jonathan e Eduardo, não de Alonso e Dante,  ainda mais por Alonso ter a lei de só se casar com 28  anos imposta pela madrinha Aurora Mascal. Quando  saíramdochuveiro,Danteestavasedento,eAnastásia  tentava acalmá-lo, mas estava tão excitada que não  conseguia ir contra as carícias dele, já que quando  saíram do chuveiro ele a arrastou para a banheira.



		—Querido para, seu pai…



		— Não vai me convencer assim, não quero  parar de amar você, parece um vício.



		— Safira chorou por você, vamos, quer ver  ela irritada e te ignorando?



		—Ela não vai fazer isso.



		—Quer testar uma criança?



		—Então isso acaba quando você desmaiar.  —Não se atreva, seu pai está aqui.



		— Está bem, você me fez lembrar que meu  irmão está na sala com ele.



		—Dante, porque não me contou?



		—Estava mais interessado em outra pessoa,  minha esposa.
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		Capítulo 14 Papai chegou!



		Dante a puxa para um beijo e com a outra  mão pega uma toalha, ela para o beijo e ele dá a ela a  toalha, ele sabia que ela estava envergonhada, afinal  é a única mulher ali e tinha visita, por Dante eles não  sairiam mais do quarto, a não ser que seu pai ligasse  com Safira ao celular. Quando saíram do quarto  Alonso estava com Safira no colo e tinha uma moça  muito bonita conversando com Safira, Dante falou e  Safira começou a se debater até Alonso soltá-la, ela  foi se segurando nas coisas até chegar em Dante.



		—Papai! chegou o papai!  —Se comportou meu amor?  —Sim.



		—Cadê o pai?



		—Foi buscar a mala, a linha mundial ligou  e já foi feito o seu segundo protocolo de casamento,  faltasóoúltimo,achoqueAurorajádeveterrecebido  o seu documento, deve estar uma fera. -Fala Alonso  rindo, a moça bate no braço de Alonso, ela parecia  irritada, ele só acariciou o rosto dela. —Dante essa é
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		sua cunhada Giovanna, pega olha é seu afilhado ou  afilhada.



		—Você não estava brincando? É verdade,  parabéns, bem, esta é Anastásia, ela é minha filha  Safira. -Dante fala e se senta no outro sofá com a  criançanocolo,AnastásiasentaaoladodeGiovanna.  —Contei pro pai, e quero que pare agora de



		pensar nas leis e pense nela, agora tem uma filha, se  for por vontade do Quysar, ela morre, o que vai fazer  agora?



		— Vou mantê-las na minha casa, você  mesmo falou do protocolo, então ela já é Mascal, e  esposa do terceiro líder.



		— Bom que está pensando assim, porque o  que eu vi a uma hora atrás, me deu medo, mas eu  entendo você, o que fez você pensar foi Safira, assim  como eu penso agora, afinal não está sozinho no  julgamento do celeiro, o pai protocolou meus  documentos a pouco, amanhã chega na linha Corel.  — O tio Francisco vai querer uma reunião,



		sabe disso.



		— Sei, mas nenhuma das duas vão para a  mansão Corel, é às ordens do pai.



		—Vó Ana Corel, essa velha dá nos nervos.  118



		—Calma Dante, sei que quando falamos na  linha Corel você é o mais prejudicado, vamos  diretamente para a mansão Mascal do território norte,  recebi o ofício de propriedade, dividiu ele comigo,  mas porque?



		— Porque é o mais discreto, e estava certo,  afinal elas precisam estar juntas agora.



		—Sabia que Arthur queria a mansão?



		— Não, no dia da reunião eu fui para Arta,  tinha trabalho na linha da minha mãe, o que ele  alegou?



		— Disse que, se Bernardo morrer amanhã,  ele é o novo líder.



		—Isso parece uma ameaça.



		—A líder Rafaela Patel, falou isso na  reunião, então Bernardo assinou te dando a mansão e  o pedido de divisão comigo.



		Alex voltou levando a mala dele, Safira  estava até aquele momento no colo de Dante, a  menina se distraiu brincando com os aneis na corrente  depratadopai,quandoviuAlex,ameninanãoparava  de chamar por ele.



		—Vovô! Vovô pega eu vovô.



		—Vem querida. - Ele pega a menina que o  abraçou pelo pescoço como se sentisse falta dele,
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		Anastásia sabe que o comportamento dela era o medo  de perdê-los. — Dante arrume a sua mala, já falei  com Talvin, eles vão nos levar para Roma.



		—O que pensa em fazer pai?



		— Vamos conhecer o primo de Anastásia,  ela foi proibida de ver a avó, mas eu não fui, então  quero falar com ela e saber o que ela quer a mais que  não disse na carta, depois vamos para a mansão  Mascal Norte, temos que ir para o cartório da linha  mundial e registrar as garotas, e pegar o ofício de  casamento de vocês, quando eu falo vocês falo de  Alonso e Giovanna também, diferente de Dante o  ofício de Alonso foi protocolado mais rápido, já que  não tem herdeiro nascido.



		A campainha tocou e era Dionísio, com ele  tinha quatro funcionários, Alex atendeu e os  funcionários pegaram as malas, ficaram somente a  mala de mão da bebê, a mala de Dante e as duas  bolsas de Anastásia, Alex foi com Dionísio para a  garagem, ficou somente, Dante e Anastásia ficaram  no apartamento, já que eles tinham coisas para serem  guardadas na mala.
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		Capítulo 15 Estava no Hotel



		Quando eles saíram do apartamento Dante  estava com a guarda armada, Anastásia pediu o  elevador apertando o botão e pondo Dante contra a  parede, ela se abraçou no pescoço dele o beijando,  logo ele parecia mais calmo, e não perceberam que  William Quysar estava no hotel, o elevador chegou e  Dante pôs as malas e as bolsas no elevador, Anastásia  o puxou para dentro e apertou o botão da garagem do  hotel,comDantenaparedenoelevadorelaseabraçou  novamente nele, enquanto se beijavam de forma  erótica não perceberam que a porta do elevador não  tinha se fechado.



		Do lado de fora William esperava os dois  estarem dentro do elevador para fechá-lo com a senha  dos Mascal, ele percebeu que não tinham apertado o  botão de fechamento da porta, já que este elevador só  funciona com comandos, diferente dos outros  normais do hotel que fecham automaticamente,  William entrou trancou as portas com a senha Mascal  e cortou Anastásia com um bisturi que tinha pouco  fio, como ele não foi treinado pela linha Mascal, ele  não sabia como usar e nem manter aquela arma, com
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		o grito de dor de Anastásia, Dante pegou a arma que  tinha na cintura embaixo da camisa, ele disparou duas  vezes, uma na junta do braço direito de William e na  perna direita dele, não iria matá-lo mas iria pará-lo.  Alex pôs Safira no bebê conforto e logo a menina  dormiu agarradinha em uma bonequinha de pano que  Dionísio deu para a criança, de longe Dionísio e Alex  percebem que o elevador dourado abriu as portas, se  chocam ao ver o sangue na parede do elevador,  Alonso sai correndo e vê William no chão sangrando,  e Dante retira Anastásia do elevador machucada.



		—O que aconteceu aqui?



		— Esse desgraçado entrou no elevador e  trancou a porta com a senha, ele acertou o braço e as  costas dela.



		— Dante, quem fez isso! - Fala Dionísio  chegando perto dele.



		— Seu filho, tira ele daqui senão eu mato  ele!



		Giovanna chega perto deles com uma maleta  de primeiro socorros que estava no carro, ela começa  a falar em espanhol com Alonso, e Anastásia falava  com ela sem problemas, Dante tinha um pouco de  dificuldade para entender, nunca se importou muito  com a língua da linha da mãe, já que sempre falavam  italiano e inglês com ele, mas como Alonso
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		demonstra tranquilidade ele somente deixou a garota  ajudar.



		— Dante não precisa se preocupar,  Giovanna é estudante de medicina, já é residente,  sabe o que está fazendo.



		— Obrigado, sabe que não sou bom com a  língua espanhola, o que ela vai fazer?



		—A traga para o meu carro, Giovanna tem  mais coisas lá, não se preocupe, ela vai suturar o  corte.



		—Eu estou bem, não faça essa cara, é só um  corte superficial. -Fala Anastásia demonstrando dor.  — Ele tentou te matar, porque pediu para



		não matá-lo? -Fala Dante preocupado com ela.



		— Estamos no Hotel Dallas, a linha viria  atrás de você, e as câmeras são a prova contra  William.



		— É, a cunhada é mais calculista que você,  Dante.



		Depois de levá-la para o carro e Giovanna  suturar o ferimento todos foram para o jato Talvin, a  herdeira Nicole Bonelle que assumiu a viagem estava  preocupada com Anastásia, foi com eles até Roma e  acompanhou pessoalmente eles até o Hotel Dallas de  lá, ficaram dois dias no hotel, mas Alex não contou
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		como foi a vista no asilo da velha Soraia, Alonso e  Alex aproveitaram o dia que ficaram lá para passear  somenteosdoiscomSafira,jáquetantoDantequanto  Giovanna queriam ficar com Anastásia, durante o dia  Dante foi recebendo as fotos fofas dela nos pontos  turísticos e brincando feliz, além de fotos de Alonso  com ela dormindo no seu colo, a última foto foi ela  toda suja de iogurte de morango. Quando chegaram  no hotel, Giovanna deu um banho na bebê e a deu  para Dante que estava conversando com Alonso, a  menina ficou no colo dele e pegou das mãos da tia  uma pequena mamadeira com um chá de camomila,  logo ela dormiu sem acabar a mamadeira.



		—Posso por ela na cama. - Fala Giovanna.  —Não, obrigado, vou dormir também, e  Anastásia a quer perto dela.



		— Sim, só cuide para que ela não faça  movimentos bruscos, por 15 dias eu sei que é difícil  mas necessário.



		— Obrigado por estarem aqui.



		— Não precisa agradecer, ela é minha  sobrinha e sua esposa minha cunhada.



		No amanhecer seguinte eles foram para a  mansão Mascal Norte, lá a pequena Safira ficou feliz,  pois tinha pracinha para poder brincar, e assim se  apegou cada vez mais a tia Giovanna, por um mês
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		Anastásia não podia fazer nenhum movimento  brusco, já que desobedeceu e Giovanna teve que  suturar o corte novamente. Alex ficou responsável  pelas garotas já que os filhos tiveram que voltar a  seguir suas funções nas linhas maternas, e como  Francisco e Aurora eram os únicos da família a saber  das meninas e dos casamentos, entraram em consenso  em ficar em silêncio, a esposa do sobrinho quase  morreu por uma lei contra a própria família, e Aurora  se sentiu culpada por isso, Dante nunca teve paz  desde que nasceu, e o pedido que Aurora fez para  Alonso estava o afastando da linha Mascal e Corel,  ter Amanda e Arthur como futuros líderes irritava a  todos, menos Ana Corel que por algum motivo  começou a aceitar todos os pedidos dos bisnetos,  como se só existisse os dois na família.



		Se fazia dois meses da mudança para a  mansão Mascal Norte, Giovanna descobriu que tinha  uma pracinha infantil próxima da mansão, as meninas  esperam todos saírem para trabalhar, eles ficaram três  dias fora de casa e Safira estava ficando entediada e  chamava pelo pai, avô e tio, então e falam com os  dois seguranças da casa, pediram para serem  seguranças a paisana para que não assustam as outras  crianças do parquinho. Quando chegaram no  parquinho Giovana tirou fotos e filmou Anastásia  feliz com a menina enquanto brincavam, Alex tinha  feito um grupo onde estas coisas deveriam ser
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		postadas, já que os três não conseguiam estar tanto  tempo com elas. Mesmo estando frio elas foram para  a pracinha e Safira estava tão fofa parecendo uma  bolinha com tanta roupa que as meninas colocaram  nela, ela não sossegou até que a tia desse para ela a  bola amarela que o vovô deu a ela, a menina jogava  a bolinha feliz para a mãe e isso não fugiu dos olhos  de uma velha senhora que tinha acabado de chegar lá  com uma enfermeira, a bola acabou parando aos pés  da velha senhora e Safira correu até lá de forma  desengonçada, que criou um sorriso na velha, a  enfermeira deu a bola nas mãos da menina.



		— Obrigado.



		— Quantos anos tem fofinha?



		—Quase 2 aninhos. -Fala a menina tentando  se esforçar para responder em italiano, isso não fugiu  dos ouvidos de Ana Corel sentada na cadeira de  rodas. — A vovó está dodoi? -Fala a menina em  português.



		—Não é daqui?



		A menina se assustou quando a velha falou  em português do Brasil e saiu correndo até a mãe.



		—Senhora Corel, acho que ela se assustou,  tadinha estava tentando falar a língua local sendo tão  pequena.
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		—Vamos embora enfermeira.



		—Não gostou daqui, senhora Corel?



		— Gostei, mas voltaremos outro dia, está  muito frio e não sou tão nova quanto ela.



		Anastásia percebeu que a velha foi embora  após Safira voltar, e a menina queria voltar para casa,  disse que estava frio, elas não sabiam que os  seguranças tinham mandado as imagens para Alex.  Estava anoitecendo quando os três voltaram para  casa, Dante estava ferido, William tinha mandado  matá-lo e agora precisava ficar fora de vista por um  tempo, tinha enviado para ele uma foto de Safira de  costas, neste momento ele caiu na armadilha dele,  após ferido com um tiro de raspão no braço, Dante  foi para um lugar seguro ele queria voltar para trazer  a filha para casa novamente, até que Giovanna  mandou as fotos e os vídeos delas no parque, Dante  mandou uma mensagem para Alonso ativando o  OTL,nãodemorouparaelechegarcomosseguranças  da linha Nertana. Quando chegaram no carro Alonso  deixou os seguranças para trás e priorizou o irmão.  — O que aconteceu, como que William te  emboscou assim?



		— Pega. - Alonso pegou o celular e lá estava  fotos de Safira no colo de alguém que dante não  conhece e usando roupas de frio, Alonso sabia que
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		era mesmo a menina por causa das roupas, já a viu  usando. — Entendeu que me desesperei, não pensei.  — Vamos diretamente para a mansão.



		Na mansão Corel



		William Quysar chegou entrando sem  cerimônias no escritório do avô Francisco, ele estava  feliz mesmo tendo que registrar seis seguranças  mortos por ordem da linha Nertana, isso foi escutado  por Ana Corel que estava tomando chá no escritório  de Francisco ao lado de Arthur e Amanda.



		— O que aconteceu?



		— Do que fala vô?



		— Porque está me dando esse relatório de  morte de seguranças perdidos de Alonso?



		—Nadademais,sóumbandodeincopetente  que não sabem seguir as minhas ordens, morreram  por deixar um indivíduo vivo.



		— Quem era a sua mira, William?



		— Vô, prefiro deixar quieto, mas quero  penalidade para Alonso.



		— Não vai ter nenhuma penalidade. -Fala  Ana Corel.
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		— Vó Ana? Porque?



		—Alonso está com Dante na Áustria a dias,  porque quer mentir para o seu avô? Se quer se acertar  com ele pelos tiros que recebeu, melhore e use as  próprias mãos, eu vi o vídeo que seu pai mandou para  Francisco, Dante estava com uma moça e você por  ciúme tentou matá-la.



		— Então a conheceu?



		— Não, seu pai foi a favor da proteção de  identidadeeAlextambém,nenhumdenósaconhece.  — Proteção de identidade? Deixaram ela



		mudar de nome com a ajuda da linha mundial?



		— Era o mínimo que podíamos fazer, você  foi contra uma civil no Brasil! Nossa sorte é que a lei  não é bem feita lá, e seu pai sabe encobrir rastros,  poderia estar morto se não tivesse o áudio dela não  querer a sua morte.



		— Quero encontrá-la! Me ajude vó Ana.



		— Não me meto mais com os Quysar, se  quer ajuda peça a Raissa.



		— Não, a vó Raissa me bate até me matar.  — Vá se recolher, está aqui para exigir  besteira, tenho mais pra fazer do que escutar as  besteiras destes três herdeiros. - Fala Francisco.
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		— Vô fala de nós? - Fala Amanda.



		— Sim, não vou te ajudar a casar com Roger  Pagiano, aprende a se virar sozinha, saiam.



		Na mansão Mascal Norte



		Quando as meninas chegaram na mansão,  elas encontram a empregada com uma caixa de  transporte animal, Safira olha aquilo e escuta o  pequeno latido, se sacode nos braços de Anastásia e  vai até a empregada, a empregada põe a caixa no chão  e dá a carta que veio com a caixa de tranporte para  Anastásia, ela chama a criança.



		— Safira vem aqui. -A menina estava  olhando o pequeno cachorrinho dentro da caixa, e vai  até a mãe. —Querida, sabe o que é aquele animal?  — Au-au.



		— Sim é um cachorrinho, ele se chama  Floquinho, o tio Alonso que trouxe ele pra você,  agora tem um amiguinho.



		— Mas é um filhote, vamos ter que treiná-  lo.



		—Não vamos precisar, aqui diz que ele já  foi treinado, tem quatro meses e é filhote de Dalmata,
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		aqui diz que vai chegar um adestrador quando ele  crescer mais, ele vai ser um cachorro de segurança  infantil.



		Enquanto a menina jogava a pequena  bolinha o cachorrinho trazia novamente para ela, a  porta da mansão abriu e a menina ela viu o pai com  sangue na roupa e começou a gritar pela mãe, Alonso  foi até a menina e a pegou no colo a acalmando,  Anastásia estava com uma mamadeira na mão e uma  toalha de boca, ela viu o marido daquele jeito e deu  para Alonso as coisas que estavam com ela. Dante a  levou até o escritório e lá ele retirou o casaco e a  camisa, ele lavou o ferimento no banheiro, Anastásia  ligou o aquecedor do escritório e foi vê-lo.



		— O que aconteceu?



		— Vocês terem saído hoje e mandado os  vídeos salvou a minha vida.



		— Dante…



		— Vem aqui. - Anastásia foi até ele, e ele a  beijou de forma diferente, ela sentia que ele estava  tremendo e pela primeira vez, viu o marido chorar.  — Por favor aceita o OTL em vocês, se tivessem,  não teria me arriscado hoje.



		— O que aconteceu?
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		— William, ele me mandou uma foto da  Safira, eu acreditei e bem está vendo, o que me salvou  foi o vídeo de vocês com a localização, consegui  chamar Alonso, você não sabe o medo que eu senti.  Dante se abraça em Anastásia e Alex chegou



		naquele momento, e viu como o filho estava, nunca  teve fraquezas por isso sempre foi indiferente em se  “morria ou não”, ele escutou o que aconteceu e queria  falar com Dante, Anastásia começou a se enjoar com  o cheiro de sangue se separou de Dante e foi correndo  para o banheiro, Alex entrou no escritório e foi ver  como estava a nora.



		— Dante, o que aconteceu com ela?  —Não sei, ela saiu correndo.



		— Vá ver Giovanna, ela já separou a maleta  médica, não aparenta ter que suturar, mas deve fazer  uma limpeza, vou ver ela.



		Dante foi até Giovanna e Alex foi ver como  estava Anastásia, ela tinha vomitado e parecia  cansada, Alex percebeu que ela estava assim por  causa do cheiro de sangue que estava exalando no  escritório, ele a ajudou a se levantar e a levou para a  sala, Dante estava sendo tratado quando Giovanna  terminou de higienizar o machucado foi verificar a  cunhada, mesmo que Safira quisesse descer do colo  de Alonso ele foi rígido com a sobrinha, assim ela
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		obedeceu por ver que o tio não faria o que ela queria,  Giovanna viu a pressão, verificou a temperatura de  Anastásia, depois deu a ela uma caixinha azul.  —Façaoteste,vocênãopareceestardoente.  —Eu menstruei mês passado.



		— Eu tive uma falsa menstruação e depois  descobri que estava grávida.
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		Capítulo 16 Cãozinho



		floquinho



		Se fazia seis meses de gestação de Giovanna  e quatro meses de gestação de Anastásia, faltava dois  meses para o aniversário de dois anos de Safira, agora  era início da primavera e com isso Dante estava  trabalhando muito para poder ficar o mês todo com a  filha, ele saia cedo e voltava tarde, às vezes acordava  na madrugada com a menina entre eles, sentia a  menina se abraçando em seu braço e isso fazia o  coração dele doer, ele se apegou tanto a ela que não  queria a ver assim, quando o celular dele tocou a  menina não estava ao lado deles, Dante a procurou  pela mansão e a achou sozinha dormindo agarrada  em floquinho, o cachorrinho filhote de dálmata que a  menina ganhou de Alonso, ela estava dentro da  casinha de cachorro que ficava na sala de estar da  mansão, quando ele tentou tirá-la de lá o cachorro  latiu e mordeu Dante de leve, ele entendeu o que  floquinho quis fazer, já que foi uma mordida de aviso,  ele não deixaria Dante adentrar no seu território, a  menina era a única que conseguia mandar naquele
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		cachorrinho. Anastásia escutou os latidos do cachorro  e foi ver o que estava acontecendo.



		—O que está acontecendo aqui?



		— Safira está lá dentro, ele não me deixa  tirá-la de lá.



		— Floquinho aqui. -O cachorro foi até ela.  — Senta, fica, Dante pega ela. -Floquinho rosnou  olhando para Dante, mas não saiu do lugar, depois  que ele pegou a garota o cachorrinho chorou. —  Floquinho deita, floquinho pode ir.



		—Como ele obedece você agora?



		—Alonso mandou um adestrador, agora ele  obedece eu e a Safira, vai se atrasar.



		— Não vou, quero ficar com vocês, ando  tanto tempo na linha, e ela está crescendo e não  consigo estar aqui, e hoje vamos ver o sexo das  crianças, não pude nem estar aqui quando descobriu  eles.



		— Está bem, Giovanna vai para a pracinha  aqui perto com Safira e o floquinho, dois seguranças  vão estar à paisana cuidando delas, então podemos ir  tranquilos, mas liga pro seu tio, se não quem escuta é  o seu pai.



		— Está bem, só vou levá-la pra cama,  floquinho vai ficar lá com certeza.
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		—Elevaimesmo,ésódeixaraportaaberta.  — Porque ele protege tanto ela?



		— Eu não sei dizer.



		Dante subiu as escadas e o cachorrinho  correu atrás dele, quando ele deitou a menina na cama  o cachorrinho se deitou na caminha de cachorro ao  lado dela, ele deixou a luz noturna ligada e a porta  entreaberta, agora era cinco da manhã, Anastásia  estava com alguém ao telefone, ela deu o telefone  para Dante.



		— Alô?



		— Seu OTL diz que está em casa.



		— Eu ia ligar para o senhor tio Francisco,  não vou ir hoje, manda o Jonathan.



		—O que aconteceu?



		— Vou levar minha esposa para o médico.  — Ela está bem?



		— Vou ver meus filhos hoje.



		— Filhos? Não fui informado.



		— São gêmeos, mas não conseguimos ver  o sexo, tentaremos ver hoje.



		— Entendi, vou chamar seu irmão, ele já  sabe de vocês?
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		— Não, o pai pediu sigilo total, por causa  da vó Ana.



		— Muito bem.



		Dante e Anastásia tomam café com os  cunhados e Safira estava feliz de ver a família toda  reunida, ainda mais por saber que poderia ir para a  pracinha levando Floquinho já que estava treinado  para estar sempre perto dela, Dante foi avisado por  Alonso que já tinha posto o OTL no cachorro, já que  poderiam querer usá-lo para acalmar a menina se algo  acontecesse, Alonso foi para a imobiliária e pelas dez  da manhã eles foram para o médico mas antes  deixaram a menina e Giovanna na pracinha, lá Safira  brincou bastante até que viu a senhora da ultima vez,  desta vez ela foi até a senhora e ficou parada na frente  dela, Ana Corel achou estranha ação da menina.



		—Bom dia.



		— A vovó ainda está dodoi?



		— Agora fala melhor a minha língua?



		— Papaiemamãesófalamitalianocomigo.  — Mas falava português antes?



		— Eu viajei de avião e aqui só falam  Italiano.



		Giovanna foi até a menina e se sentou no  banco perto da velha senhora.
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		— Querida, quem é ela?



		— Conheci essa vovó quando viemos aqui  antes tia.



		— Prazer sou a senhora Munhoz, e você?  — Giovanna e ela Safira, minha sobrinha.  — Ela é muito fofa.



		— A senhora tem netos?



		— Todos são grandes e não veem mais me  ver com frequência, os que me deram bisnetos moram  longe, nos Estados Unidos, e na França.



		— Sinto muito, deve ser solitário.



		— Acredito que eu também não ajudei  muito, meus netos e bisnetos, trabalham muito e não  pensam em casamento.



		— Tia, tenho fome. -Fala Safira.



		— Pegue querida. - A menina pega um  potinho de uvas verdes sem sementes.



		— Gosta de uvas?



		— Sim vovó, meu vovô Alê me traz uvas  verdinhas sempre que visita um vinhedo.



		— Já foi em um?



		— Não, como é lá?
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		— Quer ver?



		— Posso ir ver? Tia Giovanna?



		— Não se preocupe, minha família é dona  de um vinhedo, não fica longe da cidade.



		— Bem, tenho seguranças que trabalham  para o meu marido, preciso que saiba que eles vão  conosco.



		— Seu marido deve ser rico.



		— Tio Sô é rico?



		— Sô? É um nome estrangeiro, deve ser  imigrante, tendem a fazer dinheiro onde vão.  Giovanna não falou nada, afinal sabia que o



		marido pode ser procurado por muitas linhas e não  tinha conhecimento das que tinham na cidade, a sorte  de Alonso falar que se chama Sô para a sobrinha e  Alex deixar seu nome como um apelido ajudou muito  agora. Quando chegaram no vinhedo Giovanna  avisou a respeito disso para eles por mensagem, até  então não se importam, mas quando chegaram em  casa Alex estava a espera dos filhos, pediu para  Anastásia ir descansar já que eles tinham que falar de  trabalho e aproveitar que a menina voltaria cansada  do passeio, e descansar o quanto pudesse, ela beija o  marido e vai para o quarto, eles vão para o escritório  de Alex.
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		— Viram para onde elas foram?



		— Para mim um vinhedo normal pai. - Fala



		Alonso.



		— Olhe os últimos vídeos.



		No vídeo mostrava a casa Corel e a entrada  das uvas sem sementes, elas estavam indo para a parte  onde Dante era dono, lá tinha uma pracinha infantil,  churrasqueira, banheiro tudo em perfeito estado, até  foi posto as almofadas em cima das cadeiras de  madeira, na filmagem mostrava Ana Corel sendo  chamada de Alessandra Munhoz, Dante entendeu  como Giovanna não desconfiou quem era, já que a  velha estava usando o nome de solteira para fazer  amizade fora da linha, no vídeo Safira chamava a  velha de vovó Alê.



		— Vovó Alê, essa plantinha é a da uva que  comi?



		— Sim, olha aqui embaixo, tem uma nova  plantinha nascendo.



		—Olha tia, mais uva, mas é pequenininha.  — Enfermeira gina, pela que arrumem uma



		muda para a criança.



		— O que é muda, vovó Alê?



		— Quer dizer que vai levar uma plantinha  bebê com você, a mamãe te ajuda a fazê-la crescer.
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		— Não dá vovó.



		— Porque?



		— Mamãe está com meus irmãos na barriga  e fica cansada rápido, não vai poder me ajudar.



		— E o papai?



		— Vejo pouco o papai.



		— Não mora com você?



		— Papai trabalha muito, melhor não levar,  ele é uma plantinha bebê, vai morrer.



		— Você é tão fofinha.



		— Não tem mais bebê aqui Vovó Alê?



		— Não, as crianças crescem e vão embora  daqui.



		— Mas aqui é grandão.



		— Um dia vai crescer e entender.



		—Temos que retornar, senhora Munhoz.  — Primeiro venham tomar café comigo,



		anos que não tenho uma visita.



		— Está bem.



		Giovanna tinha ligado a câmera que tinha  nos óculos, como uma live que ia sendo guardada na  nuvem de Alex, eles receberam uma notificação e
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		estavam vendo ao vivo agora e escutando tudo. Elas  estavam na sala de estar da mansão e Sofia olhou as  fotos na estante, Giovanna deixou a bolsa de forma  estratégica para que conseguissem ver toda a sala na  outra câmera.



		— Papai! Tia é o papai!



		— Ele é meu falecido marido, impossível  ser seu pai.



		— É meu papai Dan! É ele.



		— Seu pai é coreano menina?



		— Estrangeiro que nem meu marido,  senhora Munhoz.



		— Entendi, ela não conviveu com eles então  se confunde, é normal para quem nunca foi ao país.  —Papai tem o olho assim que nem.… Mas



		parece com o papai, tia, quero meu pai, quero meu  pai. - Giovanna pegou a menina no colo e logo  adormeceu



		— Acho melhor retornarem, ela está com  sono e sente falta dos pais, é normal quando são  bebês.



		— Obrigada pela hospitalidade senhora  Munhoz.
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		— Vivem na cidade? Pergunto pois fiquei  meses sem vê-las.



		— Não, como disse meu marido trabalha  muito então acabamos indo e voltando do Brasil.



		— Entendi, por isso ela não fala o italiano  com perfeição, mas entende o português e um pouco  do espanhol.



		—Sim, novamente obrigado, Gil pode pegar  a Safira.



		A velha senhora as seguiu até a porta da  mansão Francisco viu de longe as duas e as  reconheceu, as viu por fotos, e escutou quando a  moça se despediu de Ana a chamando de Senhora  Alessandra Munhoz. Quando chegaram em casa,  Giovanna se sentou na poltrona e pegou a menina dos  braços do segurança, eles viram pela live aberta que  elas já tinham entrado na mansão, Floquinho  arranhava a porta da sala de Alex avisando que  chegaram, Alonso pegou o cachorrinho e ele se  acalmou, Dante e Alex olhavam incrédulos para as  duas e Giovanna só sorriu.



		— Como consegui pensar tão rápido minha  nora?



		— Não sabe o medo que eu fiquei, quando  entrei naquela casa e vi a foto do seu pai, meu sogro,
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		é como ver Dante, e quando ela chamou vocês por  apelidos, isso foi o que nos salvou.



		— Alonso estava certo, você soube lidar  com tudo. - Fala Dante tranquilo.



		Anastásia desceu as escadas furiosa.  — Soube lidar?



		— Querida calma, ela não sabe quem elas  são, quero que se acalme.



		— Arrume as coisas, vamos para a minha  casa em Ancona. - Fala olhando para Giovanna.



		— Não dá, eu tenho trabalho aqui. - Fala  Dante.



		— Não inclui você.



		— Do que fala?



		— Falo que minha gravides é de risco e  você é meu maior risco.



		— Cunhada calma. -Fala Alonso.



		— Já avisei meu primo, ele está vindo nos  buscar, se quiser venha comigo, Giovanna.



		— Você não vai! - Fala Dante.



		— Ela vai. - Fala Alex, ele sabia que a nora  estava certa. — A linha dela pode protegê-la, eu
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		confio em Gregório Totellielle, e ela está seguindo a  lei que está no contrato de vocês, e que você aceitou.  — Está a ajudando a se separar de mim?



		Somos recém casados!



		— Somos casados pelas linhas, não no civil,  então sou mãe solteira, Serena por favor, arruma as  minhas coisas e as de Safira, e a leve para o quarto  dela, ela está cansada.



		— Sim senhora Totellielle.



		Naquele momento Dante percebeu que não  usava o Mascal como nome de linha, o celular de  Dante toca e atende na viva voz.



		— Dante é Vó Ana.



		— Boa noite vó, no que posso ajudar?



		— Venha para os vinhedos, vou escolher  uma noiva para você.



		— O que?



		Anastásia escutou aquilo e só retirou o anel  solitário de noivado que tinha ganhado pela manhã  de Dante e a jogou nele, ele desligou a ligação antes  da vó falar mais algo e parou Anastásia nas escadas.  — Me solta, agora.



		— Aninha por favor, você sabe que isso.  145



		— Isso é o que eu tinha lhe falado antes,  “Começa errado e termina errado”, com licença.
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		Capítulo 17 Boate Lumiar



		Atualmente



		Dante olhava para aquele convite e se  lembrou que hoje é seu aniversário de casamento de  linha, ele olhou pela janela e viu Alonso chegando  com Safira, Daivid e Dária, ele não acredita que  Anastásia mandou as crianças sem o avisar antes,  agora tinha trabalho e os filhos consigo, Gabriela  ligou e ele atendeu.



		—Como está, faz meses que não nos falamos  mais, quer dizer…



		—Estou bem, como está em Seattle?



		—Eu não sei se consigo ter filhos Dante.  —O que aconteceu?



		—Eu perdi, o pai está me procurando, e estou  me escondendo por enquanto, como estão as  crianças?



		—Acabaram de chegar.



		—Vai lá paizão.
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		A ligação é desligada e Dante sorri, depois  que houve aquele final, Dante resolve não ter mais a  segunda esposa, já que não consegue se ver com mais  nenhuma mulher a não ser Anastasia. Alonso entra  na casa e as crianças vão correndo até o pai.



		— Porque está com essa cara?



		— Ela não me avisou, tenho trabalho.



		— Eu vou passar a noite aqui, amanhã  Giovanna chega do México com Márcio, não se  preocupa, sei cuidar deles.



		—Você aceitou tão rápido o pedido de  divórcio dela.



		—Ela não é de linha e nunca se acostumou  com isso, Alessandro a ajudou a se estabelecer no  hospital em Portugal, e ainda temos acesso ao meu  filho, não posso culpá-la por querer ir embora.



		—Ainda a ama? Fale a verdade Alonso.  —Faz quase um ano, claro que eu ainda



		sinto alguma coisa, sete anos de relacionamento é o  que eu e ela tínhamos Dante, mas ela não sente nada,  então eu sei que devo me afastar.



		Dante se arruma e vai para a Boate Lumiar,  afinal essa é a boate do primo de Anastásia. Quando  Dante chegou na boate foi recebido por Gregório  Totellielle.
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		— Olha quem veio, o ex-marido da minha  priminha.



		—Corta o papo furado Gregório, nunca nos  divorciamos pela linha.



		— Não sabe porque eu mandei o convite e  pus seu nome junto o de Arthur?



		— Não.



		— Arthur veio me pedir a mão da minha  prima ano passado, quando ele descobriu que ela  tinha filhos ele disse que seria fácil se livrar de  formigas, bem eu recebi o convite de velório dos  Corel, ele foi morto, mas não esperava que a própria  neta mataria Ana Corel.



		— Vá ao ponto.



		—Ela recebeu uma carta da linha mundial,  foiconvocadaparaafestadaslinhas,oquevaifazer?  — Porque acha que devo fazer algo?



		— Acha que sou burro? Ela não aguenta  ficar longe de você, e nem você aguenta ficar longe  dela, acha que eu não sei que você vai pro  apartamento dela?



		— Ela só me quer distante, eu só faço o que  minha esposa manda.
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		— A linha quer que ela case novamente,  entendeu? Querem o cancelamento do contrato de  união de linha de vocês…. Se não fizer algo, vai  perder seus filhos até eles estarem com 17 anos,  Safira tem 4 anos e os gêmeos 2 anos, vai ficar muito  tempo sem poder ficar perto deles.



		— Desde quando a linha Totellielle se  importa com os herdeiros Mascal?



		— Desde que a velha morreu! Soube que  não foi no velório de ninguém da família.



		— É assunto meu.



		— Ela está te esperando, pegue, vá lá.  Dante pegou a chave das mãos de Gregório



		e subiu as escadas, quando entrou no cômodo  percebeu que não era um quarto de dama da noite,  mas um pequeno kitnet adaptado, no armário da sala  tinha fotos familiares, ele estava entre elas. A porta  do banheiro se abriu e Anastásia saiu de lá usando  somente uma camisola rosa quase transparente e um  robe púrpura, ele estava com a última foto de família  nas mãos, ela vai até ele e põe o quadro de volta na  estante.



		—Porque me chamou aqui?



		—Porque soube por fofocas das meninas  que a linha vai vir hoje e Gregório pediu para estar
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		comigo, desculpa por isso, não tive tempo de falar  com você, meu avô queria levar as crianças para  Atenas, eu senti que tinha algo errado, seu pai está  nosvinhedosdaFrançaentãopediaajudadeAlonso.  —Parece com medo.



		—Estou com medo, ainda é fofoca mas  falam que querem cancelar nosso casamento, um  homem de linha da Áustria, bem o que falam é que  ele descobriu que não nos casamos no civil e meu avô  ainda é um dos líderes da linha Totellielle, Gregório  não pode assumir por ser gay.



		—E aquela moça, aquela que conhecemos  em Roma?



		—Ela fingiu estar com ele por um tempo,  mas meu avô descobriu, Gregório disse que agora o  meu avô vai me casar e pedir a guarda das crianças….  Dante, tenho medo.



		—Se veste, vamos sair daqui.



		—Onde vamos?



		—Pra casa, você nunca deveria ter saído de  lá.



		—Não vou para a mansão Mascal Norte.  —Não disse esse local, disse nossa casa,



		vocêsóvailáparadeixarascriançasmasnuncaentra.  151



		Dante falou isso se abraçando na esposa, ela  tirou o robe e abriu as casas de botões da camisa de  Dante, ela o beijou com saudades, fazia uma semana  que não se viam.



		— Sinto sua falta, meu amor, sei que  também sente.



		—Pensei que não me queria hoje.  — Porque?



		—Sabe que dia é hoje?



		— Dia que nós nos casamentos pela linha,  dia que fizemos nossos filhos, dia que você prometeu  que teria somente eu na sua cama.



		Dante queria tanto escutar aquilo, que  quando se deram conta já estavam na banheira do  pequeno apartamento entre gemidos eróticos. Três  homens da linha mundial chegaram com um homem  estrangeiro, Gregório foi obrigado a levá-los para o  quarto da prima, nenhum deles esperava que a porta  não estivesse trancada, o velho abriu a porta e todos  entraram, Gregório sabia que Dante não iria gostar  disso, por muito menos matou gente na boate de  Londres. A porta do banheiro estava entreaberta, o  velho abriu a porta e viram algo que realmente não  esperavam, já que o velho líder Totellielle disse a  linha mundial, que a neta Totellielle não tinha mais
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		nenhuma relação com o neto da linha Mascal, mas  estavam mais do que unidos naquela banheira.



		Entre gemidos eróticos Dante falava o  quanto a amava e que logo ele iria terminar os  trabalhos exigidos pela linha Guille, dando a entender  que não estavam separados, mas trabalhando demais  para poder estar com a esposa de linha. Dante  percebeu que os homens estavam vendo sua esposa  de forma confortável, ele o faz se sentar em cima dele  enquanto ela o usa da forma que deseja, ele pega um  dos pequenos vidros de vela aromática que estava  perto dele e a apaga, aproveita que a esposa estava  excitada demais para abrir os olhos, Dante joga o  pequeno vidro acertando a cabeça de Gregório,  naquele momento ele fez com que os velhos saíssem  da porta e a fechou.



		—Querem que ele nos mate?



		—O que está acontecendo aqui! - Falou o  estrangeiro.



		—Você acabou de ver minha prima e o  marido tentando fazer meu afilhado, ele é o neto de  Jeon Mascal, o “Diabo Mascal” ele é o neto que  herdou o sobrenome do avô, ele matou o enfermeiro  que deu banho no filho mais novo dele, por ter dado  banho em água quase fria, fez isso com o garoto nos  braços dele, acha que ele queria mesmo só me acertar  aquilo na cabeça!
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		Dante sabia que não interessava o que  acontecesse fora daquele banheiro, já que a esposa  quando o tinha nunca parava até ter tudo o que queria,  os dois eram muito obedientes às suas funções nas  linhas, mas mais obedientes em sempre ter um ao  outro por completo. Dante mesmo se satisfazendo  não parou até ela cravar as unhas em seus ombros  enquanto gozava, os gemidos de satisfação que ela  dava a cada gozada fazia muitas meninas da boate de  Londres ter inveja, já que era normal ele a encontrar  trabalhando na administração daquele boate. Dante  saiu do banheiro amarrado, o robe atoalhado, chegou  perto do primo da esposa e pôs uma das mãos no  pescoço de Gregório, o fazendo ficar vermelho pela  dificuldade de respirar.



		—Porque trouxe essa gente aqui!  —Por favor… Me solta Dante.  —Sabe que dia é hoje?  —Não, eu não sei.



		—Dia do meu aniversário de casamento de  linha, ela está furiosa, pensou que ser dona daqui  daria privacidade para nós, e você traz essa gentalha  aqui!



		Anastásia sai do banheiro usando um robe  atoalhado roxo, faz o marido soltar o primo e coloca  nele a corrente de prata com os aneis que sempre
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		carrega consigo, os filhos adoram aqueles aneis por  isso os mantém com ele, Dante acaricia o rosto dela,  ela se vira para o primo e bate na cara dele.  —Quando foi que eu deixei de ser a líder  matriarca da linha Totellielle?



		—Não deixou de ser prima.



		—Quando deixei de ser a terceira líder  matriarca da linha Mascal e Kinn?



		—Nunca deixou de ser prima.



		—Sabe que se Stella souber disso você  morre, acho que esqueceu que não morreu ainda  porque eu não deixei nem Dante e nem Francisco te  matar!



		—Senhorita Totellielle, pode me escutar? -  Fala o velho com uma voz trêmula.



		—Escutar um velho que invade o meu  quarto, me vê transar com meu marido e não tem o  mínimo de vergonha na cara de se retirar! Por muito  menos a prima do meu marido matou um de vocês!  —Calma amor, ainda não confirmamos a  gestação, não pode se alterar assim, lembra do que a  tia Aurora falou.



		—Eu sei, não posso ficar irritada, não posso  chorar, não posso matar e nem ver morte ou pessoas  mortas, mãos limpas.
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		— Isso mesmo, nosso filho não pode saber  oqueédorexternaatéteraidadeparaentrarnalinha.  —Me leva pra casa amor, avisa o seu irmão



		que estamos voltando.



		—Onde vão? -Pergunta o velho.



		—A linha mundial não sabe que eu sou  casada e tenho três filhos? Mal conseguimos ficar  juntos, Dante é o terceiro líder Mascal, é que mais  trabalha na família, temos uma filha de 4 anos e filhos  gêmeos, a pouco tempo fizeram 2 anos, e a pouco  tempo dormem a noite toda, nenhum de vocês criou  os próprios filhos! Não sabem o quão complicado é  estar na linha e ser presente na vida dos filhos! Claro  que a maioria deixa as crianças com babás!  Anastásia ficou tão irritada que fala e



		começa a chorar agarradinha em Dante, ele abraça a  esposa e tenta acalmá-la.



		—Calma meu amor, calma por favor….  Podemos por favor ficar a sós? Já estragaram a nossa  noite, por favor saiam.



		—Amor me leva pra casa, estou preocupada  com a nossa bebê.



		—Calma amor, está tudo bem, as crianças  estão com o padrinho deles, logo serão três da manhã
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		e ele sabe o horário do remédio da Dária, por favor,  tente relaxar.



		—Não consigo, me leva pra casa.



		O velho vendo o abalo emocional da líder da  linha Totellielle, puxa a mão do estrangeiro que  trouxe consigo, viu que o velho Totellielle estava  tentando usar a linha para realizar seus desejos, mas  a linha Mascal e Corel não era o tipo de linha que se  mete sem ter certeza que não irá morrer. E nesse caso,  se Dante quisesse os quatro invasores levados para  serem julgados nos vinhedos, isso teria que ser feito.  Eles viram a raiva nos olhos do herdeiro Mascal mas  também a certeza de que se matasse aquele homem a  esposa estaria muito pior, dava para ver que ele sabia  o que fazer e o que não fazer, mas também sabia dar  avisos invisíveis em entre linhas, já que viram que se  quisesse passar por cima dos desejos da esposa,  Gregório estaria morto, e todos os que invadiram o  quarto também.



		Capítulo 18 Jonathan Guille  Kinn Mascal



		Jonathan andava irritado com o pai e os  irmãos já que mal iam para o vinhedo e assim o
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		fazendo mira dos pedidos de Francisco e Bernardo,  ter os primos novos estava começando a agradá-lo,  pois assim ele teve um pouco da carga de ser um  Mascal distribuído entre os dois novos primos, ele  não gostava de Arthur, mas quando era vivo Jonathan  tendia a empurrar as missões estrangeiras para ele, e  assim ter mais dias de folga. Ele precisava ir para a  imobiliária e avisou o tio que não ficaria no vinhedo  por um tempo, Francisco estava acostumado com o  jeito do garoto já que Carmelina quando vivia dizia  sempre para ele “Como este garoto pode ser tão  parecido com você Francisco?”. Ela realmente estava  certa, os filhos de Alex eram parecidos fisicamente e  em comportamento com os ingredientes mais velhos  da família, isso irritava os gêmeos, mas Jonathan  sabia que entre eles o que mais sofria era Dante.  Quando chegou a imobiliária estacionou o



		carro e quando estava entrando na portaria escutou  um barulho, ele viu um carro azul amassado na  traseira do carro dele, ele tinha acabado de comprar  aquele carro, os seguranças vão até lá e uma garota  estava no banco de trás do carro, um homem na  direção, realmente estava um grande estrago.  Bernardo chegou com Raquel e foi ver o que  aconteceu, de longe eles viram Jonathan com uma  moça nos braços, e os seguranças viram se o homem  estava vivo. O homem morreu com o impacto mas a  garotaestavacomocintodesegurançaeumamochila
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		no colo, isso ajudou a ter menos ferimentos, Bernardo  mandou levar a garota para dentro e chamar a polícia,  a imobiliária era diferente dos lugares de linha, lá  tinha que seguir as leis, mesmo que não quisesse.  Bernardo assumiu a responsabilidade de cuidar das  coisas até Jonathan acabar a reunião que tinha que  comparecer. Após a reunião acabar, ele chega no  escritório, foi quando Alex o viu irritado, quando a  avó de Alonso saiu da sala, Alex deu para o filho o  convite de festa de linha.



		—Quer que eu vá?



		— Quero, nunca fui, mas acredito que seja  o melhor para você e Alonso, bem Eduardo vai só  pela bebida.



		— A velha já morreu, porque não falou de  Dante?



		—Porque homem casado não entra na festa.  — Para de brincadeira, ele recebeu o



		convite.



		— O convite foi enviado antes da morte da  sua avó, a linha sabe de coisas que nem você poderia  saber.



		—Dante, casado, não me faça rir pai.



		— Pegue Jonathan, aqui está a foto de  família, mais de uma na realidade.
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		Jonathan pega um álbum que o pai retirou  da gaveta, tinha fotos de uma moça muito bela com  um bebê recém nascido nos braços, várias fotos  daquela criança, uma foto da menina e a moça na  frente de um pequeno bolo escrito em português “1°  aninho de Safira”, outro com Dante e a menina  também na frente de um pequeno bolo escrito em  italiano “2° aninho de Safira”, várias fotos da menina  dormindo em seu peito enquanto ele lia alguma coisa  naspastasazuis,tinhaumafotodeAlexcomamenina  sentada em seu colo enquanto dirigia, outra dela com  Alonso e Alex em Roma, fotos dela abraçada em um  cachorro e até dormindo com ele, quanto mais  Jonathan olhava aquilo ele pensava “ O quanto que  Dante teve que esconder a criança, para que a velha  Corel não soubesse de sua existência?”. Depois das  fotos de Safira tinha uma foto de Dante, Safira e  aquela moça, na foto Dante estava beijando aquela  moça.



		—Quem é ela?



		—Sua cunhada, Anastásia Totellielle.



		— Espera aí, ele se casou com a linha  inimiga da vó Ana?



		— A velha dizia isso, mas nunca foi nossa  linha inimiga, o pai dela rejeitou a Stella, só isso, e  sua avó levou a rejeição a sério, como ela nunca
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		aceitou que ele iria se casar, Dante resolveu esconder  as crianças e a esposa.



		—Como? Que crianças?



		—Dária e Deivid, olhe mais um pouco, logo  vai vê-los.



		Jonathan olhava as fotos e logo apareceu as  fotos de Anastásia grávida dos gêmeos, as cópias dos  ultrassom, e eles recém nascidos com Dante junto a  eles e Anastásia, a pequena Safira também estava na  foto agarrada no pescoço do pai, as últimas fotos  eram fotos dos aniversários de Safira com Alex na  frente de um pequeno bolo com o número 3 e um  ursinho rosa como velas, os gêmeos juntos com Alex  na frente de dois bolos pequenos, um roxo com uma  princesa como vela e outro azul com um boneco de  desenho animado como vela, aniversário de um  aninho dos gêmeos, outra foto de Alonso e Dante  com Safira no aniversário de 4 aninhos, e outra dos  gêmeos comemorando 2 aninhos.



		—Porque nunca me contaram nada? Porque  Alonso pode estar com eles e eu não?!



		— Pai mostra pra ele. -Fala Alonso com  certa tristeza, isso não foge dos olhos de Jonathan.  — Esse é meu filho Márcio, ela minha ex-esposa  Giovanna.



		—Foi casado?
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		— Tanto eu quanto Dante nos casamos no  mesmo dia, a diferença é que a minha esposa não é  de linha e tem medo disso tudo, eu acredito que fiz o  certo a deixando ir, com isso tenho acesso ao meu  filho, ela nunca nega a ele, estar aqui comigo e ela  trabalha muito a ponto de eu estar mais com Márcio  do que ela.



		—Porque a escondeu?



		—Por minha causa. - Fala Aurora. - Eu o fiz  se afastar e recebi o que causei, mas acabou  respingando em vocês também, Dante fez isso por  causa da nossa mãe, mas eu causei o afastamento de  Alonso.



		— Ser parecido com os antigos Mascal é a  praga da terceira parte da família, não é mesmo?  Dante parece com o vô Jeon, eu com o tio Francisco,  Alonso com o bisavô Roberto, só Eduardo se salvou  disso.



		—Acabou de chorar Jonathan? - Fala  Eduardo que estava todo esse tempo atrás do irmão  olhando o álbum de fotos. —Pai leva a gente lá.



		—Onde quer ir?



		— Ver meus sobrinhos, onde acha que eu  quero ir? Dante desativa o OTL toda a vez que vai  pra casa, e como eu respeito ele, nunca invadi a  privacidade dele, onde está seu filho Alonso?
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		Alonso estava com o celular vibrando e  Eduardo pegou o celular do irmão de cima da mesa e  atendeu na viva voz.



		—Alo? -Fala Alonso.



		— Padrinho Sô, o que aconteceu? O vovô  Alê não atende, você desligou várias vezes, se me  ignorar novamente nunca mais me vê!



		—Quem é você? -Pergunta Eduardo.



		—Papai tem um homem estranho no celular  do padrinho, liga agora a bolinha brilhante, papai!



		— O que disse filha? -Falou Dante  preocupado.



		—Sou eu seu idiota. -Fala Eduardo.



		—O que faz com o celular do Alonso?  —O seu endereço agora, entendeu?



		—Papai o padrinho, papai, cadê o padrinho  Sô! -Fala a menina chorando.



		—Pede pro pai, agora tenho que consertar a  merda que você fez.



		—Tá bom, vou ir aí.



		No fundo da ligação dava pra escutar Dante  falando com a garota.



		—Papai, o padrinho tá bem?
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		— Meu amor, se acalma, o padrinho está  bem, se acalme meu bebê, seus irmãos e o seu primo  vão acordar assim.



		— O padrinho não falou comigo, quem é  aquele homem pai?



		— Lembra que o papai tem mais dois  irmãos?



		—Tio Edu e tio Tan?



		— Sim amor, lembra das fotos do papai?  Tem eles comigo nas fotos.



		— Sim pai, eu lembro, então eles voltaram  de viagem? Vou ver eles?



		—O que escutou é a voz do tio Edu, então  acho que vai vir só ele.



		—Mas eu…



		—Fale querida.



		—O tio Edu não é o irmão gêmeo do papai.  - Fala a menina emburrada e Dante ri.



		— Está irritada por causa do tio Tan? Por  ele não vir ver você?



		—Sim,vocêprometeuquedepoisdamulher  quenãogostadamamãe,fosseprocéu,euiaconhecer  o tio Tan primeiro!
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		— Não faz assim, tenho que falar com ele  primeiro.



		—Papai, porque está tão sério?



		— Lembra que o papai falou para não  esconder as coisas dos seus irmãos quando eles  crescem?



		— Sim.



		— Papai ainda não contou de você pro Tio  Tan, você chama Alonso de padrinho, mas ele é  padrinho do David, bem o Jonathan, Tio Tan é o seu  padrinho.



		— Mas o tio Sô é meu padrinho também,  não vai tirar ele de mim!



		—Ele ia amar escutar isso, meu amor, como  pode ser tão fofa, vai ver o tio Tan logo.



		—Papai tá tudo bem? Falou do tio Tan e  ficou com essa cara.



		— Quando crescer, vai entender que há  pessoas que não queremos esconder coisas  importantes, seu padrinho Jonathan é essa pessoa pra  mim, mas ter você me fez sentir algo que nunca senti  antes filha.



		—O que foi papai?



		— Medo.
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		— Papai também sente medo?



		— Sim eu tenho, ter você me faz ter medo,  vocês e a mamãe são tudo pra mim, então sim tenho  medo.



		— Mas porque tem medo papai?



		—Atualmente medo de ser julgado pelo tio  Tan, tive medo da mulher que não gosta da mamãe,  saber de você meu bebê, medo do William Quysar  achar você e a mamãe.



		—Mamãe falou que eu não posso esquecer  o nome e nem o rosto desse senhor papai, disse que  ele não pode chegar perto de mim, porque?



		— Porque ele sabe de você, antes de nós  virmos morar aqui, você e a mamãe moravam no  Brasil, um país bem longe, como explicar isso para  um bebê? Ele queria ser seu papai.



		— Não,eusótenhoopapaiDan,meupapai!  — Calma meu amor, eu não casei com a sua



		mãe da forma que queria até hoje, por medo de tudo  isso e mais coisas.



		—Mamãe, chegou a mamãe!
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		Capítulo 19 Tio Tan



		Anastásiaestavaaalgumtempoláescondida  a escutar a conversa deles, até deixar ser vista pela  filha.



		—Liga pro seu irmão e dá o endereço antes  do outro chegar aqui.



		—Quanto tempo está aqui?



		—Cheguei quando você estava acalmando  Safira, amor você sofre por não poder falar as coisas  pro seu irmão, eu não sei como é sentir isso, mas é  por isso que eu digo, liga para o Jonathan, eu sei que  tinha que esconder nossos filhos, mas não tem porque  não contar a ele agora, quero que eles conheçam a  sua família e é tarefa sua fazer que isso aconteça,  Safira prepare a mochila do Floquinho, vamos pro  aeroporto e vamos levá-lo.



		— Vai ao Jatos Talvin? Quem está  chegando?



		— Uma amiga minha, disse que já chegou,  e queria ir a uma imobiliária para comprar um
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		apartamento, disse pra ela que vou levá-la lá para  imobiliária do seu pai.



		—Gregório está certo.



		—Em que aquele “viado” inrrustido estaria  certo?



		—Você ri na cara do perigo.



		— Mas seus irmãos não me conhecem, e  meu sogro está lá, acha mesmo que alguém vai olhar  pra mim quando ele estiver por perto? Pare agora  com esse ciúme senhor Mascal.



		—Qual delas que vai morar pra cá?  —Ana Júlia Molado.



		— Ela é de linha, e a família dela conhece  os Mascal e Corel, não está só indo lá pra comprar  um apartamento, não é? Ela recebeu o convite da  linha mundial?



		— Do que está falando, amor para agora, e  sim ela recebeu o convite, mas disse que está  pensando se vai ou não.



		—Parar? Você diz isso, mas lá vem a  casamenteira da família, já perdi as contas de quantos  casais já formou desde que nos casamos.
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		— Eu tenho culpa de apresentar as pessoas  e elas darem certo? Dizem que tenho um toque de  mel para juntar casais.



		—Quem é a pessoa que vai conhecê-la?  —Não conto.



		—Tio Edu ou tio Tan mamãe?  —Do que está sabendo filha?  —Não vou falar Papai!  —Porque?



		— Eu escutei que o vovô…. Não vou falar,  o vovô vai brigar comigo e eu sou um bebê fofo.



		— Lembra que eu disse para não esconder  as coisas?



		— Sim, mas eu ainda não cresci e meus  irmãos são bebês menores que eu, Floquinho vamos  passar!



		—Anastásia me conta, não são pessoas que  pode-se usar nas suas brincadeiras.



		— Não é brincadeira, mas eu conto depois  que a buscar, ela não me ligou mais e não atende o  celular, e você pega o celular e liga pro Jonathan  agora!



		Após escutar a forma que a cunhada estava  falando com Dante, Eduardo desligou a ligação, não
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		demorou para o celular de Jonathan tocar, ele atendeu  para que ninguém escutasse.



		— Alô?



		—Pode vir me ver?



		—E estou ocupado.



		—Preciso contar e mostrar algo importante  pra você antes do Eduardo me encontrar. -No fundo  se escutava uma voz infantil chamando “Vamos  Floquinho, vamos passear hoje.” Dante percebeu que  ele podia escutar a voz de Safira. — Tenho que te  apresentar a sua afilhada, entendeu?



		— Endereço?



		—Já mandei por mensagem.



		—Papai, tá escrito Jon na tela do seu celular,  é o padrinho? Me dá papai, quero falar com ele.



		—Ele vai vir te ver.



		No fundo se escutava a criança gritando ao  falar com alguém “Mamãe eu não vou sair mais,  manda um beijo pra tia Juju!”, “Que história é essa?  Vai me abandonar?”, “Tio Jon, quero dizer padrinho  Tan vai vir me ver, não vou sair, se ele for igual ao  papai, quando têm trabalho, vai ficar pouco tempo,  então não vou sair mamãe.”
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		— Tem muita coisa pra contar? -Fala  Jonathan.



		—Muita coisa.



		— Estou indo, só tenho que ver o que  aconteceu com o meu carro.



		— Do que fala?



		—Estacionei meu carro aqui na imobiliária  e um louco bateu nele, deixei Bernardo cuidando de  tudo mas sabe que vai ter uma burocracia ai.



		— Está bem, quero saber se vai ter tempo  pra ficar.



		— Por causa dela?



		— Por causa delas, tem mais gente que  quero te apresentar.



		— Daqui a meia hora eu chego ai, é melhor  estarmos sozinhos.



		Depois que a ligação termina Bernardo entra  na sala.



		— Jon a moça já foi levada para o hospital  Norte, qualquer coisa eles vão ligar pra você.



		—Obrigado, tenho que sair agora.



		—Pega aí, essas são as chaves do seu novo  carro, a seguradora acabou de trazer.
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		— Obrigado Bernardo, eu realmente não  tinha pensado nisso ainda…. Vocês não vão pra lá  agora, esperem uma ou duas horas, entendeu?



		—Onde vai?



		— Pra casa do Dante. - Uma criança fofa  estava agarradinha nas pernas de Bernardo.



		— Tio vai passear? Vai me levar hoje? -  Fala Vincenzo Mascal neto de Bernardo.



		— Quer vir com o tio?



		— Posso vovô Be?



		— Pode ir Vincenzo.



		— Oba, vou passear com o tio Jon!  Jonathan manda mensagem para o irmão.  “Dante, o neto de Bernardo está indo comigo,  primeiro vou no supermercado com ele e logo vou  chegar aí.” No supermercado Jonathan comprava as  coisas que Vincenzo gostava de comer, já que não  sabia como era a criação dos filhos do irmão ele  seguiu o que o filho do primo gostava de comer,  quando chegaram no condomínio o segurança avisou  Dante e indicou a localização da casa de Dante.  Jonathan sabia que o irmão era do tipo de pessoa  minimalista, mas vendo onde morava agora e o  tamanho da casa o surpreendeu, Dante abriu a  garagem e Jonathan estacionou lá.
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		— Bom dia, sou Safira quem é você? -Fala  Safira ao ver um menino descendo do carro sozinho.  — Sou Vincenzo, tenho dois aninhos.



		— Papai amiguinho novo pra mim?  Jonathan olhava a menina fofa falando com  Vincenzo e realmente foi uma boa ideia tê-lo trazido,  ela parecia tranquila por ter uma criança nova para  conhecer.



		— Ele é seu primo, filho de outro Mascal,  vai conhecer os pais dele logo. - A menina olha para  Jonathan e se esconde atrás de Dante, e ele ri. —  Sabe quem é ele meu bebê?



		— Padrinho Tan?



		— Bem, pelo menos ela sabe quem eu sou.  - Fala sorrindo para a menina, ela se aproxima dele e  ele se abaixa para ficar na altura dela. — Sou  Jonathan, você é Safira minha sobrinha?



		— Afilhada! Papai , não falou de mim! -  Jonathan riu e acariciou a cabeça da menina. — O  padrinho não sabia de mim, eu sei, ninguém sabe. -  Fala tristonha.



		— Já sabemos, só pude vir agora, não fique  assim.



		— É sério, padrinho Tan? - Fala a menina  ansiosa.



		173



		— Tenho que falar algo sério com o seu pai,  primeiro Dante pega as coisas no porta mala.



		— Prima o tio comprou lanche pra gente,  quem é ele?



		— Floquinho vem aqui.- O cachorro vem e  fica perto da menina. — Floquinho, aquele é meu  padrinho, ele é meu primo, entendeu? Não pode latir  e nem rosnar.



		Márcio acordou e procurou o tio por toda a  casa até chegar na garagem, ele fica na porta e  Jonathan aponta para ao garoto, Dante olha para ele  e Márcio vai correndo até o tio, pedindo colo.



		— Tio, cadê a Tia?



		— Ela foi buscar a tia Juju.



		—Tia Juju vai vir? Obá, eu gosto da tia Juju,  quem é esse moço? - Garoto começa a se jogar para  o colo de Jonathan, até ele pegar o garoto. — Tio  Dan, ele parece o tio da foto.



		— Sabe o nome dele?



		— Tio Tan, é o tio Tan. -Fala o menino  rindo, ele começa a olhar ao redor. — Cadê o vovô  Alê?



		— Ele tem trabalho, se for por você ele  mora aqui.
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		— Quem é esse bebê?



		— Seu primo.



		O garoto começa a balançar até Jonathan o  pôr no chão, o menino pega a mão da prima e a mão  do garotinho e os leva pro quarto de brinquedos.  Dante só ri vendo aquelas crianças, ajuda o irmão a  pegar as compras e eles vão para a cozinha, lá Dante  olhou para o horário, já era nove e meia da manhã,  Jonathan se senta junto a mesa e Dante dá uma xícara  de café para o irmão e começa a contar o que  aconteceu naquela época, como conheceu Anastásia  e sobre Safira, as coisas que aconteceram com Alonso  também foram faladas por ele, enquanto isso Dante  arrumou quatro mesas de alimentação separou quatro  lanches para as crianças. Jonathan nunca pensou em  ver o irmão cuidando de crianças, até Dante pegar  uma tela do armário e ligar para o quarto de Dária.  — Cadê a princesa do papai.



		— Quero nana papai.



		— Eu sei mas vem, o lanche está pronto.  — Vem me pegar papai, to com soninho.  — Está bem preguiçosa. - Dante desliga a



		tela. — Eu já volto, se prepara eles vão vir e pedir a  sua ajuda, tem um banheiro ali.
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		Capítulo 20 Tia Juju



		Dante saiu e Jonathan olhava a casa, tinha  uma estante na sala com fotos, aquela foto ele sabia  exatamente o local, era o arco de descanso no  vinhedo, lá tinham uvas sem sementes, e Safira era  muito pequena, tinha fotos dele com os irmãos assim  ele entendeu porque que o menino sabia dele, mesmo  que não os conhecesse, as crianças sabiam quem  eram, em um pequeno momento ele teve medo de ser  esquecido ou nem sitado, ver Alonso com a menina  naquele álbum realmente lhe despertou uma certa  raiva, sempre foi o irmão mais próximo de Dante, ser  esquecido não era aceitável para ele. Aporta principal  da casa abre era Anastásia.



		— Jonathan?



		— Você é Anastásia.



		— Sim, prazer em te conhecer cunhado,  cadê meu marido?



		Dante estava descendo as escadas com a  menina ainda vestindo o pijama fofo de coelhinho.  — Mamãe eu tô voando! Sou o coelho



		voador! - A menina olhou e viu Jonathan. — Me  desce papai. - A menina foi correndo até a estante,  pegou a foto e olhou para o homem. — Tio Tan?
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		— Sabe quem eu sou?



		— Sim você é igual a eu e David.  — Como assim?



		— Meu irmão estava comigo na barriga da  mamãe, você e o papai também foram assim.



		— Sim, somos gêmeos, papai ele não é  parecido com você, que bom.



		— Porque fala isso?



		— Papai é parecido com alguém, então não  quero ninguém igual ao meu papai.



		— Eles sabem do Vô? -Fala Jonathan  curioso.



		— Eles conhecem as pessoas da família  pelas fotos, os três sabem, Amor, cadê a Julia?



		— Ela não chegou aqui?



		— Do que está falando?



		— Talvin me disse que ela pegou um carro  por aplicativo de celular, disse que estava pensando  se viria para cá ou para a imobiliária, mas não contou  a ele se ela viria ou não.



		— Mamãe vê a bolinha brilhante da tia Juju.  - Fala a menina dando à mãe um tablet.



		— Obrigado meu amor, vai lá com sua irmã.  177



		A menina não saiu do lugar e ficou olhando  para o tio Tan.



		— Tio Tan, você também tem bebê que nem  eu?



		— Não, o tio não é casado.



		— Então não tem mais bebê para brincar  comigo, mamãe apresenta a tia Juju pro tio Tan.



		— Quem é a tia Juju?



		— É amiga da mamãe, ela ia ter um bebê,  mas a mamãe falou que um homem mal machucou  ela e meu amiguinho tá no céu agora, mamãe to com  fome.



		— Vem com pai, vamos chamar os outros  pra comer.



		Eles saíram e Anastásia ficou parada  pensando nisso, “será que ele veio atrás dela?”  Anastásia pegou o celular e mandou mensagem de  voz para Julia.



		“ Julia onde está? Sei que anda estranha  ultimamente, mas quero saber, por um acaso o filho  adotivo dos Masta, voltou a ir atrás de você? Eu sei  que não posso ficar falando disso, mas Dária me fez  pensar, você perdeu Rodrigo a alguns meses então,  ele pode querer ir atrás de você, por favor me  responda.”
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		Uma mensagem foi recebida por ela.



		“ A senhorita Júlia está no hospital Norte,  quarto 1256”



		— Dante! Julia, ela, eu preciso sair agora!  Dante vem correndo não entendendo o que



		estava acontecendo.



		— O que está acontecendo? Porque está  assim?



		— O hospital respondeu a mensagem, ela  está no hospital Norte, eu preciso ir, quando ela fica  assustadaesquecealínguaecomeçaafalarespanhol.  — Você não pode ir sozinha.



		— Não pode sair agora, vai assustar Safira,  ela já entende muita coisa, fica com seu irmão e as  crianças. -Ela pega um chaveiro azul da gaveta,  registra o número no tablet, ela percebe que o OTL  de Julia não está ligado. — Está desligado o OTL de  Julia, o meu já está registrado, sabe onde estou, só  acompanhar, fica com o celular qualquer coisa eu  ligo. - Quando Anastásia abre a porta estavam Alex,  Alonso, Eduardo e Bernardo na porta. — Ótimo,  Alonso vem comigo, seu filho ainda não te viu, não  vai sentir tua falta.



		— O que está acontecendo?
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		— Se tiver a linha Masta envolvida você  fica feliz, vem logo!



		Anastásia arrasta Alonso e faz ele dirigir o  carro, Eduardo percebeu que o irmão tinha lhe dado  uma cunhada que não gostava de esperar, e teriam  que fazer suas vontades, já que Alex só entrou como  se estivesse tudo bem, e foi diretamente até a neta que  estava olhando pela porta do quarto de brinquedos.  — Cadê a minha coelhinha?



		— Aqui vovô! - Daria corre até o avô. —  Vovô tem um primo novo aqui pra brincar com  agente.



		— É meu amor, gostou do primo?  — Sim, esse é o tio Edu?



		— Sim querida é seu tio Edu.



		— Solta vovô. -Alex soltou a menina e ela  foi até Eduardo e gritou para o irmão. — Maninho  tem um homem que é a tua cara aqui! Deivid!



		As crianças foram correndo até a sala,  Deivid estava descendo as escadas e foi até Dária  pegando a mão da irmã.



		— Porque gritou, e ainda mais mentindo é  feio mentir, a mamãe vai brigar.
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		— Olha ali. - Fala a menina apontando para  Eduardo. — Ele tem a mesma cara que você.



		— Sou um bebê e ele é velho, sou mais  bonito.



		Eduardo não aguenta e ri, realmente o garoto  se parecia fisicamente com ele, nunca pensou que  seria atingido pela maldição da família, mas a forma  de falar e agir era de Jonathan, o garoto mesmo sendo  pequeno parecia ser arrogante.



		— Eu é que não vou falar mais nada, o que  acha, irmã?



		— O quê? Não falo nada, sou um bebê fofo  ainda. -Fala Safira, todos entenderam que ela era  rápida em se esquivar das coisas que causavam  brigas, a menina gostava de paz. — Papai vamos  tomar café?



		Enquanto isso, o celular de Jonathan tocou,  ele se afastou e atendeu a ligação, após desligar  Bernardo perguntou ao primo sobre o que se tratava,  isso chamou a atenção de todos.



		— Fui chamado pelo hospital, tenho que  pagar a estadia e o atendimento médico da moça, vou  lá e já volto.



		Jonathan foi até a garagem e a pequena  Safira foi até lá com o pai.
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		— Padrinho me leva também!



		— Não posso levá-la querida, lá não é um  local que pode-se levar crianças.



		— Tá bom.



		— Quando eu tiver uma folga vai ficar um  tempo com o padrinho, está bem?



		— Eu posso papai?



		— Pode, agora vá tomar café com os outros,  o vovô arrumou a sua mesa.



		Chegando no hospital Jonathan foi  direcionado ao andar onde estava a moça, o  pagamento era feito por andares, lá era um andar vip,  assim ele foi levado até o quarto da moça enquanto a  enfermeira iria falar com o setor administrativo  daquele andar.



		— Senhorita Ana Julia Molado, este é  Jonathan Guille, o responsável pela sua estadia, logo  o moço do administrativo vem ver o senhor.



		— Obrigado. - A enfermeira sai e fecha a  porta, Jonathan vai até a moça e fica a observando.  — O que houve?



		— Estou vendo se está bem, você desmaiou  dentro do carro, depois despertou e desmaiou  novamente nos meus braços.
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		—Obrigado por me acudir.



		— Me conte o que realmente aconteceu?  — Cheguei de viagem e queria um lugar



		fixo para ficar, então resolvi ir a uma imobiliária para  ser orientada sobre o que seria melhor pra mim, onde  morava era normal usar carros de aplicativo e táxi,  então pedi um, mas não me atentei que o motorista  tinha bebido, durante a viagem ele começou a brigar  com uma moça e vi que estava no meu destino, nunca  imaginei que ele diria a ela, “ Não tenho porque viver  sem você”, quando dei por mim só senti um impacto  muito forte, dor no peito e na minha cabeça, o médico  disse que eu estar com uma mochila cheia de roupas  no colo me ajudou a não ter machucados sério, já que  me estabilizou no lugar com a ajuda do cinto de  segurança, tenho somente a marca do cinto de  segurança no peito e uma dor um pouco chata na  parte de trás da cabeça, não deveria ter me mandado  paraumlugartãocaro,masagradeçoasuagentileza.  — Bom que está bem.



		— Como ficou o motorista e seu carro?



		— O motorista…., não sobreviveu, meu  carro, bem gosto de carros clássicos, ele é um Impala  67,entãoeleestáinteiro,sóprecisaarrumarapintura.
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		— Me falaram que era um carro caro, não  pensava que ainda era um carro raro, por favor não  diz que é uma placa preta?



		— É, mas não se preocupa com isso, tenho  dinheiro para fazer o que quiser com ele, e ele tem  seguro, já foi mandado para um restaurador  especializado, meu primo também gosta de carros  antigos, ele me ajudou com isso.



		— Desculpe por isso, se não tivesse pedido  pra ele me deixar na porta, isso não teria acontecido.  — Não era você que dirigia, então pare de



		se culpar.



		Um homem entra no quarto com uma pasta  nas mãos e dá a Jonathan.



		— Aqui estão os papeis de alta dela, pode  assinar.



		—Estouesperandoospapeisdepagamento.  — Uma moça já pagou por tudo que estava



		no nome dela, só preciso da assinatura de alta.  — Porque essa moça não subiu?



		— Só o responsável por ela pode estar aqui,  e essa pessoa é o senhor, como pediu sigilo, não  sabem quem é o responsável por ela, pedi que fossem  embora que depois seria permitido a paciente entrar  em contato.
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		Jonathan assinou e o homem saiu.



		— Ainda precisa de um lugar pra ficar?



		—Sim, não quero incomodar minha amiga,  de certo foi ela que pagou.



		— Porque acha que vai incomodá-la?



		— Ela tem marido e filho pequeno, não  quero ser um incômodo para ela, preciso encontrar  um lugar pra ficar antes dela me arrastar pra casa  dela.



		— Vem pra minha casa, eu trabalho muito  e quase não fico em casa, pode ficar o tempo que  precisar.



		— Tem certeza disso? Sua namorada não  vaigostardisso.-Falaapontandoparaoanelprateado  na mão dele.



		—Isso? Esse anel não tem esse significado,  não tenho ninguém.



		— Só pode estar mentindo.



		— Porque eu mentiria?



		— Disse que tem um Impala 67, deve ser de  família de posses ou um novo rico, e além disso é  bonito, quer dizer que deve ter alguém escondido ou,  você é gay?
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		Jonathan riu e se aproximou muito do rosto  dela, ela engoliu seco.



		— Onde estão suas coisas?



		— No closet.
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		Capítulo 21 Você é irmão do  Dante Mascal?



		Jonathan pegou o telefone do quarto e pediu  que um empregado levasse a bagagem dela de seu  quarto até o carro, ele pega a cadeira de rodas e faz se  sentar nele, ela não queria, mas ou ela se sentava ou  ele a levaria no colo, isso fez ela perceber que nem os  enfermeiros iam contra a palavras dele, deveria ser  um homem conhecido na cidade. Quando chegaram  no carro ela ficou com medo.



		— Nem em sonho eu entro num carro  destes.



		— Porque fala isso?



		— Você só pode estar me zuando!  —Continuo sem entender.



		— Sabe o quão caro deve ser só a limpeza  desse carro? Não vê que não é qualquer carro? É um  Maserati Ghibli.



		— Deve ser estranho o que vou falar mas,  pra uma mulher, parece que conhece carro.
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		—Meu avô tinha coleção de carros antigos,  por isso sei sobre antigos e alguns novos tipos esse,  ele me batia só por chegar perto deles.



		— Deveria ter aceitado o carro da  seguradora, escuta esse é o carro que fica na garagem  do meu trabalho, muitas vezes venho pra cidade de  carona, e o mantenho na garagem, então que tal entrar  e irmos logo.



		— Está bem.



		Quando chegaram no condomínio ela estava  adormecida no banco do carona, a empregada chega  para recepcioná-lo, ele dá para ela o resto da semana  de folga, ela não precisava nem perguntar porque  teria folga remunerada, não era a primeira vez que  recebia sem trabalhar, mas seu patrão nunca tinha  trazido uma mulher para casa antes. Jonathan pega as  malas e leva para o quarto de hóspedes ao lado do seu  quarto, ela acorda quando ele estava saindo da casa e  abrindo a garagem pelo controle eletrônico, ele vê  que ela estava se mexendo dentro do carro, ele entra  no carro e estaciona no garagem desce e abre a porta  para ela.



		— Você tem filho?



		— O que?



		— A cadeirinha infantil no banco de trás e  os brinquedos ali, tem filhos?
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		— Há sobre isso, não, eu não tenho filhos,  mas meu primo mais velho já é avô, e de certa forma  o neto dele gosta de vir ficar aqui comigo.



		— Deve mimá-lo muito, criança tende a  gostar de lugares que as tratam bem.



		— Vem, precisa descansar.



		Eles entram e ela para na sala, ele percebe  que ela ficou um pouco desconfortável, ele imaginou  que isso poderia acontecer, afinal ele não é do tipo de  pessoa que gosta de ser minimalista, na realidade era  o total oposto de Dante. Jonathan pega a mão dela e  a leva até o segundo andar, tinha muitos cômodos,  ele a levou para o quarto que tinha a porta aberta.



		— É enorme, está me dizendo que este é o  quarto de hóspedes?



		— Sim olhe o meu é aqui do lado, é maior  que o seu, mas na realidade a maioria dos cômodos  tem o mesmo tamanho.



		Ela saiu do quarto e olhou a outra porta que  estava aberta, realmente era um quarto enorme, ela  entrou em seu quarto e foi até a janela abrindo a  cortina, tinha um jardim com uma pracinha no meio  dela, tinha uma quadra de Basquete e ao lado dela  uma academia ao ar livre.



		— Deve receber muitas visitas aqui?
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		— Na realidade adquiri essa casa a dois  meses, antes eu morava em um vinhedo.



		— Morou em um vinhedo? Como é morar  em um?



		Essa foi a primeira vez que Jonathan fala  sobre os vinhedos e vê uma mulher perguntar por  isso, sempre a primeira pergunta sempre era “Que  família que manda no lugar?”, assim ele sabia que o  interesse era no herdeiro das terras, primeira vez que  uma mulher se interessou pela experiência.



		— Porque?



		— Deve ser um lugar bonito, não consigo  imaginar como é acordar com o cheiro das uvas no  ambiente, o cheiro da terra argilosa quando chove,  teve sorte, e deve ser caro poder ter esse tipo de  experiência, de onde vim só se pode viver isso quem  trabalha no campo, mas tive uma professora que vivia  na serra onde se plantava uvas, a família dela era  fabricante de suco de uva, quando eu estava  esperando…., esquece, ela me trazia uvas, ela sabia  que eu gostava do cheiro, mas dizem que elas mudam  dependendo de onde são plantadas e cultivadas.



		— Quer conhecer?



		— Melhor não, não quero incomodá-lo,  ficarei por pouco tempo, o suficiente para achar um  apartamento pequeno na cidade, e voltar a trabalhar.
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		— No que trabalha?



		— Sou professora de Espanhol, é minha  língua natal, minha mãe é filha coreanos com  italianos mas nasceu na Espanha, meu pai americano,  eu sou mexicana, mas vivi a vida toda na Argentina,  então entendo bastantes línguas, mas não posso ficar  nervosa,senãoesqueçocomosefalaasoutraslínguas  e só falo espanhol.



		— Você é nova aqui, faça seu currículo, tem  uma escola aqui perto, se chama “Novo querer”,  conheço os donos, vou ajudá-la.



		— Diga a verdade quem é você?  —Tem curiosidade?



		— Sim…. Me ajuda tanto e nem sei quem  realmente é?



		— Seu nome é Ana Júlia Molado, e o que  eu sei de você é porque me contou.



		—Então só vou saber de você se me contar,  não é mesmo?



		Ele retira o documento da carteira e dá para  ela.



		— O que precisa saber, e eu estou te  ajudando porque você não tem culpa pelo o que  aconteceu hoje, não vai fazer diferença na minha vida
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		fazer o que estou fazendo, mas pra você vai fazer  diferença.



		—Você é o irmão do Dante Mascal, pai da  minha afilhada?



		—Quem é sua afilhada?



		— Está pasta escrito Safira, ela é minha  afilhada, só estou vindo morar aqui por causa dela. -  Ela dá a ele o celular, ele pega e olha as fotos dela  com a menina, tinha fotos delas juntas desde que a  menina era recém nascida.



		—Você teve sorte, pode ficar com ela desde  pequena, eu não tive a oportunidade. -Fala dando a  ela o celular.



		— Vá por mim, não ia querer a  responsabilidade que eu tive em cada foto tirada,  porque podia ser a nossa última foto juntas.



		—Me explica.



		— Quando ela nasceu a mãe de Anastásia  queria matar a criança, nesse meio tempo ela estava  desolada e sozinha, caiu na carência e na atenção  descabida de William Quysar, ele parecia estar  disposto a estar com ela e assumir Safira, mas não,  com o tempo ele usava a menina para manipular  Anastásia e como estava sozinha ela só aceitava as  coisas por medo, até o padrasto trancar a menina em
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		um quarto prisional, ela sabia que a menina não sairia  de lá, mas muitas vezes a mãe dela trancava Anastásia  no quarto, ela escutava a Safira chorar durante a  madrugada, pois a velha bebia e machucava a criança,  ela terminou o relacionamento com William e ele  queria matar as duas, foi quando conheci Dante por  foto.



		—Não sabia dele?



		— Ela sabe guardar segredo, Dante foi até  Anastásia porque ela pediu ajuda pela linha mundial,  Alex também foi, só soube que elas estavam seguras  quando ela estava casada pela linha e na Itália, ela me  contou que se Dante não tivesse ido as duas estariam  mortas, ela veio machucada, a herdeira Talvim me  contou que nunca viu Dante tão cuidadoso com  alguém como era com as duas, só sei que ele não é o  que falam, mas nunca mais vi William nos Hoteis  Dallas do Brasil.



		— Obrigado, acredito que meu irmão não  me contaria sobre isso.



		— Dante não é insensível como falam, mas  é mais vingativo do que falam, ele matou primeiro o  irmão dela que a torturava e que queria um casamento  com ela, eles não eram irmãos de sangue, e matou a  sogra antes de pôr fogo na mansão e ir ver Safira, ele  ainda percebeu que a menina estava entretida com o  desenho animado e foi tomar um banho para que ela
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		não sentisse o cheiro de sangue e gasolina, Alex se  impressionou, mesmo que Safira nunca tenha os  visto, ela os chamou como se convivesse a vida toda  juntos, Alex foi rápido em fazer com que a mãe dela  assinasse os documentos de linha necessários e até  desnecessários, para que ela e Dante se casassem pela  linhasemmuitasburocracias,foirápidoeorganizado.  — Realmente não sabia nada disso, mas



		correu perigo também?



		— Toda vez que William parecia estranho,  eu dava o meu jeito de tirar a Safira da mansão, tenho  marcas que aquele filho da puta fez, sabe como é  levar uma chicotada de um chicote que foi  mergulhado em óleo fervente? Não é nada agradável,  mas Safira estava bem escondida e isso era o  suficiente.



		—Deixa eu ver.



		— Não, é horrível, as vezes sinto dor, dias  como esse, frios.



		—Doi por causa do frio?



		—Faz parte.



		Jonathan aumenta o aquecedor do quarto, e  fecha a porta.



		— Quando estiver assim é só aumentar o  aquecedor, não vai precisar usar tanta roupa aqui.
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		— Você não liga mesmo pros gastos com  aquecimento e luz né.



		— Não mesmo, tira esse casaco daqui a  pouco vai derreter, vou trocar de roupa, tem alguma  alergia alimentar?



		—Não, porque?



		—Vou pedir almoço pra gente.



		—Não, eu sei cozinhar.



		Jonathan vai até ela e retira o casaco dela,  por baixo ela estava com um vestido de algodão fino  e meia calças mais grossas, ela fica olhando para ele  petrificada, ele percebeu a forma dela olha-lo, ele  larga o casaco em cima da poltrona do quarto, chega  atrás dela abrindo o fecho do vestido dela e  acariciando as cicatrizes feitas pelo chicote de Raissa,  ele conhecia aquele tipo de marca, ela sentiu o  momento que ele beijou a marca e se arrepiou, ele  sorriu ao perceber que ela não demonstrava medo  como parecia anteriormente, ele se abraça nela e beija  aos poucos a extensão do pescoço dela, ele escuta os  pequenos gemidos dela.



		— Saiba que eu estou gostando disso, e se  eu continuar, não sei se me controlo. - Fala no ouvido  dela.
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		—Realmente está preso a alguém? - Ela  parecia preocupada perguntando isso.



		—Não, mas não quero abusar de você.



		— Eu sinto que eu que estou fazendo isso,  já vai fazer um ano que não tenho ninguém, sabe  como é se sentir assim?



		— Acho que não, mas não quero que se  sinta mal depois disso, já que eu sei que não sou do  tipo que para quando começa algo, mas nossa  aproximação não é algo normal ou espontâneo em  um evento ou festa.



		— Então o que falta é ter bebido? -Fala  rindo acariciando a mão dele, ele a vira para ele,  Jonathan sorri pra ela, Júlia se abraça no pescoço dele  e fala em seu ouvido. —Não sou do tipo que precisa  beber pra querer isso, e nem que precisa ficar no  escuro pra relaxar.



		— Acho que eu aticei um animalzinho  selvagem sem perceber. - Ele fala rindo de forma  relaxada e começa a beijar delicadamente o pescoço  dela.



		Capítulo 22 Você pensa  nisso?
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		Ele acaba percebendo que nunca esteve  assim antes, tão tranquilo e ao mesmo tempo  preocupado com o que a garota em seus braços sente,  por ele as mulheres são só para prazer, não é do tipo  que conversa, acaricia, ou espera estarem prontas  para ele, já que se acostumou a usar lubrificante  quando precisava ser rápido, o prazer delas não  importava para ele. Ele a levou para a cama, e a pôs  por cima dele enquanto se beijavam o celular dele  tocou, ele pegou o celular e ela parou o beijo, sabia  que ele deveria ser alguém muito requisitado, ela saiu  de cima dele e foi para o banheiro fechando a porta,  ele atende o celular.



		— Porque o carro está na sua casa e você  sumiu? A casa está com o portão fechado da garagem  fechado com a senha de segurança.



		— Pai eu estou ocupado, algo aconteceu?  — O OTL de Ana Júlia Molado está  apontando como se estivesse em sua casa, quer me  dizer algo?



		— Pai, o que diria se eu aceitasse o que me  falou semana passada?



		— Está com ela ai?



		— Sim, é só isso que tem que saber sobre  ela.
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		— Está bem, sabe que está usando o anel de  castidade deve seguir as regras, então sabe que ela  não é uma pessoa que deve brincar.



		— Você não tem noção do que estou  passando, mas eu sei, quer algo mais?



		— Vem pra casa do Dante e traz ela, assim  acalmatuacunhada,estãoteesperandoparaalmoçar.  A ligação termina e ele bate na porta do  banheiro.



		— Está bem? -Ela abre a porta do banheiro  mordendo o lábio, ele a puxa pros braços dele e a  beija, a carrega para a cama e a beija sem pudor, para  ele aquilo não deveria ter parado, mas ele para a  deixando ofegante. — Se eu continuar posso te  prender a mim, é melhor pararmos, Dante já sabe que  está aqui.



		— Como ele sabe?



		— Seu OTL voltou a funcionar, então deu  a sua localização, estava com meu pai ao telefone,  vamos almoçar lá, tome um banho e relaxe, ponha  uma roupa quente, eu vou me recompor também.  Jonathan sai de cima dela e vai para o quarto,



		quando ela terminou o banho se vestiu e saiu do  quarto, ele estava falando com alguém no celular,  estava de terno e um casaco sobre-tudo, ela viu
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		quando ele desligou a ligação e foi até o escritório e  pegou a arma o pondo no coldre dentro do terno, um  enforcador e um bisturi que parecia uma caneta.



		—Tem trabalho?



		Jonathan não responde, continua



		organizando e guardando as coisas, pega a carteira e  guarda no terno, pega a pasta preta e guarda duas  pastas, uma azul e uma vermelha, depois de travar a  pasta ele vai até ela a beijando.



		—Não queria ter que trabalhar, queria ficar  mais algum tempo com você, não sou o tipo de pessoa  que consegue ter um ter um momento assim. -  Jonathan acaricia o rosto dela. — Mas tenho que ir,  porque se eu não for, quem estará no meu lugar vai  ser Dante.



		— Está fazendo isso por eles?



		— Eles?



		— Seus sobrinhos, sinto falta deles, são  fofos.



		— Pensa em ter?



		— Filhos? Eu não sei se posso.



		—Porque fala isso com tristeza?



		— Já sou mãe, mas ele nasceu antes do  tempo, é isso.
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		— Porque escutar isso me dá vontade de te  levar pro quarto e tentarmos? Consigo te imaginar, é  estranho pensar nisso.



		— Você pensa nisso?



		— Penso, mas ninguém sabe que já tive um  filho, ele está comigo, Joel.



		— O que aconteceu?



		— Ela sempre quis abortar, ela morreu  antes dele, a clínica sabia quem ela era e de quem era  a criança, eu estava em missão quando recebi a  ligação, sete meses é o que ele tinha, eu tinha acabado  de fazer 20 anos na época, ela tentou o parto forçado  por medicamentos, como sabem como eu sou,  tentaram mantê-lo vivo, mas ele nasceu com  complicação pulmonar, ela estava se drogando a  algum tempo, depois disso eu mudei, saí da cidade  fui morar no vinhedo, a pouco tempo resolvi voltar e  morar pra cá, comprei aqui pensando em “quem  sabe?”.



		— Eu te entendo, faz sete meses que eu  perdi Rodrigo, mas você teve tempo do luto, eu ainda  vivo o meu, desculpe por isso, pode achar ridículo.  Jonathan a puxa pela cintura e a beija, e  acaricia o rosto dela, ele sabia que era realmente  pouco tempo para deixar de sentir a perda de algo  desejado, ela se abraçou nele.
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		— Nunca acharia isso, me acha um  monstro?



		— Não falei isso, desculpe se pareceu.



		— Acho que somos mais parecidos do que  aparentamos, você era um “cachorro louco” antes de  tudo?



		— O que?



		— Seu jeito de ser cautelosa, seu jeito de  observar, seu medo de me deixar ver suas marcas,  mas se excita quando eu as toco, sente prazer na dor,  percebi seu hábito de morder o lábio, me dá vontade  de beijá-la desde que te vi no quarto de hospital…  Me chamou a atenção naquele momento, então estou  errado? E…. Não se preocupou ao ver as cores das  minhas pastas.



		— Não atuo na linha a quatro anos, não  posso ser considerada por algo que não faço mais. -  Jonathan a puxa para um beijo longo e a prensa na  parede.



		—Eu sabia, eu senti, então desligou o OTL  para que Anastásia não soubesse que não tinha a  intenção de morar com ela, mas o plano deu errado  por causa do motorista.



		— Ela deve ter percebido isso agora, deve  estar com raiva de mim.
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		—Minha pergunta é, porque ligou o OTL?  —Você é um cachorro louco, e assim como



		eu tende a ter rompantes de irritação… Digo quando  estamos em estresse, quando isso acontece comigo,  não me lembro do que faço, não sei até onde o  acidente pode ter me afetando, Dante sempre me  ajudou com isso.



		— Como?



		— Grande maioria das vezes eu entro em  uma sala escura, dentro de meus pensamentos, ele  consegue me ajudar a voltar, não sei explicar, mas  Anastásia ensinou Dante, já que descobriram que não  sou a única pessoa que ele conhece que usaram  hipnose para ser controlada.



		— Entendi, devo estar com vocês quando  isso acontecer, assim eu aprendo, quer dizer que tem  traumas.



		Ela acariciava o rosto dele e ele entendeu  que ela não era de pedir algo falando, ele a beijou e  ficaram algum tempo desta forma, Alex sabia que a  casa de Jonathan era perto da casa de Dante, então ele  e Alonso foram lá buscá-lo. Quando chegaram, à  porta principal estava sem a tranca eletrônica, eles  entraram já esperando ter alguém morto na casa, mas  não esperavam adentrar a casa e ver a porta do  escritório aberta, ainda mais avistar Jonathan com
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		uma mulher tão linda em seus braços e aos beijos  excitantes, eles falavam baixo entre si, Alex não  conseguiu escutar o que falavam, Alex e Alonso só  se sentaram no sofá e esperaram os dois saírem.



		— O que fazem aqui? -Fala Jonathan  olhando para os dois.



		— Viemos buscar vocês, mas não esperava  por isso. - Fala Alex.



		—Isso não é nada demais, senhor Mascal. -  Fala Júlia.



		— Ana Júlia Molado, eu te conheço desde  que nasceu, você é a cópia perfeita do seu avô, eu sei  que nenhum homem chega perto de você sem que  você queira isso, e sinto muito que o velho da linha  Menele tenha feito você sofrer para aprender a matar,  mas sei que meu filho poderia estar morto agora se  fizesse algo que não aprovasse, e sei que mesmo um  homem experiente que nem ele morreria nas suas  mãos, então o que tem a dizer?



		—Não aconteceu nada, eu vi que ele tem o  anel de castidade dos Guille, e sei que se está usando  é por ordem sua, eu conheço a fama de conquistador  de Jonathan Mascal, mas nunca tinha o visto, afinal  você mesmo sabe porque, não é mesmo? E se está  usando o anel, é porque ele deve ter respondido o
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		chamado da linha Mascal, e estar pronto para ir a  festa da linha mundial.



		—Você foi convocada?



		— Sim, mas não sei se irei, disseram que  vou continuar sem meus ativos até me casar ou ter  um filho, meu plano não é casar.



		— Eles foram crueis com você, não perdeu  Rodrigo por desejar isso.



		— Senhor Mascal, você foi o primeiro a  dizer pra mim “Aborte esse bastardo”, não precisa  fingir ter pena de mim, desde que eu saí da linha  Menele e fiquei somente na Molado a seis anos atrás,  me formei professora e gosto do que faço.



		— Não mente pra mim, ainda sou seu  padrinho e me deve o mínimo de respeito exigido da  sua linha garota! Acha que eu não soube por Gregório  Totellielle, que andou fazendo o trabalho de  Anastásia?



		— Eu esqueci que todo viado é fofoqueiro,  é ele não mentiu.



		—Eu sei qual era a missão, sedução de um  ex líder de linha espanhola, ele estava morando em  Lima, então não esperou ele sair da posição, foi para  Portugal só para estar mais longe possível de pessoas  que te conhecem, mas eu não esperava que fosse tão
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		eficiente, até foi pra cama do velho para conseguir as  informações.



		—Isso é uma reclamação “padrinho”?  —Ainda se lembra disso…



		—Acho que chegou muito tarde pra me  orientar e treinar para missões, como você mesmo  disse “Não irei treiná-la, não seguirá a linha Corel,  não terá nenhum direito a orientação vinda das  minhas linhas…. Mulheres deveriam deixar de  trabalhar para linha”.



		—Sim, eu realmente penso assim.



		—Mas nunca te vi julgando as mulheres da  linha Mascal, Bonelle, Patel por dormir com os  homens que teriam que matar! -Alex deu um tapa na  cara de Júlia, e ela riu. — Se sente ofendido? Há é  verdade Aurora também fazia isso, sua mãe também  seduzia os homens de linha por dinheiro! -Ela  continuava a rir.



		— Cala a boca Menele!



		—Molado… Tem vergonha? Mas veja bem,  quem acha que teria que ir pra cama daquele velho  nojento, se eu não tivesse pegado a missão de  Anastásia?



		—Dante daria um jeito.
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		—Sabe bem como é Dante, acha mesmo que  o relacionamento dele com a família dela estaria bem  como está? Se eu não estivesse sempre de olho nas  missões que o velho Totellielle quer que ela faça?  Deve saber na ponta da língua quantas vezes fui pra  cama de algum homem de linha, pra ela não fazer  isso!



		— Você pode enganar Anastásia e Dante,  mas eu não, porque vai morar aqui?



		— Quem vai terminar suas netas? Eu….  Quem vai continuar a tapar os erros que Gregório não  consegue cobrir? Eu…. Quem aceita ser humilhada  pela linha mundial e de apadrinhamento só pra não  perder mais pessoas ao redor? Eu…. Antes de me  julgar, senhor Alex Mascal, que tal olhar pra você  mesmo e ver quanto anda me julgando?



		— Eu julgando você…. Sim maldito  momento em que os Guille disseram para a minha  esposa ser sua madrinha e fui posto nisso tudo!  Quando vai mudar suas atitudes?



		—Sei porque está assim, não sou a menina  criada em berço de linha, não virei a dama recatada  de linha que queria, eu não sou um dos seus filhos,  nunca te vi como meu segundo pai ou orientador que  deveria ser, me sinto como um filho bastardo quando  estou perto de você, não se preocupa a noite já vou
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		estar longe da sua família, eu sei até onde posso ir, e  eu sei que ultrapassei a sua linha de conforto.



		— Isso mesmo, vá embora!
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		Capítulo 23 Para de pensar



		nele



		Júlia subiu as escadas e foi para o quarto,  Alex nunca se importou com quem os filhos fossem  para a cama já que a única afilhada estava na América  latina, mas tela na casa do filho e tendo ela morando  na Itália, poderia ser um problema. Jonathan foi atrás  dela, a porta estava aberta e ela estava arrumando a  mala que estava bagunçada, ele foi até ela e a parou  segurando a mão dela, naquele momento caiu uma  lágrima na mão dele.



		—Não vai embora, eu não expulsei você.  — Não queria causar isso, eu deveria ter  lembrado da existência dele, é óbvio que ele teve  acesso ao meu OTL, você não sabe de muita coisa,  mas a única pessoa que pensa em você e se sente mal  por não poder falar as coisas a você é Dante, então  não briga com ele, eu sei que ele não te contou tudo,  maseleprecisadetempoparacontarascoisasavocê.  —Para de pensar nele, eu só estou pensando



		em você.
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		— Então pare, não tivemos nada e nem  vamos ter, Alex me mata, ele é a única pessoa que  prometi que não mataria na minha vida, eu gostei de  conhecer você, mas é uma pena ser filho dele.



		—Não vai embora, a casa é minha não dele.  — Eu sei como ele pode fazer da sua vida



		um inferno, quem você acha que está com as cinzas  do Rodrigo? Isso mesmo a família Corel, esconda  bem a do Joel, não seja inocente assim como eu fui.  A mala estava pronta, ela fechou a mala, ela



		pegou o celular e pediu um carro por aplicativo  usando a localização em tempo real.



		—Para onde vai?



		—Hoje vou para um hotel, amanhã vou para  outra cidade, pega, devolve pro Dante, Alex…, ele  não vai me deixar ficar em Lombardia, não quero que  Anastásia saiba que a gente não se dá bem, estou  guardando bem esse segredo, como disse antes, não  quero incomodar a minha amiga, ela é preciosa pra  mim.



		—Fica, eu estou pedindo, para ficar.



		— Você parece com a Safira quando me  pede algo, vai e fica com as crianças, agora você pode  estar perto deles. -Fala Júlia chorando. —Estou com  raiva, eu nem consegui vê-los de novo, o carro está
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		próximo, preciso ir, obrigado pela ajuda e por se  importar comigo, mas eu não posso aceitar nada  vindo dos Mascal, eu sinto muito.



		Ela saiu do quarto e desceu as escadas,  Jonathan percebeu a forma que o pai olhou para ela,  ele correu até ela e Alex foi até a porta, viu o filho  tirando ela do carro e a beijando, ela parecia falar  alguma coisa a ele, mas ele a abraçava escorado no  carro e não queria a deixar entrar ela ficou irritada e  assim ele a deixou ir. Ele pôs um celular no bolso  dela sem que ela percebesse, Jonathan estava irritado  e demonstrava estar mal, Alex não podia acreditar  que o filho tinha logo gostado daquela garota, já tinha  impedido a nora de os apresentar, agora tinham se  conhecido sem a ajuda de ninguém. Eles foram para  a casa de Dante, Jonathan deu o OTL de Júlia para  Anastásia, pediu para sair com as crianças e Dante  deixou, assim pegando o trabalho de Jonathan e  dividindo com Eduardo, as crianças estavam felizes,  tomaram banho separaram as mochilas com o lanche  eforamcomoTioparaum“HotelLuzVita”,também  era um hotel de linha, mas os mais velhos gostava de  ficarnele,Jonathanligouparaocelulareelaatendeu.  —Quem é?



		— Vem buscar a gente, estou com as  crianças.



		—Está no hotel?
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		—Vem logo.



		O elevador abriu e as crianças viram a tia  Juju, entraram no elevador correndo chamando por  ela, ele entrou e via a felicidade dela de ver as  crianças, ela não queria soltá-los, eles foram para o  quarto dela.



		—Você é louco?



		—Contei tudo pro Dante, ele disse que finge  não ver pra não afetar Anastásia, e falou que eu posso  trazê-los até você.



		— Obrigado.



		— Madrinha porque não foi lá pra casa? -  Pergunta Safira.



		— A madrinha vai ficar apenas hoje aqui  meu amor.



		—Mamãe disse que iria morar aqui.



		— Na vida precisamos fazer o que precisa  ser feito e não o que gostaríamos, infelizmente não  posso ficar.



		—A madrinha vai voltar para o Brasil?  — Não.



		—Ele ainda está lá? O homem que matou o  Rodrigo?
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		— Eu não sei, mas não pode contar pra  ninguém sobre isso.



		O celular de Júlia começou a tocar, nele  estava escrito Lucas Masta Menele, Jonathan pôs  desenho para as crianças e arrastou Júlia para o  quarto.



		— Alô?



		— Soube por um passarinho que está aqui,  sentindo minha falta?



		—Vai a merda seu filho da Puta.



		— Alex já deve ter te expulsado de  Lombardia, se quiser pode vir pra casa meu amor.



		— Claro, sua mãe conseguiu a mansão da  minha mãe pra você, pode ficar com ela, você gosta  das migalhas.



		—Pelo o que conheço de você deve estar no  “Hotel Luz Vita”.



		— Já vou pegar um avião, não se preocupa  em vir se despedir, não quero mais te ver.



		—Vai voltar pra mim, vai voltar me pedindo  pra ter mais um filho meu.



		— Você matou nosso filho e me fala isso?  Você é louco.
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		—Eu te quero e sabe disso, não vai fugir por  muito tempo, sei que os Totellielle estão querendo  casar o viado, e logo a sua amiguinha vai ficar pra  segunda na liderança da família.



		— Ótimo se veste de mulher e casa com o  Gregório, não vai ser difícil pra você.



		— Adoro seu senso de humor, sinto a sua  falta, amava ver você gritando quando William  chicoteava você.



		—Eu ainda vou matar os dois.  —Euseiquenãovai,seutraumanãodeixa.  Ela desligou a ligação e o celular também,  começou a tocar o telefone do quarto, ela atendeu.  — Alô?



		— Senhorita Menele, a piscina de água  quente está disponível, privacidade absoluta como  pediu, se alguém for com você deve entrar juntamente  com a senhorita.



		— Obrigada. -Ela desliga a ligação e vai até  a sala. — Bebês querem brincar na água quente?



		— Piscina!



		— Sim amor.



		Jonathan foi até ela e falou no ouvido dela.  — Está me ignorando?
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		— Não, mas tenho que aproveitar o tempo  que tenho com eles, não sei quando vou vê-los  novamente.



		— Vem pra casa comigo, ele não vai entrar  lá sem as senhas.



		— Quer que eu me esconda lá? Não sou do  tipo de pessoa que gosta de causar o caos, eu só vivo  o que me é permitido.



		— Mas rejeita quando eu permito que fique  comigo.



		— Eunãopossomeapegaravocêdamesma  forma que me apeguei neles.



		— A diferença deles é que eu posso te  proteger.



		— Vamos pras piscinas, lá tem alguém para  cuidar deles então a gente conversa.



		Eles foram para a loja do hotel e ele não a  deixou pagar pelas roupas de banho dela e nem das  crianças, quando foi pagar a babá especializada em  salvamento, ele também a impediu de pagar, ela não  tinha percebido que ele trocou o nome do responsável  do quarto pelo dele e já tinha pago por dois dias de  estadia e alimentação. Eles acompanharam as  crianças até o vestiário, ele entrou no vestiário  masculino com Deivid.
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		— Tio, você gosta da tia Juju?



		— Porque pergunta isso?



		— Olha pra ela do mesmo jeito que o papai  olha pra mamãe.



		— Quantos anos tem garoto?



		— Vou fazer 3 aninhos. - Ele mostra com  os dedinhos o número três e Jonathan ri.



		— Escuta o tio, ninguém pode saber onde  estamos então nada de dizer pro vovô, pro Alonso e  nem pro Eduardo onde estivemos.



		— E mamãe e o papai?



		— Só eles podem saber, mais ninguém.  — Tá tio.



		Eles saem do vestiário e as meninas já estão  na porta das entradas das piscinas, Júlia estava  conversando com a babá, as crianças entram felizes  e Jonathan vai com ela para a piscina privada.



		— Usa maiô para esconder as cicatrizes,  mas sabe que não precisa. -Fala enquanto entra na  piscina.



		— Não me sinto confortável só isso. -Ela  entra e mergulha na água.



		— Vem aqui.
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		—Vai ficar sentado aí? Vem aqui. -Jonathan  vaiatéelaeaabraçapelacintura.— Vocêéabusado.  — Não gosta? Pensei que isso fez você me



		olhar diferente, afinal sabe mais de mim do que eu de  você, não é?



		— Desculpe por isso, mas sei muito por  relatórios, então não considero que realmente sei.



		— Pode acreditar, você sabe, mas quero que  saiba que eu quero ficar perto de você, mas vejo que  não vai me deixar ficar próximo do jeito que quero.  — Temos três horas, para ficarmos do jeito



		que quiser aqui, me entendeu? Mas depois que  sairmos daqui, finja que nada aconteceu, não quero  ter que corrigir você.



		— Realmente faria isso?



		—Não me testa Mascal.



		Ela fala e se abraça no pescoço dele e o beija,  enrosca suas pernas no quadril dele enquanto a  segura, a leva para a beira da piscina quente enquanto  retira o maiô dela e o próprio calção, ele realmente  queria aproveitar cada minuto que estivessem juntos  naquele lugar, não se importava com ela mordendo o  pescoço dele enquanto sentia prazer, cada vez que  sentia chegar ao máximo, ele se exitava ao enroscar  as mãos nos cabelos molhados dela, quando ela
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		arqueava o corpo para senti-lo dentro dela com mais  força, o fazia gemer de prazer. O som erótico era  ecoado por dentro daquela sala, ela não se importava  se alguém abrisse a porta e os escutassem, as marcas  das unhas dela desenhavam desenhos abstratos nas  costas dele, ele sentia aquela dor que estava o  excitando mais e mais. Já era a segunda vez que se  satisfazia nela e ela não o deixava parar, quando ela  o fez se sentar no degrau da piscina o fez pensar que  ela já estava satisfeita, mas ela continuava a excitá-lo  e o fazer gemer até ele não aguentar.
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		Capítulo 24 Disse que iria  voltar



		Quando de fato Júlia se satisfez, não o  deixou sair de dentro dela tão facilmente, Jonathan  ficou mais tempo a fazer algo que nunca fez, a deixar  se deitar em seu peito, acariciava o corpo de Júlia  como se fosse o dono dela e a beijava de forma  carinhosa. Jonathan sabia que a forma que ela queria  o ter, era algo forte e agressivo e como ele nunca  seguiu a etiqueta do BDSM, esta foi a primeira vez  queeleutilizouasaçõesdeconfortocomumamulher.  Quando faltava meia hora para saírem de lá, eles  foram para o banheiro que tinha dentro da sala de  piscina quente e se banharam, ele tinha levado  consigo uma camiseta, então a colocou para que as  crianças não vissem as marcas feitas por ela. Eles  foram para a piscina infantil, as crianças estavam a  brincar, dispensaram a babá e Júlia ficou a beira da  piscina a cuidar das crianças enquanto ele estava  sentado ao lado da mesa com uma bebida na mão,  logo veio Deivid pedir suco, ele ajudou o garoto a  tomar a bebida sem tocar no copo, depois o garoto  voltou para a piscina. Quando o tempo acabou eles
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		foram para o vestiário e depois para o quarto, eles  lancharam e já era hora de retornar com as crianças,  Jonathan puxou Júlia para o quarto enquanto as  crianças guardavam as roupas de banho que  ganharam e os brinquedos que levaram consigo.



		— Vou voltar após levar as crianças, me  espera.



		— Vai pra casa descansar, amanhã pela  manhã eu tenho que pegar o avião.



		— Disse que vou voltar, quero ficar mais  tempo com você, fiquei com o trabalho do Dante  então às cinco da manhã estou indo pra França.



		— Está bem, não vou discutir com você. -  Ele sorri, a abraça e a beija. — Você parece uma  criança que ganhou um docê.



		— Sim, eu ganhei e quero me lambuzar  novamente, mas tem três coisinhas fofas na sala que  me impedem.



		—Vai lá, eles já devem estar te esperando.  Jonathan vai até as crianças e as leva com



		ele, quando ele saiu do quarto de hotel ela começou  a organizar as coisas que tinha retirado da mala, pôs  uma roupa mais quente e fez o “check out” no hotel,  soube naquele momento que tudo já estava pago e  que a diferença será devolvida para Jonathan, ela
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		pediu que esperasse que ele chegasse para devolver  em mãos, ela pegou um táxi e foi embora. Na casa de  Dante as crianças somente falaram que o padrinho os  levou para brincar em uma piscina quente e  lancharam em um quarto de hotel, conheceram uma  tia legal que os ensinou a boiar na água, Alex estava  atento a conversa das crianças, mas só falaram isso,  parecia que o filho só queria mimar os sobrinhos  mesmo, Alex estava com medo dele ir atrás de Ana  Júlia. O celular começou a tocar e Jonathan sabia que  o pai ia querer escutar, ele viu o nome no visor e não  se preocupou, os homens foram para o escritório e ele  atendeu.



		— Jonathan, porque demorou pra atender  amor?



		—Rafaela, quando voltou?



		— Acabei de chegar, e ele não veio, então  eu estou sozinha e do jeito que gosta, vem no Hotel  Luz Vita.



		— Garota para de me atiçar se não eu vou  mesmo.



		—Vamos, querido que tal vir me ver, antes  que ele chegue amanhã de manhã?



		— Quando ele descobrir.
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		—Querido, você sempre se importando com  o corno do meu marido, vem logo, quando chegar me  avisa.



		— Daqui a pouco eu chego aí.



		Jonathan desligou rindo e olhando para o  pai.



		— Vai querer que eu tire essa porcaria  agora? -Fala de forma debochada e mostrando o anel  de castidade dos Guille.



		— Você consegue me dar nos nervos  Jonathan!



		— Não vou negar comida no meu prato e  nem mulher gostosa na minha cama, senhor Mascal,  ainda mais quando vem de boa vontade, então foda-  se o corno, estou indo e Dante eu vou fazer o trabalho,  só que vou sorrindo amanhã.



		— Para agora Jonathan!



		— Eu nunca fui de seguir as regras, e hoje  você conseguiu me irritar, por sua causa ela sumiu, e  deixou o OTL pra trás.



		— Você vai ficar do lado daquela puta de  linha!



		— Não ache que eu vou continuar a fazer o  que você quer, pois eu tive de deixá-la ir, só porque  mesmo que não pareça, ela ainda te respeita como
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		padrinho e eu respeitei a decisão dela, então não se  mete mais na minha vida, e vê se não manda ninguém  me seguir, não vou deixar de ter uma mulher só  porque você nunca mais teve ninguém.



		Jonathan saiu da casa de Dante pela cozinha  quedavaacessoagaragem,nãoqueriaqueascrianças  o visse sair, foi pra casa e separou as coisas para o  trabalho do outro dia, quando ele chegou no hotel  pediu para anunciá-lo pra o quarto de Ana Júlia, mas  foi informado que ela não estava mais no hotel e  recebeu um cheque de retorno financeiro, ele  entendeu que ela saiu antes das 18 horas, já era 21  horas, ela poderia estar fora do país esse hora,  mandou uma mensagem para Rafaela dizendo que  teria que trabalhar e ela entendeu, ela sabia como era  a linha por isso tinha muitos amantes, ela somente  ligou para o segundo da lista.



		222



		Capítulo 25 Natália Verero



		Natália Verero é uma herdeira de linha  conhecida por somente os homens da família  administrarem a parte mais obscura da linha. Era  noite do dia 19 de dezembro, faltava 6 dias para o  natal e sua família foi convidada para uma festa que  ela não tinha noção qual era, mas foi obrigada a  comparecer, ela entrou na festa, olhou para dentro de  uma das salas, onde pessoas de linhas caidas estavam  reunidas, em outra sala tinha um bar onde em um  canto estava uma mesa de poker, nela ela identificou  pessoas relacionadas ao mercado negro, no grande  salão percebeu que hávia pessoas mais conhecidas  pelo nome de anos relacionado a máfia, nunca viu  uma reunião tão organizada.



		Todos pareciam virar a cabeça para ela, e ela  sabia porque, ser filha de Otto Verero era o problema,  seu pai tendia mostrar o seu valor adornando a boneca  da família, então todos a reconhecem pelo o que  vestia, seu vestido de seda preto era por si só  brilhante, mesmo que não gostasse ele tinha uma  fenda comprometedora nas costas, que chamava a  atenção era as pequenas pedras preciosas, que
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		adornavam com os fios delicados, as pedrarias  também combinavam perfeitamente com seus  brincos de prata, juntamente combinado com  pequenas pedras preciosas nas pontas. Tinha uma  outra fenda comprometedora que era da ponta do  vestido até seu quadril, quando caminhava dava para  ver perfeitamente sua perna e o sapato scarpin preto  com pedras adornando o salto. Natália estava olhando  ao redor e evitou os olhares curiosos de muitas  pessoas da máfia, pois sabiam que ela não gostava de  ir a festas, só comparecia pois nunca podia negar os  pedidos de seu pai, e ela sabia que muitas pessoas lá  também eram assim como ela.



		Ela estava procurando um lugar para se  sentareavistouumamesaemumaposiçãoespecífica,  não tinha ninguém naquela mesa, então foi até ela e  se sentou, a mesa estava em um ponto mais escuro do  salão, era algo que lhe agradava, ao lado havia um  pilar grego ela percebeu que tinha pessoas ao lado  dele, quando ela foi olhar por ser curiosa, avistou um  homem alto de terno preto, ele estava de pé escorado  naquele pilar grego e bebendo champanhe com outros  homens. Mas ela sabia quem ele era e porque se  destacava na multidão, era frio e ele ainda estava de  casaco sobre tudo, ela estava somente com um xale  fino de seda, logo chegou o garçom para atendê-la.
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		—Boa noite, senhorita Verero, o que deseja  beber? Um vinho talvez?



		—ObrigadoGilson,masumchádegengibre  com canela, um fio de mel.



		— Senhorita Verero, se lembrou do meu  nome?



		—Conheço o nome de todos os funcionários  que me serviram pelo menos uma vez.



		— Obrigado pela consideração, já retorno  com seu chá, algo para comer?



		— Eu não posso comer hoje, mas obrigado.  — A senhorita, não sente fome?



		— Como?



		— Desculpe, mas nunca a vi comer nada  em nenhum evento.



		— Entendo, mas não posso perder minha  forma, mas obrigado mesmo assim.



		— A senhorita, está desconfortável, parece  estar com frio?



		— Eu estou acostumada, mas novamente  obrigado pela atenção.



		O grupo de homens que estava conversando  e rindo juntos pararam de falar quando o garçom  chegou, o homem que estava escorado no pilar estava
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		olhando para aquela garota, e prestando atenção a  cada palavra falada por ela, ele terminou a bebida e  sem falar com os demais retirou o casaco e ficou  olhando para a taça vazia, ele só sorriu, saiu do lugar  e se aproximou da mesa, ele pôs o casaco nela a  cobrindo, as outras pessoas viram os atos dele, muitos  agora estavam parados os observando. Ela estava  parada sem saber como agir após os atos dele, depois  de um tempo parada, tomou coragem e levantou a  cabeça olhando para o homem, ele por sua vez se  sentou ao lado dela, pondo a taça vazia em cima da  mesa.



		— Desculpe, você….



		—Por que veio hoje, Senhorita Verero? - O  homem não olhou para ela, mas começou a alisar a  taça vazia de champanhe.



		— Vejo que você também parece  descontente em vir, senhor Mascal. - Ela fala olhando  ele por uma mão no bolso, ela estava com um sorriso  delicado.



		— Tenho obrigações com a minha linha,  hoje é aniversário dos meus irmãos, então só eu pude  vir. - Ele olhou para baixo, rindo para si mesmo. —  Vendo como está aqui, suponho que você tenha  baixado a guarda na festa.
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		— Se precisar é só me chamar, você pode  confiar em mim.



		— Pense o que quiser senhor Mascal, mas  não estou confortável na minha posição atual, e estar  comigo pode prejudicá-lo, podem dizer que “pode  estar no lugar errado”.



		— Ninguém neste salão ousaria me dizer,  que há um lugar específico para estar agora, certo? -  Ele perguntou, olhando diretamente nos olhos dela.  —Nunca se sabe, mas posso fazer o senhor



		ter uma visibilidade que não quer ter, por isso me  escondi aqui.



		— Se pudesse te tirar daqui, você estaria  disposta a me seguir, então?



		— Pode fazer isso?



		— Se você me prometer não usar isso. -  Fala acariciando a perna dela onde estava uma adaga.  — Se você prometer que não vai me machucar, ou  tentar.



		— Você me conhece desde os meus 18  anos, e ainda não aprendeu como eu sou…. Eu vou  pensar.



		Chega o garçom com o chá dela, ela recebe  e agradece, o garçom dá outra taça de champanhe  para Alonso Mascal e traz o pedaço de bolo que ele
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		pediu ao outro garçom. O garçom se retira e ela toma  um gole do chá demonstrando satisfação com um  sorriso, Alonso dá um pedaço de bolo na boca dela,  ela não acreditou quando o viu fazendo isso.



		— Porque?



		—Porque escutei você antes.



		— Não posso, mas obrigado. -Ele se  aproxima dela e passa o braço dele, por trás dela e  fala no ouvido de Natália.



		— Vai comer, pois vou alimentar você. -  Não havia razão para que ela não pudesse estar lá  com ele, e nem estar da forma que estava, mas ela  não gostava de chamar a atenção. — Escute.



		— Sim?



		— Disse pra não vir, porque aceitou o  convite.



		— Eu só obedeci meu pai, não sabia que era  uma festa com tantos homens de linha, sabe que  assim como você tenho a obrigação de mostrar a  presença da minha linha, se eu pudesse, já tinha ido  embora Alonso.



		— Pra fugir de mim?



		— Faz uma semana, Alonso…., ainda se  lembra disso?
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		— Tome o seu chá.



		Ela tomava o chá e ele continuava a dar  pedaços de bolo de morango a ela, ela não disfarçava  que estava gostando da atenção que recebia dele,  depois que as luzes mais fortes foram desligadas para  dar um ar mais sexy as áreas mal iluminadas, ele pega  a mão dela e a leva para um corredor, ele entrou no  corredor à direita, depois em outro à esquerda,  subiram as escadas e então chegaram em uma sala  mal iluminada e dentro dela tinha um quarto. Ele  tinha a chave daquele cômodo, eles entraram e ele  trancou a porta.



		—Você precisa de uma sala aqui?



		— Tenho a muito tempo esse quarto no  clube, sei que parece longe.



		— Você planeja o que me trazendo, aqui?  — Você não imagina Natália?



		Ela o empurrou na porta e o prendeu contra  ela, a adaga dela estava na mão dela, contra o pescoço  dele,eleriueapuxouabeijando,elenãoseimportava  com a adaga em seu pescoço.



		— Você é louco Alonso. - Ela disse  suavemente em voz baixa.



		— Não esperava que estivesse aqui, mas  gosto o quão divertida é, eu estava pronto para fechar
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		um negócio quando eu te vi chegar, como você pode  me desestabilizar e estragar seus planos tão  facilmente?



		— Eu não fiz nada .



		— Eu tive que reorganizar os planos um  pouco por causa do seu andar sensual naquele salão,  tive que levar aqueles homens para um lugar onde  não percebessem sua presença, mas eu mesmo não  consigo me conter.



		— Você é estranho Alonso, mas não quer  dizer que eu não queira estar aqui perto de você.



		— Ninguém virá então não se preocupe.  — Tem certeza?



		— Tenho.



		Natália abaixa a adaga e abaixa as alças do  vestido mostrando que só isso que vestia, pois sem  ele estava nua, Alonso a puxou para um beijo e a  carregou até o quarto, ligou o aquecedor do cômodo,  e ela percebeu que ele não estava querendo passar  maisdoquebeijosenamorarcomelanaquelequarto.  — Alonso,está preocupado?



		— Não, nós podemos já que estamos aqui,  mas não estou preparado pra isso.



		— Vai mesmo só fazer isso?
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		— É melhor parar por aqui.



		Alonso se levanta da cama, vai até a sala  pegar o vestido dela e dá a ela, quando ela pega o  vestido ele a beija e vai embora a deixando daquela  forma.



		O tempo se passou era 22 de dezembro  Alonso viu Natália sentada na frente do



		balcão do bar então foi até lá e se recostou no balcão,  seus olhos observando cuidadosamente a multidão,  não viu Alonso chegando.



		—Ouvi dizer que a minha princesa gosta de  dançar.



		— Não me chama assim Alonso.



		— Vejo que você não é mais uma  princesinha, afinal foi mandada pra cá com uma  pulseira vermelha.



		—Você estava me rastreando? Ou você me  procurou?



		— Eu estava procurando você, já que você  é muito boa em desaparecer.



		— Isso é uma coincidência, eu não estou  aqui por você, mas por ser obrigada a vir.
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		— Eu acredito, pois também tenho uma. -  Fala mostrando a pulseira vermelha. — E desde a  primeira vez que nos conhecemos, desde a primeira  vez que nos beijamos, desde a primeira vez que  segurei a arma contra você, eu acreditei em suas  palavras.



		— Isso tudo aconteceu quando eu tinha 18  anos, muita coisa mudou….. Depois que você saiu  pela porta, eu pensei que nunca mais te veria.



		— Você é o único negócio com o qual eu  tenho que me importar neste momento.



		— Porque fala isso?



		— Essa pulseira tem leis complicadas, eu  tenho uma cópia dele no celular, lê. -Ele viu o sorriso  dela desaparecendo.



		— Isso é sério?



		— Sim é.



		— Você nunca se importou, não é? Em me  falar sobre isso!



		— Por favor, você não achou que eu iria  falar algo que você recebeu.



		— Eu não recebi, foi meu pai que  recebeu…. Esqueça.
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		— Eu me arrisquei naquele dia, você disse  que não estava preparado.



		— Não faço promessas que não posso  cumprir, querida.



		— Eu sei, e é por isso que eu agradeço.  — Como assim?



		— Eu me viro sozinha, obrigado pela  informação senhor Mascal.



		—Para agora Natália!



		— Do que fala? Eu tenho que encontrar  alguém para casamento de linha hoje.



		—Você gosta de ser minha, não é?



		—Eu não sou nada além de seu brinquedo,  certo?Eusouojogodivertidoquevocêadorapossuir.  - Ao dizer aquelas palavras, as lágrimas dela  começaram a rolar.



		— Você se apaixonou pelo meu jogo  estupido, acha que ganhou ou perdeu?



		— Tudo bem senhor Mascal, eu sei que  perdi, eu me lembro bem quando me falou que tinha  alguém na sua vida e que seria pai, você sempre foi  claro, eu sempre soube que não pretendia ser nada
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		mais do que uma brincadeira que envolvia prazer, e  eu sei que a culpa é minha por demonstrar o que não  deveria.



		— Me acha um narcisista? Mas eu não sou,  já que ultimamente me fez parar de pensar nela e  agora me vejo em uma posição difícil para mim.



		— Qual é ela?



		— A posição de deixá-la ir, sim deixá-la ir.  — Você fala como se fosse meu dono, mas



		não é, nunca foi.



		— Tem algum homem em mente?



		— Na realidade só vou esperar o coquetel  acabar e ser levada pela linha mundial, não vou  escolher meu marido.



		— Qualquer um serve pra você?



		—Agora sim, com licença senhor Mascal. -  Ele a para antes que pudesse fugir e pede o contrato  para o barman, mas a música começou a tocar alto e  ela não conseguir escutar, ele recebe o contrato e dois  pares de chaves. — O que é isso?



		— Assina estas três cópias antes de sair por  aí, e guarda esta chave. -Ele fala no ouvido dela.



		— Porque se importa?
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		— Assim vai ter onde dormir depois, olha  a chave, ela tem a cor da porta onde vai ficar e a  numeração do quarto.



		— Se eu assinar, vai me deixar em paz?



		— Só quero que tenha onde ficar, só assina  as vias, não se preocupa que eu pago tudo.



		Alonso sabia que ela confiava 100% nele e  nem leria o contrato, ela pegou a caneta enquanto ele  segurava o contrato cobrindo as informações  principais com a mão. Natália assinou os três  contratos e ele assinou logo em seguida, Alonso  olhava para um dos seguranças de linha que tinha  anotado algo na agenda que estava consigo. Alonso  puxou Natália retirou a pulseira dela e deu a ela um  dos colares, ele a beijou, ela amava a forma que ele  se abraçava nela, ainda mais quando adentrava os  dedos da mão em seu cabelo o puxando para trás  enquanto ele a beijava, logo ela não quis mais sair e  sim aproveitou cada momento daquele beijo, ele a fez  se abraçar em seu pescoço.



		Jonathan e Eduardo viram a cena e não  acreditavam, a cena parecia algo que deveria ser feita  em quatro paredes, pois Alonso puxou a perna dela a  fazendo estar mais próxima intimamente dele  enquanto ele acariciava a extensão da perna da garota.  Alonso sabia que deveria mostrar a todos os outros  homens que ela já tinha dono, com os papeis ele
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		recebeu no final da pasta um colar que se completam  da mesma cor, ele pegou o colar e pôs em si, e retirou  a pulseira vermelha e largou na mesa do bar e o  garçom o recolheu. Alonso puxa a garota para o sofá  que estava em um lugar mais escuro, ele sabia que ela  amava ficar em lugares assim e que não seria vista,  estar com ele em lugares como aquele a exitava.
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		Capítulo 26 Te obrigaram  também?



		Enquantotodososoutrosaoredoravaliavam  a possibilidade de se conhecer, Eduardo Guille  Mascal estava olhando amorosamente uma garota,  ele já a conhecia, ela era Georgina Guilares, eles  faziam faculdade de viticultura e enologia na mesma  turma. Ambos apenas olharam diretamente nos olhos  um do outro e sorriam, não esperavam se encontrar  lá, Eduardo foi até ela e escorou-se no balcão do bar.  —Não vai beber, princesa?



		— Não estou pensando em tal coisa ainda,  senhor Macal.



		— Está rígida hoje, normalmente você não  pode ver uma taça de vinho, senhorita Gina. - Ele fala  de forma natural sem nenhuma expressão.



		—Você veio cheio de graça, senhor Mascal,  é seu normal, o bobo da corte. -Ela intencionalmente  pisou no pé dele, fazendo-o olhar para ela com um  sorriso malicioso.
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		— Sabe o porque fomos convocados para  essa festa?



		— Na realidade não, mas fui forçada a por  esse vestido decotado que quase mostra o que não  deveria pois é desconfortável, e esse sapato que  machuca meus pés, para somente agradar o porco do  meu avô.



		Ele puxou o banco que outro homem estava  sentado na beira do bar o fazendo cair no chão, o  homem o olhou e viu o anel de castidade Mascal dele,  o homem ficou em silêncio no chão. Eduardo a puxou  a fazendo sentar no banco, ela se segurou firmemente  nele, pois teve medo de cair, ele tinha segurado pela  cintura, mas ela não percebeu. Eduardo riu ao ver que  ela realmente se segurou nele e o rosto dela estava  grudado no peito dele, ele segurou o queixo dela a  fazendo olhar para cima, a respiração dele estava  mais pesada e audível para ela, mesmo em meio a  músicas tocando e tendo conversas entre outras  pessoas.



		— Está bem Gina? Te assustei?  — Estou bem.



		Ela não conseguia, evitar de ficar  envergonhada, e se afastou de Eduardo, um homem  chegou pedindo para dançar com ela.
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		— Senhorita Guilares, poderia dançar  comigo? Sou Anderson Lin.



		— Não vê que ela está acompanhada? -Fala  Eduardo.



		— O que? - Fala Georgina.



		— Sinto muito. -Fala Lin.



		—Não se mete Mascal, eu vou.  — Ótimo,vamos?



		Eles estavam dançando e Jonathan, como  um bom debochado, veio zuar o irmão mais novo.  — Parece que gostam da companhia um do  outro.



		— Cala a boca Jon!



		— Ela é uma conhecida sua?



		— Sim, estuda na faculdade comigo, mas a  festasóvaiterminaràmeia-noite,agorasão17horas.  — Apenas mais algumas horas, quer uma  dica?



		— Fale.



		— Nãoafrouxeoaperto,amenosquequeira  vê-la indo para um dos quartos lá em cima com ele.
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		— Você leu todas as regras e eu não li, me  explica. -Jonathan olhou para o irmão e deu uma  risada profunda.



		— Hoje…. Quem recebeu o convite  vermelho da linha mundial e veio a festa, tem a  obrigação de escolher alguém e subir para o quarto,  mas antes tem que vir aqui no bar e pedir a chave de  um dos quartos e assinar o contrato, depois dar a sua  pulseira para o barman e usar o colar no fundo da  pasta, então quem tem uma pulseira vermelha está  para perder lugar na linha, ativos ou vai entrar para a  lista de casamento arranjado sem o direito de escolha  de parceiro.



		— Viu, está com uma pulseira destas, se  fudeu Jonathan.



		—É eu sou um destes filhos da puta que os  pais pediram ajuda da linha, e falo assim porque você  não percebeu que a garota que estava aqui, também  tem uma igual a minha, e o cara que está lá com ela,  também tem essa pulseira.



		—Você é experiente aqui, o que faço?



		—Todos os herdeiros de linha ao nosso  redor, estão sobrecarregados, mas nós dois somos  como pessoas perigosas para eles, então só vai lá e  pede pra dançar com ela, eu percebi que fez ela se
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		sentar, deve saber de algo que o herdeiro Lin não  sabe.



		— Eu sei.



		Eduardo saiu de perto do irmão e foi até os  dois e escutou ela pedindo algo a Lin.



		— Por favor, não me aperte, senhor Lin.



		— Você veio tão fácil assim, deve estar  mesmo desesperada, mas deve aprender a calar a  boca.



		— Me solta.



		Eduardo viu quando ela levantou o vestido  e ia pegar a pistola escondida perto das coxas,  Eduardo se aproximou deles e pôs a mão em cima  dela, fazendo com que ela largasse a barra do vestido,  ela estava pronta para acabar com ele, mas se não  fosse a chegada do Mascal poderia ser levada a  julgamento de linhas, estar perto dele a acalmou,  Eduardo pegou o bisturi e cortou a mão de Lin, assim  ele a soltou rapidamente e Eduardo a segurou pela  cintura, mas o aperto dele teve um efeito diferente  nela.



		— Você está louco!  — Você é surdo?  — Como disse?
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		— Ela mandou você soltá-la! É parte das  regras, elas mandam! Não leu a carta que veio no  convite?



		— Você veio aqui para fazer o que está  acertado com a sua linha Mascal?



		— Olhe minha pulseira é “Verde”, vim só  pela diversão, é você que está desesperado, não ela,  a senhorita Guilares só queria dançar, mas você  desrespeitou uma futura matriarca, você está bem  Gina? -Ele perguntou virando-a para ele.



		— Me tira daqui Edu, por favor.



		— Escutou senhor Lin? Quer tentar tirá-la  de mim?



		—Não tenho intenção de fazer isso na frente  de todas essas pessoas, eu sei quem você é. - Ele  estava sangrando e rangendo os dentes.



		Lin saiu e Eduardo a levou até o bar,  Jonathan estava com uma garota aos beijos, então só  riu e pediu uma bebida para ela.



		— Não quero beber.



		— O que te impede? - Ele perguntou com  sua voz profunda no ouvido dela, ela lambeu os lábios  e isso não fugiu dos olhos dele, ele acariciou um dos  lóbulos macios da orelhas dela. —Eu estou aqui, não  me faz beber sozinho. -Ele sorriu e ela virou para ele.
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		— Sabe que eu te conheço há anos, então  nada de gracinha, senhor Joker.



		— Gostei de escutar isso vindo de você, já  que eu nunca brinquei com você, não desse jeito.



		Foi tudo o que ele disse até a bebida deles  estarem prontas, mas quando ele ia dar a bebida para  Gina, a moça que estava com Jonathan pegou o copo  da garota e tomou um gole, Jonathan pegou o copo  do irmão e fez o mesmo.



		— O que estão fazendo?



		— Para Eduardo, deve ter o porque, eu  conheço ela.



		—Conhece ela?



		—Sim ela é “Rosso sangue”, ela me salvou  em missão.



		Ana Júlia empurrou Eduardo e abraçou a  Gina, ela sorriu para a garota, olhou com desdém para  Jonathan e com raiva para o barman.



		—Você, seu filho da puta, me traz um porta  copo com led agora! - Ele trouxe já sabendo que ia  ser ruim para ele. — Eu sabia, drogaram esse copo,  dá seu copo Jon. - Ele deu o copo a ela e nos dois  tinha um pó no fundo, ela pegou o copo de Gina e o  jogou na cara do garçom que fez a bebida deles, pulou  a mesa e o chutou no chão. — Tá achando que está
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		querendo drogar quem seu puto! Acha que vai tocar  na minha pupila, seu merda!



		— Calma amor não pode matar aqui, é  regra. - Fala Jonathan rindo.



		— Não vou matá-lo, só fazê-lo sentir dor!  — É ainda, é incapaz de aprender modos,  Menele? - Fala Alonso.



		— Vai a merda Alonso, e é Molado, e não  é assunto teu!



		— Não é? Você chamou a atenção de todos,  cunhada.



		— Cunhada? Como assim? - Pergunta  Eduardo.



		— A mulher que você estiver íntimo que  nem eles, quero dizer, assinaram o contrato e tiraram  a pulseira vermelha, e colocaram o colar é sua esposa  de linha, são as regras que nem nosso pai pode ir  contra, a escolha que o herdeiro fizer hoje deve ser  respeitada, quando chegar meia-noite já deve ter  assinado o contrato e pego a chave de um dos quartos  lá em cima.



		—Vocês? -Pergunta Eduardo curioso.



		— Sim, ela é sua cunhada Eduardo. - Fala  Jonathan mostrando a pasta com a cópia do contrato  assinado e as chaves do quarto. — Na realidade só
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		estamos aqui para aproveitar a festa, já que a  obrigação é ir para o quarto à meia-noite, ainda bem  que ficamos, estava certa amor, esse filho da mãe ia  drogar os dois.



		— Me diz quem mandou drogar ela? Foi o  porco do Guilares! - Fala Júlia pisando na intimidade  do homem.



		— Foi Heitor Guilares! - Fala o barman.  Ana Júlia Molado saiu de dentro das  dependências do bar se desculpou com os outros  barmans, ela voltou a ficar ao lado de Jonathan,  Alonso se impressionou que após a raiva passar ela  parecia um dama de linha recatada, ninguém diria  que aquela mulher pulou a bancada e bateu naquele  homem.



		— Ele é o Jon? O homem das mensagens  Júlia? - Pergunta Gina.



		— Sim querida, ele é essa pessoa, lindo né?  — Não posso negar, mas escutei o que  falaram, e preciso de seu conselho, pode conversar  um minuto comigo.



		— Claro que sim, vamos ali, assim eles não  se metem. -Fala olhando para Alonso.
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		Júlia beijou Jonathan e puxou a garota pelo  pulso, levando Gina para aquele sofá vermelho  sangue lindo.



		— Agora me conta, o que quer saber.



		— Na realidade meu avô me deu o convite  e ele é vermelho, olha a pulseira que me deram? Vi  que a sua pulseira é azul.



		— Não acredito que aquele velho fez isso  com você!
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		Capítulo 27 Você me



		enganou!



		De longe os três prestavam atenção nas duas  conversando, eram acostumados a retirar informação  assim, Natália chega ao lado de Alonso, ele se abraça  nela e beija o pescoço dela, eles percebem que a moça  estava irritada, já que seu pé estava batendo no chão.  Os olhos dele se fixaram nela, enquanto ela fixava o  olhar no rosto dele, ele percebeu que tinha algo  errado, ele se abraçou nela com mais força e falou no  ouvido dela.



		— Amor, o que houve?



		— Os papeis que assinei eram do nosso  casamento, o colar é a confirmação visual que já sou  casada?



		— Sim e não tem como cancelar por três  anos.



		— Você me enganou!



		— Quer que eu peça a quebra do contrato?  Quer outro homem assim com você? - Ele entrelaçou  as mãos deles, ela as vezes esquecia quantas vezes
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		ele dizia, que quando fosse o momento ele se casaria  com ela e que a virgindade dela era dele.



		— Será que é hora de trocar o parceiro? E  brincar com outro? - Ela fala de forma debochada e  ele a beija.



		— Agora neste minuto, eu só quero você  comigo, por isso eu fiz isso, acha mesmo que nossas  brincadeiras vão acabar um dia? Posso fazer uma  pausa quando tivermos um filho, o que acha? -Ela riu  ao escutar isso e o beijou.



		Eduardo olhava para o relógio e o tempo  estava passando rápido, ele viu novamente aquele  homem ele estava passando por diversas vezes por  elas, desta vez ele sorriu passando a mão sobre os  lábios.



		Júlia e Giorgina estavam conversando



		— Não acredito que aquele velho fez isso  com você!



		—Calma, eu quero sua ajuda porque não sei  como escolher.



		— Desculpe mas…. Pensei que Eduardo  estava flertando com você.
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		— Tem um problema aí.



		— Hã? Não me diz que ele puxou a  Francisco Mascal?



		— O que quer dizer com isso?



		— Na realidade todos eles digo a terceira  parte da família Mascal tem isso no sangue, todos são  parecidos com Francisco Mascal, falo dele pois ele  herdou do pai, Jeon Mascal, eles flertam e nem  percebem, é um charme e um problema na família,  pois dizem as más línguas que teve mulheres que  ficaram perdidamente apaixonadas por Jeon, e outras  por Francisco, e algumas se mataram, uma é a mais  falada entre as linhas, irmã de um amigo íntimo que  jogou chá quente a ponto de fervura no próprio rosto,  por ter sido rejeitada por Francisco Mascal.



		— Isso é….



		— Eu sei, essa garota casou assim, em uma  festa como estamos hoje, Francisco veio com uma  pulseira verde assim como Eduardo, e ela com uma  pulseira vermelha, ela sabia que ele comparece a  eventos só por fazer parte da tradição Mascal “Ser  lembrado para não ser esquecido”, ela se casou com  quem não queria pois rejeitou todos os pretendentes  da noite, anos depois Francisco conheceu a falecida  esposa Carmelina.



		— Como conhece tão bem a história?
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		— Minha avó me contava, já que ela era um  ano mais nova que Francisco e a mãe dela é a falecida  madrinha dele.  —Espera,vocêtemligaçãocomosMascal?  — O pai deles é meu padrinho de linha e vai



		por mim aquele velho me odeia, não se preocupa essa  raiva dele é só contra mim, você e ela estão salvas da  maldição da linha Menele.



		— Maldição?



		— Todas as mulheres da família são  rejeitadas pela família do marido, meu avô ainda me  aceita porque sou a única com o sangue dele, mas me  diga o que quer que eu faça pra te ajudar, eu já contei  historinha de criança, desembucha.



		—Quero que escolha meu marido, eu confio  a minha vida a você.



		— Ah não fode!



		— É sério.



		— Você nunca beijou um cara na vida e me  fala isso!



		Os homens estendiam tudo o que falavam,  mesmo estando longe liam os lábios delas e se  espantaram por ela saber da vida do tio e também  pela revelação sobre a garota. Giorgina estava se
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		incomodando com aquele homem que passava de  tempo em tempo.



		— Fala baixo, esse cara não para de passar  aqui, agora está fazendo uma cara nojenta.



		— Faz algo ou eu faço.



		— Eu faço, você é casada agora, se criar  confusão novamente, seu cunhado bate no seu  marido.



		Georgina Guilares fala rindo de forma  descontraída, quando ela começou a rir o homem  chegou nela, ela mudou de expressão na hora.  Eduardo queria ir até lá, mas tanto Alonso quanto  Jonathan o impediram, ele não era nada da garota,  não podia se meter.



		— Poderia ir comigo pra conversar em uma  sala privada?



		— O que quer dizer que não pode ser falado  emfrentedeminhaamiga,senhor?Qualéseunome?  —Giuliano Mollado, minha senhorita.



		— Você foi solto recentemente de uma  prisão de linha não é mesmo? Conheço sua história e  seu jeito de agir, pode se retirar eu dispenso a  aproximação.



		Giuliano Mollado pegou a garota pelo braço  usando muita força, ela foi rápida em pegar uma
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		adaga que tinha escondido ao lado da pistola na cinta  liga, ela cravou a adaga no peito de Mollado, quando  ele a soltou os guardas iam se aproximar mas viram  que era legítima defesa de uma mulher de linha, afinal  ela ainda não tinha o cordão de sinalização de  casamento no pescoço. Ele gemia de dor, ela foi até  ele pegando o pano branco do bolso e ficou limpando  a mão que sujou com o sangue dele, ela pisou em  cima da adaga de lâmina curta.



		— Para com isso sua puta!



		—Pega de volta esse pano vagabundo, nem  para limpar de forma decente serve, Garçom me dá  um champanhe.



		O garçom dá a ela uma taça e ela limpa as  mãos com o líquido, aquele líquido avermelhado caía  sobre ele, o que sobrou na taça ela tomou.



		— Sua putinha de linha baixa!



		— Que fique de aviso aos demais homens  aqui presentes, as mulheres da linha Guilares não são  panos de chão de nenhum macho escroto vindo de  linha, querem ser vistos por mim aprendam a ser um  homem de linha simples assim, ele é só um exemplo  de homem lixo, eu não admito desrespeito a mim e  nem minha linha. - Ela olha para o guarda e fala de  forma firme. — Que fique registrado para a linha



		252



		mundial, que Guiliano Mollado, não sabe como tratar  uma futura matriarca.



		— Ficará registrado senhorita Guilares,  sentimos muito por isso, quer que a linha se  responsabilize pela limpeza do seu vestido? -Fala o  segurança.



		— Sim, mas só amanhã, ainda tenho…. -  Ela olhou o relógio do salão e percebeu que já eram  22 horas. — Tenho pouco tempo, com licença. - Gina  vai até a amiga que lhe dá uma toalha de mão úmida  e morna, assim ela limpa as mãos. — Escolha logo  por favor, agora dá para peneirar melhor os  pretendentes.



		— Aquele homem deve ser de alguma parte  distante da minha linha, que nojo… Sobre a  escolha… Claro que dá, os merdas têm medo de  mulheres fortes, gostam de maltratá-las para se  sentirem superiores, mas que tal dar um beijos em  alguns antes?



		— Não creio.



		— Creia e olhe ali, tem uns três babando  por você, devem ser daqueles que gostam de apanhar  na cama, experiência excitante.



		— Entendi, foi isso que te fez gostar do  Mascal.
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		— O que?



		— Verdade você gosta daquilo…, há, me  lembrei BDSM, como estava escrito naquele livro?  Conjunto de práticas eróticas que envolviam  bondage, dominação, sadismo e masoquismo.



		—Para agora.



		— Amiga você sempre teve essa cara de  garota malvada que gosta disso, e olhando bem  Jonathan tem todo o esteriótipo, realmente é só  observar é a posição corporal de um dominador,  como eu sou uma idiota.



		— É muito.



		—Porque fala isso?



		— Olha pro Eduardo e me fala, como acha  que ele deve ser? Eu sei que nunca teve um homem,  mas já parou pra pensar? Nunca o viu? Digo…



		— Já.



		— Espera aí, meu bebê não é mais bebê? E  não me contou?



		— No início do ano passado teve uma festa  e ele foi, me jogaram na piscina e fui para um quarto  me secar, e bem….



		— Completa, viu?
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		— O que posso dizer é que ele frequenta a  academia em dia e não toma bomba.



		— Filha da mãe! Não acredito que…,  quando eu começar a contar a fofoca pro Jon vou ter  que incluir isso, porque eu não calei a minha boca.  — É só olhar pro Jonathan que você diz que



		ele aproveita o dia de folga e fica só na academia ou  treinando tiro no clube.



		— Como sabe?



		— Ele está de braços cruzados e tem o braço  bem definido.



		— Porque desistiu de fazer educação física  e fisioterapia? Esqueço que você é nerd de biologia,  mas como conseguiu ver tanto assim dele, só o viu a  pouco tempo e observou tudo isso.



		— Tenho a tendência de observar demais,  me desculpe.



		— Como se sentiria se uma garota chama-  se o Eduardo pra dançar ou tomar um drink?



		— Eu não sei, ele flerta com tantas garotas  que ver algo assim chega a ser normal, as garotas que  passaram pela cama dele o chamam de Joker, pois ele  leva tudo na brincadeira e…



		— Ele já tentou ser assim com você?
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		— Não.



		— Mas se ele fizesse? E ele, continuar com



		esse comportamento de palhaço sem



		comprometimento afetivo.



		— Por isso que eu só olho pra ele, não deixo  ser mais que isso, eu sou o tipo “amiga feia” de uma  amizade de ensino fundamental.



		— Conhece ele a tanto tempo assim?



		— Mais que isso, Juju…. Conheço todas  que foram pra cama dele, todas que querem ele, pois  eu sou a amiga invisível, por isso quero que escolha  alguém para que me case, pois ele é o “eterno amigo”  e sei que é isso que fode com o meu psicológico.



		— Gosta tanto dele que prefere sangrar por  dentro, entendi, escolha cinco homens do salão, vou  eu mesma ajustar isso, eu já volto, olhe no aplicativo  da festa tudo é registrado em tempo real.



		Júlia vai até Jonathan e se abraça nele  respirando fundo e começa a chorar, ele não entende  o que está acontecendo, ele começa a secar as  lágrimas dela e a acalma com a ação carinhosa dele.  — Amor, o que está acontecendo?



		— Ela está pior do que eu imaginei, tentei  fazer as coisas serem mais fáceis mas, não dá, ela  quer que eu escolha o marido dela, mas eu meio que
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		conduzi ela a olhar pro seu irmão, e aí foi só ladeira  abaixo, não diga que não sabe de algo, pois sei que  nãoseaguentaeusaleituralabial,afinaléumGuille.  — Só resume pra mim amor, pode ter algo



		que não percebi.



		—A questão é que ela olha para Eduardo a  tanto tempo, que não consegue mais vê-lo com um  possível pretendente.



		— Tem raiva dele? -Eduardo não



		demonstravaseimportarcomaconversa,mastomava  o whisky prestando atenção a cada palavra.



		— Não é bem isso, escute…., ela conhece  todas as mulheres que já foram pro quarto dele na  faculdade e até as que querem ir, as garotas da  faculdade a veem como uma amiga invisível, uma  possível facilitadora, resumindo aquela amiga feia  que o garoto trata que nem homem.



		— Mas ela não tem esse estereótipo.



		— Eu sei, mas ter um homem atraente perto  dela, afasta todos os que podem se interessar nela,  bem…, isso já tira ele da lista, mas a forma que ela  falou, Jon… - Ela olha para o chão e respirou fundo.  — Jonathan, eu a conheço desde que eu saí da linha  Menele e já vi tantas pessoas sangrarem por dentro,  mas não a ponto de saber que está mal e pedir pra  seguir em frente dessa forma, porque ela sabe que
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		ficar sozinha e ver o vê, a machuca a ponto de estar  fazendo mal pro psicológico dela.



		— Então aqueles sorrisos eram uma  máscara?



		—Bem, não gosto de usar signo como uma  forma de tradução pessoal de alguém, mas ela é do  signo de gêmeos, nasceu com uma máscara embutida  no seu interior, a força de adaptar a toda e qualquer  situação que vier, também é uma fraqueza, porque  quando se adapta a fingir ser o que não é, adentra em  um personagem vitalício, ela só foi ela mesma em um  momento até agora.



		— O que disse? Como assim?



		— Ela queria beber a droga, ela sabia que o  barman drogou as bebidas, e o momento em que foi  ela mesma foi quando se auto protegeu daquele idiota  e falou daquela forma, aquela é a gigi que eu conheço,  o resto é a máscara.



		— O que vai fazer agora?



		— Bem, eu tenho que falar com cinco  babacas que ela escolher, pois aqui eu conheço muita  gente, mas sinceramente olhando pelo tipo de homem  que atrai ela, vai ser mais um Joker.



		— O que falou? - Fala Eduardo.
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		— É assim que ela te chama, Joker, é fácil  de relacionar.



		—Posso falar com ela?



		— Pode, mas saiba que a forma que ela te  trata, pode ter mudado agora.



		— Vou lá.
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		Capítulo 28 Sinto por você



		Enquanto eles falavam um homem muito  bonito se sentou ao lado dela e mesmo jogando no  celular ele conversava com ela, Eduardo olhou para  aquilo e sentiu raiva, mas Alonso não deixou ele ir  até Giorgina.



		— Qual é o seu nome?



		—Jura que não sabe?



		— Teve apresentação antes de eu chegar?  — Quando chegou?



		— Agora a pouco, eu estava trabalhando,  sou estudante de arquitetura e meu pai me ligou, me  mandou por essa roupa e vir, ganhei essa pulseira  amarela, e você?



		— Sabe o significado dela?



		— Sim, há…, você pegou a vermelha, sinto  por você.



		— Nem me fale estou estressada por causa  disso, o que está jogando?



		—Qual é o seu nome?
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		— Pode me chamar de Gina ou Gigi.



		— Prazer em te conhecer Gina, sou Gian,  gosta de jogos de tiro, sei que é clichê, já que  trabalhamos muitas vezes com uma arma na mão.



		— Posso jogar?



		— Pega. -Ele põe o braço em volta dela e  começa a ensiná-la como se joga, ela sentia um cheiro  gostoso amadeirado vindo dele, o corpo dele estava  praticamente a abraçando, ela não se sentia mal com  isso. — Olha aqui você mira, aqui você atira, aqui  você anda.



		— Vai me ajudar se eu precisar?



		— Vou, não se preocupe, não vou sair  daqui.



		De longe eles veem aquele cara conseguindo  abertura com ela a ponto que já estava abraçado em  Giorgina e falando no ouvido dela e ela rindo de  forma fofa, Júlia acaba falando.



		— Olha aquela ali é a Georgina que eu  conheço, mas não sei se isso vai pra frente.



		— Porque está sendo pessimista amor, ela  é sua pupila não é? Vai saber conduzir da forma que  deseja.



		— Olha pra ele, é o tipo dela, e olha para as  moças ao redor.
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		— Olhei e não vi nada demais.



		— Aquele grupo ali, elas estão todas juntas  e todas são muito diferentes, não são do tipo que são  amigas a muito tempo, ele ficou com todas elas desde  que chegou, mas Gigi foi a única que não deu bola  pra ele, resumindo, um Joker só vai atrás?



		— Da mulher que não olha pra ele. - Fala  Eduardo.



		— Agora entendeu porque ela desistiu de  você?



		— Você gosta de ser direta, cunhada.



		— Sou…. Escute, ela tem 1 hora e 52  minutos para assinar os documentos e por o colar,  não vou mais interferir, ter consciência que eu posso  ter acabado com a vida de uma das pessoas que mais  considero, é demais pra mim.



		Ela vai até o barman, pega uma pasta, as  chaves e dá para Eduardo, ele fica olhando para ela.  — Disse que não iria interferir.



		— Não estou, só estou dando algo que quem  sabe te faça pensar.



		— O que quer que eu pense?



		— O que pensaria se eu pedisse para levar  isso até ela?
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		— Está louca?



		— Viu, você transborda medo Mascal, você  dando isso a ela ou não, aquele homem aparenta ter  mais chances de levá-la para cama do que você, sabe  por quê?



		— Está bem me fale.



		— Ela sabe como você joga, Joker, e aquele  ali…, ela não conhece os joguinhos dele, o que está  fazendo pode já ser um dos jogos preferidos dele,  observe, ele já chegou jogando algo no celular, a fez  entrar nesse pequeno pedaço do mundo dele, fazendo  assim parecer ser acessível a ela, sem perceber ele já  está falando no ouvido dela a desarmando, ele é um  jogador que é experiente, e ela um poço raso de  inexperiência, acha que ele vai fazer o que a seguir?  Palavras de sedução ou ações sensuais de indução?  Eduardo esse joguinho que vocês dois jogam, mudam  de homem pra homem, mas uma mulher que é  jogadora percebe só de olhar, ela não é esse tipo de  mulher e sei que é o que mais atrai vocês, depois que  ele conseguir um beijo dela, você já perdeu.



		Júlia se vira para o barman pedindo uma  vodka, ela bebia vendo as ações do cunhado, ele  segurava com força aqueles papeis. Gina ria com ela  perdendo no jogo e com Gian e ensinando com  paciência, aos poucos ela sentiu a mão dele  acariciando seus cabelos e a respiração dele em seu
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		pescoço, a outra mão dele estava deslizando  vagarosamente por sua perna, ela ia tentar parar  aquilo mas pensou “Quem mais ia querer uma mulher  que nem ela? Nunca teve uma pessoa tão atenciosa  querendo sua companhia, e se não desse certo a linha  iria encaminhar sua vida”, ela sabia que o momento  que Gian chegou perto dela, Júlia não viria pois  poderia atrapalhá-la.



		Ela se virou para ele e mordeu o lábio, ele  acariciava o rosto dela, mas não passava disso,  parecia um jogador nato que amava seduzir e ela não  podia negar que estava gostando de sentir aquilo,  nunca teve um toque, um calor e nem uma  demonstração de atração vinda de um homem antes,  isso realmente lhe fazia falta, mesmo sabendo que ele  poderia não querer mais nada com ela. Georgina  pensou “Porque não? Pode ser a primeira e última  vez que é tratada tão bem assim, queria poder  aproveitar o que nunca teve e quem sabe nunca mais  terá.” aos poucos ele foi falando coisas no ouvido  dela que a faziam rir de forma fofa, Eduardo nunca a  viu sorrir assim, estava com a respiração pesada e  Alonso pôs a mão em seu ombro.



		— Acunhada está certa, ela é nova e carente  de atenção, pelo o que vejo se ele pedir para irem a  uma sala privada, ela aceitará, já que vai estar curiosa  pelo o que mais ele tem a mostrar, vai ficar aí parado?
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		Seelevieraquiepediressedocumentoelevaireceber  e se ela assinar, realmente vai ter que esquecê-la,  lembre-se não podemos levar quem não quer estar na  família.



		Eduardo dá o documento para Ana Júlia e  sai de lá, Jonathan sabia que ele foi fumar, ele fazia  isso quando ficava sob pressão, Giorgina estava  jogando quando olha para Eduardo e o vê largando  uma pasta para Júlia, Gina gelou e pensou “Ele casou  com alguém?”, ela deu o celular para Gian e pediu  desculpa, ele olhou a garota entrando naquele mar de  pessoas sem entender nada, Alonso sabia que era uma  possibilidade ela ter arquitetado isso, Natália retornou  do banheiro e ele se escorou no Bar ao lado da  cunhada.



		— Fale o que sabe, ou o que deduziu  cunhada?



		— Você não enxerga?



		— Fale.



		— Ela só entendeu o que eu falei, só isso,  ela é ótima em entender entrelinhas, disse a ela  “Como se sentiria se Eduardo fosse chamado para  dançar ou beber com uma garota?” Ela não sabia  dizer porque ele é um Joker, mas aí está a minha pista  para ela, ele é acostumado a brincar com as mulheres  mas nunca usam isso contra ele?
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		—Você percebeu muitas coisas.



		—Sim, o que viram foi ela sendo ela mesma  ao entrar no jogo de alguém, e gostar de ser bem  tratada, isso é algo que ele nunca viu, já que a  presença dele afastava os homens de perto dela, agora  ela mostrou a Eduardo que é vista pelos homens, e  sem ele em sua volta, eles viriam sem medo, o nome  de vocês é um ótimo repelente vai por mim é, mas ela  se auto vigia com frequência, então sempre esteve  com os olhos em Eduardo, resumindo ela usou o  joguinho dele a favor dela, uma coisa que se aprende  estando tanto tempo ao lado de um Joker, é tudo sobre  ele e principalmente a sua fraqueza, a de Eduardo é  ser ignorado.
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		Capítulo 29 Porque está



		aqui?



		Georgina mesmo com aquele sapato  desconfortável seguiu Eduardo, ele foi para o jardim  do clube e foi andando até chegar na piscina assim  não escutava mais a música irritante, mas agora  conseguiu escutar passos um tanto distantes dele, ele  se sentou em uma das cadeiras em volta da piscina,  Gina olha para ele a distância, nesse momento  somente duas coisas se passaram na mente de  Eduardo, a primeira era uma garota tentando se  aproximar dele já que ele foi para um lugar isolado,  e segundo tentativa de matá-lo. Gina retirou os  sapatos que estavam machucando, e se aproximou  dele para se sentar, ela não esperava que ele também  estava armado e a pegou de surpresa.



		—Pare! -Fala ele apontando a arma pra ela,  quando ele percebe já estava com o rosto sendo  prensado no lindo chão de ladrilhos azuis. — Me  solta!



		— Porque apontou essa merda pra mim, seu  burro!
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		Ele identifica a voz de Giorgina, ela o solta  e ele a puxa, assim a fazendo se deitar sobre ele,  Eduardo riu da reação assustada dela, ele ficou  olhando para ela e afastou o cabelo preto liso dela  para trás da orelha.



		— O que está fazendo aqui Gina?  — Porque pergunta?



		—Pensei que estava encaminhada.  — Ele é só um amigo novo.



		— Não parecia. -Ele fala ainda acariciando  o rosto dela.



		— Me solta, eu quero um cigarro, me dá  um.



		— Nunca compra os seus né?



		— Tenho você pra isso.



		— Tem? -Ele ri ao pensar que era verdade,  ele fumava exatamente o que ela comprava  antigamente.



		— Porque pergunta isso? Por um acaso se  casou ali dentro pra falar isso, quem é ela, é bonita?  Eduardo mudou um pouco o olhar ao pensar



		“Ela veio atrás de mim? Ela deixou aquele cara, pra  vir até mim?” Eduardo suspirou e ela parecia  preocupada e ele percebeu isso, ele a fez se deitar no
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		chão frio, pondo sua mão para que a cabeça dela não  tocasse o chão e a beijou sem pensar na consequência,  ele não queria evitar mais, pois poderia não ter  oportunidade no futuro. Foi o primeiro beijo dela, aos  poucos ele a guiava e foi quando Eduardo percebeu  que diferente do que pensava, ela não rejeitou aquele  beijo, ele a levantou e a fez se sentar em seu colo  enquanto a beijava, deslizava uma das mãos no corpo  dela,desfrutandodascurvasdelicadasdelaqueestava  escondida naquele xale grosso, azul claro com  adornos de fios de prata, ele para o beijo ofegante, ela  tenta sair mais ele não deixa, ele a abraça e escora a  cabeça no ombro dela.



		— Não sai, por favor, não volta pra ele.



		— Porque me beijou? Porque hoje, justo  hoje você resolveu brincar comigo? - Ela começa a  chorar, e ele resolve escutar o que ela tem a dizer. —  O salão está cheio de mulheres que olham pra você,  morreriam por um beijo seu Eduardo…, se estivesse  com a pulseira vermelha estaria tendo uma fila só pra  estarem um pequeno momento com você, mas prefere  brincar comigo? E me pergunto por que? -Ele seca as  lágrimas dela e a beija novamente.



		— Eu queria ter tido mais coragem em falar  com você, mas quando eu o vi daquela forma com  você eu pensei, “ela deve me odiar, ela parece tão  bem agora”, foi quando eu….
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		— Eu vi você dando uma pasta de contrato  para Júlia e depois saiu, pensei que.



		— Pensou que eu tinha assinado com  alguém, mas não, foi Júlia que me deu aquilo, mas eu  pensei, “ela me conhece tão bem que além de me  odiar deve ter nojo de mim”, por isso dei aquilo a  Júlia.



		— Porque agora?



		— Porque eu vou perder você, você é a  única garota que eu não conseguia…, porque tenho  medo, você me causa esse medo, porque se desse  errado você ia se afastar ou ir embora…, sendo que  somos amigos a tanto tempo e eu ainda te tenho  comigo, sim eu fazia coisas para que os outros caras  não chegassem perto de você, eu assumo, mas ao  mesmo tempo acabava te afastando de mim, pelas  coisas que faço.



		— Não é certo Eduardo, você vive sua vida  desregrada e sem medo de quebrar as regras e nem  respeita…, não posso confiar a minha vida a ninguém  mas hoje eu penso sériamente a da-lá as intenções da  linha mundial, eu sei que fiz errado ao pedir para que  minha amiga fizesse isso por mim mas…, eu a  conheço tão bem que sei que ela sentiria tanto  remorso, eu me sentiria culpada pro resto da vida,  então eu já decidi, os 10 líderes da linha vão decidir
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		meu destino e você vai seguir a sua vida como sempre  seguiu, se divertindo de forma desregrada.



		—Não fala isso Gina, é sério, eu quero estar  com você.



		— Você não quer estar comigo, você é um  Joker que gosta de joguinhos, é natural querer ter  alguém pra voltar mesmo que seja em âmbito  emocionalenãosexual,vocêédependenteemocional  não resolvido Eduardo, pois eu sempre estive aqui e  não vou mais estar no futuro, me solta, quero poder  aproveitar o resto da noite e está frio.



		— Vamos nos aquecer.



		Ele retira o casaco sobretudo e a cobre com  ele, pega os sapatos dela que estavam próximos e põe  as mãos dela em volta de seu pescoço, a fazendo estar  próxima dele, ele se levanta com ela no colo e voltam  para o salão.



		— Porque me trouxe até aqui assim, que  vergonha, me desce.



		— Vamos até o bar, tomando algo vai te  aquecer.



		Ele andava com ela em seu colo e os homens  da festa já sabiam que ninguém poderia se aproximar  dela, afinal ela era uma Mascal agora, e as conversas  do salão não fugiram aos ouvidos deles enquanto
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		passavam pela multidão, ele começou a beijar o  pescoço dela.



		— Para de fazer isso, estão olhando.



		— Claro que estão olhando, pois já sabem  que estão olhando para a última mulher escolhida  para ser Mascal na terceira parte família, já que nunca  fui íntimo de nenhuma mulher em festas da linha,  desde que cheguei aqui eu só fico com você, e já  devem estar falando de nós a algum tempo.



		No bar, Alonso e Jonathan olhavam o irmão  voltando, Natália e Júlia se viram para frente deles  rindo, e eles não entenderam.



		— Porque estão rindo? -Fala Alonso.



		— Querido, quando fui para o banheiro pedi  para os seguranças tirarem todos da área de fumantes  ali no jardim até a piscina, e que só Eduardo Mascal  e Giorgina Guilares podiam entrar, eles me  perguntaram“porque?”eudissequeagarotaétímida,  relacionado ao que é exigido hoje, e precisava de paz  e silêncio se não teria menos um casamento de linha,  eles disseram que fariam se eu pagasse por isso, eu  disse para me dizer o valor que faria a transferência  bancária para a linha, então não cobraram mais nada  e interditaram o local, por sorte ele foi pra lá, me  arrisquei por ele.
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		— Você sabia que ele iria fumar em algum  momento e ela iria atrás dele?



		— Pensei que poderia acontecer só isso,  nunca estudei sobre seus irmãos, não é meu trabalho.  -Fala fazendo bico e Alonso a puxa para seus braços.  Quando eles chegam no bar, Eduardo  colocou Giorgina sentada no banco e a beijou, ela  ficou tímida já que ele mesmo sendo um jogador  nato, nunca mostrava as moças que ficavam com ele,  já que ela mesma escutou dele que “somente a mulher  dele seria vista por todos”, e até aquele dia não tinha  achado a mulher que o fizesse parar de ser um Joker.  Ela falou algo no ouvido dele para que ninguém  escutasse.



		— Pare, eles vão brigar com você quando  se cansar de brincar comigo. -Eduardo olhou pra ela  e riu, ela fez uma cara de insatisfação, ele a beijou da  mesma forma que a beijou à beira da piscina.



		— Eu tenho que fazer uma coisa.



		Eduardo saiu de perto dela e foi falar com o  barman e um segurança do clube, as garotas foram  falar com ela.



		— O que aconteceu entre vocês? -Fala  Natália curiosa, Alonso ria do jeito da garota, afinal  sua esposa tem 24 anos e ele 28.
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		—Porque me olham assim?



		—Vamos, nós estamos curiosas.  — Ele quase me deu um tiro.



		—O que disse? Meu irmão quase atirou em  você? -Fala Alonso.



		Jonathan vai até Eduardo, pega a pasta e as  chaves que ele tinha pego com o barman, e o leva  imobilizado até Giorgina.



		— Que porra é essa que quase atirou nela!  — Contou tudo? - Pergunta Eduardo.



		— Não, mas só isso já me diverte. -Fala a  garota rindo. — Pode soltá-lo, eu o imobilizei e fiz  ele beijar o chão, e agora percebi porque, a guarda  dele é baixa, mas ele se declarou de um jeito bem  estranho.



		— Ele? Desde quando é romântico? -  Pergunta Jonathan com um ar debochado.



		—Cala a boca!



		Capítulo 30 Assinatura



		pensada
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		A música da sala de eventos parou de tocar  e uma mensagem foi ouvida.



		“Avisamos aos participantes de pulseira  verde que sua saída já foi liberada boa noite”



		“Aos de pulseira azul que pedidos para  encontros já serão permitidos, devem ser pedidos ao  senhor de terno azul na saída”



		“Aos de pulseira amarela pedidos de  encontros às cegas podem ser pedidos pelo aplicativo  da festa, seu líder familiar pode escolher até cinco  pretendentes para os encontros”



		“Aos de pulseira cinza pedimos sua  cooperação para se reunirem com o conselho de  líderes de linha na sala com a luz verde no lado  esquerdo do bar”



		“Aos de pulseira vermelha, peço que  assinem os contratos, entreguem as pulseiras com  seus nomes e usem os colares de representação visual  de casamento antes de subirem as escadas, ainda tem  30 minutos para a meia-noite”



		“Aos participantes de pulseira vermelha que  não tem parceiro para o contrato, se direcionem para  a sala de luz vermelha ativada ao lado direito do Bar,  será dado 1 hora adicional para os participantes, após  isso serão encaminhados para a mansão da direção da
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		linha mundial e será feito os desejos dos líderes e da  linha em consenso, boa noite a todos. ”



		— Bem, está na nossa hora. -Fala Jonathan  puxando Ana Júlia aos braços dele.



		— Calma, eu não vou fugir, já estamos  casados. - Fala ela se abraçando no pescoço dele,  enquanto ele morde o pescoço dela. —Para estamos  em público, tem uma fila grande de gente que não se  casou, vamos lá, e vocês dois, só vão ficar juntos  assim que terminarem de assinar esse contrato, se o  segurança chegar aqui quando o tempo acabar  Georgina será levada para a sala correspondente e  você será levado para a saída.



		— Vamos Alonso, nada de ser o irmão  coruja agora, deixa o bebezão se virar sozinho.



		— Para querida, eu não sou assim. - Fala  pegando a pasta de documentos que deixou com  Jonathan. -Agora entendi porque Júlia veio com uma  bolsa dessas, mesmo sendo uma festa.



		—Não é a minha primeira vez em uma festa  dessas.



		— Júlia qual é o significado das pulseiras  cinzas? -Pergunta Giorgina.



		— São as pessoas que se casaram em uma  festa dessas e o parceiro faleceu por algum motivo,
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		então hoje é o dia de receber os ativos após o  falecimento, está no contrato, olha para aquela moça  de vestido rosa bufante, ela se casou ano passado, eu  estava na festa, a linha dela estava caída, se casou  com Alexander Rotonin Rey, e ela é Victória bisneta  da linha Gregor, ela mandou matar o aquele tonto.  —Como sabe disso?



		— Ela foi a executora. -Fala Jonathan.



		— Sua linha aceitou o pedido? Mas não  eram linhas amigas?



		—Calma Gigi, não quando o neto do amigo  de linha é o amante da sua jovem mulher, o velho  com 70 anos e ela com 26, conheço um que morreria  na minha mão se não se casasse, bem ainda pode  morrer. -Fala olhando para Jonathan ele só ri sem  graça.



		— Espera,elesecasoucomela,eeladormia  com o amigo do avô? O velho funcionava? Digo….  O velho é 44 anos, mais velho que ela.



		— Amiga, depois diz que não entende das  coisas, vamos amor, vocês tem 10 minutos. -Ela fala  e dá nas mãos de Giorgina a pasta com documentos  e as chaves ela dá para Eduardo. —Amiga, você é a  única que pode decidir por quem e porque quer  chorar, então escolha.
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		Júlia puxa Jonathan, mesmo que ele quisesse  ficar para saber a decisão da garota, Natália também  puxa Alonso, afinal os dois eram curiosos. Giorgina  olha para a pasta e lê as leis, ela pegou a caneta que  estava dentro da pasta e assina os três documentos,  quando ela começou a ler as leis Eduardo ficou  nervoso, ela era muito certinha uma grande nerd,  então claro que leria tudo, ele pediu um Whisky sem  gelo e ficou olhando para o copo sem tomar nenhum  gole, ela pega o copo toma um pouco do conteúdo e  beija Eduardo, o fazendo sentir o gosto da bebida na  boca dela.



		—Se continuar assim eu vou pirar é sério. -  Fala olhando para ele nervoso daquela forma, ele se  afasta um pouco dela e vê que ela assinou os  documentos.



		— Tem certeza disso?



		— Você desistiu? Tem medo?



		— Não desisti, mas tenho medo, medo de  pedir a anulação do contrato, por eu não ser o homem  que deseja que eu seja.



		— Só vai saber se tentar.



		Ele pega a caneta e assinou, eles não  imaginavam que os homens das outras linha que  estavam na fila da sala com a luz vermelha estavam  na expectativa que ele não assinasse o documento,
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		eles retiraram as pulseiras e entregaram para o  garçom, o garçom deu a eles mais uma bebida mas  não entenderam o porquê disso, mas beberam o licor  recebido por ele aos poucos, Eduardo Mascal podia  agora estar com ela sem medo. Depois de um tempo  era meia noite o segurança os acompanhou até as  escadas, lá tinha um organizador do evento, eles  colocaram os colares e Eduardo deu um documento  para o organizador, assim verificando se as duas  chaveseramdomesmoquartoeliberandoapassagem  deles. Quando eles subiram as escadas viram Alonso  e Jonathan esperando pelos dois em frente ao quarto  deles, o quarto de Eduardo era o último do sexto  corredor ao lado de uma grande janela.



		— O que fazem aqui? -Fala Eduardo.



		— Queríamos ter certeza que assinaram o  documento e pedir para que a partir de amanhã ela  não saia com nenhuma arma, lei das mãos limpas até  três meses de assinatura do contrato. -Fala Alonso.  — Eu sei disso, li o contrato todo. -Fala  Giorgina.



		—Acho que vou ter que me acostumar a ter  uma cunhada que leva a sério o que lê.



		— Não se preocupe cunhado, farei ele ser  mais responsável.



		—Ótimo escutar isso.
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		Eles se despedem e vão para os seus quartos,  Eduardo abre a porta e eles entram. O quarto na  realidade parecia um pequeno apartamento, tinha  quarto com um grande banheiro, sala, cozinha,  Eduardo percebeu que ela observava tudo, ele ficou  sentado no sofá lendo o contrato que assinou, quando  terminou de ler se deparou com ela de banho tomado,  vestido um pijama fofo e fazendo chá na cozinha.



		—De onde veio essa roupa?



		— Como assim? É minha roupa, não foi pro  quarto né?



		— Ainda não, estava lendo o contrato, deu  tempo de tomar banho? Realmente sou lento.



		—Sim você é, no quarto tem um bilhete em  cima da mesa, lá diz que no guarda roupa tem roupa  dos participantes que ficaram com esse quarto, mas  só tem roupas minhas.



		— Eu entendo porque, eu não vim aqui pra  casar, mas só para ficar durante a festa, você foi  mandada para cá com tudo organizado pela sua linha,  vou tomar um banho, não precisa ficar nervosa, não  vou tocar em você, estarmos casados agora não te  obriga a fazer o que não quer.



		— Eduardo…



		— Sim?
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		— Obrigado por isso…



		— Sinceramente eu, tive medo de você ir  atrás dele naquele momento.



		— Fala do Gian? Eu disse que ele é só um  amigo.



		— Ele queria mais que isso, por isso me  afastei, não queria ser um empecilho pra você. -Ela  se agarra no pescoço dele e o beija, ele nunca pensou  que um dia ele teria isso vindo dela. —Eu amo você,  a muito tempo, tinha medo de estragar isso.



		Ele saiu da cozinha e foi para o quarto,  mesmo não tendo roupas pessoais dele, tinha uma  sacola com o nome dele no quarto, agora entendeu  porque da entrega da pulseira, porque a demora pra  subir no quarto, eles viram quem era e qual quarto, e  arrumavam de acordo com o contrato, como ele não  fazia parte dos que tinham a obrigação de ficar, foi  separado uma roupa do clube de linha para esses  casos especiais. Eduardo tomou banho e ficou de  roupão atoalhado, começou a nevar na rua, mas o  aquecedor fazia o ambiente ser agradável para ambos,  quando ele foi para a sala Giorgina estava adormecida  no sofá e na televisão estava passando um filme  antigo, parecia que ela realmente não tinha mudado  muito desde o ensino fundamental, se lembra quando  eram crianças e Alex deixava a mãe dela a cuidar dele  por serem amigos de linha, ela sempre dorme quando



		281



		vê filmes antigos. Eduardo a pega no colo e a deita na  cama, sempre foi fofa aos olhos dele, mas não nega  o medo de fazer algo errado e ela simplesmente ir  embora era algo que sempre esteve com ele, o medo  de chegar na escola e ela ter se mudado, o medo de  chegar na faculdade e a mesa dela ter outra pessoa  em seu lugar.



		Na manhã seguinte ela acordou na cama,  abraçada nele, sua mão estava dentro do roupão, sua  perna em cima dele e estava aconchegada em seu  peito, ela olhou para cima e via ele adormecido,  quando tentou se mexer para sair da cama ele  despertou, mas não falou nada, ela na realidade não  queria sair, acabou se aconchegando novamente e  acariciando o peito dele, ele segurou a mão dela e  beijou sua testa. Giorgina não queria levantar a  cabeça, estava com vergonha, mas não teve muita  escolha, ele a fez olhá-lo e a beijou.



		— Minha esposa já acordou e quer se  aproveitar de mim?



		—Pare com isso Eduardo.



		—Parar? Já viu como está, senhora Mascal?  Pensando bem não posso falar nada, sou seu agora.  —O que significa isso?



		— Que eu não posso dizer não pra você, se  não for te ferir ou desrespeitar as leis da minha linha.
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		—Então se eu pedir pra ter mais um homem  conosco na cama?



		— Vou ter que aceitar, por somente ser um  desejo sexual, depois de satisfazer seu desejo, volta a  ser só nós dois, eu conheço as leis da sua linha, por  isso me perguntou?



		—Sim.



		—Para uma virgem, você perguntou uma  coisa indecente querida, mas sua virgindade é só  minha, após estarmos juntos, pode pedir o que quiser,  vou ter que aceitar.



		Na madrugada Eduardo estava falando com  os irmãos enquanto as garotas dormiam, e nenhum  deles tinha desligado os rádios comunicadores, do  nada Eduardo e Giorgina escutam um som, ele vinha  do rádio.



		—Que conversar doida pra quem acabou de  casar.



		—Júlia?



		—Sim sou eu, eu libero o meu marido se  você liberar o seu, o que acha?



		— Eu sabia que você estava olhando pro  Eduardo mas não desse jeito, e Jonathan o que pensa  disso, sua louca?
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		—A linha dela também tem essa lei, mesmo  que seja linha de patriarca, e nunca pensei que teria  que dizer isso, mas se ela quiser não posso negar, se  você como esposa aceitar, não posso dizer nada. -  Fala Jonathan.



		—Acho lindo que eu nem sou convidado  para a conversa. -Fala Eduardo.



		— Querido, o que acha disso? Digo isso  porque você fazia “isso” antes. -Fala Giorgina.  —Nunca com um irmão meu junto, e se



		você aceitar vai ter a troca, vai ter que ter ele conosco,  esse tipo de coisa com gente casada tem regras,  entendeu?



		—Então aceitaria, isso?  —Estáfalandosério?DeterJonathanaqui?  —Júlia vamos conversar só entre nós.  —Ótimo, agora é 6 horas da manhã, lá pelas



		9 horas da manhã vamos nos encontrar lá no  restaurante, ainda vai ser horário do café da manhã,  então conversamos.
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		Capítulo 31 Pensamento  entre casais



		Aligação de rádio desliga, Eduardo desligou  o rádio também.



		—Está falando sério sobre isso?



		— Estou, você gosta dessas coisas, eu sei  disso, não precisa mentir, e se for pra ter alguém a  mais conosco, vai ser eu que vou escolher, e pelo o  que vejo, ela pensa igual a mim. -Eduardo a puxa pra  cima dele e a beijando.



		—Entenda que antes dele estar conosco, vai  ter que perder todas as virgindades comigo, não vai  poder ter mais medo de fazer algo, pois está entrando  em um determinado lugar que sentir prazer pode  causar um certo desconforto inicial, então eu prefiro  fazer isso.



		—Sei que você não vai me machucar, e sei  que ele também não vai.



		—Como tem certeza?



		— Você e Jonathan são bem parecidos,  então acredito que seja por isso que Júlia quer você
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		com eles, ser parecido com ele a deixou confortável  a ponto de pedir pra ter você.



		— Nesse momento eu só quero ter você  amor, e sei que aceita esse tipo de coisa, por saber  muito de mim.



		— Sim, eu sei, então quero tudo e muito  mais, entendeu Eduardo?



		—Sim.



		Eduardo começou a beija-lá e uma das mãos  dele adentrou no short do pijama, ele riu durante o  beijo, foi quando percebeu que ela não usava roupa  íntima naquele momento, ele mordeu o lábio dela  quando sentiu a intimidade dela molhada pela  conversa que tiveram, ele queria perguntar o que ela  estava fantasiando, só de pensar nisso já o excitava  mais. Ele começou a descer os beijos e mordidas até  chegar na gola da blusa, ele desabou aos poucos com  a outra mão sem parar de brincar com ela, ela gemia  baixinho com vergonha que alguém escutasse, a pele  dela se arrepiou quando ele lambia os seios dela que  agora estavam amostra, cada reação dela era  comemorada por ele, pois ele sabia que ela tinha  medo e por ser a primeira vez, ele queria ser gentil  até onde pudesse.



		Eduardo a deitou na cama e retirou o short  dela a deixando exposta para ele, mesmo sem a luz
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		ligada as fendas da cortina deixavam um pouco de  luz externa entrar dando a ele a oportunidade de ver  as reações dela. Eduardo começou a beijar os seios e  desceu gradualmente até a fazer abrir as pernas para  ele, ela não conseguia mais segurar a excitação  quando a boca dele brincava com o clitóris dela,  Giorgina olhou para ele que sorriu de satisfação ao  olhar para ela, ela sentiu quando os dedos dele  entraram em seu interior um por um devagar,  enquanto ele ainda lambia de forma excitante e  continua, ele sentiu quando ela gozou para ele, ele  estava ansioso por isso.



		— Sabe o quanto isso é bom? Saber que  consigo fazer você sentir isso amor.



		—Nunca senti isso antes Eduardo.



		—Então descobri que você não se masturba,  não precisa ter vergonha disso, mas vou fazer muito  disso em você, é uma delícia, agora você é só minha,  amor.



		—Não fala assim, me dá vergonha.



		—Vai aprender a retribuir aos poucos, agora  só vou agradar você. -Ele retirou o roupão e ela o viu  nu pela segunda vez, mas desta vez ela acariciou o  corpo dele. — Não sentiu vergonha dessa vez, da  última vez ficou com vergonha e saiu correndo.



		—Lembra disso?
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		—Lembro, se não tivesse corrido estaria na  minha cama a muito tempo.



		—Porque diz isso, achava que eu era fácil?  —Não, mas faz muito tempo que eu sei que



		amo você, mas tive medo, medo de você estar assim  um com o outro, mas agora acho foi melhor, eu era  um idiota na época.



		—Ainda é um idiota, mas meu idiota. - Ele  se deitou por cima dela e a beijou. —Quero mais do  que o normal, quero que você também me mostre o  que gosta, entendeu? Quero que me ame agora, mas  depois quero que me possua, sei que é estranho, mas  quero o que elas tiveram com você.



		—Se desmontar o que gosto, vou ser rígido  com você, mas vai perceber que não é pra ser  desconfortável mas prazeroso, se realmente quiser  ele conosco devo introduzir você, se não vai se sentir  mal, e essa não é a intenção, mas agora vou amar  minha esposa, minha Gina.



		Aos poucos ela foi sentindo ele dentro dela,  ele começou a sentir ela o sugando e ele gemia com  a sensação gostosa de tela, Eduardo nunca tinha feito  issosemproteção,eletinhaqueseguiraleidafamília,  agora era casado e também era a primeira vez dos  dois juntos, diferente dos primos e dos irmãos mais  velhos, ele não se importava em ser pai tão cedo, mas
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		agora entendia a insistência de Alonso ao irritar para  que só fizesse isso com a esposa, era bom demais  para ser feito com qualquer mulher. Ele não  imaginava que se sentiria tão bem que não iria  conseguir se segurar, pois quando ela já estava  acostumada e pedindo mais, Eduardo a pôs por cima  dele, mas ela entrou em um ritmo tão gostoso que ele  a sentia se satisfazer nele.



		—Eduardo eu não consigo parar, é tão bom,  Eduardo…



		— Calma amor, se continuar assim eu não  vou aguentar, é a primeira vez que faço isso sem  camisinha, a sensação é diferente, é gostoso demais  amor.



		— Eu não quero parar, sinto você assim, é  tão gostoso.



		—Faz o que quiser amor, eu gozo com você,  em tô tão excitado que não consigo segurar mais.  Eduardo a faz se segurar na cabeceira da



		cama e assume os movimentos, ele a fazia se sentar  de uma forma mais forte e ritmada, logo ele sente ela  se satisfazer e a acompanha, ele também não queria  que durasse tão pouco tempo, mas era bom demais,  nunca tinha sentido tanto prazer assim antes. Ele  acariciava o corpo dela com a ponta dos dedos, ele  sentia a pele dela se arrepiando em alguns lugares.
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		—Pare, vai me fazer rir assim.



		— Bom que se sente bem para isso,  realmente está bem?



		—Estou cansada e com fome.



		—Também não comemos nada ontem.  —Estava ansiosa, culpa sua.



		— Culpa minha? Está me culpando por  causa da minha demora, entendi.



		—Eduardo, posso já estar…



		—Sim, você não quer ter agora? Depois de  agora posso usar camisinha até conseguir fazer o  coito interrompido.



		— Se importa? De eu não estar preparada  para ter uma criança?



		— Se não quiser ter filhos, não vou te  obrigar, só peço que pense.



		— Só quero dizer que ainda é cedo, quem  sabe quando eu tiver 25 anos.



		— Não se preocupe com isso amor, vou lá  arrumar a banheira.



		—Como consegue?



		—Do que fala?



		—Parece que, só eu estou exausta.
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		— Lembra quando dizia que eu só ia pra  academia pra flertar? Pois bem, não era, vem aqui,  vou te levar.
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		Capítulo 32 Algo cruel para  iniciantes



		Ela foi até ele e o beijou, se abraçou no  pescoço dele e a levou até a banheira, a fez se sentar  na beira dela, Eduardo abriu a água quente da  banheira e depois foi até o chuveiro e fez o mesmo,  pegou Giorgina no colo e a levou com ele para o  chuveiro, ele a beijava e deslizava as mãos pelo corpo  dela, ela percebeu que ele a levou para a água acalmar  seu corpo e relaxar por um tempo. Ele a fazia se sentir  bem, aproveitou para namorar com ela, afinal  Eduardo nunca fez isso, namorar de verdade, o que  ele teve por muito tempo foi casos de uma noite,  acompanhantes de prazer e nada mais, nunca acordou  com uma mulher em sua cama, nunca teve o  aconchego que teve com ela em ser acordado  recebendo carícias, beijar alguém desejado logo  quando acorda, ele queria isso com ela, queria tudo  que desejava e gostava, enquanto estavam daquela  forma ele pensou melhor, era diferente ter um homem  qualquer na cama com eles, e sabem bem que até  Bernardo teve o primo na cama com ele e a esposa  por desejo dela, mas durou pouco tempo, pensando
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		assim não viu mais nada de estranho, ele se lembra  de Bernardo falando a Jonathan que só aceitou pois  não queria alguém que poderia usar isso para espionar  a linha Mascal.



		—Querido, o que está pensando?



		— No que deseja, prefiro que escolha com  quem se sentiria melhor estando comigo, mesmo que  fosse um irmão ou amigo meu.



		—Porque pensa nisso agora?



		—Isso já aconteceu na família, quero dizer,  meu primo teve não somente ele na cama com a  esposa, Gabriel que é nosso primo esteve com eles…,  Bernardo aceitou por ser vontade dela, não sou o  único nessa situação já que a mulher do meu irmão  também tem curiosidade.



		— Se não estivesse comigo, dormiria com  ela?



		—Se não estivéssemos casados assumo que  sim, você é observadora, olhou Jonathan de outra  forma?



		—Olhei, impossível não olhar.



		—Não posso julgá-la, ele chama a atenção,  tenho medo de se apaixonar por ele, ele pode ser o  que você pedir, ele também é um Joker, mas só não



		293



		será com a esposa, assim como eu não serei com  você.



		—Então Alonso e Dante?



		— Não, eles são os certinhos da terceira  parte da família Mascal, não os verá fazendo  nenhuma loucura mesmo que a esposa o traia para  realizar desejos, mas vão sempre se manter íntegros,  só as leis podem fazê-los mudar.



		—Você me trairia?



		— Não, mas farei o que pedir, essa é a  questão, tanto eu quanto Jonathan temos o mesmo  jeito de pensar, por isso me dou muito bem com ele,  mas quando tenho oportunidade de fazer algo, você  sabe que eu faço, e se me disser vai, não posso te  consolar depois por chorar, por ter feito uma decisão  equivocada, por isso quero que pense bem, quer  mesmo eu transando com Júlia?



		—Se eu disser que quero ver o que diria?  — Sabe que isso será feito por Jonathan  também, é uma decisão de casais, ele pode se ofender,  não sei até onde ele gosta de certas coisas.



		—E você, gostaria de fazer e ver?



		— Sendo outra garota, mas você? Nunca  pensei, você tem muita curiosidade amor, nunca me
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		passou pela cabeça que por saber tanto de mim, você  também iria querer saber como é.



		— Parece que você estava calmo até pouco  tempo, agora ficou receoso.



		Eduardo pôs o roupão e saiu do banheiro,  ela foi até a porta do banheiro e o escutou, ele estava  falando com alguém e desligou a ligação, quando ele  voltou, ela estava o esperando.



		—Fiz algo que pode te irritar, mas foi aceito  por eles, e você começou com isso, vai saber como é,  tem que saber que o brinquedo no caso ele tem que  usar preservativo, ele não pode negociar isso, só você  e a esposa dele decidem, dizer “sem nada” é como  uma ordem, tudo o que ele fizer eu também farei,  entendeu?



		— Sim.



		—Tudo começa em cômodos diferentes,  afinal tenho que me aproximar dela e você dele, isso  é trabalho nosso não de vocês, mas depois de um  tempo vamos juntar vocês, e sim não tem volta a não  ser que as duas decidirem parar, se ela quiser ver nós  dois com você, depois você vai vê-la conosco, pode  ser cruel para iniciantes.



		—Já vi você transando com várias garotas,  acho que o difícil não vai ser pra mim. - Tocou a  campainha do quarto.
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		— Acho que está certa…. Terminou o



		banho?



		—Sim, vai atender a porta.



		Eduardo beijou a esposa e saiu do banheiro,  ela pôs o roupão e foi até a porta do quarto, Júlia foi  até ela e conversarem a sós, Eduardo tinha deixado o  rádio ligado para Jonathan, que trouxe dele com ele.  — Está certa disso? Pois pra mim é mais



		uma brincadeira, eu sei diferenciar prazer do resto, e  Jonathan e Eduardo também, meu medo é você, pois  é curiosa.



		—Ele era jogador também.



		— Quem?



		—Gian, ele é igual a vocês e sabiam disso,  se fosse ele no lugar de Eduardo, você teria o mesmo  cuidado? Digo querer conversar antes?



		— Está irritada por isso, ou por eu ser  protetora com você? Ou por parecer que eu estou  sendo contra a sua curiosidade.



		— Viu como eu conheço você, não  respondeu e ainda se faz de vítima, mas você tem  medo, agora fala de que?



		— De você se machucar, pensei que não  continuaria com isso.
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		—Ele também pensou?



		— Jonathan disse que você é uma pessoa  que quer ser dominada.



		—Como ele tem tanta certeza disso?



		—Pelo o que ele viu ontem, você não estava  com medo quando Eduardo roubou o banco daquele  idiota e pôs você nele, você se aproveitou pra estar  perto dele onde ninguém da faculdade estava, aceitou  a dança pra irritá-lo, demorou pra sair dos braços do  Lin, porque queria ele comprometido e visto pelas  linhas, sempre soube o significado das pulseiras, seu  pai é um líder presente no congresso mundial de  linhas, ele tem que saber todas as regras e respostas,  sabe o problema aqui?



		—Você deve saber bem. - Fala rindo.



		—Conheço dois Arlequins e agora os tenho  como família, estou falando com você! Tendem a  brincar com o psicológico das pessoas, você brincava  com o psicológico das garotas que ele levava pra  cama, e agora sou uma delas, não quer falar comigo  porque tem medo de fazer comigo o que fazia com  elas, seu apelido é sua representação, já contou a ele  que você é o “arlequin negro”?



		— Ainda não, ele não olha para o que não  interessa.
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		— Então, ele não sabe mesmo, mas mesmo  sem saber de nada, aceitou sem perceber.



		—Ele entra de forma sutil então sei que  gosta de jogos psicológicos, não sei se sabe sobre  mim, já que não posso dizer se realmente sei tudo  sobreele,masseiqueoavôdele,JeonMascalgostava  disso, amava que a esposa implorasse pra voltar vivo,  ele tinha as duas personalidades de um jogador  sexual.



		— Você sabe das histórias? Bem, não vai  me contar né?



		—Não vou contar mesmo, só falei por cima,  e já mexi com a sua cabeça.



		— Filha da puta, está me manipulando?  Estou fazendo o que quer?



		— Desculpe por isso, entende porque não  quero conversar na condição que estamos?  —Mesmo fazendo isso, não fez comigo o



		que fez com elas, porque?



		—Euteconsiderodemais,paratemachucar,  e sei que você é e sempre foi leal a mim e a Natália,  eles não sabem de nós, percebi quando nos  apresentaram, e também entrei no jogo de vocês duas  de não contar a eles sobre nós, além que vou ser a
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		madrinha dos seus filhos, nossas vidas sempre foram  assim.



		— Estou pensando em algo…. Todo  Arlequim é conquistado pelo toque, Gian sabia de  você desde o início, quando se abraçou em você ele  teve certeza, mas não era o que você queria, você  queria Eduardo, mas quer Jonathan?



		— Isso é algo que sim, eu percebi que ele  sabia de mim, o problema da minha condição de  prazer é que ele muda com frequência, o que para uns  é se masturbar, pra mim é um toque simples com a  ponta dos dedos e sem saber de nada Eduardo acertou  tudo e muito mais.



		—Mesmo assim?



		—Eu sempre tive curiosidade, nunca tive a  oportunidade de saber como era um homem se  aproximar de mim sem ser nas festas nas boates da  linha,fazeroquequeriaememantervirgemdaforma  que consegui, poucas conseguiram, é ridículo que  Jonathan só olhou pra mim e me descobriu.



		— Ele sabe o que falamos sozinhas ontem,  então quando falamos pelo rádio, ele só aceitou o que  eu quis.



		—Porque Eduardo?



		—Eu sou uma Joker.
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		— Entendi, ele nunca olhou pra você, isso  excita vocês, e ordem de comando superior.



		— Quero saber de uma coisa, como se via,  antes de conhecer ele?



		—Entediada, era a garota que só acontecia  desgraça, minha mãe sempre evitando meu pai, meu  tio me molestando e mesmo que soubessem disso  acabava que todos agiram com pena, o tédio veio de  me acostumar com isso, me tornei fria a dor alheia,  isso até ele chegar e me tocar com um aperto de mão,  foi quando eu comecei a ser assim, ele me tratava  como uma irmã, fazendo cafuné em mim, me  abraçava na frente dos garotos, depois as meninas  apareciam e o fazia feliz, e eu fazia um inferno quem  não me respeitava, depois vocês chegaram, as únicas  pessoas que me entendem.



		— Você não estava usando máscara com  Gian, mas ainda usou com Eduardo, porque?



		— Sempre usei desde que o conheci, me  vêem como a garota macho que o Mascal protege,  nenhum garoto se aproximava de mim, e ontem  também foi assim, mas por algum motivo Lin me viu,  mas não era pra mim que ele olhou.



		—O que disse?



		—Ele olhou para Eduardo, então comecei a  entrar na cabeça de Lin, dizendo que entre nós dois
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		eu tinha mais facilidade de chupar Eduardo, o viado  ficou louco, mas eu tinha que manter a pose.



		— Você visualizou um inimigo na festa?  Fala a verdade ele é linha inimiga de quem?



		—A família dele quer a mão da prima deles,  uma que é bailarina, porque ela é a mulher que vai  herdar a Casa Mascal e Kinn na Coreia.



		—Você fez o viado abrir a boca? Mas onde  Eduardo entra nisso?



		— Otávio Jinger, ele era garçom no  Restaurante Quatro Ventos, padrinho de Francisco e  Alex Mascal, com a aceitação de um Gay como  padrinho de alguém de linha dá aos descendentes do  apadrinhamento poder de esconder a sexualidade.



		—Eduardo não precisava dizer pra linha sua  sexualidade, era só entrar na sala roxa, então.



		— Bem, vi que Eduardo estava chegando,  Lin disse que daria um jeito de levar Eduardo para as  cabines roxas, daí quando eu disse pra ele não me  apertar, e ele me falou que eu fui fácilmente pra ele,  quando ele me machucou eu ia dar um tiro nele, antes  de chegar na adaga Eduardo chegou e me parou,  naquele momento eu não tinha mais controle de nada,  e realmente estava com medo, perder o poder da  manipulação de um inimigo causa uma raiva que tive
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		que controlar, mas quando ele me abraçou eu me  acalmei, eu não sei explicar.



		—Até onde já foi com ele?



		—O considerado normal.



		—Não quero eles comigo na cama, mas sou  mais visual, mas quero descansar depois de brincar  um pouco.



		— Quer descansar? Não quer ver os dois  comigo?



		— Você quer ser vista? Quem sabe no  futuro, bem você disse que só fez o considerado  normal, Jonathan é mais agressivo, resumindo, ele  sabe introduzir da forma certa e depois te envolve, sei  que Eduardo fez isso com você, se não estaria  machucada na sua primeira vez, homens que nem  eles sabem o que fazem.



		—Gosta de vê-lo com outras garotas?



		—E estranho mas, gosto, porque ele sempre  vai repetir comigo, e você não sabe, mas quando fui  pra França, ele também foi, e quando descobri tudo  sobre ele, foi rápido e preciso quando começou nosso  relacionamento, não consegui disfarçar, foi imediato  a forma de dizer pra ele o que eu era o que gostava,  pois não queria ter alguém do meu lado me julgando,  gosto dos meus momentos com ele, mas prefiro ter
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		ele e mais uma garota quando quer brincar, Jonathan  e Eduardo não são do tipo que gostam de ter duas  mulheres na cama, são do tipo de Joker que gostam  de dar atenção exagerada a uma mulher.



		—Como sabe disso?



		— O anel que eles usam junto com o de  castidade, tem 2 pedras azuis e 1 vermelha, a minha  2 vermelhas e 1 azul, são gostos diferentes mas  interferem pouco, você ainda vai descobrir o que  gosta, e como vai levar isso adiante, não estou irritada  com o que quer, mas saiba que, não vamos estar  juntas, não sou contra ter Jonathan, sobre o uso de  preservativo, deixo esse escolha por você.



		— Porque?



		—Sabemos das regras, mas também sei que  eles nunca fizeram isso sem preservativo sem ser  conosco, e ele não é do tipo que gosta de me ver  jogando,jáqueelenãojogaquenemeu,masentenda,  se pedir algo ele vai fazer, se engravidar no processo,  sempre vai ser seu e do seu marido é a regra, tem que  falar com Eduardo, Jonathan nunca me falou a  respeito sobre algo assim, já que nunca fez, se fizer  vai ser com você.



		—Se ofenderia se eu, do nada, quiser saber  como é?



		303



		— Não, já que eu sei bem como as coisas  são, desejo é algo particular, com ele eu tomei pela  primeira vez, se me entende, sentir como era sem  camisinha e sim ir até o final sem medo, você sabe  como é, fizeram o que manda a tradição do anel de  castidade, vi Eduardo com ele no pescoço.  —Estávamosnobanhoquandoelecolocou.  — Obrigada por não usar sua manipulação  comigo, não quero perder você por ter um tempo de  prazer.



		— Só espero que ele não fique viciado em  você.



		—Leu a respeito disso?



		— Só vou deixar as coisas acontecerem da  forma que ele quiser, não sou experiente, então não  se irrite comigo se desistir, ou retirar Eduardo de  você.



		— Sei me satisfazer sozinha se isso  acontecer, e não se preocupe, eu estou acostumada  com isso e ele também.



		Uma batida foi ouvida na porta, e eles  entraram, Eduardo pegou a mão de Gina e a puxou  até ele, falou baixinho no ouvido dela.



		— Amor, ele não vai machucar você, logo  me junto a você então pode fazer o que quiser, eu sei
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		jogar e entendo que pode querer coisas mais  excitantes, mas não finge gemer, quero escutar o  mesmo gemido que escutei quando amava você. - Ele  fala e morde o pescoço dela a fazendo gemer. —  Entendeu? Ou vou ter que te morder novamente?



		—Entendi. - Eduardo lambe o pescoço dela  e dá uma mordiscada.



		— Vão ficar no quarto, vou pra sala, se me  quiser, é só bater na porta, combinei que a prioridade  é você, então relaxa.
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		Capítulo 33 A brincadeira  começou



		Eduardo soltou a esposa e foi para a sala,  Júlia chegou no ouvido da amiga e falou.



		—Fale o que quer que ele faça se realmente  quiser algo, ele é seu brinquedo, deve aprender a  brincar.



		Júlia sai e se junta a Eduardo, ele fecha a  porta que dá acesso aos cômodos. Jonathan pegou a  mão de Giorgina e a puxou em direção a ele.



		— Pensando em algo? Ou quer que eu  comece.



		—Na realidade não vou jogar meu jogo com  você Jonathan, eu quero aprender o seu, sei que sabe  o que sou, espero que saiba como me ajudar.



		— Podia ter aceitado só nós 3, porque  aceitou que ela esteja com ele?



		—Assim como eu estou aprendendo, quero  testaresaberseelevaimesmofazerojogodepessoas  casadas.
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		— Está acostumada a vê-lo transar com  outras garotas, por isso não te afeta, mesmo que agora  seja Júlia a estar com ele, mas e eu?



		— Eduardo foi o meu primeiro em tudo  normal, entende? Eu sei o que sinto por ele, pois meu  sentimento nunca mudou, e quero saber como é ter  mais de um homem na cama comigo.



		— Pode acabar fazendo isso algo rotineiro,  ele pode ficar com ciúmes.



		— Ele não vai ficar com ciúmes, então vai  ter que atender sempre que eu ligar, se não eu posso  aprender formas de te submeter a meu desejo.



		— Eu entendi que você gosta de manipular  as coisas, e sabe de uma coisa? -Ele vai até o rádio e  o desliga. — Eles não precisam saber quando a  brincadeira começou.



		Jonathan foi até ela e começo a beijando a  extensão do braço dela, aos poucos abriu o roupão  atoalhado e começou a beijar e a mordiscar o pescoço  dela, ele tirou do bolso da calça dois lenços, um  vermelho que usou para venda-lá e outro branco que  usou para amarrá-la na cama, ele desatou o nó do  roupão atoalhado expondo o corpo dela, realmente  era linda, um brinquedo de dar inveja a quem não  pode tocar. De acordo que a ponta dos dedos dele  passavam pela sua pele, ela gemia e a pele dela se
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		arrepiava, Jonathan pegou no frigobar um pequeno  pedaço de gelo, no apartamento fazia muito calor  então podia se permitir brincar assim. Jonathan  deslizava a pequena pedra pelo corpo dela e depois  lambia os rastros de água, ela estava molhada e gemia  de forma gostosa, Jonathan nunca teve na cama uma  mulher que sentisse tanto prazer assim, ele estava  amando ver isso.



		—Como se sente querida?



		—Isso é bom, me sinto bem.



		—Como está aprendendo, vou ser leve com  você, mas tenho que dizer, você é excitante, não  precisou de muito pra me deixar duro, realmente,  gostei disso.



		—Como te sentir na boca?



		—Quer mesmo isso?



		— Quero, ainda não sei como é tomar, eu  posso?



		— Você está pedindo coisas que me  agradam, mas não pode decidir sozinha.



		Ele pegou outro pequeno pedaço de gelo e  desliza nos lábios dela, depois, abre as pernas dela e  desliza na intimidade, Giorgina gemia de forma  excitante demais, ela realmente estava gozado com  apenas toques de prazer, ele tirou a venda dela e
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		acariciava o rosto dela, quando ele a beijou ela  mordeu levemente os lábios dele.



		—Está excitada demais.



		—Então, não quer saber o meu gosto, Jon?  — Você é um tipo de brinquedo difícil de  encontrar, mas perigoso também.



		—Porque fala isso?



		—Eu ainda estou vestindo e louco pra gozar  em você, mas vou fazer o que pedir, sou seu  brinquedo.



		— Tira a camisa. -Ele se levanta e retira a  camisa. —Agora o resto, quero ver você.



		—Quer me tocar?



		—Ainda não, mas logo, gosto do que vejo.  Jonathan vai até a intimidade dela e aos



		poucos toma o que queria, ela sentiu quando ele se  deleitava com o gozo dela.



		—É gostosa, muito gostosa, menina você é  perigosa.



		— Sou? Mas não fiz nada, só estou  amarrada.



		Jonathan riu das palavras ditas por ela, a  desamarrou, e retirou o roupão, a levou para a  banheira e a fez se ajoelhar no chão.
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		— Sabe o que vai fazer agora? - Ele fala  sentado na beira da banheira.



		—Não sei.



		— Vem aqui. -Ela se aproxima dele. —  Agora quero saber, vai querer proteção? -Ela não  disse nada, mas ele entendeu que não, já que ela  começou a chupa-lo sem falar nada, ele olhou pra ela  e riu ao gemer de prazer. — Agora me deu vontade  de ver você chupando ele, que delícia de boca.



		—Ainda é cedo.



		— Vai por mim, não é, você vai me fazer  gozar na sua boca, e como disse não pode decidir  sozinha, fica aqui eu já volto.



		Jonathan vai até a porta e bate, ele volta para  a banheira mas desta vez entrou a levando com ele.  Eduardo estava sendo agradado também naquele  momento, Júlia o fez gozar na boca dela e quis sentir  Eduardo, ele sabia que elas mandavam.



		— Eu ainda não consigo controlar sem  camisinha.



		—Então você já entendeu o que eu quero.  —Pode ter um filho meu, melhor não.



		— Vai mesmo dizer não? - Júlia senta nele  e começa a cavalgar, ele se sentia tão bem, não era  mais prazeroso do que Giorgina, mas também o fazia
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		ter prazer. -Você é meu brinquedo Eduardo, quero  sentir você dentro de mim, pois sei que ela vai querer  isso de vocês dois, sentir os dois isso vai dar prazer  pra ela, então aprenda a enchê-la de prazer antes de  ter Jonathan com vocês, porque eu quero sentir isso  com você. - Eles escutam as batidas na porta.



		Depois de satisfazer Júlia, Eduardo vai até o  quarto, ele ainda estava excitado, já que não gozou,  como ela queria, quando ele entrou no banheiro  Jonathanestavarecebendoumagradodela,eleretirou  o roupão tomou banho no box, foi até a banheira e  entrou na água.



		— Se senta na beira da banheira. - Ela fala  para Eduardo enquanto masturba ele embaixo da  água, ele a beija e riu durante o beijo, Jonathan  beijava o pescoço dela enquanto isso.



		—Saiba que não é porque ele está aqui que  euvouparar,agoravaiterqueaprenderasentirprazer  enquanto agrada, logo vai só receber, não se  preocupa.



		Ela começou a chupar Eduardo e a sentir  Jonathan dentro dela aos poucos, nunca fez sexo anal  antes, ele foi a conquistando aos poucos, mesmo com  ela agradando o marido, quando percebeu ele já  estava dentro dela e ela aos poucos sentindo prazer,  Eduardo a faz parar quando a beijou.
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		— Eu estou amando mas quero você amor,  também quero fuder com você, sei que está sentindo  agora, esse prazer é diferente, pelo que vejo está  gostando, isso me excita amor.



		Ela nunca pensou que isso poderia ser tão  gostoso, ter os dois dentro dela a fazendo se sentir tão  bem, eles sentiam quando ela gozava pra eles mesmo  eles gozando dentro dela, estava tão gostoso que não  queriam parar, eles não se sentiam mal em receber os  beijos dela entre gemidos de prazer, era erótico e  satisfatório, ela estava amando escutar como “fuder  com ela era maravilhoso” já que sentia quando cada  um gozava nela, eles sabiam que ela tinha ciência  disso quando após gozar ela os beijava de forma  longa e erótica o fazendo querer fazer de novo.



		— Como pode ser tão bom, eu não quero  que parem, meninos, isso é tão gostoso, não para.



		— Ainda aguenta Gina? - Fala Eduardo,  acariciando o rosto dela. —Vou acabar tendo que me  acostumar em ter ele conosco?



		— Só estou fazendo o que me foi pedido…  Querida não posso mais gozar, já fiz isso 4 vezes,  tudo tem limite, entendeu? Mas não quer dizer que  não consiga aguentar mais um pouco. - Fala Jonathan  enquanto ri.
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		— Ainda quer nos dois ou só um? - Falou  Eduardo mordendo o pescoço dela enquanto a fazia  gemer. —Se eu continuar só farei mais uma vez, ou  um de cada vez.



		— Quer mesmo que eu faça aquilo? -Fala  Jonathan.



		—Ela mandou, então deve fazer.
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		Capítulo 34 Não é normal  um brinquedo ficar



		Jonathan foi para o chuveiro enquanto isso  Eduardo agradava a esposa, após sair Eduardo a puxa  para a beira da banheira e os dois adentraram devagar  dentro dela, ela gemia baixinho e mordia o peito de  Eduardo, de estava amando a reação dela e como o  corpo dela queria tanto aquilo, estava relaxada, nunca  fez isso antes mas ter os dois dentro dela, um  esfregando no outro era prazeroso, sempre teve um  certo preconceito com quem praticava isso, mas ela  apertava os dois de uma forma gostosa e sentir ela  gozando neles era tão bom.



		— Gina, se continuar assim não vou  aguentar mais, Eduardo, e você.



		—Vamos amor, está gostando disso, né? Vê  nossa reação, gosta disso, mas eu também não vou  aguentar muito, entendeu, agora tem que dizer o que  quer de nós dois.



		—Quero os dois, até o final, quero os dois.  Eduardo sabia que ela pediria isso, mas  diferente dele Jonathan seguia as regras, ela mandava,
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		assim quando eles começaram só pararam quando os  dois foram até o final, ela estava exausta mas não  sentia vergonha de ser beijada e ser acariciada pelos  dois na banheira, eles não saíram de dentro dela por  um tempo, e mesmo assim eles beijavam o corpo dela  e a acariciavam dizendo coisas ao ouvido dela.



		— Está bem amor, sabe que foi delicioso,  né? -Fala Eduardo enquanto beijava o pescoço dela.  —Sim, eu gostei.



		—Gina, gostei de escutar isso, brincar com  você é bom, mas deve descansar.



		—Já vai?



		— Quer que eu fique? Não é normal um  brinquedo ficar depois que acaba.



		—Fica, sua mulher está lá fora, não sei se já  está dormindo.



		—Verdade, eu vou tomar banho.



		Eduardo fica mais um tempo com ela, ela  realmente queria ficar mais um tempo com ele, logo  Jonathan escuta os dois transando novamente,  Eduardo é mais novo que ele, então não é anormal  conseguir levá-la com ele para o que quer fazer.  Quando Jonathan saiu do banheiro, ele encontrou a  esposa adormecida no sofá cama do quarto, ele se  secou se deitou e adormeceu do lado dela, quando
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		Eduardo saiu do banheiro estava com a esposa nos  braços, ela adormece abraçada nele no chuveiro, ele  deitou Giorgina na cama e também adormeceu ao  lado dela.
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		Capítulo 35 Quando vou  poder vê-lo



		Alonso estava animado com a cara de pau  dos irmãos, Natália escutou aquilo pela manhã e não  acreditava no que escutou, depois de escutar os  gemidos de Eduardo e Júlia, Alonso desligou o rádio  comunicador. Alonso sabia que os irmãos tinham  uma vida sexual estranha, mas nunca imaginou um  ter a esposa do outro, estranhamente Natália não  achou isso estranho demais, Alonso percebeu que  depois do que parecia um choque inicial, sua esposa  não parecia se importar muito. Alonso recebeu a  camareira que trouxe o café no quarto e se sentou  junto a esposa.



		— Naty, queria saber porque está tão  tranquila agora?



		—Do que fala?



		—Falo do que ouviu no rádio comunicador,  e sobre sua primeira reação.



		—Bem…, eu sabia que Júlia era assim, não  esperava o mesmo dos seus irmãos, e muito menos
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		da nova cunhada, mas eu sei algumas coisas sobre a  sua família, não deveria ter estranhado.



		— Então não sabia muito sobre Eduardo,  mas sabia de Jonathan?



		—O que queria de mim? Que eu contasse a  Jonathan que sabia sobre Júlia e acabei sabendo dele?  Não teste a minha inteligência, senhor Mascal.



		—Tem curiosidade?



		— Sei que não está disposto a tais  devassidões senhor Mascal, eu escutei muito bem seu  irmão.



		Alonso sabia que ela sempre usou “Senhor”  como uma forma de afastá-lo, quando se sentia  incomodada ou enjoada dele, Alonso sabia da  diferença de idade deles, sabia que ela não teve tempo  para experimentar nada e que o sogro era super  protetor com ela, mas relaxava com os filhos  bastardos.



		— Não digo em ter mais uma pessoa entre  nós, digo em querer saber como é, como se sentiria  em eu dominando você, como se sentiria se eu  brincasse com seu corpo de forma mais excitante.



		—Sabe fazer isso?



		— Sabe que não casei virgem, e muito  menos inexperiente, mas sei que você é uma novata
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		em tudo que abrange nós dois. -Alonso pega a mão  dela e morde de forma delicada. —Amar é diferente  de possuir, posso fazer coisas que desejo e sei que  podem nos agradar mutuamente, não preciso ter outra  pessoa conosco pra te dar prazer, não suporto a ideia  de alguém brincando ou possuindo o que eu amo,  sempre tive cuidado para que todos os que nos vissem  juntos, e não fizessem escândalo, agora não preciso  ser cauteloso.  —Falaissoporcausadareuniãoquemarcou



		na sala privada…, ou por causa da festa de máscaras  hoje a noite?



		— Não me recordava da festa de hoje a  noite, mas sobre a reunião sim, nesse tipo de reunião  as coisas são quentes, vou ter que perder um pouco  da vergonha hoje, acredito que suas cunhadas já  devam saber de que tipo de reunião iremos.



		— Ficaremos aqui por três dias, precisa  mesmo trabalhar aqui?



		— Organizei tudo antes de vir, sabia que  esse sócio estaria preso aqui também, ele aceitou na  hora que mostrei meu convite a ele.



		—Estou curiosa, mas também com medo.  — Herok Mendes é um cachorro louco que



		irrita a própria mãe a muito tempo, ele é da “linha”  portuguesa, seu irmão mais velho é amigo do meu
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		primo da linha Valtelhas, por isso ele quis me  conhecer, quando aceitei vê-lo foi aqui no clube, já  que temos a proteção de uma área “salvo”, então ele  me avisou que gosta de reuniões estilo “quarto  escuro”, ali eu entendi, mas não sei com quem ele se  casou.



		— Dark Room, ele gosta de reuniões com  orgia, mas aqui só tem casais, então?



		—Ele é um espectador, gosta de ver coisas  excitantes e não participa por não ser casado, bem  isso mudou agora.



		—Ele sabe de mim?  —Heroknosviujuntos,entãojádevesaber.  — Ele pode querer trocar casais, está  preparado pra isso?



		Alonso percebeu a mudança sutil na voz da  esposa, e também percebeu que ela não o chamou de  senhor Mendes, mas “ele”, Alonso tomou um gole do  café amargo.



		—O quanto o conhece Natália?



		— Ele, foi meu primeiro namorado, por  isso…



		—Vem aqui. - Ela vai até Alonso e ele a faz,  se sentar em seu colo. —Tem medo de ele querer ter  você e eu aceitar por um contrato?
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		— Fui enviada aqui pelo meu avô, acha  mesmo que ele me fez vir sem saber dele?



		— Estamos casados pela linha mundial,  quando sairmos daqui já iremos diretamente para o  cartório, tem medo de não se casar comigo no civil e  ele ter a oportunidade de chegar em você?



		— Tenho medo dele querer me usar para te  influenciar no seus negócios, já que eu nunca quis  saber o que faz na sua linha Alonso.



		— Você não precisa saber muito, mas não  gosto de sangue nas minhas mãos, mesmo eu sendo  um “cachorro louco”, prefiro só olhar, deixa as coisas  para Eduardo e Jonathan, e prefiro fazer as missões  de Dante na inteligência, assim ele pode ficar com as  crianças, e eu posso voltar pra casa e ver meu filho  sem me preocupar que ele me veja machucado.



		— Quando vou poder vê-lo? Agora posso  né?



		— Giovana, ela quer me dar a guarda de  Márcio, você entende isso? Sei que a  responsabilidade não é sua, mas ele tem dois anos, eu  prefiro que não seja presente, muitos casais de linha  moram separados, hoje em dia é normal.



		—Porque faz isso?



		—Do que fala?
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		— Você me falou na primeira vez que  ficamos juntos, “eu tenho um filho, não te quero perto  dele”, bem eu respeitei seu pedido, agora casou  comigo daquela forma, e me diz isso? Quando me  falavam que eu não deveria me aprofundar e te  conhecer melhor…, eu realmente defendi você, mas  agora age com afastamento desnecessário, porque?  Porque casou comigo? Porque eu não posso…. Você  já teve o que queria? Então era isso?



		—Ele é importante pra mim.



		—Eu sei, e também sei que isso não vai dar  certo Alonso.



		— Para com isso, não leve as coisas pra esse  lado Naty.
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		Capítulo 36 Mensagem de  voz da linha mundial



		Ela se levanta do colo dele e vai para o  quarto, Alonso respira fundo e resolve não ir atrás  dela. No quarto Natália arrumou as roupas na mala e  deixou onde estava quando entraram no quarto, se  arrumou pegou a bolsa e a pasta com os documentos  do casamento de linha, ele a viu saindo e não teve  tempo para reagir, quando ele saiu do quarto, ela  tinha descido correndo as escadas e sumiu entre as  salas do clube. Alonso tomou banho, se vestiu e foi  até o quarto de Eduardo.



		—Acordei, você?



		—Não, entra cunhado.



		— Eduardo?



		Jonathan saiu do quarto usando um pijama  do hotel do clube, ficou surpreso por ver Alonso  sozinho.



		—O que aconteceu Alonso?



		—Acho que fiz merda, Jon.
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		— Cara, você acabou de casar, o que  aprontou?



		— Eu a impedi de, se aproximar do meu  filho, agora ela…. Bem ela saiu do quarto e estava  irritada…



		—Ela saiu levando a pasta?



		— Sim.



		—Logo vai receber uma mensagem da linha  se ela cancelar o contrato de vocês, os dois estão  abolidos de penalidade, já que a forma de união de  linha feita na festa, normalmente não dura mais de  uma noite ou uma semana se os casais não tem  afinidade.



		Giorgina serve café para eles e põe a mesa,  vai até Eduardo o acordando e também acorda Júlia  que vai tomar banho, ela e Eduardo vão para a sala se  juntar a Alonso e Jonathan. Eduardo escuta o irmão  e em pouco tempo Alonso recebe uma ligação da  linha com uma mensagem de voz, ele põe na viva  voz.



		“ A linha mundial avisa que o casamento de  linha entre a linha Mascal e a linha Verero foi  cancelado pela participante da linha Verero,  entendemos que o pedido de anulação é válido em  todos os pedidos que abrange tanto as leis da linha,  quanto a de convivência mútua, herdeiro gerado por
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		estapequenaestadiaserádeextremaresponsabilidade  da linha Verero, assim pegando para si a “afirmação”  de seguir a lei da linha mundial. A estadia do  participante foi revogada, deve se retirar do local em  até 12 horas.”



		A ligação se desligou do outro lado da linha  e Alonso não esboçava nenhuma reação, estava sério  e frio como de costume, Júlia serviu um whisky para  ele e retirou a xícara de café de sua frente. Ele olhou  para a cunhada e ela só riu de forma sarcástica.



		— Sinceramente eu sabia que uma merda  dessas iria acontecer, mas esperava vir de Eduardo,  não de você.



		—Fala, quero escutar.



		— Conheço Natália a quatro anos, trabalho  pra linha mundial e o pai dela é um dos jurados da  noite, ela nunca esteve desamparada aqui dentro, de  todos os quartos o seu é o único habilitado perto das  escadas, de todos vocês são os únicos que não tiveram  a conversa com o barman antes de subir as escadas,  não desconfiou de nada? O pai dela sabe tudo sobre  cada um aqui, e falou que ela sabia do seu filho,  realmente acha que ela perguntou dele por ser uma  simples curiosidade conhecer o enteado?



		—O que quer dizer.



		325



		— Ela tem uma condição difícil, o que ela  assumiu no contrato de separação, se ela por um  milagre ter um filho, nunca vai saber, porque a linha  mundial vai cobrir os rastros da criança.



		—Do que fala?



		— Verero, o avô dela a estuprou quando  tinha sete anos, isso causou o que sabe dela hoje, isso  quer dizer que não sabe nada, o pai dela vivia para a  linhaeadeixouaoscuidadosdovelho,consequências  disso é ela ser daquele jeito distante, difícil de  conversar, ela passou por muitas cirurgias, pensou  que tirou a virgindade dela? Não aquilo foi resultado  das cirurgias, ela teve sequelas e uma delas é a pouca  menstruação, que a impossibilita de poder manter um  filho, se essa noite deu fruto e ela conseguir descobrir  antes de perder, vai viver internada no hospital até  conseguir ter essa criança, mas duvido muito que  consiga, ela já fez várias tentativas de ser mãe, eu vi  tudo, ela se manteve sozinha por medo, e escutar o  que falou, sério se fosse eu na condição dela também  tinha te deixado.



		—Ela nunca falou nada a respeito.



		— Se enxerga Mascal! Realmente acredita  que quando a conheceu, se ela tivesse dito a verdade  sobre ela pra você, estaria interessado nela? Você,  Bernardo e Dante são os netos perfeitos de Jeon  Mascal, os outros são os problemáticos, vendo dessa
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		forma acha mesmo que o seu pai vai aceitar ela? Você  disse para não estar próxima, não ter, não sentir o que  mais deseja, nunca te passou pela cabeça porque ela  faz medicina? Porque ela fica horas no berçário do  hospital, sendo que ainda não escolheu o que vai  seguir dentro do hospital? Ser a segurança dela no  Brasil, foi o papel mais difícil que a linha me deu, eu  pedi para deixá-la pois lá era seguro, Alonso vocês  tem uma lista de mulheres querendo um filho de  vocês, ela não se importa de quem seja, hoje foi você,  amanhã outro.



		Júlia se serviu de whisky e o celular dela  tocou, era a foto de Natália abraçada em uma menina  fofa, ela atendeu e pôs na viva voz.



		—Oi, xuxu.



		—Oi Naty, onde está?



		— Não vou dizer, você é fofoqueira, vai  contar pro Jonathan.



		—Está bem?



		—Não, mas vou ficar, só… - No fundo dava  pra escutar as crianças gritando “vem tia”. —Só um  minuto fofinho a tia já vai….  —Estánoorfanato,vouiraífalocomvocê.  —Não, só fico melhor aqui, só isso.
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		— Me conta, escutei a voz da Yna te  chamando ao fundo, porque vai aí assim! Sabe que  ela vai morrer, porque vai vê-la quando está mal  assim!



		— Porque ela me ligou, sai do clube e ela  pediu pra me ver.



		—Ela só liga quando sente dor.



		—Ela não quer que eu dê sangue pra ela, o  médico disse que….



		— Quantos dias? Eu já entendi que deram  dias de vida restantes, uma semana, um mês?



		—Ela teve um machucado que a fez perder  muito sangue, a anemia já é profunda, o médico quer  levá-la pro hospital, ela não quer ir pra lá, ele disse  que se a levarmos pode ter dois dias, ou horas, então  vou ficar com a minha filha, a barriga de aluguel dela,  ela falou comigo.



		—O que ela falou pra você?



		—Amiga, o que eu fiz? Porque minha filha  nasceu assim? O que eu fiz? Em? Porque tudo junto,  porque?



		— O que aconteceu? Naty, o que não me  contou?



		—Estou com a guarda da Yna, a barriga de  aluguel dela transferiu ontem a tarde a guarda dela



		328



		pra mim, soube da cor da minha pulseira e falou com  algumas pessoas que não sei quem são, mas quando  o médico falou que, o que Yna está tendo agora é a  melhora antes da morte, ela assinou os papeis, vou  ficar com ela até acabar depois vou embora, não vou  dizer agora mas….



		—Eu sei, porque foi embora daquele jeito?  Fiquei sabendo.



		— Você me conhece bem, sabe que eu não  tenho nada pra dar a ele, e ele me tirou…. Só não ia  dar certo, no final a ex dele estava certa, eu já sabia  que ela daria a guarda do filho pra ele, mas também  sabia que entrei numa família que não é minha, e  nunca vou ter a minha, e sabe disso, então prefiro  voltar a ser o que era antes de conhecer ele…, amiga  tô perdendo tudo tão rápido, que eu não sei o que vai  ser de mim quando eu fechar o caixão dela, não vou  ter mais nada aqui.



		— Se chorar assim ela vai perceber, se  acalma Naty.



		—Você nunca viu como é, a doença está tão  avançada que ela só vê as coisas boas.



		— Contou pra ele?



		— Como eu ia falar pra ele que eu tenho a  Yna? Que meu trabalho me fez perdê-la? E agora…  - De longe se escutou uma criança falando “Mamãe
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		eu não enxergo bem, tá escuro”. — Começou  novamente, a partir de agora, vou perdê-la aos  poucos, eu não posso mais falar, mas eu vou embora  dopaís,meupaiaceitouqueeusaíadalinha,desculpa  você viu tudo isso e é a única que pode falar dela para  Gina, desculpa.



		—Estou indo, a Gina segura as pontas aqui.  Júlia desligou a ligação, tomou o whisky em



		um gole só e saiu pela porta, Alonso queria ir mas  Jonathan o impediu.



		—Eu quero ir vê-la!



		— Não pode, ela não quer falar com você,  Júlia vai e sabe bem como cuidar dela, não entendeu?  Ela ia adotar essa criança e o trabalho dela impediu,  mas ela nunca deixou a menina pra trás, você nunca  conseguiu saber disso então a deixe em paz, ela  precisa passar por isso, pra aquela menina Naty é a  única mãe que ela tem, e você não faz parte disso,  não mais.



		— Se arrumem vocês tem reunião com  Herok Mendes, vi na agenda do Eduardo. - Fala  Giorgina.



		—Não sei se vou.
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		—Cunhado você vai sim, não adianta chorar  agora, está divorciado da noite pro dia sim, mas isso  é linha, vão.



		Os três nunca imaginaram que aquela moça  fofa fosse tão eficiente em dar ordens, eles foram se  arrumar para a reunião, Alonso se lembrou que tinha  deixado um OTL dentro da bolsa de Natália.  Chegando no orfanato Júlia foi até a ala médica,  Natália estava com a menina no colo cantando para  ela, Júlia se sentou no chão próximo a elas, um  homem entrou e ficou sentado na cama onde a cortina  tapava a visão, elas não deram bola poderia ser  alguém esperando uma criança, a visão da menina  estava oscilando, as vezes ficava boa, depois turva,  escurecia.
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		Capítulo 37 A despedida de



		Yna



		Quando Natália parou de cantar, a menina  segurou a mão dela.



		—Mamãe, você não trouxe o papai.  —Há…, você leu?



		—Pedi pra freira ler pra mim, ela disse que  agora eu tinha pai, mas…



		—Desculpa meu amor, a mamãe, não é boa  em nada, então é só nós, como sempre, só eu e você.  - Natália começou a chorar baixinho, mas a menina  percebeu.



		— Mamãe, a freira falou que eu vou lá pra  cima, então eu vou ficar com a vovó Ilda agora  mamãe.



		— Vai, a vovó vai cuidar de você amor, a  mamãe vai sentir sua falta, porque eu te amo muito.  — Mamãe, me dá o Ali Mamãe. -Natália



		pega o leão de pelúcia e dá pra menina. - Mamãe  quando eu ir pro céu com a vovó posso levar o Ali? -
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		Natália se abraçou na menina e chorava muito. —  Mamãe tá chorando porque doi?



		— Doi. -Ela pega a mão de Yna e põe no  coração. —Aqui amor, doi muito, desculpa a mamãe,  nãotedeiopapaiquequeriaenemoirmãoquequeria  e eu não tenho mais tempo, perdoa a mãe?



		—Mamãe, eu fui malvada, né?



		—Não amor, não, nunca meu amor.



		—Eu sabia que vou lá com a vovó, por isso  eu pedi, um papai e um irmão, porque eu vou embora  e você vai ficar sozinha.



		—Você pensa muito em mim.



		— Desculpa mamãe, eu não vou fazer 5  aninhos, nem vou pra escola.



		— Você não tem culpa disso, não consegui  salvar você, doi em algum lugar amor?



		—Dói sim, mas não quero injeção mamãe.  —E a última eu prometo.



		A enfermeira dá a injeção na menina e ela se  abraça no leão de pelúcia.



		—Mamãe, tenho sono.



		A enfermeira confirmou que depois da  injeção ia acabar logo, os batimentos cardíacos da  menina estavam baixos, o médico foi até o aparelho
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		e desligou o som. Alonso conseguiu ver tudo de onde  estava, mas não se mexia e nem fazia ruído. Depois  de um tempo acariciando a cabeça da menina, os  batimentos cardíacos dela zeraram, Natália chorava  abraçada em Yna, Júlia chamou o médico que  determinou a hora do falecimento, após a ambulância  levar a menina e Natália receber um calmante, o  médico foi falar com ela, já que Júlia acompanhou o  corpo.



		— Sei que é difícil, mas não tem mais  ninguém pra te ajudar com isso?



		— Alessandro, só deixei que assistisse Yna  por pedido da ex do Alonso… Ela…, Giovana foi a  pessoa que esteve presente desde que a condição da  Yna se tornou irreparável, ela foi a pessoa que  cuidava mais da Yna do que do próprio filho, se fosse  pelo seu sobrenome você nem pisava aqui.



		— E ele?



		— Eu não tenho mais nada com ele, e só  tive por uma noite, o resto do tempo foi os joguinhos  mentais dele, olha não quero saber da sua família  nunca mais, só me dá os documentos que eu tenho  que fazer os trâmites da cremação.



		—Eu sei disso, sei que ele não é fácil, e que  esse momento é difícil, perder um filho é o momento  mais difícil, eu sei, perdi um filho, mas não fica
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		sozinha, sei muito bem as loucuras que passam na  nossa mente quando o caixão se fecha.



		— Obrigado.



		— Aqui está o papel da ginecologista, e o  endereço e dia da cirurgia, mas pense melhor.



		— Não tem porque pensar, só vou tirar o  útero, procedimento normal pra vocês.



		— Não deveria fazer um procedimento  desses em um momento delicado.



		—Já tive tantos abortos que perdi as contas,  agora perdi minha filha adotiva com quatro anos de  vida, acha mesmo que tem algum momento que não  estou em momentos delicados? Agradeço sua  preocupação Alessandro Valtelhas, mas não quero  mais saber da linha e nem de nada que me traga a  Lombardia novamente.



		—Só desejo que essa dor termine.



		—Pra ser sincera com você, tive a sensação  que isso aconteceria, mas foi só por uma noite, depois  tudo virou o que vê, só quero que tudo acabe e que  não volte a ver….



		—Pensei que você e Alonso.  —Se enganou assim como eu.  —Você ama ele?
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		— Não tenho direito a isso, nem com ele e  nem com ninguém, ele merece alguém que possa  estar com ele e que não tenha vergonha de deixar  perto do filho, eu não sou essa pessoa, ele não está  preparado pra confiar o filho a ninguém, e nunca  confiou em mim, nunca daria certo entre nós, já que  eu também nunca contei de Yna pra ele.



		—Por causa de Alex?



		—Sim, e tem um motivo do meu pai sempre  cuidar da neta a distância, era porque nunca quis ser  chamado de pai por ela, agora me pergunto, como  voucontarpraelequeameninadosolhosdeleacabou  de morrer? Quando pedi o divórcio, ele me disse  confiante, “Tem alguém que te ama e confia em você  melhor que qualquer homem, melhor que eu mesmo,  então levanta a cabeça que você tem filha, ainda  temos Yna”, e agora não a tenho mais Alessandro,  agora estou sozinha, eu só queria…



		— Vá pra casa e descanse, a tarde o corpo  estará pronto para o último adeus, se prepare para se  despedir dela.



		— Júlia é a madrinha, e a responsável por  isso, estou com horário marcado pra ir embora a  noite, não quero ver minha filha no caixão.
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		— Quando recebeu a guarda definitiva dela  já era casada, sabe que vou ter que levar as cinzas  para o líder Francisco.



		—São só cinzas, minha filha não está mais  aqui, faça o que achar melhor para sua linha, eu já  não estou mais na minha, mas só avisa o meu pai  onde as cinzas da neta estão.



		— Farei isso, novamente meus pêsames,  senhora Mas…, senhorita Verero.



		Alonso saiu junto com o primo de linha,  estava sério e um pouco pálido, Alessandro o levou  para seu escritório no orfanato.



		—Porque nunca me falou nada?



		—Se a sua mulher e a sua ex mulher não te  contaram, porque me põe no assunto?



		—Então a menina.



		—Pela lei da linha, é pai dela sim, por isso  vai ser organizado o velório nos vinhedos, Júlia não  é burra, sei que sabe das nossas leis.



		— Vou pra casa do Dante, avisa a família  onde será o funeral.



		Alonso vai para a casa do irmão e vê o filho  e os sobrinhos brincando juntos, ele parou o carro e  ficou os observando, Dante percebeu e foi até ele.
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		—Estaciona e entra.



		—Entra aqui. -Dante entrou e se sentou ao  lado do irmão. —Vai ter velório nos vinhedos e eles  devem ir.



		—Quem morreu?  —Minha filha.  —O que?



		—Me casei ontem e a garota tinha uma filha  adotiva, a menina faleceu hoje pela manhã, então.  —Entendi, vou avisar minha esposa e levo



		as crianças pra minha casa nos vinhedos, sei que você  também não gosta da mansão Corel.



		— Obrigado.



		Alonso foi diretamente para os vinhedos,  quando entrou viu que na parte aberta ao público da  vinícola, estava o carro de Natália, ele foi até a loja  de vinhos e comprou uma garrafa, na parte do  consumo avistou Natália lá, mesmo que tentassem os  garçons não conseguia a faz parar de beber. Alonso  chegou e os mandou sair, eles sabiam quem ele era,  fecham a porta da parte do consumo e eles ficaram  sozinhos, ele se sentou ao lado dela.



		—O que faz aqui?
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		—Fazer o que? Essa merda de família sabe  fazer um bom vinho.



		—Vai ficar bêbada.



		—Isso ajuda a esquecer?



		—Depende do que deseja esquecer, fala de  mim?



		—Não, não bebo pra esquecer homem.  — Então?



		— Não desejo isso nem pro meu inimigo  Alonso, e eu sei que gosto de ser cruel, deve ser um  castigo, estou assim por causa dos meus hábitos?  Porque sou cruel? Mas ela nunca fez nada.



		—Do que fala.



		—Ela queria ver você e fui egoísta agora…  é só eu e ela, só eu… - Natália começou a chorar  enquanto tomava o vinho da taça aos poucos.



		—Do que tá faltando?



		— Da minha filha, você não a conheceu,  assim como não conheço o seu, mas a minha morreu,  ela queria ver você e eu não quis, ela ficou feliz de  saber de você, vai embora Alonso, vai ficar com  quem importa, vai embora me deixa sozinha.



		—Na foto é ela? -Ele aponta para o pequeno  álbum de fotos na qual ela bebia olhando as fotos.
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		— Sim, quando ela nasceu, três dias só o  que ela queria era mais três dias, queria ficar o dia  com meu pai e …. Viver pra fazer 5 aninhos.



		—Como ela?



		—Câncer, desde que ela fez 3 aninhos já…  Ela foi fruto de “barriga de aluguel”, mas nunca pude  ficar com ela, então ela vivia no orfanato. - Ela se  serviu mais vinho, olhava a foto. — Vai embora  Alonso me deixa sozinha por favor, no final de tudo  ainda não é assunto seu, só me deixa sozinha, por  favor me deixa sozinha.



		—Porque nunca me falou nada.



		—Não podia, já que você deixou claro que  não confia em mim, então não podia deixar você se  aproximar dela.



		— Nunca pensou, que eu poderia querer  saber?



		—Eu entendo você, já que é pai, foi melhor  assim, ela morreu no lugar onde amava brincar, só eu  e ela como sempre foi, eu só… Só queria mais tempo  com ela, no final o padre estava certo, ela nunca  deveria ter nascido já que eu não pude gerá-la, não  venha atrás de mim Alonso, nunca vou poder te dar  filhos, e obrigado, é sério foi pouco tempo mas  pensando bem eu amei pensar como…. Desculpe,
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		volta pra sua casa, pra sua família, está perdendo seu  tempo aqui.



		Alonso afastou o cabelo dela do rosto e a  beijou, ela se afastou dele.



		—Eu amo você, e sou pai dela, desculpa por  ser insensível, mas foi tudo tão rápido que não estava  preparado.



		— Eu também não estava, e mesmo assim  pensei “Será que ela leu a mensagem? Já sabe que  agora tem pai?”, sim ela sabia e me arrependo de ter  mandado aquela mensagem, acabei a deixando feliz  e me divorciei horas depois, não precisa se fazer  responsável por uma criança que nunca viu viva, já  me despedi dela, já arrumei o que precisava, deixei  tudo nas mãos de Júlia, uma hora da tarde vou embora  do país, então só quero que você fique bem, volta pra  sua casa Alonso, fica com seu filho.
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		Capítulo 38 Nasce uma  estrelinha nova



		Enquanto conversavam Dante chegou nos  vinhedos e viu o carro de Alonso na loja da vinícola,  o filho dele Márcio, reconheceu o carro pelo número  da placa, Dante estacionou e o garoto foi rápido em  descer e ver o carro de perto, eles entraram Dante  comprou doces para as crianças e Márcio reconheceu  a voz do pai, ele abriu a porta e avistou o pai sentado  falando com uma moça que chorava, ele pagou o  lenço que levava no bolso chegou perto deles e falou  com a moça.



		— Tia, pega. -Ela olhou para o garoto que  dava a ela um lenço branco, ela pegou o lenço e secou  as lágrimas. —Tia, a senhora também veio pra dizer  adeus pra minha irmã?



		—O que disse?



		— Meu padrinho me contou que eu tenho  uma irmã, mas ela vai pro céu hoje, então é a primeira  e última vez que vou ver ela…. Também veio ver  minhairmã?ConheciaYna?Desculpaeufalodemais.  —Sim a conheço.
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		— Vovô Ale disse que é triste quando um  bebê vai pro céu, mamãe estava grávida mas meu  irmão mais novo também foi pro céu, meu padrasto  disse que nasce uma estrelinha nova.



		—Desculpa, eu preciso ir, meus pêsames.  Natália toma o resto do vinho em apenas um



		gole e vai embora sem se despedir, Alonso se levanta  para ir atrás dela mas Dante o impede na porta de  entrada da loja, ele não sabia quem era a moça, mas  pelo estado dela, ele entendeu que poderia ser a mãe  da menina velada naquele dia. Alonso se sentiu mal  por ver que ela segurou as lágrimas e também evitou  a todo custo falar com Márcio, reconheceu que ela  seguiu o que ele falou a muito tempo atrás, “não ser  próxima do meu filho”. Anastásia entrou na área de  consumo e pegou um álbum de cima da mesa e ela  chamou Dante, ela pôs o Álbum exatamente como  estava no lugar, quando entrou viu em cima da mesa  as fotos dentro de um pequeno álbum, Dante pegou  aquilo e deu para Alonso que via o carro dela saindo  dos vinhedos. Alonso foi até o irmão que deu a ele o  álbum, quando o pegou na mão viu que tinha várias  fotos delas juntas, também tinha Júlia, Giovanna,  Anastásia, Giorgina e o líder Verero, a menina  realmente parecia feliz nas fotos, as únicas fotos que  parecia um pouco desconfortável eram as na clínica  médica, Natália parecia ter registrado isso pra quando



		343



		a menina se curasse ver o quanto estava forte. Era  uma da tarde e o OTL dela dava sinal em um quarto  no Hotel Dallas, Alonso foi até lá mas ela tinha  deixado o OTL lá de propósito, Alonso pensou  automaticamente que ela já tinha ido embora da  cidade.



		Julia foi com Eduardo até o aeroporto,  chegaram antes dela embarcar para a Espanha, Júlia  imaginava que ela não ficaria muito longe, afinal era  uma das pessoas que ajudava com frequência o  orfanato. Mesmo implorando para irem embora Júlia  conseguiu convencer Natália a ficar, como já  conhecia Júlia, Natália entendia bem que ela faria um  escândalo se não fosse com ela, Júlia prometeu que a  levaria em um lugar que Alonso não acessa.



		Na casa de Eduardo nos vinhedos  —Que lugar é esse?



		—Esta é a casa de Eduardo e Georgina nos  vinhedos Corel, cada herdeiro ganha uma destas  quando faz 17 anos, Alonso não virá aqui, por isso te  trouxemos. -Fala Júlia.



		— Disse que quero ir embora, porque não  me deixa ir Júlia?
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		— Ela já está aqui, ninguém sabe nem  Alonso, quero que se despeça da Yna, sei que o que  quer agora é fugir, mas não posso deixá-la fazer isso,  se fosse comigo teria me arrastado também.



		— Onde ela está?



		Eduardo foi para o carro e elas o seguiram,  ele as levou até a capela principal dos vinhedos, a  última vez que esteve lá foi para se despedir de Ana  Corel, foi o único neto da terceira parte dos Mascal a  ir. Eduardo abriu as portas da capela principal  deixando-as abertas, Natália foi até o pequeno caixão  branco segurando com força a mão de Júlia, Alex  estava próximo da capela com os outros líderes da  família e viu quando Eduardo abriu a capela,  Francisco pôs a mão no ombro do irmão e falou  olhando para a capela.



		— Eu não tinha conhecimento da chegada  do corpo, mas parece que seu filho Eduardo, se fez  responsável pela sobrinha.



		— Não sei o quanto são próximos para ter  pego para si a responsabilidade.



		— Pelo o que vejo você não sabe ou fecha  os olhos para o que Eduardo e Alonso fazem, são os  únicos que você não tem a mínima ideia do que  fazem fora da linha.
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		Quando os mais velhos chegaram na porta  da capela, viram uma menina no caixão branco, ela  tinha os mesmos cabelos pretos lisos e pele branca da  moça que chorava sentada no chão frio da capela,  viram Eduardo tentando acalmá-la, Raquel sabia  quem era a moça, passou pelos mais velhos e se  ajoelhou no chão se aproximando mais da moça.



		— Natália,sintoporisso,seicomosesente.  — Professora Raquel, eu….



		— Não se force querida, levante-se, vai  adoecer assim.



		— Quem dera poder ser enterrada com ela  professora,massemorrersemumtirobemplanejado,  meu pai acaba com muitas linhas.



		Bernardo não sabia que a esposa conhecia a  moça, Vicente chega com Vincenzo nos braços, ele  pediu pra descer e assim ele fez, o garoto saiu  correndo até Natália a abraçando.



		— Tia Naty! -Fala a criança abraçada na  perna dela.



		— Meu fofinho faz tempo que não te vejo.  -Ela fala pegando a criança no colo.



		— Tia agora tenho 2 aninhos, tia!



		— De onde conhece Natália Vincenzo? -  Fala Raquel.
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		— Da escola, ela cuidava de mim quando  eu ficava machucado, ela foi embora porque a filha  dela estava muito machucada.



		— Vem comigo. -Ela pega o garoto e o leva  para perto de Yna. — Sabe quem é ela?



		—A minha amiga Yna tá dormindo, acorda  ela, quero brincar com ela, acorda ela.



		— A Yna não vai acordar mais.  — Porque ?



		— Infelizmente ela não tem mais vida,  então agora ela vai dormir assim, vá com o seu pai.  Alonso chega na capela e vê Raquel  abraçada em Natália, e as duas admirando a pequena  Yna, ele fica atrás dos mais velhos, não quer assustá-  la, Alex percebe isso, já que recebeu muitos relatórios  em uma mesma manhã, Marcio larga a mão do pai e  vai correndo até a tia.



		— Tia me pega, tia! - Fala o garotinho.  — Cadê seu pai?



		—Papai não quis entrar.



		Raquel pega o menino e ele quis ver a irmã,  de longe Alonso só observava, Giovanna chega atrás  de Alonso e bate nele, os mais velhos veem a ação da
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		moça,afinalsóaconheciampornomeefotos,Alonso  nunca a apresentou a ninguém da família.



		— Seu covarde, filho da mãe.



		— Porque me bateu?



		— Eu sei de tudo, Márcio me disse ao  telefone, que a moça que encontrou chorando na loja,  falou que conhecia Yna, porque não falou pra ele a  verdade seu covarde!



		— É mais complicado do que parece.



		— Se eu soubesse que seria assim, teria dito  pra ela rejeitar você, ela só caiu no seu jogo porque  eu te defendi em partes, bem na realidade ela nunca  caiu, o pai dela é um líder mundial, você perto dele é  um peão senhor Nertana. -Giovanna sai de perto dos  mais velhos e vai até Natália. — Meus sentimentos  Naty.



		— Obrigado por tudo o que fez pela minha  filha, por muitas vezes deixou seu filho para assistir  a minha e eu te agradeço.



		—Eles são irmãos agora, pena que não deu  tempo.



		—Conhece essa moça mamãe?



		— Ela foi esposa do seu pai, mas você não  a conheceu meu amor, ela é a mamãe de Yna sua irmã  mais velha.
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		— Então é a minha segunda mãe?



		— Não querido, não estou mais com o seu  pai, eu sinto muito. -Fala Natália.
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		Capítulo 39 Como se sente  agora



		Um carro branco para perto da porta da  capela, dele desce o líder da linha Verero, ele entra  sem falar com ninguém vai até o pequeno caixão e  acaricia a mão da pequena Yna, depois beija sua testa.  — Desculpe o vovô meu amor, eu cheguei



		tão tarde. - Velho Otto Verero chorava ao falar,  acariciou o rostinho da menina, Giovanna foi até o  líder.



		— Meus pêsames, líder Verero.



		—Obrigado por cuidar tanto dela doutora.  — Não precisa me agradecer, não consegui



		fazer muito, só dar conforto a ela.



		— Sou grato por isso e por ter auxiliado  com antecedência minha filha, não sabia se Júlia  estaria perto dela nesse momento.



		— Júlia nunca deixaria a afilhada, mesmo  quando estava no Brasil se fazia presente na vida da  menina, sabe que ela é dedicada.
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		Otto olha para Júlia que estava sentada ao  lado da filha, que chorava em seu ombro, ele sabia  que a presença de Júlia fazia muita diferença na vida  de Natália, ele vai até elas e põe a mão no ombro de  Júlia, ela se separa de Natália e chora abraçada em  Otto, ele acariciava os cabelos da garota. Alex não  entendia como a afilhada estava envolvida com a  linha mundial a ter tal intimidade, Júlia pegou a mão  de Otto e a beijou, demonstrando respeito como  apadrinhada italiana, naquele momento entendeu o  porque nunca o respondeu como deveria, ela tinha  mais de um padrinho.



		— Querida, está bem? - Fala acariciando a  cabeça da filha.



		— Estou melhor agora, desculpe não ter te  chamado pessoalmente, não consigo ligar o celular.  — Não se preocupe, Valtelhas foi até o



		clube falar comigo, procurei você por toda parte, mas  estou feliz que ainda vive.



		— Só estou aqui por causa de Júlia,  sinceramente não vou ficar por muito tempo, não vou  fechar o caixão.



		— Desculpe por isso, se tivesse cuidado de  você.



		— Pai, eu vou fazer a cirurgia, vou embora  do país, você tem meus irmãos para assumir os
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		negócios e lhe dar mais netos, já perdi tudo o que eu  tinha, só me deixa ir sem ninguém me impedir. -  Natália vai até Yna e beija sua testa.



		— Quando irá?



		— Agora, vocês estão aqui para estar com  ela, eu já tive meu último momento com ela em vida  e sem vida também.



		— Kelloy, leve minha filha onde ela quiser  ir, segurança nível três .



		— Sim senhor.



		— Filha, me avise quando for fazer a  cirurgia, precisa de cuidados posteriores, não é algo  simples.



		— Eu aviso, Eduardo pode me acompanhar  até onde está minha bagagem?



		— Sim.



		Natália beija a testa da menina e retira da  bolsa um leãozinho de pelúcia, o põe com ela.



		— Você pediu pra levar o Ali meu amor,  mamãe não esqueceu, eu te amo minha bonequinha,  me desculpe pelas minhas falhas, mamãe te ama. -  Fala enquanto acariciava o rostinho da menina.  Alonso queria estar com ela, mas Francisco
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		que a família Mascal teria seu tempo com a menina,  afinal Alonso era pai de linha da menina e os rituais  de velório infantil eram diferentes dos adultos. A mãe  sempre era a primeira a velar de forma solitária seu  filho, já que desde a gestação até os seis meses da  criança a mãe é o pilar de tudo, e somente entre ela e  a criança, por respeito a isso a família dá este  momento na morte, depois a família da mãe pode  entrar, por último a família do pai, para que a mãe  descanse antes do cortejo de sepultamento ou  cremação, mas agora o caso era diferente. Natália foi  até os mais velhos e escutou os pêsames de cada um  deles, foi até Alonso e segurou a mão dele.



		—O que? -Fala surpreso. —Meus pêsames  senhorita Verero.



		— Quando cremá-la, Ali deve estar com  ela, seu dever é que o desejo dela seja feito, se eu  descobrir que não fez o que ela pediu, eu volto e te  esfolo vivo!



		— Farei o que pedir.



		— Obrigado, e por favor, não vem atrás de  mim, entre nós não daria certo e eu sempre soube  disso, aceitar o casamento foi um erro.
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		— Foi um erro, então peço desculpas por  isso, ainda mais pela responsabilidade que acaba por  ter agora.



		— Se cobra demais Natália.



		— Sim, mas assumo que nunca estive  preparada pra isso, perde-la…, eu sabia que iria  acontecer, mas não quer dizer que estive preparada  para tal, esse foi um dos motivos de nunca ter falado  sobre ela pra você, o principal você já sabe. - Ela  retira o anel de casamento que Alonso deu pra ela e  põe na mão dele. — Devia ter te dado antes, mas faço  agora, novamente desculpe, nunca deveria ter aceito.  — Você ama fazer isso, fugir quando tem



		medo, quando não sabe como agir, está fazendo isso  novamente?



		— Não, só não tenho mais nada aqui, já  perdi tudo o que eu tinha e você não é o suficiente pra  mefazerficaresabedisso,entãonãoestoubrincando,  agora é sério Alonso, aceita a proposta daquela pasta,  eu a conheço é uma boa garota.



		— Sabe da pasta de matrimônio de linha?  Porque nunca falou a respeito?



		—Sou a pessoa que ficaria na linha mundial  por meu pai, então não há um rosto que eu não  conheça, não há uma história que eu não saiba contar,  só que nunca quis isso, e meu pai sabe que eu larguei
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		a linha e ele deve por outro em meu lugar, você deve  fazer o mesmo, “lembre-se na linha tudo é  substituível, tudo”.



		Natália larga a mão de Alonso e sai, ele não  a seguiu desta vez, Francisco nunca viu o sobrinho  com aquela expressão, aquilo estava preocupando  Raquel que o via de longe, ela convivia muito com  Alonso e aquela expressão era mórbida demais,  parecia que ele estava perdendo muito mais do que a  família que acabou de criar. Georgina tinha acabado  de chegar com Jonathan quando viu Eduardo a  acompanhando até o carro, ela saiu do carro do  cunhado e correu para o carro do marido, entrou no  carro e foi com eles, Jonathan foi até Júlia que contou  o que havia acontecido até aquele momento. Eduardo  chegou na casa dos vinhedos e deu um tempo para  Georgina conversar com Natália, ele sabia que eram  próximas mas não eram de expôr isso.



		— Como se sente agora?



		—Melhor, ela já descansou e a luta acabou,  amiga vou pra Espanha, não conte a Alonso, ele não  precisa saber sobre mim, mas vou entrar em contato  com todas quando eu for fazer a cirurgia.



		— Ficou marcado pra quando?



		—Daquiaquatromeses,disseremquecomo  não é algo urgente, não preciso ter pressa.
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		— Vai ser retirada total?



		— Não, ainda vou manter os ovários.



		—Então ainda pensa em fazer novamente?  — Não sei, tenho medo de acontecer



		novamente.



		— Eu acredito que a doença é hereditária  pela parte paterna, já que não tem casos na sua  família.



		—Vou pensar sobre isso, mas futuramente,  agora só quero ficar em paz.



		— Vai voltar pra faculdade?



		— Sim, nessas poucas horas já tinha  organizado a minha vida longe daqui, tenho  apartamento e faculdade preparada pra minha  chegada.



		— Me ligue para avisar que chegou e está  bem…., me fala, esta noite que passou com ele, se  protegeu? Ou seguiram a tradição dos Mascal?



		— Seguimos a tradição.



		— Por um acaso usou o diafragma sem  espermicida, após tudo acabar?



		— Usei, ainda estou usando, sei que eles  vivem por três dias e se eu for paciente e esperar estes  três dias e der tudo certo.
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		— Acha que pode estar grávida, já que  segurou o esperma?



		— Fiz isso pensando no pedido dela, Yna  queria um irmão, agora pensando bem, não tenho  porque continuar fazendo isso né?



		—Faça, continue o processo, ele não precisa  saber…, você precisa dessa criança, não ele.



		— Ele vai acabar sabendo, é inevitável.



		— Não vai saber por nós e mato Eduardo se  ele contar, Júlia também não vai deixar a informação  vazar, se estiver nos dando um sobrinho, só vão saber  se você permitir.



		— Obrigado, mas eu não tenho mais  esperança, perdi tantas vezes…., é minha última  tentativa e dessa vez não tenho fé. -Natália olha para  o relógio e já são três horas da tarde. — Preciso ir  embora.
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		Capítulo 40 Preciso de



		vocês



		Alonso passava os dias após o divórcio  trancado no escritório da mansão Corel nos vinhedos,  Giovanna percebeu a mudança dele e cancelou a  transferência da guarda de Márcio, ele sabia que  Giovanna não era do tipo de pessoa que mudava de  planos com facilidade, então só aceitou o desejo dela.  Tinha se passado quatro meses e Alonso não saia  mais da casa dos vinhedos e nem compareceu no  Natal, Márcio vai visitar os primos e Dante o levam  para brincar nos vinhedos, Alonso estava na área das  uvas sem sementes e vê o filho vindo até ele com os  priminhos.



		—Dante o que faz, trazê-los hoje?



		— Safira queria vir, acabou que coincide  com a visita de Márcio, me diz o que está  acontecendo?



		— Nada.



		— Nada? Márcio passou por você como se  não te enxergasse, e me diz que não aconteceu nada?  — Não enche o saco Dante!
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		— Está assim, porque Francisco te tirou o  poder de usar a inteligência?



		— Isso não é assunto seu.



		— Realmente não é, mas eu sei muito bem  que sente falta dela, e que mudou por ela ter ido  embora, Alonso já faz quatro meses que aquela  criança morreu, pare de fazer as missas mensais, você  se sente culpado e é perceptível, mas pare.



		— Cadê sua esposa, nunca vem sozinho.  — Ela e as cunhadas viajam juntas uma vez



		ao mês, chamam isso de “dia das mulheres”, então  estou cuidando das crianças nesta semana.



		—Giovanna, ela está com elas?



		— Sim, Anastásia marcou para ser uma  semana na Espanha desta vez, pelo menos é mais  perto, uma amiga delas vai casar então disse para não  se preocupar com as crianças.



		—Você gosta disso, Dante?



		—Do que fala?



		— Ser pai…. Digo, Márcio gosta mais da  sua presença do que da minha, gosta mais do padrasto  do que de mim, não sei o que eu fiz de errado.



		—Alonso, você sabe que preferiu se afastar  dele depois de tudo aquilo, ele dá boa noite e reza pra
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		irmã, todas as noites desde o velório, e pede pra ver  a segunda mãe dele novamente, Anastásia me disse  que Natália está bem, mas não fica em um lugar por  muito tempo.



		—Tem medo que eu a encontre.



		— Quanto mais eu olho pra você, percebo  que a ama, mas nunca entendi porque a privou da  convivência com Márcio.



		— Sinceramente, eu sinto por isso, foi um  erro que me fez perdê-la.



		Espanha



		Natália estava em uma cadeira de rodas, de  longe as garotas estavam preocupadas com ela, todas  as vezes que se viam ela estava naquela cadeira.  Kalloy era ainda o segurança de Natália, por isso  onde iam ele estava junto, as garotas já estavam  acostumadas com aquilo.



		— Como se sente amiga, de novo nessa  cadeira? - Fala Júlia.



		— Meninas eu estou bem, vocês vão me  acompanhar pra uma consulta hoje, então espero que  entendam que eu estou bem, mas em um momento  delicado.
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		As garotas acamparam Kalloy empurrando  a cadeira de rodas até uma Van que tinha adaptação  para cadeira de rodas, todas foram com eles para uma  clínica médica, isso estava assustando as garotas, lá  estava um homem lindo sentado ao lado de uma das  salas de ultrassom, Giovanna cumprimentos o  homem.



		—Senhor Vladimir Eneter, bom dia.



		— Bom dia Giovanna, veio trabalhar aqui  hoje?



		— Não querido, ela veio nos acompanhar,  todas vieram por mim.



		—Vocês são as amigas que ela conversa ao  celular, entendi, prazer em conhecer, bem eu as  conheço pelo som da voz de cada uma.



		— Realmente, eu às vezes esqueço que  nunca deixei ele ver vocês.



		As garotas estavam preocupadas porque ele  estava junto dela para uma consulta médica,  normalmente os homens não participam das consultas  ginecológicas das mulheres de linha. O médico  cumprimentou o casal.



		— Bom dia senhores Eneter, senhora pode  se deitar aqui, já fez o procedimento que me falou  antes?
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		—Sim doutor, a médica disse que está tudo  bem, mas preciso ficar na cadeira de rodas por  precaução.



		— Muito bem, senhoras podem se sentar,  vão poder ver tudo pela tela grande ali na parede, a  luz vai ser apagada e apenas as luzes auxiliares vão  ficar acesas.



		O médico estava fazendo um exame de  ultrassom em Natália, Vladimir acariciava o rosto  dela e falava baixinho em seu ouvido, as garotas não  sabiam o que ele fez para conquistar Natália tão  rápido, mas ela parecia feliz.



		— Doutor pode ser mais rápido? - Falou  Vladimir olhando o relógio.



		—Calma querido, sei que quer ver, calma.  —Fico nervoso, sabe que tenho medo.



		— Eu sei, mas estou aguentando, não me  deixa nervosa também.



		—Desculpa amor, eu não pensei.



		Ele beijava Natália com tanto carinho,  realmente mostrava gostar dela, ela demonstrava  gostar dele, nunca a viram com Alonso de forma  íntima assim, então não pensaram nada mais sobre  eles. O médico ligou a tela grande e logo apareceu
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		uma mancha esbranquiçada, ele foi direcionando o  aparelho até aparecer a bebê.



		—Então querem saber os sexos?  —O que disse? - Falou Vladimir.  —Quero. -Falou Natália.



		— Eu sei que até agora só tinha aparecido  um bebê, mas olhando aqui você consegue ver outro,  quer dizer que a inseminação artificial de vocês deu  certo com os dois óvulos teste, parabéns, já podemos  ver o sexo dos dois.



		—Meus filhos estão bem, doutor?



		— Sim senhor Eneter, os dois estão bem,  logo vai escutar o coração deles.



		O doutor posiciona diante o bebê e deu para  ver um menino, e quando se posiciona diante o outro  bebê se vê uma menina, Natália estava feliz mas com  medo, nunca teve uma gestação gemelar antes, agora  já estava com quatro meses se fechado, o médico  falou que o menino era um pouquinho menor, mas  não era um problema, pois os dois estavam bem, ele  deixou que eles escutassem os corações deles,  Georgina estava gravando tudo desde que desceram  do avião, Jonathan, Eduardo, Alex e Francisco  acompanhavam tudo na sala de Francisco, eles
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		estavam trancados lá e somente a senha do líder abria  a porta.



		—Alonso não pode saber disso. -Fala Alex.  —Saber ou não, não faz diferença pra ele,



		elenãoéopaidascrianças,nãoescutou?Elesfizeram  inseminação artificial. - Fala Francisco.



		— Estou curioso, como ela achou alguém  tão rápido.



		— Pode ter certeza que elas vão conversar  sobre isso.



		Depois de saber sobre as crianças as  mulheres começaram a brigar entre si, o médico teve  que intervir.



		—Parem senhoras, vamos fazer assim cada  uma vai pegar um palito e por a letra do seu nome,  vou chamar uma enfermeira e ela vai pegar dois  palitos, assim está escolhida a madrinha de cada  criança, está bem?



		Natália ria daquilo, fazia tanto tempo que  não ficava feliz, Vladimir se sentou com ela na cama  e a deixou se escorar nele, eles assistiram aquilo  enquanto Vladimir acariciava a barriga de Natália.  Aos poucos Alex entendeu que aquele homem  realmente estava com ela por querer estar com ela, e  que as crianças eram desejo dele também, para um
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		líder de linha se expor sem ter vergonha daquele jeito,  dificilmente o relacionamento deles era arranjado.  Georgina e Giovanna foram as escolhas, assim  Georgina era madrinha de Ysabele e Giovanna de  Isaac, Vladimir deixou que elas escolhessem os  nomesjáqueeradesejodanoiva.Nãodemoroumuito  para o celular dele tocar, ele ficou sério desligou o  celular sem dizer nada, acaricia o rosto de Natália e  a beija.



		—Amor eu tenho que ir, nos vemos à noite  na cerimônia.



		—Tá tudo bem?



		—Vai ficar, não se preocupa.



		Vladimir falou alguma coisa para Kalloy  que ficou sério também, ele falou com o médico e  assim ligou as luzes e somente quem poderia entrar e  sair dali era Kalloy e o médico, naquele momento  elas estavam e ficaram preocupadas, e eles que viam  tudo no vinhedo perceberam alguma coisa estranha.  —Natália, o que está acontecendo?



		— Para explicar isso, devo contar tudo pra  vocês.



		—O que mais temos é tempo.
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		Capítulo 41 Quando Natália



		saiu



		Natália foi diretamente para a França e  passou a noite toda acordada, foi para os bares beber  e viu o nascer do sol bebendo vinho na sacada do  hotel, ao meio-dia ela comprou uma passagem para  Espanha, mas não tinha percebido que Vladimir  também tinha ido a Espanha com ela, ele a conhecia  a família dela a muito tempo, mas não quis  incomodar, ela foi ao parque ficou algum tempo  olhando as crianças a brincar na pracinha, os homens  perto perceberam que os dois estavam juntos pelo  jeito que Vladimir se comportava. Ela dormiu sentada  no banco da praça, e ele pôs a mala ao lado do dela e  se sentou ao seu lado apoiando a cabeça dela em seu  peito, Joel segurança de Vladimir estava atrás deles  dando a ele uma coberta quente, ainda era frio e  próximo ao natal, as crianças mesmo com aquele  clima se recusaram a ficar em casa, Vladimir pensava  em si mesmo e de porque dela ir até lá e adormecer  assim, ela ficou adormecida por algumas horas, já era  quase dezessete horas, Natália acordou e viu aquilo,  aquele homem era lindo e estava mexendo no celular  sem nenhuma preocupação, ela percebeu que não  sentia frio, as luzes da rua estavam ligadas.
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		—Obrigada, por cuidar de mim.



		—Só fiz isso porque sei que é de linha, não  se deixa uma mulher de linha italiana sozinha assim.  — Eu agradeço, desculpe, devo ir ao Hotel  Dallas.



		— Eu também vou pra lá, te levo, não tem  problema.



		—Veio, a trabalho?



		— Também, mas ultimamente estou  morando aqui, só não tenho tudo arrumado na casa  nova então preciso ir para o Dallas.



		Eles vão para o carro e não trocam uma  palavra, ele observava a garota isso até ela parar na  frente dos botões do elevador e apertar a do terraço,  ele apertou a das piscinas quentes, uma antes do  terraço, desceu na que tinha apertado e subiu as  escadas, ele tinha sentido alguma coisa estranha,  quando chegou lá ela ia se jogar de lá de cima, ele a  puxou quando estava prestes a cair, ela chorava tanto  que desmaiou depois de algum tempo, ele a levou  para o seu quarto e a pôs no quarto de hóspedes.  Quando era manhã ele pediu o café para duas pessoas  e foi malhar no quarto ao lado da sala de estar, ele  não gostava de usar a academia do hotel, por isso seus  quartos nos Hoteis Dallas são padronizados, ela  acordou e viu suas malas no quarto com ela, Natália
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		saiudoquartoeseguiuocorredor,avistouumhomem  só de calção fazendo exercícios naquela sala, ele  percebeu a presença dela e olhou o espelho e avistou  na porta, ela estava o observando correndo na esteira,  por um tempo fingindo não tê-la visto, mas logo ele  saiu da esteira e retirou os pesos que usava nas pernas  e nos pulsos, pôs peso na barra e olha para a porta e  a vê, ele pegou a toalha, secou o suor e foi até ela.



		—Bom dia, senhorita Verero.



		—Bom dia, como sabe…



		—Eu já a vi antes, só confirmei o seu quarto  comoseucartão,masfiqueicommedoquetentassem  aquilo novamente.



		—Quem é você?



		—Vladimir Eneter, terceiro filho, mas líder  atual da linha Eneter, vi você na festa, mas estava  acompanhada, agora vejo que me enganei, perdi  minha oportunidade.



		—Queria…, porque não veio até mim?



		— Realmente acredita que Alonso Mascal  deixaria que eu me aproximasse de você?



		—Está certo, ele é possessivo, e irritante.  —Bem, acho que eu fui covarde mesmo, o



		que ele fez de errado?
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		— Não daria certo, e o pai dele não me  aceitaria, tenho dificuldade de engravidar e ontem  minha filha faleceu, eu só…



		—Quer fugir de tudo.



		—Sim, queria ter ido com ela.



		— Eu entendo você, perdi minha esposa e  filha durante o parto, já faz um ano, então meus  sentimentos, mas não tente fazer aquilo novamente.  —Porquê disso, porque me salvou?



		— Se morrer, nunca vou ter a oportunidade  de tentar conquistar você e saiba que posso ser muito  paciente.



		—Quanto tempo me observa?



		—Dois meses, mas é impossível não  perceber a presença de Alonso, ele faz com que seja  visto,mesmonãoestandocomvocêdeformaformal.  —Eu me casei com ele pela linha, à noite e



		me divorciei pela manhã, depois minha filha faleceu  e me despedi dela à tarde, depois fui para a França e  passei a noite lá, e hoje pela manhã vim pra cá e você  me salvou.



		— Se eu não tivesse pegado você, sabe o  que aconteceria?



		—Estaria morta, mais nada.
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		— Deixaria muitas pessoas tristes, eu seria  uma delas.



		—Você não me conhece.



		— Ali naquela pasta, pegue a de cor verde.  - Ela vai até a mesa e pega a pasta, ela abriu e olhou  pra ele.



		— Já estava querendo pedir um casamento  arranjado comigo?



		—Sim, estava esperando que tivesse  coragem de falar com você na festa, mas, você  entendeu.



		—Eu caso.



		—Eu caso? Escutei bem? disse eu caso.



		—Mas deve saber de algumas coisas antes,  se aceitar todas, eu caso.



		Depois de ficarem algum tempo  conversando, ele viu as fotos de Yna, mesmo sendo  uma criança de inseminação artificial a menina era a  cópia de Natália, ele sabia que era arriscado, mas  pensava igualmente a amiga de Natália, ele acredita  que o câncer era da parte paterna não dela, assim  aceitou a tentativa de inseminação artificial, mas  teriam que fazer lá mesmo, pois ele era sócio em uma  clínica e as coisas seriam mais rápidas. Ao chegar no  local ele pediu uma bateria de exames pra ela, e
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		diferente dos outros médicos a ginecologista disse  que estava confiante que poderia sim gestar, mas  deveria ter muitos cuidados, ele amou ver aquele  sorriso no rosto dela, a retirada do óvulo foi rápida  por sorte estava no período perfeito e a coleta de  esperma foi rápida também, deveriam esperar a  fecundação para ser feito a inseminação do óvulo  fecundado. Natália queria ficar internada na clínica,  a ginecologista não foi contra, depois Vladimir teve  uma conversa particular com a ginecologista e  escutou que poderia sim tentar uma gestação normal  durante isso, mas ela sabia das outras perdas  gestacionais dela.



		—Mesmo sabendo disso, quer que tentamos  da forma normal?



		—Entenda, mesmo que o contrato físico de  vocês possa ser pouco, pode ter uma possibilidade de  conseguir uma gestação, você é novo e ela também,  vamos fazer o que querem, mas não pareciam um  casal que quer isso juntos, e sinceramente tenho medo  de ser só por vontade dela, vejo o amor transbordando  só de Natália escutar que pode dar certo, mas tenho  que ser confiante.



		— Doutora, eu perdi minha esposa e filha  no parto a um ano atrás, ela e eu realmente somos um  casal recente, não quero mostrar para todos que  estamos juntos, a senhora sabe que sou de linha.
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		—Entendi senhor Eneter.



		Depois de uma semana internada na clínica,  ela não esperava que ele fosse ficar com ela todas as  noites, aos poucos foi se afeiçoado a Vladimir, até  que ele teve um dia de folga e resolveu ficar o dia  todo fazendo companhia a ela, Natália foi tomar  banho e esqueceu a roupa em cima da cama, ela  precisava de ajuda e ele estava levando a roupa ao  banheiro. Um enfermeiro foi para o quarto verificar  se ela estava bem, e os pegou no banheiro com ela  nua no colo dele, o enfermeiro não quis atrapalhar,  pois sabia que Vladimir é um dos donos, ele ria da  situação, e naquele momento beijou Natália, ela não  esperava por aquilo, mas a ginecologista viu o  enfermeiro saindo de forma estranha do quarto,  quando foi verificar viu o casal aos beijos de fora  íntima no banheiro, naquele momento ela teve que  intervir.



		—Senhor Eneter? - Falou batendo na porta.  —Fale. - Natália estava envergonhada, não



		foi o primeiro beijo deles, mas estava carente e por  pouco o deixaria possuí-la, mas a médica chegou.



		—Vim trazer o exame de gravidez, preciso  que ela faça, esperarei aqui.



		Ele pegou a sacola que a médica alcançou e  deu para Natália, ele a beijou novamente e saiu do
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		banheiro.Natáliaestavanervosa,nãotinhasepassado  quinze dias ainda, poderia estar e não mostrar nada,  Natália fez o exame e resolveu não ver o resultado,  somente o pôs no plástico e entregou para a médica.  —O que significa doutora?



		— Bem, olhando aqui tem dois riscos,  mesmo que o segundo esteja fraco, não posso  confirmar ainda, amanhã voltarei, o enfermeiro vai  deixar um exame aqui a noite, deve fazer quando  acordar, é difícil aparecer antes dos quinze dias, mas  às vezes acontece, já faz onze dias que foi posto os  óvulos fecundados.



		Vladimir resolveu ficar a noite toda com ela,  essa era a primeira vez que dormiam juntos na mesma  cama, ele sempre dormiu no sofá, também era a  primeira vez que ela era tratada tão bem, se lembra  de quando estava com Alonso e era forçada a ir  emborapelamanhã. Serecordaqueagoranemrecebe  mais as ligações da linha Verero para trabalhar,  Natália estava sem sentido bem estando alí, sendo  mimada por ele. Vladimir acariciava a barriga lisa  dela por baixo da camisa do pijama, aos poucos ela  foi se deixando ser tocada, acariciada por ele, com  essa aproximação ele começou a falar coisas fofas  pra ela que a fazia rir, Natália não queria mais sair  dos braços dele, não queria sentir outro abraço, outra  carícia e nem outro beijo que não fosse os dele.
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		Não existia jogos mentais ou indecisão  quando se referia ao jeito de Vladimir estar ao lado  dela, ele a beijava com sede, seus toques já tinham  evoluindo para algo mais que erótico, Natália ficava  ansiosa quando ele tinha que atender alguma ligação  da linha. Na manhã seguinte a doutora entrou no  quarto e viu que realmente a primeira impressão  estava errada, ele estava tão nervoso e curioso que  ficou a noite toda com ela, a mão dele estava na  barriga dela, como se a protegesse de algo. A médica  os acordou, Vladimir sabia que poderia ter a guarda  baixa nesse local, além de ser um lugar salvo, era sua  propriedade, Natália foi até o banheiro e fez o teste  novamente, ela resolve não olhar o resultado e  somente dá o teste embalado para a médica.



		—Então o que me diz doutora?



		—Os dois riscos estão mais fortes do que os  de ontem, parabéns pelo primeiro teste, diz que logo  vai ter a criança que desejam, mas deve ficar aqui por  mais uma semana, vamos fazer uma cirurgia para  preservar a criança, mas preciso que aguente até  fechar um mês, antes disso não posso fazer o  procedimento, então fique de repouso absoluto, evitar  peso nada de esforço, estou falando sério.



		—Ela vai seguir tudo isso.
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		Capítulo 42 A cerimônia



		Atualmente



		Os líderes da linha Mascal escutavam tudo,  agora entenderam o que aconteceu com eles para  estarem juntos, Eneter já era conhecido pelos  Valtelhas, sabia que o irmão da esposa do primo  comandava várias clínicas e esse era o principal  trabalho de linha dos Valtelhas, ser lugar salvo. A  noite teve uma pequena cerimônia, somente naquele  momento Natália estava sem a cadeira de rodas,  Eneter tinha se organizando para ser um casamento  da forma que ela desejava, Georgina continuava a  filmar tudo, a reunião foi na casa de Dante, como  Alonso nunca saia dos vinhedos Dante fez um jantar  eEduardoarrumoutudoparaveroquemaisGeorgina  disse que mostraria, as crianças estavam encantadas  como Natália estava linda, mas os líderes não  acreditaram que o casamento era da ex-esposa de  Alonso. Natália chorou nos votos, quando escutava  cada palavra dele.  “Todospresentessabemqueeujáfuicasado
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		altar, diferente de antes faço isso porque eu te amo  Natália, mas fui covarde tantas vezes que aceitei os  desejos dos mais velhos, e hoje eu vejo deveria ter  passado por tudo aquilo, pois Natália, quando eu te  reencontrei decidi que não tinha mais nada a perder,  e você também não tinha, saber que meu amor por  você deu fruto é a melhor notícia e presente que me  deu, ter você distante foi sofrido, dolorido e sim me  senti inútil, por ter medo de fazer algo que fizesse  você ir embora, quando tomei coragem e te beijei  pela primeira vez, foi quando eu decidi tudo isso, mas  nossos filhos são, já disse o melhor presente que me  deu, eu sei que de nós dois, eu te amo a muito tempo  e você ainda alimenta um amor raso, mas eu acredito  que isso já é ótimo para mim que esperou por anos  estar ao seu lado, você é uma das melhores coisas que  me aconteceu no final do ano passado, ter você me  faz querer voltar vivo todos os dias, porque com você  eu tenho uma família só minha.”



		Vladimir pegou a aliança e pôs no dedo dela,  ela pôs o anel no dedo dele chorando, ele a abraçava  tentando acalmá-la, quem viu entendeu que não era  um casamento arranjado, foi carinhosamente feio  para ela, mas até o momento ninguém tinha percebido  que Alonso Mascal tinha chegado na casa do irmão e  viu ela dizendo sim ao padre e escutou tudo falado  por ele nos votos, após isso o pai de Natália, Otto
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		Verero, foi até lá com a cadeira de rodas, e ajudou a  filha a se sentar, pegou o microfone e fez um aviso.  — Boa noite a todos os presentes, sou Otto



		Verero, pai da noiva, agora aqui no telão vão ver as  duas coisas que mais rezava para acontecer, ter eles  aqui não está sendo nada fácil para Natália, para  quem não sabe, minha filha tem uma grande  dificuldade de engravidar, então ela e o noivo, agora  marido fizeram inseminação artificial, ela me contou  com muito medo que tentaria, e hoje temos Ysabele  e Isaac, logo vão completar 4 meses…. Porque eu  trago isso pra vocês, pouco sabem que minha filha  tinha me dado uma neta, mas ela faleceu a algum  tempo por doença, e Vladimir perdeu a filha ao nascer  assim como a esposa, os dois tem feridas nesse  quesito e os dois desejam muito essas crianças, se não  tivesse amor aqui, não estaríamos aqui hoje, bem  vindo a família Vladimir.



		Vladimir estava ajoelhado ao lado de Natália  todo o tempo segurando a mão dela, esta era a sua  primeira vez nesse tipo de situação, estava  envergonhado de ter tanta atenção para si, mas  Natália o beijou sem cerimônia alguma na frente de  todos, o olhar dela era terno e aconchegante, quando  Otto chegou perto dele, ele se levantou e aceitou o  abraço do sogro. Alonso olhava e se lembrava,  quantas vezes ela falou como queria aquilo, porque
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		não contava sobre a família, assim como ele também  omitiu sobre a dele, nunca imaginou que ela seguiria  em frente, ainda mais com Vladimir Eneter, ele tinha  o mesmo status que os Mascal, Vladimir Eneter era  cobiçado pelas mulheres de linha, todos sabiam que  ele estava sumido por muito tempo, até aparecer na  festa de linha do ano passado, ele se lembra de tê-lo  visto lá com uma pulseira verde, e acompanhado por  Vinícius Eneter seu irmão mais velho, ver que ele  falou tudo aquilo em público o irritou, mas logo viu  que Natália estava agora na mesma mesa com quem  filmava.



		— Parabéns Natália, não imaginava que  falaria para todos sobre eles. - Fala Giovanna.  —Obrigada, Giovanna, eu preciso, meu



		mundo está aqui. - Vladimir chega com um prato e  um suco para ela. —Obrigado querido, mas fica aqui.  — Você fica aqui com as meninas, vou



		cumprir a etiqueta e já volto, você precisa comer. -  Ele a beijou e saiu.



		—Mediz,comoeleé?-PerguntaAnastásia.  —Do que fala?



		—Há meu Deus, vocês ainda não…



		—Antes de ficarmos juntos, fiz um série de  pedidos a ele, e ele aceitou tudo, uma dessa coisas era
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		que só casaria já esperando um filho, nunca pensei  que pela primeira vez seria gêmeos, que não teria  relações com ele antes do casamento, e que ele não  pode esconder nada de mim.



		—Tem mais coisas mas não vai falar.



		— Tem, mas não vou falar, gosto dele  meninas, ele me trata tão bem que, não quero sair de  perto dele, pensar que estudamos juntos e nunca olhei  pra ele, porque só tinha olhos pra Alonso, agora eu  acredito que ele realmente estava certo, precisava  passarporcertascoisasantesdeestarcomele,ecomo  ele mesmo me disse, ele é paciente e não preciso ter  medo porque ele não vai me deixar sozinha.



		— Fico preocupada com você, precisa  mesmo estar sempre na cadeira de rodas? -Falo  Giorgina.



		— Sim Gina, essa como todas as outras  gerações é de risco, desde que descobrimos que  estava grávida, ele está deixando muito do trabalho  pro Vinícius, irmão dele, Vladimir é cuidadoso e  carinhoso conosco, ele conversa com as crianças, é  tão fofo.



		— Amiga, olhando para ele não posso  deduzir algo assim.



		—Como o enxerga Gina ?
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		— Ele é forte, sutil, parece ser um pouco  indiferente quando o observamos, parece que ser  bonito e distante faz parte do charme dele, mas não  vi isso quando estava perto de você, o olhar dele  mudou totalmente.



		— Eduardo também é exatamente da forma  que descreveu Vladimir, e é nítido que ele só muda  quando está com você, explicar é simples.



		—Começa e termina.



		—Primeiro ele gosta de você, segundo só se  sentem confortáveis com quem se sentem entre  família, terceiro mesmo confortável só acabam  abaixando a guarda em seu território.



		— Me explica uma coisa, porque ele deu  ordem de não sairmos do consultório até ele voltar?  —Vera Flor.



		—Quem é essa?



		— Irmã da falecida esposa dele, a família  tem duas vertentes do mesmo nome, mas depois que  a irmã morreu ela queria casar com ele, e então  Vinícius cuida para ela ficar longe de mim, e avisou  Vladimir, e prefiro ficar longe mesmo, não vamos  ficar aqui por muito tempo, só vou esperar Ysabele e  Isaac, estarem estáveis para que eu possa viajar.
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		As meninas percebem que ela come pouco e  observa muito onde Vladimir está, ele percebeu os  olhares dela e foi até ela, se abaixa e acaricia o rosto  dela.



		—O que houve amor?



		—Estou cansada, tenho pouco apetite, e…,  não é a sua comida. -Ela fala e ele a beija sorrindo.  — Já acabei os cumprimentos, vou falar



		com o seu pai e iremos, eu sabia que não conseguiria  comer, eles não deixam, gostam da comida que o  papai faz. - Vladimir falou acariciando a barriga de  Natália.



		— Sua irmã falou que sua mãe também  passou por isso, é culpa sua, estou vendo, vão ser  parecidos com você. -Fala Natália fazendo bico.



		—Eu sei amor, é minha culpa. - Vladimir a  beija e sai indo até o sogro, ele conta o que está  acontecendo, as meninas veem que eles realmente se  dão bem, Verero é conhecido por ser um líder difícil  de lidar na linha mundial, mas sorria para o genro,  Vladimir Eneter volta a mesa. — Seu pai vai cuidar  do resto.



		—E o seu pai?
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		—Quando soube dos netos bebeu demais, o  marido da minha irmã levou ele para a casa Valtelhas,  não se preocupa, obrigado pela presença, meninas.  — Obrigada meninas, ter vocês aqui é  importante pra mim. - Natália falou segurando a mão  de Giovanna. —Sabe que você não podia faltar, né?  — Cancelei muita coisa pra vir aqui, fiz de



		Dante e Eduardo minhas babás, não se preocupe, se  o caso é Márcio as coisas complicam, ele quer ver  você.



		— Ele é um bebê ainda, logo vai me  esquecer.



		— Ele vai saber dos irmãos, logo vai fazer  minha vida um inferno, então se prepare, vou trazê-  lo pra lhe ver, ele reza pela Yna toda noite, não  esquece da irmã que perdeu, eu sei que é triste mas  ele adora você, ainda é a segunda mãe dele.



		—Para, vou chorar por sua causa, é melhor  eu ir e descansar, nunca fico tanto tempo acordada  depois do horário de descanso.



		As meninas se despedem de Natália e a  acompanham até o carro, quando a “live” acabou  Alex resolveu falar.
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		—Bem, me agrada saber que ela seguiu em  frente, mas me fez mal saber que poderia ter morrido  se ele não a tivesse encontrado.



		—Você já sabia desse casamento Eduardo?-  Fala Francisco.



		— Sim, Gina não me esconde nada, e sei  que Jonathan também sabia.



		—Sim, Júlia me contou pouco antes de nos  casarmos no cartório, na realidade elas nunca  deixaram de se falar, depois de Natália ir embora elas  nos contaram muita coisa, como se conheceram, e  porque nunca falavam umas das outras, realmente  elas não estavam erradas em não nos dizer, só que  preferem ficar longe dos olhos das linhas e sobre o  casamento percebi quando ela recebeu uma  mensagem de Natália dizendo que na próxima visita  tinha que levar um vestido de noite e não podia ser  branco, deduzir que era uma cerimônia desse tipo.  —Porque ninguém me contou e agem como



		se não tivessem percebido minha presença? - Fala  Alonso.



		— Primeiro que ela não é mais nada sua,  segundo como líder tanto eu, Bernardo e Dante temos  que rastrear a mulher que saiu da linha até um ano  após o divórcio ou se casar novamente, Georgina só  foi nossos olhos sem localização, assim como ela
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		pediu, já que você poderia querer fazer algo se  descobrisse. - Falou Francisco.



		—Dante,mentiupramimhojepelamanhã?  —Porque me envolve nisso? Não tenho que



		dizer pra você, que a amiga que minha esposa estava  visitando era Natália, você não tem mais nada com  ela, agora senhora Eneter, aceita o contrato de  casamento que o tio separou pra você e deixa ela em  paz.



		—Eu poderia ter feito ela volta Dante!



		—Ela não largaria a vida que desejava para  seguir novamente seus desejos Alonso, aceita logo  isso, Vladimir aceitou os desejos dela e pelo o que vi,  está feliz com ela, Giovanna não foi o suficiente?



		—Giovanna foi diferente.



		—Se lembra que ela vivia escondida a  pedido seu? E depois descobri que dormia com ela e  iludia Natália sem remorso algum!



		—Alonso as duas foram só brincadeira pra  você e hoje Giovanna é feliz casada com Félix  Montes, e agora vejo que Natália também está feliz,  para agora Alonso. - Fala Francisco se levantando da  cadeira e indo até o sobrinho. — Infelizmente você  não tem sorte no amor meu sobrinho, conheci uma  moça da linha Fredo, se chama Celina Fredo, vou
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		marcar um encontro entre você no vinhedo, faz tempo  que ela quer conhecer nossa plantação já que é aluna  de Raquel, vai levá-la para conhecer o vinhedo,  entendeu?



		—Sim, meu líder.
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		Capítulo 43 Uma noite



		basta



		Quatro meses se passaram



		Alonso estava fazendo sua corrida matinal  quando viu uma moça que não conhecia na estrada,  ela estava com a filha de Bernardo a correr também,  era mais alta que Viviane, tinha cabelos pretos lisos  até os quadris, mesmo estando amarrado, tinha um  corpo lindo que chamou sua atenção, mas só foi  cumprimentado pela prima quando passou, ela  simplesmente o ignorou, como se não tivesse a  mínima intenção de ser cordial, mas percebeu que  Eduardo e Georgina também estavam a correr e a  moça comprimentou os dois e sorria para Eduardo  comosefossemamigos.Elevoltouacorreratéchegar  no portão das residências do vinhedo, aquela moça  também chegou até lá quando ele se alongava, ela  tinha a chave de acesso e isso intrigou Alonso, não  sabia quem era e nem porque não conseguiu chamar  a atenção dela, ele a viu entrar na academia e abrindo  uma das portas do armário numerado, ela retirou uma  mochila grande de dentro e foi ao vestiário feminino,
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		ele foi ao masculino se banhar, logo escuto a voz da  prima vindo pelo eco do outro lado.



		—Então, gostou daqui?



		—Eu não sei, ainda é cedo pra dizer, nunca  tive a experiência de morar longe da cidade, me diz,  porque não me deixou comprimentar aquele homem,  e me disse pra ficar longe dele?



		— Celina, ele é meu primo, tem um dedo  podre que eu tenho até medo, sério não quero você  perto dele.



		—Vivi, você é super protetora comigo.



		— Você teve sorte de sair do orfanato e  Victor te encontrar, sabia que foi difícil, não quero  você distante novamente.



		— Vivi você é minha irmãzinha, não vou  fugir, mas diferente de você não fico sem olhar  homem bonito, sério quanto mais bonito mais difícil.  —Até agora não acredito que já esteve com  Eduardo.



		— Ele é egocêntrico, gosta de joguinhos, e  não tinha a intenção de ficar fixo com ele, além de  que eu sabia da Georgina, ela foi sincera comigo  quando eu não caí no jogo psicológico dela.



		—Ela é o “Arlequim negro”.
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		—Eu sabia disso, já trabalhei com ela, mas  ela nunca relaxa, eu já sou o contrário, preciso de um  tempo pra mim.



		—Me conta uma coisa, o que me falaria se  eu dissesse que o homem que viu é irmão mais velho  do Eduardo.



		—Quantos anos ele tem?



		—Se não me engano, ele tem 28 anos.



		—Tenho 27 anos, ele não é tão velho assim,  só pra uma noite basta.



		—Tô falando sério Celina, não faça isso.  —Fazer o que?



		—Não vai e sabe onde.



		— Maninha não se preocupa, ele acaba  sendo meu primo também, seu pai é meu padrinho de  linha agora, devo me comportar, quando descobri que  meu pai queria me casar com um Mascal nem olhei a  foto, só o rejeitei, o pedido de casamento ficou entre  aberto a pedido de Francisco, prometi a você que só  vou casar um vez, e sinceramente, o que aconteceu  me deixou em alerta.



		—Ainda pensando em um deles?



		— Sim… Aprendi que estar com alguém  que não é da linha, faz com que doa mais, não é o
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		caso só de ter sido traída, é que não poder ter  vingança.



		—Eu soube que ele acabou se casando com  ela.



		— Sim ela usou o golpe da barriga e deu  certo, mesmo assim ele ainda liga pra mim, iludida  acha que é a única e o iludido acha que eu volto pra  cama dele, quando eu disse que ia sentir minha falta,  era verdade, mas pagou pra ver, agora não olho mais  pra trás…. Você e Bonelle? Não quis me ver a toa  Vivi.



		—Terminei com Caio, ninguém sabe ainda  a não ser meu pai, aceitar que é melhor ficar sozinha  agora é a solução, ele quer casar e eu não quero isso,  vejo minhas cunhadas com os meus sobrinhos e não  me vejo assim, cuidado de criança e sendo uma dama  da família.



		—Que tal viver comigo por um tempo?



		— Meu pai não quer que eu saia pra morar  longe do vinhedo antes de acabar o que devo aprender  aqui, e passe o um ano da adoção, meus primos chatos  concordaram, então, vai ficar aqui por um tempo  comigo Celina.



		—O que você pedir eu faço, estou meio sem  rumo ultimamente.
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		— Então fica longe de Alonso Mascal,  entendeu?



		—Está bem, não se preocupa irmãzinha.  Alonso tomava banho escutando a conversa



		delas, aquilo atiçou a sua curiosidade, ainda mais por  Viviane tê-la proibido de ficar perto dele. Alonso saiu  e viu de longe Eduardo e Georgina com aquela moça,  Eduardo estava abraçando de forma íntima nas duas  e riam falando sobre algo, ele sabia da forma louca  de Eduardo e Jonathan viver, nunca imaginou que  teria curiosidade de saber como era, mas o que o  intrigou é que ele era o proibido, mas ela não tinha  medo de estar com Eduardo daquela forma. Alonso a  viu se despedindo deles e voltando pra dentro da  academia, ela entrou no vestiário novamente e saiu  de lá com outra roupa, vestia um vestido azul com  flores brancas, seu cabelo estava amarrado, usava  chinelos com amarração em um pano azul da mesa  cor do vestido, ela pegou uma bolsa de dentro do  armário e a outra bolsa grande, ele a viu saindo e  pondo as coisas no carro que estava estacionado perto  da porta. Alonso saiu levando a mochila dele e  abrindo a porta de seu carro, ele a ignorou não  olhando para ela, mas ela foi até ele.



		— Bom dia senhor Mascal, desculpe a  indelicadeza anterior, me chamo Celina, bem…, Vivi
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		é uma chata de vez em quando, e me proibiu de me  aproximar de você, então peço desculpas.



		— Bom dia, bem eu conheço ela, sei que é  um pouco irritante, está passeando por aqui?



		— Sim, mas por causa da Vivi vou morar  aqui por um mês, então quero aproveitar para  conhecer o lugar, Eduardo queria me mostrar, mas  agora ele tem que tomar juízo, e não sou uma boa  babá.



		— Falou como se conhecesse ele muito  bem?



		— Conheço, mas conheço muito mais  Georgina, e a respeito muito, e também sei que deve  ter entendido as entrelinhas.



		—Não faz trisal com homem casado.



		— Bingo! Isso mesmo, ela sabia que eu  negaria estar com eles, esse tipo de coisa só se faz  entre casais, e eu não quero homem fixo.



		—Foge de casamento?



		— Fujo de chifre, cansei de ser o porto  seguro de alguém, porque no final eu sou deixada pra  trás, então acabei sendo arrasada pra cá, e você?



		— Dois casamentos fracassados, e no final  elas estão melhores sem mim, então eu sei que o  problema era eu.
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		—Entendi o porquê dela dizer que você tem  o dedo podre, se casa com a intenção de suprir algo,  vai viver assim até quando?



		—Não estou em busca de casamento agora,  só estou vivendo aos poucos.



		—Isso é um bom começo.



		O celular dela toca, Celina sabia da regra do  vinhedo, atender o celular sempre na viva voz, e  assim ela fez.



		— Alô?



		— Onde você está, cheguei de Portugal só  pra ver você.



		—Está casado, porque ainda me procura?  —Eufaleipravocê,logoelapedeodivórcio,



		eu amo você.



		— Dá pra fazer o favor de volta pra sua  família?



		—Amor, porque me trata assim?



		— Quando eu queria isso que deu a ela…,  me lembro até hoje o que me disse “preciso ter um  filho com uma mulher feita pra casar”, eu nunca fui  isso pra você, mas se esqueceu o que tinha entre a  gente, bem…., agora não existe mais, você escolheu
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		ela, você seguiu a tradição com ela, e eu sou o seu  “amor”?



		— Fiz o que precisava fazer, que merda!  Porque não aceita que eu pensei na minha mãe e fiz  o que ela pediu!



		— Eu aceitei, por isso não estamos mais  juntos, não pense que eu vou ser o que precisa agora,  porque não sou seu conforto, procura outra.



		— Soube hoje que sua linha quer te casar  com um dos dois homens mais disputados da linha  depois que Dante se casou, como era o nome dele?  Há o que se aproximou de você por amizade….,  Vladimir Eneter.



		—Sim eu sei disso, já conheci Vladimir, ele  é um “cachorro louco” que não tem muito tempo,  agora está responsável pela linha sozinho, e por isso  só pedi um tempo pra responder o pedido da família  dele, mas já se casou, agora querem me empurrar  para o Vinícius Eneter.



		—Aquele filho da mãe…, vai aceitar? Ele  ou …



		—Não é da sua conta, minha vida e a dele,  não tem nada a ver com você, voltou a Portugal?  Ótimo, agora cuida da sua família. -Celina desligou  o celular e logo teve outra ligação. —Já disse pra me  esquecer!
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		— Celi, você está bem? Precisa de alguma



		ajuda?



		— Vinícius?



		— Porque o OTL está desligado, estou  ligando pra você e sempre dá ocupado, está bem?



		—Desculpa, o idiota me ligou, é isso.



		— Estou no Hospital Norte, vem aqui, eles  estão nascendo antes do previsto, fecharam os 8  meses ontem e estou nervoso, eu nem sou o pai e  estou assim.



		—Ela já está com Vladimir?



		— Sim, eles estão no centro cirúrgico, vai  ser cesária, você está com os Mascal?



		— Sim.



		— Então, pode trazer as amigas dela?  Vladimir pediu para estarem aqui.



		—Vou agora pra mansão e falo com  Anastásia, me espera aí, logo eu chego.



		Celina desligou a ligação e Alonso estava  tendo certeza que era de Natália que eles falavam.



		—O que aconteceu?



		— A cunhada do meu pretendente, ela está  tendo um parto cesárea agora e as mulheres Mascal
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		são amigas dela, vou lá falar com elas, sei onde estão  agora.



		Eles se despedem e Alonso volta pra sua  casa nos vinhedos, era noite e ele estava caminhando  pela estrada em direção a academia, estava vindo  Celina falando ao celular, ela desligou e parou.  —Chegou tarde.



		—Sim, na realidade não queria voltar.  —Você se sente mal aqui?



		— Não é que, estava ajudando Naty com  Isaac, realmente quanto mais o tempo passa mais eu  quero, mas também tenho medo, me sentir presa me  faz querer fugir, mas também tem momentos que eu  só queria poder viver aquilo, desculpa estou  atrapalhando você.



		— Estava indo pra academia, só fiz  caminhada hoje e sempre pego peso a noite.



		— Realmente te atrapalhei, vou pra casa,  preciso pensar na minha vida agora.



		—O que mais desejou na vida?



		—Ser adotada por uma família legal, gosto  dos meus pais adotivos, mas nunca foi fácil me  manter na família.



		—Porque diz isso?
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		— Diferente de você, eu tinha que merecer  o sobrenome que tenho, nunca fui a filha que podia  ter luxos, sempre tinha que ser melhor que a filha  biológica, independente do que fosse nunca seria  apresentada como a segunda filha dos Fredo, ver  Naty hoje me fez lembrar da segunda coisa que mais  desejo, mas não devo ter, porque não mereço e a vida  já me mostrou isso tantas vezes, que mesmo assim  fico tentada, as madres do orfanato diziam que não  são todas as mulheres que nasceram para ter a sua  própria família, cada vez mais eu acredito nisso,  escutar o que ela teve que passar pra ter os filhos, me  deu muito medo.



		—Porque teve medo, foi tão difícil?



		— Depois que ela se cansou, precisou ficar  internada, estava aqui a bastante tempo então eu  acompanhei a gestação dela, meu irmão é um dos  obstetras que a acompanhou hoje, ter Issac nos meus  braços, me deu muito medo, tão pequeno e frágil,  mas Vinícius e Vladimir estavam tão calmos depois  que eles nasceram, sabiam como agir, Vinícius  pegava Ysabele como se fosse nascido para aquilo,  eu fui ensinada hoje como pegar um recém nascido  no colo, Vinícius não me disse nada, mas sei que ele  não está tentando se casar com qualquer uma, escutei  isso hoje da mãe dele, estou confusa…. Como foi pra  você, digo escolher alguém e se casar?
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		— Minha primeira esposa…, casei com ela  porque estava grávida, como sabia que tinha que  fazer somente me casei, hoje temos Márcio, com o  tempo nos separamos, depois meu segundo  casamento foi por desejo meu, mas não deu certo.



		— Acho que vou deixar tudo na mão dos  líderes.



		—Não confia em sua própria decisão?  —Meu problema é carnal, não tem nada a



		ver com confiança, nunca me apaixonei por nenhum  homem até agora, prazer e amor não se misturam.



		—Já esteve na cama dele?



		—Ele e Eduardo eram meus “Brinquedos”,  então acho ele que é o apaixonado, eu vou até ele por  prazer, nunca imaginei que ele pediria casamento  arranjado comigo.



		—Nunca passei por isso.



		—Como é?



		— Estar do outro lado, sempre foi somente  eu e a parceria, sempre dominei, e nunca tive alguém  conosco, no final eu sempre fico sozinho.



		— Dificilmente quem domina, gosta de ser  dominado.
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		Capítulo 44 Estúdio Sol



		Ela olhou o horário no celular, já era uma da  manhã,elapegouamãodeleeolevouparaapracinha  ao lado do estacionamento da academia, lá tinha  pouca luz o chão era de cimento, para ela era um  ótimo lugar, ela o faz se sentar no banco e se sentou  no colo dele virada para ele, ela retirou um lenço azul  claro do bolso do vestido florido e vendou os olhos  dele, e retirou o cinto de cetim do vestido e amarrou  as mãos dele.



		—Porque fez isso?



		— Como se sente, não podendo ver e nem  mexer as mãos, enquanto eu estou sobre você? Tão  perto que posso fazer o que quiser com você? - Falou  no ouvido dele, não tinha quase luz onde estavam, e  estava aconchegada nos colo dele. — O que sente  quanto eu toco aqui? -Ela acariciava dando a ilusão  que colocaria a mão dentro do calção de academia  que ele usava.



		—Quer me excitar mais?



		— Só toquei na sua barriga, não fiz nada  demais.
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		— Eu sinto seu corpo muito próximo do  meu, sinto o calor do seu hálito na minha orelha, sinto  a vontade na sua voz, está gostando disso?



		— E se eu estiver? Faz um tempinho que  não tenho outro sabor no cardápio.



		—Virei seu brinquedo?



		— Gostei, mas não posso passar disso,  minha irmã vai ficar irritada comigo, não quer que eu  me aproxime de você, mas agora sabe que foi  dominado por pouco tempo, gostar ou não, depende  de você. -Ela desamarrou as mãos de Alonso e o  beijou sem tirar a venda dele. — Boa noite senhor  Mascal.



		Quando ele tirou a venda, ela estava indo  embora pondo o cinto de cetim no vestido.



		Se passou uma semana



		Era manhã quando Alonso saiu de casa  vestido para ir a imobiliária, ele foi até a mansão pois  o pai ia pedir algo a ele, chegando lá Celina está se  maquiando no espelho da sala de jantar, está usando  um vestido amarelo claro com um cinto de cetim  preto, seu cabelo estava solto e usava um colar e
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		brincos de ouro, ela percebeu que ele estava a  observando.



		—Bom dia, pai estou aqui, o que deseja?  — Sim, preciso que leve Celina para o



		estúdio de Sol.



		—O que vai fazer lá?



		—Ela é a modelo de apresentação dos novos  apartamentos de luxo, a neta de Juliana já está lá,  disse que queria que fosse para umas fotos, então já  leva a Celina.



		—Sem problema.



		Celina estava diferente do dia anterior,  parecia que algo de desagradável aconteceu, Alonso  não queria se envolver mas estava curioso. Quando  chegaram no estúdio Sol, Agatha Mascal olhou para  Celina e perguntou.



		—Bom…, Celina… Estava chorando?



		— Nem um bom dia decente, senhorita  Mascal?



		—Oque aconteceu?



		—Amiga, tô aqui a trabalho.



		—Não tô nem aí, me conta.



		— Não é nada demais, então vamos  trabalhar?
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		—Vinícius? Rupert?



		—Para Agatha.



		—Só fala logo garota. - Fala Juliana Mascal,  irmã mais nova de Lucian Mascal, ela se aproximou  curiosa.



		—Vinícius Eneter.



		— O mimadinho, está chorando por causa  dele?- Falou Agatha.



		—A raiva me faz chorar.



		— Sua família estava certa de que vocês  estavam bem.



		— Eu também, ele estava indo no vinhedo  melevarprajantaretal…,masdeumahorapraoutra.  — Ele foi escroto com você de novo? -



		Juliana Mascal pegou o celular e disse. — Quer que  eu mande Victor dar um jeito nele?



		—Não, tia…. Deixa meu irmão longe disso,  ele acabou de aceitar os pedidos do padrinho, não  queria ele como “cachorro louco”, mas ele tem mais  de um dom, então não quero envolver ele em nada.  — E Vicente? Falou com ele ou com  Brenda?



		— Já disse, desde que reencontrei eles, os  deixei no escuro sobre a linha, e agora que viraram
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		Mascal, eu deixei eles sabendo de pouca coisa sobre  mim.



		—Vladimir Eneter é parte disso? Soube que  ele teve um relacionamento rápido com a minha  prima da linha Valtelhas. -Falou Agatha.



		—Sim, eu soube, ele está casado agora, não  quero incomodar eles, você sabe que casaram cedo e  tem filhos pra cuidar, eu conheço bem eles, então não  quero dar trabalho.



		— Vicente vai saber por seu outro irmão  sobre o que esconde dele, sabe que ele é insuportável  quando está irritado.  —Eusei,masmesmoassimnãomudanada.  —O que quer dizer com isso?



		— Vinícius Eneter… Ele cancelou o  noivado, quando eu respondi que eu aceitava o  casamento, ele terminou tudo, terminou por  mensagem de celular, sério, aquele….



		— Você sabe que ele quer casar com uma  mulher saudável para ter um filho.



		—Eu sei, meu trabalho não ajuda.



		— Agora ele sabe que você tem medo, vi  isso quando pegou Isaac pela primeira vez, você  transbordando muito medo, eu sei que ele deveria ter
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		falado diretamente com você, mas não vale a pena  agora.



		— Eu já falei pra você e repito, não nasci  para ter a minha própria família, Agatha, eu já entendi  isso a algum tempo.



		—Diz pro seu pai parar de tentar casar você,  cada vez que você acaba aceitando o casamento  isso…



		—Eu sei, mas eu não posso dizer a ele que  não aceito, eu compreendo que não preciso de um  homem do meu lado pra ter o que quero, mas vou  perder meu sobrenome.



		— Olha pra mim, você é conhecida como  modelo a muito tempo, não precisa dos Fredo.



		—Não posso ser ingrata Agatha.



		—Não é ser ingrata, você sempre trabalhou  para aquela linha e nunca ganhou nada, você fez a  sua carreira garota, você estuda viticultura por causa  deles, eles que precisam de você, Vivi estava certa,  você precisa ficar mais tempo nos vinhedos.



		— Não pretendo ficar mais de um mês lá,  gosto da sua família, eles me tratam bem, mas agora  preciso pensar mais em mim.



		—Aceita o casamento com o bocó alí. -Fala  Agatha apontando para Alonso.
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		—Do que fala?



		—Eu escolhi você pra casar com ele.  — Porque?



		—Olíder Francisco me pediu ajuda, bem…,  eu me lembrei de você, mas soube que rejeitou sem  nem ver a foto.



		— Vivi…



		—Para de pensar em Viviane, ela se separou  do namorado e precisa de alguém pra sair por aí, você  não quer viver na noitada, percebi isso ontem quando  íamos pra boate com as Luria, então, só aceita, se não  gostar pode pedir o divórcio, ele não tem mais  escolha, Francisco tirou isso das mãos dele.



		— Vou pensar nisso depois, vamos  trabalhar.



		—Alonso já está pronto?



		—Como assim pronto?



		— Pensou que ele foi embora? Não, ele  estava lá se vestindo, vai fazer as fotos com você.  Alonso estava arrumando de forma diferente



		do que ela já tinha visto, estava mais casual mas  chamava a atenção dela, pensar que poderia mesmo  olhar pra ele sem parar pra pensar no que os outros  falariam, a agrada, ele escutou a conversa. Alonso
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		tinha sido chamado para o trabalho de Agatha Mascal  a meses, sabia que iria tirar as fotos, Lucian e Aurora  viram fotos e adoraram o lugar, e diziam a ele que o  lugar era a cara dele, mas não esperava que fosse com  ela. Celina foi se trocar e foi maquiada, iriam para o  prédio para tirar as fotos, Agatha já tinha colocado as  câmeras pelos lugares de locação, pois assim teria  fotos de vários ângulos retirados dos vídeos de alta  qualidade.



		O primeiro lugar das fotos foi a entrada do  condomínio, depois o estacionamento, não foi difícil  para Celina fingir ser uma namorada amorosa nas  fotos, isso chamou a atenção de Alonso. O carro de  Alonso foi levado para o local, as fotos do  estacionamento subterrâneo foi com o carro dele, eles  almoçaram e tiveram três horas para descansar no  apartamento que seria tirado mais fotos. Celina foi  para o quarto principal e se dirigiu para o banheiro,  ela ligou a água quente, assim enchendo a banheira,  quando Alonso chegou no banheiro, a viu tentando  abrir o fecho do vestido.



		— Eu ajudo você. -Ele abriu o fecho e já  estava saindo, mas ela segurou a sua mão.



		— Obrigado, e sobre aceitar o pedido de  casamento da linha Mascal, quero saber de você, o  que decidiu.
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		— Só faz o que acha melhor pra você, não  tenho mais o direito de ser egoísta, acabou as minhas  chances.



		Celina soltou o vestido que caiu no chão e  se abraçou no pescoço dele, ele acariciou o rosto dela  e ela o beijou. Juliana Mascal está indo ver se eles  estavam brigando, mas os encontrou de forma íntima,  saiu sem fazer barulho, e avisou a neta para esperar  eles retornarem. Celina retirou a camisa dele e abriu  o fecho da calça jeans de Alonso.



		— Quer mesmo continuar onde paramos  naquela noite?



		— Quero, estou estressada e sei que você  pode me acalmar.



		—Isso pode ser ruim pra você, se souberem  disso.



		—Tem camisinha na minha bolsa, acha que  sou idiota?



		— Estou gostando disso, mas não gosto de  me divertir com hora contada.



		— Também não, mas a banheira já está do  jeito que eu gosto, e você está do jeito que eu quero,  mas ainda falta ficar nú.



		— Sobre o casamento arranjado, eu aceito,  mas.
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		— Mas?



		— Não quero ter mais filhos, decidi isso a  algum tempo.



		Celina se afastou de Alonso, olhou para ele  e suspirou, pensou um pouco, ela se enrolou na toalha  que estava pendurada ao lado da banheira.



		—Esquece, não sou do tipo que obedece, e  você não é do tipo que gosta de ser contrariado, não  vai dar certo.



		Celina pegou as roupas dele e jogou em cima  do sofá do quarto, o empurrou e trancou a porta do  banheiro, Alonso se vestiu e foi para o  estacionamento fumar. Agatha o olhou de longe e foi  até ele.



		—Pensei que estava com Celina.



		— Não tem nada entre a gente, não tem  porque estar com ela.



		—Ela não gostou de você?



		—Não pretendo ter mais filhos, Márcio vai  ser filho único por minha parte.



		—Entendi, não vou mais falar nada, mas vá  e fale a Francisco que não deseja mais filhos, assim  ele te deixa em paz.
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		Após acabar as fotos, Eduardo Mascal  chegou ao mesmo tempo que Vinícius Eneter, Celina  olha para Vinícius esperando que diga alguma coisa,  todos do setor de filmagem estavam olhando para  eles.



		—Porque veio aqui?



		—Porque queria ver você.



		— Você escolheu Gisele, eu sabia que  poderia acontecer, mas esperava que fosse menos…  — Eu….



		—Não vou casar com ninguém.  —Sei que está irritada, mas…  —E se estiver?



		—Querida, queria que…



		—Cala a boca! Não vou casar com nenhum  dos dois, um é um tonto e outro uma porta, minha  vida sempre foi fazer as vontades dos líderes da  minha linha, agora eu já decidi o que quero e não é  um homem que eu desejo, já mandei a resposta dos  pedidos as linhas de vocês, testei os dois e os dois  falharam, um terminando por mensagem, e o outro  por ser frouxo, estou cansada! Eduardo pode me levar  por favor?



		408



		— Espera, como assim? Vai mesmo fazer



		isso?



		—Você gosta da Gisele, ela é linha amiga e  a pouco tempo e quando colocaram empecilho entre  você e ela, simplesmente aceitou e me procurou, você  só pensa em si mesmo, e eu confirmei isso.



		—Por favor, já faz tempo, eu disse que faria  o que pedisse.



		—Chega, já perdi meu tempo com você.  Alonso não disse nada, só observou o quanto



		que mudar era fácil para ela, Eduardo afastou  Vinícius Eneter, para que ela entrasse no carro,  Agatha foi até Alonso.



		—Ela não é do tipo que vai pensar como  você se sente, porque é assim que a tratam, todos são  frios e calculistas, o único que consegue estar com  ela é Eduardo, ele e a esposa concordaram em ajudá-  la.



		—Do que fala Agatha?



		— Ela me contou que vai embora, Eduardo  vai ajudar com a barriga de aluguel, como tem  trabalho nos Estados Unidos e ele vai ter que cuidar  do Hotel Dallas de lá, vai estar com ela a todo  momento.



		—Porque Eduardo?
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		—Eles são íntimos, e Georgina sabe que ela  a respeita muito, pediu ajuda a ela diretamente, e ela  aceitou, disse que poderia fazer da forma normal, mas  estaria junto, eles tem essa relação que se importam  um com os outros, por isso que elas se ajudam.



		—Entendi, sabe pra onde foram?



		— Para os vinhedos, Georgina disse que  deveria tentar por um mês antes de tentar uma barriga  de aluguel, afinal ela sempre quis isso, mas aquele  otário…, Alonso, porque está curioso? Quer ser pai  do filho dela? Mudou de ideia? Ou tem ciúmes de  Eduardo?



		— Sinceramente, eu não sei responder,  aceitar o casamento é diferente de passar por aquilo  novamente, amo Márcio, mas não gosto de lembrar  daquele tempo.



		— Se realmente pensa assim, é melhor  deixá-la fazer o que acha melhor pra vida dela e segue  a sua, porque não tem o que mude a vontade dela, ela  já vai fazer 28 anos e para a mulher gestação é  delicada e mais difícil depois dos 30 anos, para um  homem tudo é mais fácil, Alonso não repete a  história.



		Alonso chegou na mansão Corel dos  vinhedos e escutou o choro de criança, seguiu o som  e no quarto de visitas viu Alessandro Valtelhas pondo
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		soro na veia de Natália, Bernardo foi até a porta e  Vladimir foi com ele.



		— Boa noite senhor Eneter, primo, o que  aconteceu?



		— Precisei ir para uma cirurgia de  emergência com o Yoran e a irmã da minha falecida  esposa, ela…



		—A herdeira principal da linha Flora tentou  matar Natália, Ysabele estava no colo dela sendo  amamentada quando isso aconteceu, agora a menina  está incubada.



		—Como que aconteceu com ela?



		— A mulher cortou a perna da criança, por  sorte não pegou em uma veia importante, mas ela  precisa de sangue.



		— Mas não vejo transferência de sangue  sendo feita.



		—Bom que chegou Alonso.  —Porqueestáfelizemmever,Alessandro?  —Logo vai entender.



		Alessandro pegou a mão de Alonso, furou e  fez pingar o sangue em cima de três gotas já prontas  em uma lâmina, lá viram que ele tinha o mesmo  sangue da bebê. Alonso estava acostumado a ver
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		Alessandro e ele tirar 5 ampolas de sangue a cada  mês, mas desta vez ele o fez sentar e retirou uma  bolsa de sangue.



		— Sabe que eu faço tudo o que quer  Alessandro, mas três ampolas e uma bolsa de sangue,  me diz o que é isso?



		— Fiz um teste entre você e os bebês de  Natália.



		—O que eu tenho a ver com eles?



		—Isaac é filho de Vinícius e Ysabele é sua  filha, eles nasceram antes porque ela já estava lá antes  da inseminação artificial, ela só apareceu quando o  irmão já estava lá, pelo meus cálculos ela é duas a  três semanas mais velha que ele, entendeu? Por isso  estou tirando seu sangue, é pra sua filha.



		—Pare de brincar, Alessandro Valtelhas.  — É verdade, ela sempre foi maior que



		Isaac, já tínhamos pensado nisso, mas ela não queria  saber se era verdade ou não, escuta, não vou deixar  que ela morra por orgulho, ela ainda é minha filha,  mesmo que saibam dela, não muda o fato de ser  minha menina.



		A bebê começou a chorar e Vladimir pegou  a menina no colo, mesmo com os fios e aplicação de  soro, ele deu com cuidado a mamadeira para a
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		Ysabele, ele falava com ela e quando parava de falar  ela chorava, Alex Mascal via aquilo e sabia bem que  a linha Eneter tinha o direito de linha sobre a criança,  já que Natália já estava casada com Vladimir quando  deu a luz, Alonso nunca pensou que uma noite  poderia ter dado fruto, já que tinha conhecimento da  dificuldade dela, Celina chegou na mansão e foi até  o quarto, não falou com ninguém e se dirigiu a  Vladimir.



		—Foi a Vera que fez isso?



		— Fui descuidado, sabia que tinha  trabalhado hoje então evitei te chamar, e depois teve  uma cirurgia de emergência, tive que deixá-los por  um tempo, quando voltei, estava um caos, os  seguranças a pegaram, meu pai e meu sogro estão a  julgando agora, por um breve momento eu me  desesperei, mas estão bem agora.



		— Eu te falei, era pra me deixar dar cabo  dela quando ela jogou sua falecida esposa das  escadas,porquesempretemdificuldadedemeescutar  Vladimir! Ela já estaria longe de vocês!



		— Você é minha irmãzinha, não posso  deixar você sujar as mãos ou se machucar, nossa mãe  me mataria e voltaria pro túmulo, além que nossa  irmã iria me punir por deixar você se envolver.
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		— Me dá minha pequena, a tia tá aqui meu  amor, a tia tá aqui.



		—Como ela pode gostar tanto de você?  —Ela é minha fofinha.



		—Mesmo assim, com dor, ela parece serena  nos teus braços.



		—Cadê o Isaac?



		— Está com Georgina, Eduardo foi buscar  você, mas tinha mandado ele ficar quieto, soube da  sua decisão, acho equivocada.



		— Eu não acho, não vou me casar com  nenhum deles e eles sabem disso.



		—Ter um filho de Eduardo, não acha…



		—Não posso ter agora, recebi uma ligação,  devo voltar a Paris, tenho trabalho lá.



		—Vai voltar a seguir aquelas dietas loucas,  pra poder desfilar?



		—Faz três meses que já estou fazendo, por  isso desisti de tentar agora.



		—Está anêmica novamente?



		—Vladmir, não pergunta nada.



		— Você sabe que se continuar, vai voltar a  ficar sem menstruar, isso é ruim pra você.
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		—Eusei,ejáestounesseestágio,voufechar  meus 30 anos na passarela e começar a te obedecer,  está bem?



		— Vai fazer 28 anos, por favor sai da linha  Fredo e aceita a linha da nossa mãe.



		— Eu não posso, agora com 28 anos, eles  não podem mais mandar em mim, já rejeitei os  casamentos, vou poder viver tranquilamente em  Paris.



		—Vai mesmo ficar longe deles?



		— Pare de chantagem Vladimir, nunca vou  abandonar meus fofinhos, minhas decisões estão me  deixando louca, porque me contradigo demais.



		— Sei que você não ama Vinícius, sempre  fui contra isso, porque aceitou?



		—Porque ele não tem nosso sangue e estava  certo, ninguém sabe de mim como ele e Eduardo, a  linha Fredo me fez perder muita coisa, muitas  pessoas, mas os dois sempre estavam do meu lado,  quando eu recebi a pulseira verde na festa da linha,  resolvi não ir, porque sabia que Georgina tinha  recebido uma vermelha, e também sabia que Eduardo  iria com os irmãos, eu sei o quanto eles se gostam e  comoseaceitam,seiqueeutenhoumpequenoespaço  no coração do Eduardo, por isso não fui na festa, não  queria ele confuso, afinal eu fui tudo na vida dele.
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		—Se sente mal por ele ter se casado?



		—Não, estou feliz por eles, ontem eu os vi,  na trilha de corrida novamente, e fui recebida de uma  forma que não esperava, realmente esperava que ela  pedisse pra ficar longe do Eduardo, já que estou aqui  a algum tempo, mas ela disse que, sabia sobre aquilo  e que ele aceitou me ajudar, ter eles comigo sempre  foi importante, ainda mais por ela dizer que não  ficaria irritada se fosse comigo que ele tivesse outro  filho, mas eu seria a única.



		—Vocês são estranhos.



		—Sim, irmão, isso que você tem agora, eu e  qualquer criança do orfanato deseja, claro que Vivi  não está incluída, eu evito isso a tanto tempo por  causa das passarelas, deixei meu corpo ser moldado  pela indústria e tenho medo de tudo que me faça  perder o que demorei pra conquistar.



		— Porque você não dá um tempo pra si  mesma? Dinheiro não é problema, mas insiste em  ficar longe.



		— Vou ficar aqui por um mês, esse foi o  combinado com Vivi, depois vou pra Paris, depois  pros Estados Unidos, disse que ajudaria Eduardo e  farei isso, até lá eu volto ao peso exigido, e posso  ficar mais tempo com os meus fofinhos.
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		— Irmã, promete que depois dessa última  vez desfilando, você vai se aposentar.



		— Você prometeria deixar de ser uma  sombra executora?



		—Não confunda as coisas.



		— Você está enraizado na linha, e eu  entendo isso, já fui assim, mas ainda trabalho para os  Fredo, eles sabem que vou pra Paris, eu não contei,  mas já sabem.



		— Aquela velha quer matar você, e sabe  disso, me diz, é por isso que escolheu…



		— Não, Eduardo é de confiança só isso,  assimcomoelaconfiaemvocê,eusótenhoele,irmão  como eu disse, acabo me contradizendo, não consigo  pensar direito, traz Isaac, por favor.
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		Capítulo 45 Posso



		conversar com você



		Eduardo estava na porta com o garoto nos  braços, ele foi até ela, Celina pôs a bebê na  incubadora e pegou o menino dos braços de Eduardo.  Ele acaricia o rosto dela e ela se apoia nele que estava  sentado ao lado dela.



		— Desculpa, não podia dizer nada sobre a  sua cunhada, já que soube disso agora, porque  guardou segredo?



		— Eu sei da história dela, essa foi uma das  razões de ter rejeitado seu irmão.



		—Então não foi a única? Me conta.



		— Antes de estar com vocês, eu já tinha  visto Alonso, e com Natália e no mesmo dia com  Giovanna aqui na cidade, eu já gostei dele até ficar  com raiva das atitudes dele.



		— Por isso me você me evitou quando nos  conhecemos, meu sobrenome.



		— Sim, mas você sempre me mostrou ser  sincero, você não me evitava e não me deixava ter  medo de estar com você, e ainda é assim, não posso
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		dizer que não tenho ciúmes de Georgina, porque  tenho.



		—Não sabia que ia na festa, e muito menos  que Georgina ia, você gosta de pensar nos outros, e  se isola.



		—Eu sei que a gente se entende de todas as  formas, mas você ama ela, entre nós o principal nunca  existiu.



		—Esse é meu problema com vocês duas, eu  amo as duas, de forma diferente, mas amo, quando eu  soube do Alonso com você hoje…



		—Está com ciúmes?



		— Estava, mas eu vi o vídeo, Agatha gosta  de me irritar, mas Georgina disse que não tem como  evitar, eu sempre tive as duas, e agora eu me pego  pensando onde está, porque devolveu o meu OTL,  quando eu vi o vídeo saí daqui e fui pro local das  fotos, não esperava ver Vinícius Eneter lá.



		—Pode perguntar, eu respondo.



		— Quando eu casasse na linha, sabia que  perderia uma das duas, ainda não consigo aceitar isso.  — Você nunca me perdeu, eu escolhi que  estivesse com ela, eu conheço tão bem você que sabia  que daria um jeito de estar com ela, meu desejo é algo  que me aproxima de você e me afasta também, sou
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		dependente emocional, eu sei disso, mas não consigo  ficar longe de você Eduardo, eu sei que é errado, mas  estar perto de você, não me deixa ficar a vontade para  olhar outro homem, por isso preciso ir embora, eu  volto, mas vou novamente.



		Eduardo abraça Celina, Giorgina vai até ela  e a abraça.



		— Já falei pra você, a única que pode estar  perto dele é você, nunca o tive só pra mim, pois  sempre foi nós três, não se veja como amante, porque  não existe isso entre nós, mas quero que se aposente  da passarela, nunca vai poder ter um fofinho desses,  com o corpo que tem agora.



		— Preciso de um tempo Georgina, preciso  tentar pensar de forma mais calma, e agora eu não  consigo isso.



		— Eduardo, a leve pra um lugar calmo, ela  não precisa ficar, logo vão chegar às enfermeiras de  confiança da linha Mascal, pode levá-la. -Fala  Vladimir pegando Isaac dos braços dela.



		— Irmão?



		— Escuta, não vou deixar os Fredo fazer o  que querem com você, sempre fechei os olhos sobre  vocês, e também sei que não é da minha conta a sua  vida pessoal, mas se não ficar, farei Eduardo fazer  você ficar, entendeu?
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		—Você tem tanto medo de eu sumir?



		— Você não está em condições de decidir  nada agora, mas em relação ao cancelamento dos  casamentos arranjados eu concordo, quero que tenha  um tempo pra você, longe da faculdade e do trabalho,  me dê seu celular, vamos. - Eduardo pegou a bolsa  dela e deu os quatro celulares para ele. —Vou confiar  em Eduardo da mesma forma que você e minha  esposa confiam, então só o obedeça, sei que Georgina  não vai te deixar pirar.



		Georgina pega a mão de Celina e a leva para  fora do quarto, naquele momento ela percebeu que os  Mascal escutaram toda a conversa entre eles, Alonso  se levantou da cadeira após acabar a coleta de sangue  e foi até eles.



		—Posso conversar com você, Celina?  —Irmão amanhã, por favor.



		—Tudo bem, Eduardo.



		—Vamos pro meu escritório.



		Alonso abriu a porta para ela, e Celina se  sentou no sofá de três lugares, Alonso se sentou na  frente dela no outro sofá.



		— Estamos sozinhos, pode perguntar o que  quiser.
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		— Porque estava brincando comigo, se não  tem interesse em mim?



		Celina se levantou do sofá e foi até Alonso,  ela se sentou no colo dele os fazendo ficar próximos  e o beijou, ele a deitou no sofá aos beijos, ele estava  confuso.



		—Está confuso?



		—Como não estar?



		—A única coisa que não sinto por Eduardo  é amor, eu menti quando disse que nunca amei  alguém, mas amar e sentir raiva não é um bom  sentimento, dizem que nunca nos casaremos com o  nosso primeiro amor, para muitas é uma realidade.  — Se sou seu primeiro amor? Por isso me  rejeita.



		—Sim e …. Porque nunca terei o que quero  estando com você.



		— Tenho três filhos, Márcio que fez três  anos, Yna, que faleceu ano passado e agora Ysabele,  todos foram uma surpresa, nunca pensei em ser pai,  Márcio se afastou de mim após o falecimento da Yna,  acabei de descobrir que Ysabele é minha filha,  também não sei como cheguei, onde estou, na  realidade não tenho a intenção de me casar  novamente, porque não quero ser o responsável por
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		mais dor, por isso disse que não queria mais filhos,  porque eu fiz elas sofrerem com meu jeito egoísta.  —Como se sente agora?



		—Não posso me dar ao luxo de sentir algo,  sei que sua intenção é brincar, não quero machucar  você, e no final vai ir pra cama dele, eu sei disso, eu  ouvi tudo, desculpe pela péssima imagem que eu  mostrei a você, mas agora quero que saiba que não  vou te atrapalhar.



		—Vem pro meu quarto hoje à noite.  —O que quer de mim?



		— Saber como é ter você, sem ter a  esperança que vai voltar no outro dia, porque sei que  é só por uma noite.



		—Não posso fazer isso.



		— Se tem medo de ter outro filho, não se  preocupa, da forma que meu corpo está, não consigo  segurar uma criança, faz meses que não tenho  menstruação, então não tem como.



		Alonso foi até a porta e disse que depois a  levaria para a casa de Eduardo, Gina sabia que Celina  deveria estar contando o que sente por ele, mas  também sabia que Alonso Mascal respeitava o que  faltava a não ser que ela mudasse de opinião. Alonso  voltou e serviu whisky para os dois, ela tomou tudo
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		em um gole e aos poucos eles começaram a se beijar  e as coisas começaram a ficar mais quentes.



		— Vamos pra minha casa, não me sinto  confortável aqui na mansão Corel, não gosto daqui.  Alonso a levou para a casa dele, Celina sabia



		por Viviane que somente Alex e Francisco iam à casa  de Alonso. Quando chegaram, ela olhou ao redor, nos  quadros da estante tinha fotos dele com as crianças  Mascal, algumas com os irmãos, uma da família  completa na formatura de Administração de  empresas. Ele a observa admirando as fotos, dá a ela  uma taça de vinho, e se senta no sofá.



		—Está bem?



		— Sim, só pensando, faço muito isso  ultimamente.



		— Amanhã quando acordar, não vou estar  aqui Alonso.



		— Porque se acha na responsabilidade de  me avisar?



		— Só…



		— Não precisa se preocupar, eu sei bem  como isso funciona, é só diversão.



		Celina toma o vinho aos poucos e volta a  olhar as fotos, ele se levantou do sofá e a abraçou  pelas costas, ele começou a beijar seu pescoço a
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		fazendo arrepiar, ela estava adorando sentir Alonso  sendo cuidadoso com ela, os beijos dele eram quentes  e envolvente. Para Alonso aquilo era algo diferente,  nunca levou nenhuma outra mulher para aquela casa,  a não ser Giovanna com Márcio, nunca deitou outra  mulher naquela cama, agora se sentia bem naquele  quarto, com ela nua na sua cama e gemendo de prazer  dado por ele a ela. Estava a muito tempo sem ter isso,  e mesmo sabendo que não a teria mais depois daquela  noite ele não dormiu depois que tudo acabou. Alonso  ficou a observando enquanto ela estava adormecida,  acaricia os cabelos dela, perdido em pensamentos.  Alonso nunca fez algo assim, ter uma noite



		apenas com uma mulher, gostava de envolvê-las a  seus desejos, mas ela foi mais rápida ao deixar claro  que seria só uma noite, e pensar nisso lhe tirou o sono,  amanheceu e ele estava com ela na cama, Alonso não  queria acordá-la, era tão fofa adormecida. Ele  percebeu que Celina dormia profundamente, como se  fosse sua própria cama, ela não despertou mesmo  com ele a acariciando, como se estivesse acostumada  com seus toques. Alex chegou na casa de Alonso sem  avisar como sempre, ele escutou o barulho vindo da  cozinha, se levantou, trancou a porta e foi tomar  banho, quando ele saiu do banheiro ela ainda estava  dormindo, a cobriu com o edredom e a beijou. Alonso  não percebeu que ela tinha acabado de acordar
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		quando ele fechou a porta do quarto e foi para a  cozinha, Alex tinha feito um pequeno almoço.



		—Bom dia pai.



		—Te acordei?



		—Não conseguiu dormir.



		—Quer falar? Estou ouvindo.



		—Pai, me lembro que me disse uma vez…,  disse que eu era fisicamente parecido com o bisavô  Roberto e também agia como ele esporadicamente,  mas meu jeito de agir diariamente era como o tio  bisavô da segunda parte da família Mascal, nunca  tive tal curiosidade antes, mas agora.



		— O pouco que conheço dele, posso dizer  que ele era muito rígido com o trabalho, nem meu  avô conseguiu fazer com que fosse mais brando, Alan  Mascal sempre foi um líder perfeito, só não seguiu a  liderança por causa do filho Mikael, bisavô avô de  Agatha, soube da história dele?



		— O que sei é que ele adotou Mikael,  quando o encontrou abandonado na porteira de  entrada da fazenda, mais nada.



		— Assim como você ele não queria ter  filhos, e se achava incompetente quando se fala em  mulher, tia Laura era uma pessoa que o completava,
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		ele assim como você não deixava que as mulheres se  aproximassem dele por causa do filho.



		— Realmente tenho medo de me envolver  com alguém e isso prejudicar o Márcio, eu já faço o  suficiente.  —Porissoquedemoreipracasarnovamente



		e minha mãe me faz casar com a Guille, ela não me  queria sozinho e no final, continuar sozinho é a minha  sina, dizem que assim é com os homens Mascal que  nascem no inverno, temos o coração gelado,  Francisco também tem isso para si, quando você  nasceu eu tive medo de ser assim com você também.  —Pai, o senhor nunca amou minha mãe?  — Não, casei com ela por você, não queria



		você longe de mim, quando comecei a desenvolver  algo por ela, descobri que ela tinha amante, assim  pedi o divórcio, mas no final ele nunca a assumiu, e  eu nunca a deixei, você se lembra.



		— Sim, sempre esteve em Los Angeles, e  me lembro quando falou dos meninos, não demorou  muito para nos fazer vir para Itália, mas minha mãe  não queria que eu ficasse perto deles.



		— Quando casei com a Guille, ela queria  que vocês viessem morar conosco na Mansão Mascal,  não queria os meninos longe de você, ela sempre foi  filha única então não queria que até então Dante
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		ficasse sozinho, depois descobrimos Jonathan e foi aí  que sua mãe não queria mais ficar aqui, lembro que  ela não quis aceitar ficar na cidade, com o tempo eu  acabei gostando da Guille e descobrimos Eduardo,  ela já estava doente e não tinha me dito nada.



		—Me lembro que ela me contou sobre ele,  lembro que ele estava com quase dois anos quando  elafaleceu, porquenuncatentousecasarnovamente?  — Sabia que a sua mãe já estava doente e



		fazia o tratamento, ela me pediu pra não ter ninguém  que tentassem ser o que ela era pra você, então resolvi  não me casar novamente.



		—Pai o senhor já vai fazer 58 anos, mas me  pergunto, já se apaixonou por alguém? Digo isso  porque não consigo entender o que eu sinto.



		— Sinceramente? Nunca tive o que falam,  ter medo de perder alguém ou borboletas na barriga,  muitas garotas já quiseram estar comigo…, mas acho  que vivi minha vida na linha do jeito que ajudasse  Francisco a ser presente para Bernardo e Bianca,  assim ele me ajudou a ser presente pra vocês, nunca  pensei em mais ninguém a não ser vocês quatro, não  quero que você seja igual a mim, pois vejo que está  fazendo o mesmo com Dante.



		— Pai não é bem assim, ele me ajuda com  meu filho e eu o ajudo é normal.
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		—Eu não sou cego, eu vi sua reação quando  viu Celina na foto dos documentos do casamento  arranjado, não finja que não se decepcionou quando  veio a carta de rejeição, não minta para mim conheço  muito bem você.



		—Pai, já tem um herdeiro vindo de mim, e  agora tem Ysabele, como acha que me sinto em saber  que não estou e nem posso estar perto deles da forma  que queria?



		—Alonso logo vai ser passado a liderança  de Bernardo pra você, sabe que líder com poder nas  mãos não pode mais se casar, vai mesmo só ter  alguém que não vai poder trazer pra casa?



		— Eu nunca parei pra pensar em futuro, a  mãe nunca me permitiu fazer isso e mesmo com ela  não estando mais aqui, não consigo pensar.



		—Comece a pensar mais em si mesmo meu  filho, pois assim como eu tenho vocês, você vai ter  os seus quando eu me for, pelo menos sei que não vai  ficar só.



		—Sente falta da Coreia pai?



		—Porque fala isso Alonso?



		— Pela comida que fez, sempre que a vó  Ana fazia isso era porque tinha saudades de lá.
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		—Difícil entender, eu cresci lá, mas prefiro  ficar aqui…, porque deixou a porta do quarto  fechada?



		—Tenho companhia.



		—É ela? Celina?



		— Pai, o senhor fez o que queria com a  minha mãe, não de palpites agora.



		—Está a defendendo?



		— Sim, sei que foi só uma noite, mas não  muda o fato de que não quero que você se envolva,  ela vai ficar com Eduardo, eu sou só uma noite, só  isso.



		—Vai deixá-la pra Eduardo?



		—Não veja dessa forma, o que faço é deixá-  la livre, simplesmente isso, não tenho o direito de  pedir que ela fique aqui, já que eu sei que não sou o  melhor para ela.



		— Recupere Márcio e não pense mais em  mulher, logo vai ter que se aproximar de Ysabele,  mesmo que não possa dar seu nome pra ela, não os  deixe longe um do outro, Márcio precisa saber e  entender que tem irmã viva, o coitado sofre por ter  visto a irmã adormecida no caixão, ainda me pede pra  acordar Yna, ele precisa estar com a Ysabele, ainda  éirmãdele,equandoelamelhorarprecisamconviver.
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		—Eu sei pai, mas vai com calma.



		O telefone da casa toca e antes de Alex  atender, Alonso escuta Celina atendendo a ligação já  a pondo na viva voz, Alonso retirou o telefone da  cozinha do gancho e pôs na viva voz para escutá-los.  —Vamos acordar que Celina não voltou.  —Cala a boca Eduardo!



		—Te acordei?



		— Sim.



		—Cadê Alonso?



		—Eu já sabia que acordaria sozinha, mesmo  sem precisar informei ele sobre isso, dormi demais e  sei que ele é ocupado.



		—O que pretende fazer agora? Se quiser eu  te busco.



		—Não, vou tomar banho e vou pra casa.  — Casa?



		—Paris, vou pra minha casa.



		—O que fez querer voltar?



		—Eduardo, para com isso, estou cansada da  sua pena disfarçada, e a da Viviane também, percebi  desde que cheguei, que não tenho nada aqui, aqui não
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		é meu lugar, preciso construir um lugar pra chamar  de meu.



		— Celina.



		— Sim?



		—Feliz aniversário, agora tem 28 anos, faça  o que mais deseja agora, eu estarei aqui se precisar.  — Eu tinha esquecido disso, obrigado  Eduardo.



		— Sabe que eu amo você, claro que é do  meu jeito torto, mas independente se está ao meu lado  ou não, isso não muda nada, só esperava que fosse  ele o seu desejo de aniversário, já que respeito isso.  —Já foi, agora eu vou do jeito que devo ir,



		em silêncio, então se ele…, sei que ele não vai  perguntar sobre mim, mas não diga nada a ele, logo  o senhor Alex vai trazer outra pasta com outra  pretendente, logo ele vai estar casado, assim como  você e quem sabe ser feliz com ela.



		—Não gosto da forma que fala, está mesmo  bem?



		— Sim, vou me despedir do meu irmão, da  minha cunhada e dos meus fofinhos, então não vai  atrás de mim na mansão Corel, não quero chorar na  sua frente.
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		— Porque me pede algo difícil assim? E ir  embora do nada, não faz o seu feitio.



		— Ontem depois de tudo eu decidi ir  embora, quando começo a pensar que minha mãe me  abandonou por não querer mais de uma filha, eu fico  pensando,quemerdadedestinoeutivedesdeoinício,  mas encontrar meu irmão gêmeo foi difícil e também  o momento que mais me senti acolhida.



		—Eu nunca sou o suficiente para você.  —Eduardo, eu sinto muito ter perdido ela,



		nossa Camilla.



		— Ainda está pensando nela, novamente,  por favor.



		—Sim, eu sei que nunca me perdoou por não  ter me cuidando de ter perdido Camilla…



		— Para com isso, sabíamos que seu corpo  estava debilitado, e nunca contou a ninguém que ela  existia, nunca culpei você, já faz dois anos, eu era  novo, não fiz o que deveria, mesmo assim você nunca  me deixou, mas sinto que está me deixando.  —Nuncavoutedeixar,vocêéomeumelhor



		amigo, pai da minha filha e meu chato amado, mas  preciso ficar sozinha, vou seguir minha agenda e te  encontroemLosAngeles,euteprometi,voucumprir,  voutomarumbanhoevermeusbebês,atéseuchato.
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		—Até Celi.



		Alex e Alonso escutam até eles se  despedirem, a ligação desliga e Alex já tinha acabado  de comer, lavou sua louça e olhou para o filho que  não tinha tocado no arroz ainda.



		—Pode tentar se quiser, pelo que escutei ela  não pretende fazer parte da família louca do seu  irmão, mesmo que saber que ele nos esconde isso me  irrite, pensando somente nela, entendi porque  Eduardo cuidou de tudo para Natália quando Yna se  foi, e porque Celina aceitou ter um filho com ele, eles  já perderam uma criança, ter uma mulher que não tem  nada ou que perdeu tudo, não é algo que qualquer um  consiga lidar, então pensa antes de tentar Alonso,  consegue ser tudo o que ela precisa, e aceitaria tudo  o que ela pedisse? Eduardo aceita isso e você?



		—Acho que sim.



		—Então se contradiz tão facilmente? Filho,  o que ela quer é uma família, é o que ela nunca teve,  você consegue mesmo dar isso a ela? Preciso ir, não  precisa trabalhar hoje, eu faço as coisas na  imobiliária, mas sabe que pode ser chamado para a  linha.
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		Capítulo 46 Porque mudou  de ideia



		Alex foi embora e Alonso foi para o quarto,  retirou o roupão atoalhado expondo que somente  estava de cueca Box, entrou no banheiro e ela estava  sentada na banheira, ele se senta na borda e acaricia  o rosto dela, até o momento ela não tinha percebido  sua presença.



		—O que?



		— Estava tão relaxada que não quis te  incomodar, não vou trabalhar hoje na imobiliária,  vem tomar café, meu pai veio e cozinhou, não sei se  vai gostar, ele fez comida coreana.



		—Ele ainda está?



		—Não, como ele sabe que desde que minha  mãe faleceu eu não como pela manhã, sempre vem e  come comigo.  —Obrigadomasnãoprecisa,jávouembora,



		estou abusando já.



		—Fica hoje, ou tem alguma coisa mais pra  fazer?
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		—Vou voltar pra casa, é isso, tá na hora de



		voltar.



		—Aceita o casamento.



		— Porque? Você já foi claro e não preciso  escutar duas vezes seu desejo, prefiro ir.



		—Não queria ter mais filhos porque eu sou  incompetente, não por sua causa.



		—Não entendi?



		—Sem querer eu estou repetindo o que meu  pai falou que fez por mim, não me abro por medo,  medo de fazer algo errado e prejudicar Márcio, agora  eu mesmo causei o afastamento dele, agora tenho  uma filha que não vou poder conviver por minha  incompetência, não queria repetir isso com você,  mas não quer dizer que irei passar por cima do que  deseja, por favor escuta…, se tivermos filhos não os  quero longe de Márcio e Ysabele.



		—Porque mudou de ideia?



		— Fiquei a noite acordado, pensando como  seria ter uma filha parecida com você, o que fazer  para que não fosse embora, e escutar meu pai hoje me  fez pensar porque sou assim, sinceramente eu fiquei  decepcionado com a sua resposta me rejeitando,  quando eu te vi naquela foto, pensei “quero conhecê-  la”, quando te vi na trilha de corrida, parecia
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		conhecida pra mim, até escutar seu nome e me  lembrar, ver você próxima a Eduardo me fez ficar  curioso até ontem.



		—Escutou tudo?



		—Sim, não me importo se quiser continuar  a ter Eduardo, entendi que ele sempre esteve na sua  vida e conheço ele muito bem, entenda que não quero  mudar você, mas te quero e isso é nítido pra mim, não  quero que vá embora, sei que sua linha aceita o casal  a ter mais um cônjuge, não poderia ser contra sua  vontade.



		Ela o puxou para dentro da banheira o  beijando, Alonso entendeu aquilo como um sim às  suas falas, mesmo sem uma resposta dela. A porta da  casa estava fechada mas a porta do quarto estava  aberta, Francisco e Bernardo chegaram a casa de  Alonso, entraram como sempre, mas logo eles  escutam os gemidos de prazer vindos do banheiro,  Bernardo foi verificar. Chegou entrou no quarto e viu  as roupas de Celina no chão, logo entendeu que ela  era a mulher estava com Alonso, Bernardo foi até a  porta do banheiro que estava encostada e conseguiu  ver os dois e escutar com clareza Alonso falando com  ela



		—Promete que vai ficar.



		—Eu não posso.
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		—Então vou com você, entendeu?



		— Alonso, você não pode deixar Bernardo,  por favor, Alonso.



		— Então fica comigo, não vai embora, fica  comigo.



		Bernardo saiu do quarto encostado à porta,  foi até a cozinha e viu o pai fazer café.



		—O tio está com saudades da Coreia?



		— Pelo o que vejo, sim, desde que seu avô  faleceu, eu nunca mais quis comer nada que me  lembrasse da Coreia, mas Alex é diferente de mim.  — Percebi que a tia Aurora e o tio Lucian



		eram assim também.



		— Aurora nunca gostou da comida de lá,  preferia a comida feita pela falecida Briana Bonelle,  lembro que você adorava quando ela vinha pra cá, a  fazia cozinhar pra você.



		—Também gostava da comida da madrinha  Ana Valtelhas, pena que a família mudou tanto, errei  com meus filhos pai, mas acho que meus filhos  adotivos não vão me decepcionar.



		—Porque fala isso?



		— Celina está com Alonso agora, ele está  praticamente implorando para ela ficar.
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		— Disse Alonso? Realmente gosta dela, já  que não implorou por Giovanna e nem Natália, mas  Celina… Arrume os documentos de linha, avise o  irmão dela, se ela quiser sair e fazer o que quiser e  Alonso aceitar, vai ser problema dele, sei que nunca  trouxe uma mulher pra essa casa que não fosse  Giovanna, então entendeu Bernardo.



		— Claro pai, vamos voltar, mais tarde ligo  pra ele.



		Quando Alonso e Celina saíram do banheiro  e foram pra cozinha, somente estavam enrolados nas  toalhas, ele serviu café para ele e suco de laranja para  ela, pegou o pote de vitaminas do lado da jarra de  água e deu dois comprimidos para ela.



		—Porque está me dando isso? - Alonso pôs  os comprimidos na boca dela e a fez tomar o suco,  depois a beijou.



		— Vai sim tomar vitaminas, e vou estar a  par da sua alimentação.



		—Mas vou engordar.



		— Sabe quantas vezes estive à vontade  dentro de você? Sabe que se estiver naquele momento  específico, pode já estar grávida? Quer mesmo  dificultar as coisas pra ele? - Alonso fala acariciando  a barriga lisa dela, ela tomou o resto do suco de  laranja.
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		—Está bem, mas não posso engordar agora,  tenho fotos e desfiles na semana de moda em Paris.  —Semana que vem?



		—Disse que ficaria um mês, não quer dizer  que não vou sair dos vinhedos e voltar… Isso não  quer dizer que vou deixar tudo.



		—Sabe que…



		O celular dos dois tocaram juntos, naquele  momento Alonso entendeu que Bernardo deveria ter  vindo a sua casa e trouxe o celular dela, eles foram  para o quarto e atenderam as ligações de forma  particular,naportadeentradadacasaestavaVladimir  Eneter, ele viu que a porta estava aberta e esperou  pois escutou os celulares tocando, como já tinha  escutado a mensagem pensou que eles tinham  recebido primeiro que os familiares.



		“ A linha mundial informa que as linhas  Mascal e Fredo estão unidas por matrimônio  arranjado, em um acordo de líderes pedido por  Bernardo Mascal nesta manhã, e aceita pela linha  Fredo, já foram assinados os documentos da linha  entre as atuais linhas amigas, parabéns aos noivos  Alonso e Celina Mascal.”



		Alonso tinha retornado a cozinha escutando  oqueeraditoaocelular,logoCelinatambémchegou.
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		— Você recebeu mensagem da linha  mundial? - Pergunta Celina com lágrimas nos olhos.  — Sim. - Alonso a puxou para seus braços,



		ele sabia que isso era coisa dos líderes e mesmo que  já tenha passado por um casamento assim, sabe que  era diferente deles mesmos decidirem seu futuro  assinando o contrato, Vladimir consegue escutar e  ver tudo da porta entreaberta.



		—Recebeu… O padrinho ele….



		— Bernardo e Francisco devem ter vindo e  nos visto no banheiro, por isso fizeram isso, estou  sendo treinado para ser o primeiro líder Mascal no  lugar do Dante, se ele quiser se afastar por causa dos  filhos, Bernardo vai ter o tempo que ele precisa, é por  isso que o tio quer me casar.



		— Porque estar casado é tão importante?  Porque passam por cima da nossa vontade!



		—Se eu aceitar ser líder antes de me casar,  nunca poderei casar, nunca poderei passar a liderança  pros meus filhos, por isso que acredito que fizeram  isso para proteger Márcio, me desculpa por….



		—Não foi você, foi o padrinho Bernardo.  — Olha pra mim, isso não é algo que me  atrapalha. - Fala acariciando a barriga dela, e pegando
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		um morango e pondo na boca dela. — Come, não o  deixe com fome, não faça mais jejum.



		—Não sei se tem alguma coisa aqui. - Falou  Celina fazendo bico, Alonso a pôs em cima da mesa  da cozinha e a fez se abraçar nele e dando mais  morango para ela.



		— Mesmo que não saiba, cuide do seu  corpo, ele vai ficar aqui por pouco tempo, mas o  suficiente para mudar você, tenho medo que sua  alimentação profissional possa fazer mal a ele ou ela,  porque o máximo que posso fazer é alimentar vocês.  - Fala dando uva na boca dela e a beijando.



		—Fala como se já fosse pai.



		— Sou pai e vou tratar ele do mesmo jeito  que tratei Márcio, a diferença é que eu gosto da mãe  deleoudela,evaisaberdissoantesdenascer,entenda  que você não é que nem elas, gostei de você quando  te vi na foto que estava dentro da pasta de casamento  arranjado, estava falando sério quando disse que  quero você Celina, não quero que você vá embora, e  com isso aceito que também tenha Eduardo, pois sei  que vai estar segura estando sozinha, ele sempre vai  proteger você. -Alonso escora a cabeça no ombro  dela, a abraçava e não a deixava desconfortável.



		—Alonso eu….
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		— Ainda é cedo pra dizer se gosta de mim  o suficiente, e eu entendo isso, nunca me senti assim,  querendo não sair de casa, querendo estar a toa na  cama com você, amando você, mimando você e ele  se estiver aqui, nunca trouxe outra mulher nessa casa  depois que me divorciei, ter alguém aqui é  significativo para mim, entende.



		—Teve outras mulheres?



		— Todas tratadas como se eu estivesse  usando o anel de castidade da família, se esse é o seu  medo, só tive filhos com quem casei, agora é minha  esposa.



		—O que disse?



		— Agora é minha esposa, senhora Kinn  Mascal.



		Alonso beija Celina de forma carinhosa e a  pega, a fazendo se sentar em seu colo quando se senta  nacadeira,elaficouabraçadaemseupescoço,Alonso  serviu comida Coreana para ela, tinha coisas que ela  ficou curiosa em comer mas ele a impediu.



		— Porque me deu comida gostosa mas não  me deixa experimentar tudo?



		—Tem pratos que tem muita pimenta, pode  fazer mal pra você, se quiser eu faço eles de forma
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		maisbranda,masestesfoimeupaiquefez,elepensou  no meu gosto e no dele.



		—Está bem.



		—Vamos comer e ir ver Ysabele.  —Vai ver minha sobrinha?



		— Sou pai dela também, e agora você  também é madrasta além de tia.



		—Não tinha pensado nisso.



		— Não quero que seu irmão me entenda  mal, mas não quero ficar longe dos meus filhos, sei  que ele é o único com direito legal sobre ela, mas não  tira o fato dela ser minha filha, quero que meus filhos  saibam uns dos outros, não quero que tenha ciúmes e  nem estranhem sua criação.



		— Acredito que ele vai ceder a guarda de  Ysabele, já que ele viu como é estar longe de mim.  — Acha isso?



		— Eu passei por muita coisa, ele não quer  que ela o odeie no futuro, sendo que você não é um  mau pai para Márcio.



		— Preciso que saiba que ele virá hoje à  tarde, você vai contar sobre nós a ele.



		—Porque eu?
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		— Ele tem que se acostumar com você, ele  vai te tratar como mãe dele, e depois vamos levá-lo  para conhecer a irmã, mas sei que ele vai chamar os  dois de irmãos.



		—Vai ter ciúmes disso?



		— Não, Márcio quer ter irmãos, minha ex-  esposa Giovanna perdeu o filho no sexto mês de  gestação, Natália perdeu a filha para uma doença,  Márcio chora por eles, os irmãos que ele não teve a  chance de conhecer, eu entendo o sentimento de  perda e distância, minha mãe me afastava de Dante,  Jonathan e Eduardo, somente tive uma boa relação  com eles após ela falecer, não quero isso para o  Márcio.



		—Ela ia te dar a guarda dele antes.  —Como sabe disso?



		—Viviane me contou, Vicente mandou ela  calar a boca por causa dos herdeiros Consentielo,  Victor disse que um deles é fofoqueiro.



		—Sim, a pequena Sara, ela ama uma fofoca,  mas é uma criança fofa, Giovanna quase me deu a  guarda dele, mas perdi minha filha e mesmo sem  contato com essa criança, eu tive um tempo de apego  ao que poderia ter acontecido se ela não tivesse  falecido, seria a irmã que Márcio queria, quando  Dante e Eduardo fecharam o caixão eu tive que sair
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		da capela, meu pai me seguiu, ele disse que não  entendia o que eu senti, mas deveria o ter por perto,  eu me deixei ser consolado por ele naquele momento,  é lei, um Mascal não pode chorar em velório da  família, por isso saí, fui com o pai para o crematório,  não queria mais ninguém lá, pude ficar mais um  tempo sozinho com ela, ela queria estar comigo antes  de falecer, não tive coragem de tirar os últimos  momentos de Natália.



		— Ela deve estar grata agora por não estar  naquele momento, pois não iria querer que você  também passasse por isso, eu sei, perdi uma filha,  passei por tudo isso sozinha, se estivesse viva teria 2  anos.



		— Quero que se cuide, quero que vocês  fiquem bem, já perdi muito, entende?



		—Peça, sei que quer pedir algo.



		—Fica comigo, fica com a gente, não vai  embora.



		—Você se apega rápido às coisas Alonso?  — Não, bem pelo contrário, sou insensível,



		mas é a primeira vez que eu implorei por alguém, por  um desejo real, por não conseguir imaginar como vai  ser essa casa sem você na minha cama, dormindo  tranquilamente nos meus braços, me abraçando  quando me beija, me pedindo mais de mim quando
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		eu amo você, sem você no meu peito quando espero  recuperar meu fôlego, sem seu cheiro de canela no  quarto, na cama.



		—Foi só uma noite e pensou tanto?



		— Você sabe se fazer presente, sabe que eu  nunca fui observador antes, com você tudo me chama  a atenção, pra mim ir para a cama é só prazer, mas  não é assim quando eu estou com você, aquele beijo,  a forma que me seduziu na praça naquela noite, só eu  sei como queria que tivesse continuado, como eu  queria você, mas sabia que não podia simplesmente  estar por perto, Viviane é irritante quando quer.



		—Não tem medo do meu irmão?  —Vladimir? Não, tenho respeito por ele, por



		ele não me esconder algo importante para mim,  importante para o meu filho, importante para o meu  pai, poucos sabem mais meu pai morria de ciúmes de  Francisco, ele queria isso, ter netos, meus sobrinhos  foram e são muito mimados por ele, meu filho  também é, nossos filhos também serão, pôr isso vou  amar muito você Celina, muito.
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		Capítulo 47 David Frost



		Alonso a beijava com a vontade  transparecendo, Celina pegou o celular e parou o  beijo, releu a mensagem escrita no email e respondeu,  Alonso estava curioso.



		—Cancelei minha participação no desfile.  —O que isso quer dizer?



		— Que não vou deixar meu marido, não vou  deixar meus enteados, quero os dois perto de nós, eu  quero uma família normal Alonso, mesmo que isso  seja só até os 11 anos deles, não tenho muito tempo,  engravidar não é fácil quando o corpo não está  saudável, e esse é meu caso.



		— Vou cuidar de você, quer dizer vocês, por  favor não evite as minhas tentativas de cuidar de  vocês.



		—Não vou fugir, mas me sinto cansada.



		Da janela Vladimir e Giovanna escutaram  tudo, ela chegou sem que ele percebesse, mandou  uma mensagem ao advogado, dizer para prosseguir a  transferência de guarda total a Alonso novamente,
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		saber que o filho é de linha e os perigos que poderia  correr longe da linha do pai a fez ter essa decisão, ela  sabia disso e da importância de ter o filho com ele,  agora tendo Celina por perto e também Natália,  Giovanna sabia que elas irão educar bem o garoto,  enquanto observavam pela janela, viram que ele  conversava com ela a fazendo comer as frutas aos  poucos, e namoravam como adolescentes, o celular  tocou com uma mensagem do advogado de linha  Mascal.



		“A linha mundial avisa os ingredientes da  linha Corel, Valtelhas, Kinn, Nertana e Mascal que  Alonso Kinn Nertana Mascal terceiro na liderança da  linha Mascal é o detentor da guarda total de linha e  civil do herdeiro Márcio Kinn Nertana Mascal,  criança de 2 anos, futuro patriarca líder da terceira  liderança da linha Mascal.



		A linha também avisa que agora está dando  os poderes de matriarca e proteção a Celina Fredo  Eneter Kinn Nertana Mascal, esposa do líder Alonso  Mascal, dando ao líder o poder de segunda esposa.



		A linha Mascal deve se preparar para a  chegada do herdeiro ainda hoje.”



		—Alonso leu isso?



		—Sim, mas como?



		—Acho melhor ver outro lugar pra morar.  449



		—Do que fala?



		— Aqui só tem dois quartos, vamos precisar  de mais, entendeu?



		—Já tenho.



		— Como?



		—Tenho três casas no vinhedo, uma quando  era solteiro, essa depois que Márcio nasceu, e outra  de cinco quartos, mas eu somente mando que limpem  o lugar, nem mobiliado está.



		— Então está na hora de ver isso, temos que  arrumar seu quarto, o meu, o de Márcio, o de Ysabele  eodobebê,setivermosmaisfilhoséoutraconversa.  —Então acho melhor fazer logo o irmão dele



		antes dele chegar em casa.



		Aniversário dos trigêmeos Mascal



		David Frost, 24 anos, foi chamado para uma  festa da linha, ele estava acompanhado da irmã mais  nova Minata Herano Frost, filha do segundo  casamento de seu pai. Viviane Mascal estava fazendo  20 anos naquele dia, e Minata a viu de longe, puxou  o irmão e pegou um cupcake com glacê de cor  púrpura e cheio de glitter comestível, colocou uma  vela prateada e pediu para ele acender, foi saindo toda
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		feliz. Como de costume, começou a gravar o porquê  da felicidade da irmã, muitas das vezes estava  aprontando, e gravar suas ações, às vezes salvava a  reputação da garota. David não sabia para quem era  aquilo, mas sabia do aniversário dos trigêmeos  Mascal,faziaanosqueselembravadadataemandava  um buquê de rosas azul claro para Viviane todos os  anos, e sempre escuta da irmã a mesma coisa “Tem  um homem apaixonado pela Viviane, mas não  consegui encontrá-lo ainda, o significado das rosas  azuis claro é amor raro, eterno e inatingível, quer  dizer que ela ainda não tem contato direto com ela,  ou se esconde por medo da rejeição”. Minata passou  pelo salão pedindo com licença para todos já com a  pequena vela acesa, quando Vivi viu aquilo quase  chorou.



		—Minata Herano você lembrou?  —Como não lembrar?  —Obrigado, é sério.



		—Apaga e pede alguma coisa.



		Viviane apagou a vela com os olhos fechados,  e Minata a abraçou feliz, era solteira a algum tempo,  com o aniversário poderia sair da mansão Corel como  almeja, só precisa terminar o tempo de fechamento  de um ano de adoção, ela sabia que para a linha já  estava quase chegando a data, já que só era contado  um ano, mas para Bernardo só a parte legal serviu, já
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		que os papéis da contagem chegou seis meses após  tudo concluído, ele anotou no papel o dia da entrega  dos documentos, o pai era chato com certas coisas,  assim faltava mais um ano e meio. David gravou e  virou de costas contra elas, ele somente iria escutar  como se fosse somente mais um convidado normal,  sabia que a irmã estava acostumada a ser ignorada  por ele.



		—Me diga amiga o que pediu?



		— Ter paz, é mais difícil do que imagina,  você é uma herdeira que não vai ser matriarca, então  não sabe as coisas que passei, fiz muitos erros  aceitando os desejos de Caio e hoje meu pai tenta  limpar a bagunça, meu ex-sogro Igor Valtentes  Bonelle, se lembra dele, beo ele é compreensível, me  disse que não devia forçar uma relação que para mim  não existe mais, também me disse que se Caio me  incomodar, era para pedir para o primo Alisson  Valtelhas o fazer me respeitar.



		—Tem mais coisas né?



		— Me separei do Caio a bastante tempo, e  algumas linhas ainda me tratam como linha rival, é  difícil ter que viver me vigiando.



		—Porque não me contou?



		—Seu pai é linha rival e sua mãe família  amiga, entendeu?



		452



		—Sem estar com ele, qual é o status?  —Linha amiga.  —Masatéserpostonalinhaquemeunoivado



		foi cancelado, tenho que viver me cuidando, é  irritante.



		— Quando aconteceu já deveria postar na  rede social da linha, mostrar que não estão mais  juntos, lá é onde a informação circula entre os netos  e herdeiros, assim chega mais rápido aos patriarcas  que não estão acostumados com a tecnologia, mas me  diz aí, quanto tempo está solteira?



		—Umpouco mais de seis meses, se for contar  bem, depois que me mudei para os vinhedos ele  mudou muito comigo, nos afastamos mas alguns  pensamentos dele continuam sendo os mesmos.  —Todo esse tempo, passou por isso sem



		sexo? Você sem sexo?



		—Isso mesmo fala alto.



		—Desculpa, quer uma bebida? Eu pego.



		— Clacla está lá, vai falar com ela, eu pego  sei que não toma nada forte.



		A garota foi em direção de Clarissa, e Viviane  foi até o bar. David a olhava pelas costas, aquele  vestido preto sexy de veludo com um decote “v”  simples na frente mostrando de forma delicada o
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		busto dela, assim dando a atenção ao colar prateado  com uma pedra púrpura, um “v” profundo nas costas,  que a deixava exposta, o colar deixava uma extensão  da corrente de prata caída no meio das costas, onde  continhaoutrapedrapúrpuraquebalançavadeacordo  que caminhava, seguindo o balanço dos quadris dela.  David também foi ao bar, ela pediu dois dedos de  whisky com uma pedra de gelo, e David também  pediu o mesmo, fingiu olhar alguma coisa no celular  e tirou uma foto e gravou ela degustando o whisky,  logo guardou o celular.



		—Não sabia que Bernardo Mascal deixava a  princesa Mascal sair dos vinhedos?



		—Não deixou, é que eu não posso ter  sentimentos controversos a isso, porque ele sabe que  é trabalho... É irresponsável e proibido não ter um  herdeiro aqui.



		—E os seus inimigos, os rivais?  —Sinceramente falando, estou um pouco  cansada de ficar sempre me vigiando, nunca tenho  paz.



		— Agora a pouco soube que está sozinha,  então está proibida de se apaixonar?



		—Não, na verdade eu meio que me interessei  por alguém, a algum tempo atrás, mas não ia dar certo  mesmo…
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		—E ele?



		—Me rejeitou, eu sabia que seria assim, eu o  vi em um clube de tiro, meu pai pediu a aliança de  linha… Ele não dá a mínima para mim, só foi  sincero…Dissequeeutinhaumlindocorpoepoderia  estar com ele e lhe dar um filho, mas não algo sério…  Eleélinharivalentãosóquermedestruir,econseguir  os meus ativos.



		—Porque diz isso?



		—Por causa da família do meu ex-namorado,  por causa deles que fui pra lista negra das linhas,  Nicolas Lainerier fez muitas coisas antes de falecer,  isso respingou nos filhos e netos, é difícil ser excluída  sem ter mais nada a ver com aquela pessoa.



		—Voltaria para ele?



		— Não, ele quer um casamento visto por  todas as linhas, grande casamento, quer uma esposa  dedicada que fique em casa para o esperar sempre,  quer uma matriarca calada que só tenha voz na  educação dos filhos, então… Não obrigado, eu quero  viver sem me comprometer com a linha do meu  parceiro, queria um relacionamento que eu tivesse  paz, não uma escrava trancada a sete chaves.



		— Tem medo de ele voltar e apenas brincar  com você ?
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		—Não creio que fizesse isso e eu não iria cair  no jogo dele.



		Um homem bonito se aproximou de David se  escorando no ombro dele.



		— Sempre primeiro, hein? - Depois ele  sussurrou no ouvido do amigo. —Ela é gostosa, vai  pegar? Se não lança ela pra mim.



		—Sai daqui, Heric.



		— Entendi, tá bom até, não vou atrapalhar  mais.



		O homem sai e ela sorri, Viviane escutou a  conversa, ele toma o restante do drink, foi atrás dela,  seu peito duro entrou em contato com as costas  expostas dela. Ela tomou o drink e se virou para ele,  pôs as mãos no balcão a encurralando, ela sorriu, com  um sorriso que trouxe à tona suas covinhas fofas, e  sorriso de certa forma sensual.



		—Você tem que conhecer seus limites. -Disse  Vivi enquanto aproximava meu rosto do dele a ponto  de sentir seu cheiro de perfume cravo e canela.



		—Que tal, ver quem vai sucumbir primeiro?  Tenho que ser sincero agora, quero você senhorita  Mascal,meusobrenomeéFrost.-Elefalounoouvido  dela, ela ouviu e lambeu o pescoço dele de forma  provocativa, as luzes foram abaixadas para que todos
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		fossem para a pista de dança, mas agora eles estavam  em meia luz, ele a puxou pelo braço a levando pra um  corredor escuro, ela viu no rosto dele o desejo, ela se  abraçou no pescoço dele quando ele observava se não  foram seguidos, logo ela lambeu o módulo da orelha  dele. —Pare de fazer isso. - Ele disse no ouvido dela  fechando a distância que tinha entre eles.



		—Eu não fiz nada, qual é seu nome?



		— David Frost e princesa, pare de me  provocar.- Ele falou com a sua respiração acelerada  e roçou meus dentes no pescoço dela, a fazendo se  arrepiar em seus braços.



		—Ou então?



		—Eu não quero transar com você no sofá do  clube de linha. - Ele disse enquanto colocava a mão  na bochecha dela e seu polegar acariciava meus  lábios. —Deixo para sua imaginação, quero que  imagine como seria se eu fodesse com você naquele  sofá.



		Ele falou enquanto beijava o pescoço dela a  fazendo tremer sob seu toque, mas seu celular tocou,  ela viu o celular preto com detalhes em vermelho.



		—Tem trabalho?



		—Até a próxima vez princesa.
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		Capítulo 48 Deixa as  crianças se divertirem



		Ele a puxou para um beijo que foi se  aprofundando, ela o puxou para o estacionamento,  ele não entendeu, ela o fez entrar. Eles estavam na  parte mais distante do estacionamento do clube, lá  dentro da 4x4 com vidros escuros ela o beijava sem  pudor, fazia meses que não tinha isso, todos os  homens a ignoravam, ela só queria acabar com a  carência. Quando David percebeu que o celular  estava tocando novamente, era o pai dele, ele apenas  atendeu, eles estavam se beijando e quando ele  percebeu que ela já estava o despindo, somente a  deixou fazer o que queria. Mesmo com alguém ao  telefone ele não parecia se importar em atender, o pai  dele sempre grava as ligações, e escutou os gemidos  eróticos do outro lado da linha, ele estava tão  concentrado nela que deixou o celular com a ligação  atendida em cima do banco.



		—Viviane Mascal, sabe o que está fazendo  comigo?



		— Eu estou te deixando da forma que eu  quero, entendeu ?
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		Ele começou a subir o vestido dela e percebeu  que ela o parou e retirou o coldre da coxa e pôs no  bancodafrente,elesorriuabeijandoesubiuovestido  dela, ela o posiciona e alí ele riu ela estava sem roupa  íntimaeelejáestavadentrodocorpodela,osgemidos  eróticos ficaram mais altos.



		—Minha princesa Mascal é gostosa demais.  —Para de falar assim, David, não me ilude.  — Não estou te iludindo querida, seus beijos



		me viciam, que delícia ter a minha princesa só pra  mim.



		—Já sabe que pode não goza dentro, ainda é  cedo.



		— Querida goza de novo em mim, goza, te  sentir é bom demais.



		—Você tá tão duro é bom demais, David não  para.



		— Se eu fizer mais que isso eu gozo, faz  tempo que quero isso e a brincadeira acaba, quer isso?  —Quero você, entendeu? Quero você.  —Princesinha Mascal você me deixa louco.  —Eu faço isso com você, querido?



		— Minha mulher é maravilhosa, que delícia  amor.
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		—Gosta quando eu faço assim



		— Amor é tão bom, não para querida, não  para amor, não para.



		O pai dele não desligou a ligação a primeira e  segunda esposas estavam com ele, toda a ligação  estava sendo gravada, após escutarem o suficiente, a  gravação foi mandada para Bernardo Mascal que  estava trabalhando com o pai o auxiliando. Raquel  estava furiosa com aquilo, mas quando aconteceu  exatamente a mesma coisa com a falecida filha, achou  a melhor coisa que aconteceu, ficou maravilhada por  saber que ela estava comprometida com Roger na  época. Francisco percebeu que a distância entre o  filho e a esposa estava cada vez mais nítida, e a forma  que ela desdenhava os filhos de Bernardo. Bernardo  mandou uma mensagem de voz para o líder da linha  Frost.



		“Patriarca Veloy Frost, eu o patriarca  Bernardo Mascal, entendi o que queria dizer, mas  minha filha não vai ter um casamento sem herdeiros  a caminho, deixe as crianças se divertirem, se isso der  um herdeiro já sabemos o que fazer.”



		Francisco ria sem controle da situação, depois  de mandar a mensagem Bernardo também riu,  estavam imaginando a cara daquelas matriarcas que  não tem poder, ao escutar tudo aquilo, eles sabiam  que Veloy casou sem amor, então não deveriam estar



		460



		acostumadas a escutar tais declarações na cama.  Vicente e Victor escutaram o que o pai gravou e  mandou para a linha Frost, eles entenderam já que se  casaram por terem filhos, igual seria com a irmã. No  carro após acabarem David estava ofegante mas não  parava de beijar e acariciar Vivi, Caio não tinha esse  cuidado, somente se vestia e ia embora para a sua  casa dos vinhedos, ele ficou com ela, eram três da  manhã.



		—Preciso voltar, David.



		—Não vai voltar, não agora.



		—Estou falando sério.



		— Amor, você está com meu cheiro, comigo  dentro de você, não quero quero vá embora, vem  comigo?



		—Não dá, meu pai vai ficar louco.



		— Vem pra minha casa, amanhã vou levar  você, receberei o castigo que for, mas fica comigo  querida.



		Vivi manda mensagem pra Clarissa avisando  que saiu casada da festa, e Clarissa mandou essa  mensagem para o sogro.



		“Clacla, estou mandando mensagem para que  fique tranquila, saí casada da festa, meu OTL está  ativo, não se preocupa, sim vou mandar foto.”
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		Na foto eles estavam deitados no banco  traseiro do carro, ele estava sorrindo para ela, dava  para ver que ele não percebeu que ela tinha tirado  aquela foto. Bernardo observou percebeu que eles  não estavam vestidos, mas a manta que ele sempre  pede para que ela tenha no carro os cobriu. No carr o  Frost dizia que ele estava atraído por ela e estava  esperando por isso a bastante tempo, os beijos dele a  fazem desejar mais alguns minutos de seus toques, e  ele sabia disso muito bem. David não era o mestre do  jogo da sedução, mas eu era o mestre em conseguir o  que desejava na linha, e faria de tudo para ele ficar  com Viviane, faria o pai aceitar.



		Eles se vestiram e ela aceitou ir com ele, ela  o deixou dirigir, David deixa a moto no  estacionamento do clube, quando chegaram ele a  levou para dentro aos beijos, os pais dele viram a  cena e o líder impediu as matriarcas de se meter, ele  já tinha 24 anos e já poderia decidir sua vida. Veloy  Frost avisou a Bernardo que a herdeira estava em  segurança em seu território, mesmo sem a  oficialização na linha, o líder Frost aceitou a garota  com o filho, já que é a primeira vez que ele trouxe  uma mulher para casa. Não demorou muito para o  líder Veloy Frost ir até o quarto do filho, a porta  estava entreaberta as roupas estavam no chão, se  escutava o barulho do chuveiro, o patriarca entre
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		abriu a porta do banheiro e de lá ele viu aquela garota  aos beijos com David embaixo do chuveiro.



		—Não vai hoje, querida.



		— Eu preciso ir, meu pai me mata se não  voltar para o jantar, e ele já deve saber de você, a  Clarissa é fofoqueira.



		—A outra senhora Mascal, conheço bem ela.  -O celular dele começou a tocar já era cinco e meia  da manhã. —Vai alí, atende o celular.



		— Não vou entrar na sua vida particular  dentro da linha.



		— Tenho quase certeza que é a Clarissa, já  deve estar com seus irmãos, e já estou em casa o meu  pai já deve saber que subiu comigo.



		Ele a beijou e ela pôs o roupão e atendeu a  ligação na viva voz.



		—David Frost! Comeu minha irmã seu filho  da puta!



		—Victor, isso é jeito de falar?



		—Você foi para casa dele? Volta pra casa  garota!



		—Opainãomandoueuvoltar,etenhocerteza  que ele já sabe que fui pra cama e pra casa dele.
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		— Sim, o pai e o avô Francisco sabem e só  deram risada, o pai disse que sabe a filha que têm.  —Então porque está irritado?



		— Ele te persegue a muito tempo, era sua  linha inimiga a anos, como você foi pra cama dele! -  Falou Caio do outro lado da linha.



		— O que você está fazendo na minha casa,  Caio Valtentes!



		— Eu soube pela Clarissa que você já está  namorando com outro, então…



		— Entendi, você foi pra minha casa porque  pensou que eu estava transado com ele na mansão  Corel? Não, você foi na mansão Mascal primeiro?  —Você está falando assim, eu sou ridículo.  — E realmente é, você seguiu em frente um



		mês depois do término, eu precisava de um tempo pra  mim, não estou disponível pra você antes e nem  agora, vai pro seu território Valtentes.



		David já tinha saído do chuveiro e estava  pondo o roupão, puxou ela para os braços dele e pôs  o celular ainda em ligação em cima da estante de  toalhas, ele começou a beijar o pescoço dela, e ela  começou a gemer baixinho.



		—Vem comigo amor, esquece isso, se teu pai  ligar eu obedeço meu sogro.
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		—Seu sogro pode ser um chato às vezes.



		—Acho que isso é bom, ele deve ficar assim  quando você o deixa preocupado ou irritado.



		— Pare de proteger meu pai, ele pode não  gostar de você Frost.



		—O que me importa é você amor, vou casar  com você, ele só tem que gostar de você e dos netos  que daremos a ele.



		— Porque escutar você falando assim me  derreto, eu nunca quis ser mãe, mas você faz meu  corpo ter o desejo, muito desejo fazer um neto pro  meu pai.



		— Como você disse ainda é cedo, mas ainda  posso satisfazer você amor, até decidirmos o que é  melhor, sei que fez 20 anos, deve ter planos pessoais  e de linha, não quero ser um empecilho para você e  sua família, é uma matriarca Kinn, tem deveres a  cumprir.



		—Bom que já definiram as coisas senhor  Frost, vou mandar roupas para minha filha, domingo  quero os dois aqui para a reunião de família, agora é  família deve estar presente. -Fala Bernardo.



		— Está mesmo me autorizando a estar com  ela?
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		— Logo vai ser ensinado que na minha linha  o marido obedece a esposa, minha linha Mascal é de  patriarcas que nem a sua, mas a linha Kinn de  matriarcas são sempre mais fortes garoto, aprender  que sua filha deve ser forte no futuro é sua obrigação,  minha filha… Ela é forte, por isso não tenho medo  delaestarcomvocê,osesperonoalmoçodedomingo.  A ligação foi encerrada do outro lado da linha



		e Viviane ri.



		—Porque ri querida?  —Porque ele percebeu.  —O que exatamente?



		— Sua provocação a Victor e Caio, de certo  ele não tinha sido informado sobre o Valtentes estar  lá sem um Bonelle para evitar conflitos, ele percebeu  você comigo, as coisas que me leva a dizer quando  me sinto confortável nos seus braços, o quanto você  me deixa excitada, e que sim eles iam escutar você  transado comigo, você gosta de provocar querido.



		— Sim você é minha, só eu sei o quanto eu  esperei ele fazer a vida dele andar e encontrar a  oportunidade de ter você, ele não é do tipo que luta  ou espera pacientemente por algo, eu sou assim, e  não me arrependo.
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		Veloy Frost sai fechando a porta principal,  quando chegou no escritório estava a filha sentada e  comendo um bolo e tomando café amargo, ele se  sentou e ela o serviu.



		—Chegou cedo, pensei que não voltaria para  casa.



		—Pai, viu isso?
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		Capítulo 49 Se acaso ele  não acertou a mira



		Minata deu ao pai o celular, lá tinha  publicação do filho na rede social das linhas, na  postagem tinha a o vídeo do exato momento que  Minata levou o cupcake para Viviane e ela  assoprando as velas, uma foto das duas abraçadas,  “Quero deixar registrado os dois amores da minha  vida, nasceram no mesmo dia e juntas dominam meu  coração.” A segunda postagem da madrugada  continha um vídeo de Viviane Mascal tomando um  whisky forte, “Queria ser aquele copo agora, mas tem  muita gente aqui.” A terceira postagem era de  Clarissa Mascal na qual marcou David, a foto era a  foto que Mascal tinha mandado a ele e dizia na  publicação, “A princesa Mascal está indisponível  meninos, agora estou com novo cunhado, amigo  querido e que estimo muito, bem vindo a família  Mascal David Frost”.



		—Os mais jovens sabem uns dos outros assim  agora?



		—Sim pai, por isso que a linha mundial tenta  estar a par de todos os herdeiros agora, às vezes só os  herdeiros de linhas sabem das fofocas, mas amanhã
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		quando for no golf vai saber de coisas que eu não sei,  com certeza.



		Estavam falando e teve uma nova publicação  de Princesa Mascal marcado David Frost, tinha uma  foto dela de costas usando a camisa dele de reuniões  de linha, enquanto ele a beijava o anel dourado com  pedras verdes da família Frost na mão dele que  repousava em pouco abaixo do quadril dela era nítida  na foto, o anel prateado com pedras roxas a herança  Kinn, também se destacava com o abraço dela no  pescoço dele, ele que tinha tirado a foto. O líder Frost  percebeu que isso era uma provocação a linha  Valtentes afinal ela nunca postou nenhuma foto do  relacionamento deles nas redes das linhas, o herdeiro  Valtentes teve a cara de pau de procurá-la mesmo  estando comprometido, e sabia que o filho iria sim  expor a intimidade deles para não haver dúvidas  sobre o relacionamento dos dois.



		No quarto ele tirava as fotos que ela queria,  depois que ela disse que nunca tinha tirado uma foto  de casal. David realmente queria isso, ela era mulher  dele, queria os outros homens babando pelo o que ele  tinha nas mãos, quanto mais tempo estava com ela  mais queria estar com Viviane em seus braços. Ele  pôs o celular para carregar no suporte mas ela não  percebeu que ele tinha deixado o celular gravando
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		para a nuvem. Ele a viu olhando para as fotos dele e  achava fofas ele começou a seduzir novamente.



		—Diga o que quer, querido.



		— Quero minha namorada, minha princesa  comigo.



		Ela deslizou as mãos pelo peito nu dele,  mordendo os lábios devagar abriu o botão e o zíper  da calça dele, ele a beijou e aos poucos foi  desabotoando a camisa de linha dele, quando ela caiu  no chão ele lambeu o peito dela até o pescoço, os  braços dele a pressionar contra o corpo a fazia  qualquer mais.



		—Me ama David, me ama querido, denovo e  denovo, eu quero você ali comigo.



		—Tem certeza amor?



		—Eu quero meu namorado, quero você todo  pra mim.



		Ele tirou um lenço do bolso e vendou os olhos  dela, pegou uma gravata da estante, a carregou até a  cama e a amarrou nela, ele foi até a parte íntima de  Vivi e a beijava de forma gostosa e excitante. Os  gemidos eróticos dela agora eram altos, naquele  momento ele ficou aliviado por ter um quarto de  patriarca a muito tempo, David se deleitava com o
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		sabor dela enquanto amava escutava ela adorando o  aquilo, quando ela gozou e lê retirou a venda dela.  —Você se sente bem, querida?



		—Isso foi muito bom, nunca tive isso.



		— Quer dizer que vai aprender muita coisa  comigo na cama, estou amando saber disso, tenho  então muitas coisas pra ensinar a minha mulher.



		Ele terminou de tirar a roupa desamarrou Vivi  quando ele sentou na cama, logo ela que estava  amarrado na cama, ela se sentou nele e o usava sem  perguntar mais nada, os beijos dela estavam o  deixando louco enquanto somente esfregava suas  intimidades, ela estava sendo malvada com ele, e ele  estava adorando.



		—Se sente bem amor?



		—A sensação é maravilhosa querida, mas vai  fazer eu gozar assim?



		—Não, você vai gozar na minha boca amor.  Ele sorriu adorando saber o que ela planejou



		para ele, logo ela o beijou, e quando percebeu sentiu  aquela boca maravilhosa o agradando. David não  conseguia tocar nela, já que ela o amarrou, sensação  de impotência era grande mas o prazer de sentir ela o  satisfazendo, era ótima, ela somente o desamarrou  quando ele gozou, ela lambeu os lábios o deixando



		471



		mais excitado, ele a deitou na cama a beijando e  quando ela o abraçou pediu a ele que o queria dentro  dela, ele já tinha gozado estava começando a se sentir  cansado mas a pegou no colo adentrando Vivi e não  parou até sentir ela se satisfazer nele, quando ela  falou em seu ouvido.



		—Quero você de novo querido, quero você  daquele jeito eu amei, me ama de novo amor.



		—Vamos ter um filho assim.



		—Posso já ter, mas faz diferença agora?  —Agora eu também quero isso amor.



		Ele a beijava enquanto a pressionava nele, ela  cravou os dentes no peito dele, a dor misturada com  o prazer deu muito mais vontade nele, mesmo depois  dele gozar ele não parou ela pediu por mais, até ele  gozar novamente. Ele se escorou na cabeceira da  cama ofegante e a beijando, falava o quanto amava  ela, os dois adormeceram junto ele somente os cobriu  com o edredom. Veloy foi até o quarto, abriu a porta  e viu a cena, tirou uma foto e mandou para Mascal  dizendo, “não encontrei camisinha no quarto,  esperando se vamos ser avôs.” Bernardo riu da  mensagem já era meio-dia, e Francisco pegou o  celular do filho, Bernardo só fez a mesma cara que  fazia desde a adolescência, a que o pai poderia odiar  suas atitudes.
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		—Quando esse garoto vai vir aqui?  — Amanhã.



		—Deixe o quarto dela equipado, entendeu?  — Acredita?



		—Bem você entendeu, só evitar, se acaso ele  não acertou a mira. - Fala Francisco rindo, Raquel  continuava irritada, e Francisco olhou diretamente  para ela. —E você Raquel, não quer tentar fazer mais  um herdeiro?



		—Eu? Não tinha pensado nisso, bem…



		—Pai deixa ela ter o tempo dela e querer, mas  que seja comigo.



		—O que quer dizer? - Falou Raquel.



		— Quero que saiba ter um pouco de respeito  Raquel.



		Um mês de namoro



		Já tinha se passado um mês de namoro deles,  se davam tão bem que não havia brigas entre os  pombinhos, mas não imaginariam que um acidente  acabaria por matar os avós maternos e os atuais  líderes da linha Bretton, a família usou a linha  mundial para exigir a ida do herdeiro para Londres,
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		para assim assumir a linha materna. Veloy Frost não  poderia dizer não a aquela exigência, já que o filho  era o único herdeiro vivo agora, a segunda esposa  estava grávida e teria mais um herdeiro para a linha  Frost e Herano, não poderia negar sua transferência.  Veloy não avisou o filho, que iria para Londres e não  voltaria por muito tempo, assim David só mostrou  para o sogro o aviso do sepultamento da família  Bretton, Francisco imaginava que o garoto teria que  ficar por um tempo em Londres, mas David contou  que o pai pediu para que ficasse por um mês, por isso  aceitou ficar, ele sabia que Viviane não podia ficar  com ele, a faculdade de administração era difícil e ela  ainda queria estudar viticultura e enologia, estaria  muito ocupada, e não queria incomodar ela e a família  Mascal com seus próprios problemas.



		Passou-se um mês, e ele não voltou, as coisas  estavam difíceis para David, por pressão da família  Bretton ele decidiu acabar o relacionamento, não  queria arrastá-la para os problemas de sua linha  materna, não queria que o preconceito deles contra a  linha das matriarcas a fizesse se irritar sempre, ele  ligou para ela e Bernardo estava com ela no escritório  fechado, ela atendeu o celular.



		— David o que aconteceu porque não me  ligou mais?



		—Vivi, não vou voltar para a Itália.
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		—O que está faltando?



		— Liguei para dizer que, é melhor terminar  nosso relacionamento, não quero te trazer até às  coisas que estou enfrentando, isso é um problema  somente meu, é difícil dizer isso mas é melhor assim,  você vai encontrar alguém melhor que eu.



		—Não brinca comigo David!



		Ele desligou a ligação ela olhou para o pai  com os olhos cheios de lágrimas, ele se sentou com  ela no sofá e acalmou a filha, as coisas pareciam estar  tão bem que ela não acreditou nas coisas que ouviu.  Bernardo resolveu a deixar morar na mansão Mascal  Norte, já que ele precisava morar lá por um tempo,  ficaram somente os dois morando lá por dois meses  e algumas semanas, estavam jantando quando a  governanta trouxe bife com cebolas e purê de batatas  com brócolis, a comida favorita de Viviane, ela  parecia ainda triste com a separação mas não  imaginavam que ela comeria tranquila o purê com  brócolis, mas quando sentiu o cheiro da carne, a  menina saiu correndo, Bernardo ficou com medo, o  que tinha acontecido com a filha dele? Ele dispensou  as empregadas e foi até ela no banheiro, Vivi estava  mal, Bernardo a levou até Alícia Valtelhas e Guido  Felizar.



		—Então o que minha filha tem?
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		— Calma Mascal, olhe, como uma coisinha  pequena assim pode deixar ela desse jeito? -Falou  Guido.



		— Isso…



		—Quer ver diretamente no ultrassom?  —Sim, como ela está?



		— Cansada, pelo o que vimos ela não se  alimentar bem a algum tempo e não dorme também,  coloquei soro nela, para hidratação, se seguir o que  anotamos aí, amanhã ela já pode voltar pra casa,  vamos , vou mostrar.



		Quando entraram no quarto, Viviane dormia  tranquila, Guido ligou o ultrassom e logo mostrou  aquela coisinha pequena de apenas três meses e duas  semanas.



		—Quer escutar o coração da sua neta?  —Neta, é uma menina?



		—Olha lá, aqui, viu é uma menina, vou deixar  você escutar o coração.
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		Capítulo 50 Bernardo  entrou na farsa



		Bernardo estava chorando, nunca imaginou  que aquele dia que deixou Vivi fazer o que queria  com Frost deu fruto, já que sempre mandou verificar  o lixo da filha e sempre encontrava preservativos  usados no lixo de Viviane, então sabia que eles  estavam se cuidando. A partir de agora essa criança  poderia correr perigo, agora que o pai estava longe e  Viviane sozinha. Bernardo conversou com Guido  Felizar a respeito e comprou uma nova mansão em  Ancona.



		Guido Felizar não gostava do lugar, então  vendeu sem problema para Bernardo Mascal, a  mansão fica perto da mansão Consentielo, precisava  de um lugar seguro para a filha e a neta, todos  deveriam guardar segredo, Raquel não deveria saber  sobre isso, o filho nunca seria de Frost e deixou isso  bem explicado para ele. Levaram Viviane de  ambulância para a nova mansão no mesmo dia, Guido  entendeu a urgência, Alícia está separada de Gabriel  então resolveu levar os filhos e Alika para a mansão  Eneter em Ancona, Marcos Valtelhas entendeu o que  estava acontecendo, sabia das fofocas sobre Bernardo
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		está cogitando se separar. No outro dia Victor,  Vicente e Brenda e o filho chegaram na nova mansão,  todos se instalaram e Bernardo puxou Victor.



		—Cadê Clarissa e Levi?



		—Estávamos na casa dos pais dela, brigamos  novamente, aquele cara está lá, ela fez um escândalo  quando disse que levaria Levi, o pai dela pediu para  o deixar, fazia semanas que não os viam, aqueles só  ficam de bem quando vêem ele, por isso eu deixei.  —Está bem, preciso que venham comigo.  Bernardo os levou até o quarto de Viviane, ela



		já tinha acabado de tomar banho e comido, voltou a  dormir, ainda se sentia cansada, Bernardo percebeu  que ela gostou do lugar, a vista do mar dava para ser  vista da janela do quarto. Quando entraram, Guido  estava com tudo arrumado no quarto, ela viu ele  trazendo coisas e não deu importância, resolveu  dormir novamente. Bernardo acorda a filha, ela se  assustou por eles estarem lá, sabia que estava com  início de anemia por não se alimentar bem desde que  David foi para Londres.



		—Bom dia querida.



		— Bom dia pai, o que aconteceu? Porque  estão aqui?
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		— Filha, se tivesse um filho agora, o que  faria? - Ela olha para o pai e põe a mão na barriga  lisa.



		—Seria mãe solteira pai, isso pode prejudicar  a linha e a criança.



		—Não contaria a ele?



		—Ele não faz parte da minha vida agora, não  ficou o tempo suficiente para ter algum direito sobre  nós.



		— Quero que se deite, Guido vai fazer um  exame em você, não vai doer, mas vai explicar muitas  coisas que anda passando estes dias.



		Ela se deitou curiosa, Guido sorriu para ela,  que viu felicidade real naquele sorriso, depois de um  tempo se escutava um som ritmado, Brenda se sentou  rapidamente ao lado dela na cama de casal e segurou  a mão dela chorando, Guido sorriu novamente, agora  ele mostrou um pequeno borrão inicial, logo uma  pequena criança que se mexia constantemente,  Viviane olhou aquilo e começou a chorar, Guido  ligou novamente os batimentos cardíacos da criança,  ela olhou para Guido e falou de forma inaudível  “Obrigado”.



		— Eu acho que a mamãe está feliz em ver  essa princesa linda né? -Fala Guido Felizar e fica  esperando a reação de Viviane Mascal ela chorava
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		sorrindo, essa era a reação que queriam, Bernardo  estava com medo pela neta. —Viviane parabéns, sua  bebê tem 3 meses e três semanas de gestação é  saudável, mas você vai ter que seguir as coisas que  pedimos, Bernardo disse que vai deixar Alonso e  Dante cuidado da linha Mascal até ela nascer, eu e  Alícia vamos morar aqui perto, qualquer coisa deve  nos avisar, mesmo que estejamos no hospital.  —Obrigado Guido, Alícia, vocês deixaram



		tudo lá pra ficar aqui comigo, eu sou grata.



		— Querida, se quiser postar isso na rede da  linha, eu te indico a colocar este exame quando  fizermos o próximo ultrassom. -Fala Alícia.  —Porque?



		—Para que todos achem que você seguiu em  frente, faça postagens enigmáticas com alguém, para  que pareça que a criança é de outra pessoa, comece  por agora, use os meninos, minta mesmo, vamos  ajudar a fazer a postagem chegar em outras linhas,  assim parar os pedidos de casamento, você precisa de  paz.



		—Eu ajudo ela com isso, vou enlouquecer os  outros que pensavam em chegar perto dela. - Falou  Victor com um tom de proteção.



		—Obrigado irmão.
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		—Vai ser fácil, ninguém conhece meu corpo  nas redes, eu quase não apareço e minha esposa só  posta sobre ela mesma.



		—Muito bem, estamos indo.



		Depois deles saírem Victor pegou o perfil  feito para um amigo que resolveu nunca usar por ser  gay, com a autorização dele Victor trocou o nome  para Vito Velazio, pôs uma foto do tempo da primeira  viagem deles a praia, ele de costas para a câmera  admirando o pôr do Sol, aproveitou uma foto que já  tinha de Viviane no álbum somente cortou o amigo  da foto, ele estava atrás de Vivi se escondendo da  foto, mas estavam abraçados por ela dizer que estava  com frio, a foto é de quando Vivi conheceu Caio, ele  não sabe desse passeio, outra foto foi no ano novo,  ele e Vivi olhando os fogos de artifício, somente  excluiu o amigo novamente e Vicente, outra foto eles  estavam em Roma, dormindo em uma excursão, ela  deitada sobre ele, o boné escondida seu rosto, foi só  cortar o amigo novamente. Após excluir todas as  outras fotos do amigo e os vídeos que eram poucos,  já que quase não usou a rede social, pôs no perfil  relacionamento sério com Princesa Mascal.  Bernardo apareceu com um par de alianças,



		Vivi e Victor riram muito disso, Bernardo realmente  entrou na farsa de cabeça. Brenda como uma boa  amiga comprou roupas que não eram do estilo de
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		Victor nem de Vicente, assim as fotos começaram,  fotos mostrando a aliança mas tapando mais o rosto  de Victor do que a dela, ele abraçado nela mas sem  aparecer o rosto, enquanto vêem o pôr do sol, eles  dormindo no carro, mas o boné sempre tapando seu  rosto, Vivi por cima dele de forma mais íntima, o  difícil foi tirar a foto , ele não parava de ficar irritando  um ao outro, mas Brenda conseguiu, e quem não viu  o processo acharia um casal romântico.



		Victor deixou Brenda postar tudo no perfil de  Viviane, ela organizou fotos e legendas, logo as  fofocas começaram, principalmente na foto dela e ele  fazendo um coração na barriga e ela com uma  plaquinha dizendo menino ou menina que cobria o  rosto dele, na legenda estava escrito, um mês de  gestação, vamos demorar para saber, já amamos  nossa pequena vidinha. David estava no escritório  quando Héric Totory mandou mensagem e ele  ignorou,depoisligouparaele,entãoresolveuatender.  — Alô?



		—Sou eu, está me ignorando?



		—Fala Héric.



		—Entra na rede social da linha, agora.  —Cara eu tô trabalhando, é sério.  —Entra logo!
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		—Está bem.



		David entrou pelo computador, tinha  notificação para todos os amigos várias postagens de  Princesa Mascal, ele entrou no perfil, estava curioso  ele mudou a rolagem do conteúdo para última até a  primeira postagem, assim apareceu a foto dela e um  homem fazendo um coração na barriga dela, ele leu  a legenda, e Héric escutou alguma coisa se quebrando  no outro lado da linha.



		—David, amigo calma, David!



		— O que aconteceu nesses dois meses e  pouco?



		— Pelo o que soube pela Brenda Mascal, ela  andava triste e o pai dela a mandou para a praia, bem  parece que ele é da região, o pai dela comprou uma  mansão lá para que ela possa ficar perto do cara e ser  vigiada pela linha, descobriram a pouco porque a  menstruação dela não veio, ele já deu a aliança pra  ela, Brenda falou que ele é um homem simples a  família dele não é de linha e Bernardo não vai  introduzi-lo na família Mascal, isso quer dizer ele não  pode ir para os vinhedos, ela fez uma live ontem a  noite e postou um vídeo a pouco, parece que  explicaria mais coisas lá, eu ainda não assisti, mas  você deveria.



		—Obrigado, vou fazer isso.
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		David pôs os fones de ouvido e atualiza a  página, lá aparece as atualizações, fotos do berço,  algumas roupas coloridas que na legenda dizia, “tudo  neutro pois não sei se é um príncipe ou princesinha”,  apareceu fotos de Bernardo com ela fazendo o  ultrassom e Brenda chorando segurando a mão dela.  Uma bolha de atualização escrito “eu e meu porto  seguro” ele entrou na bolha e tinha comentários.  “Porque não apareceu o rosto dele?”



		“Porque já cometi esse erro uma vez agora  não vou repetir.”



		“Porque não tem anel de linha?”



		“Porque ele não é de linha amiga, só trabalha  pra uma, por isso tem perfil aqui.”



		“Porque acabou com o David?”



		“Não tá sabendo que eu que fui chutada pra  fora da vida dele? Sério? Isso machuca, eu sigo em  frente e tenho que ficar me explicando por causa do  ex-namorado, que sina filha da puta é essa?”



		“ Como Bernardo reagiu?”



		“ Ele quer que seja uma menina, quer uma  princesa pra mimar, meu pai sendo ele mesmo  sempre.”



		“Já conheceu os sogros?”
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		“Já o sogro é legal, a sogra, eu prefiro ficar  em off… mentira ela é chata pra caralho.”



		“ Como foi pro Victor conhecer ele? Sei que  Vicente é de boas.”



		“ Eles se dão bem, vivem grudados, vou  perder meus noivo pra ele, será que meu irmão é  meio …Deixa pra lá.”



		“ O que mais gosta nele?”



		“ Ele me faz rir desde o primeiro dia, e como  fala besteira, só por Deus.”



		“ O que mais odeia?”



		“ Ele grudado no Victor, eles ficam horas  jogando videogame juntos.”



		Depoisdelerasmensagensqueelarespondeu,  ele vai até a live gravada.



		“Oi gente curiosa das linhas… Bem como  pediram pra gravar na hora da janta, estou aqui com  meu prato feito pela nutricionista, e já explico  porque… Vamos começar pelo o que mais encheu  minha paciência de ontem para hoje…



		‘Porque se separou do Frost, parecia o casal  perfeito!’



		Aí que está, ele me chutou, eu fui dispensada  por ligação de voz, meu pai estava comigo naquele
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		momento, então eu tive alguém pra me acalmar, meus  irmãos não estão irritados com ele, e nem eu,  simplesmente resolvi ficar em silêncio, e aprendi a  ser mais discreta e distante, o que eu postei aqui  atiçou a curiosidade de muitas garotas, e digo agora  não tenho mais nada com o senhor Frost a três meses  e pouco, estou a um mês com o Vito e ele me  conquista a cada dia, eu voltei a ideia de não querer  ser mãe mas olha só, uma camisinha estourada pode  fazer?



		Gente eu estou bem, mas no meu tempo  sozinha eu fiz coisas erradas, bebi todos os dias, não  me alimentei direito e por causa disso estou com  anemia, fiquei com medo por causa do bebê, tenho  que me recuperar rápido, se não pode prejudicar a  criança, Vito é um chato com isso, mas já ama a  criança e pra mim é o mais importante, meu pai me  perguntou sobre o casamento, vou me casar após o  bebê nascer é algo que aconteceu com meus irmãos  e vai ser igual comigo, só quero prestar atenção na  minha alimentação e nos ultrassons, pois é quando  vejo a minha coisinha fofa.



		Não estou morando com os Corel e nem com  os Mascal em Lombardia, minha linha tem amigos  que cuidam de mim, por isso eu estou tranquila, já  consigo dormir a noite, sem o Vito ter que ficar  comigo e faltar ao trabalho, e não vou mostrar o rosto
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		dele já que eu aprendi de forma dolorosa como é ter  que sumir com as lembranças boas e velas sendo  jogadas fora, então sim vou continuar a postar mas  do meu jeito e ele aceitou isso e agradeço a ele, por  estar comigo sem dizer que sou mimada.



		Sobre o ultrassom, mesmo que o bebê esteja  bem, tem pouco líquido, então se tudo estiver bem no  futuro, quando fecha três meses eu posto a foto do  ultrassom pra vocês, meu pai pediu para não postar  ainda, vou respeitar o pedido dele.



		Então aqui é a Princesa Mascal se despedindo,  já que logo outra pessoa pode ocupar o título de  princesa ou príncipe.”
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		Capítulo 51 Parabéns papai



		David não conseguiu acreditar, ela realmente  estava seguindo em frente, ele se sentiu um  fracassado, o que desejava para si, agora outro possui,  ele entrou no perfil dele e todas as marcações onde o  nome dela aparecia sumiram, mas estava lá a foto  deles juntos na frente do espelho, ela sendo dele. Ele  entrou na nuvem do celular pôs os fones e olhou  novamente aquele vídeo, ele volta e meia olhava o  vídeo deles juntos naquela primeira vez no quarto  dele e pensava, quando voltaria a tê-la daquela forma,  quando voltaria a amar a mulher que é apaixonado,  mas agora era apenas uma lembrança dos momentos  deles juntos.



		Se passou quatro meses



		A secretária Vanessa entrou, David Frost,  parou o vídeo que via constantemente e desligou o  celular.



		—O que quer?
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		— Aqui estão os contratos com a linha  Mascal, tem reunião com Victor e Alonso amanhã  cedo, hotel Dallas.



		—Claro, pode ir.



		No outro dia a reunião estava tranquila até o  celular de Victor tocar com a música de Viviane,  David conhece aquele toque, ela mesma tinha posto  em seu celular, Victor atendeu pondo na viva voz.  — Alô?



		—Victor volta agora!



		—O que aconteceu?



		—Sua afilhada tá nascendo agora!



		— Como assim? Débora não era pra nascer  agora, Vicente!



		—Ela passou mal no escritório da imobiliária,  vem logo.



		—Onde estão?



		—No hospital Bela Manhã de Londres, vem  logo!



		David sabia onde ficava e foi junto para os  guiar, chegando lá ele percebeu que a família próxima  estava presente menos Raquel e Clarissa, Bernardo  viu Francisco indo até David, dando a ele a roupa  para poder ver o parto, assim Bernardo foi até eles.
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		—Porque está me dando isso senhor Mascal?  —Porque você é o pai da minha bisneta, deve



		vê-la nascer.



		—Não sou, sei que é outro homem.



		—O homem da internet sou eu seu burro. -  Fala Victor irritado. — Fizemos aquilo para ela ter  paz, foi você sair de cena que os solteiros da linha  vieram que nem urubus em cima dela, eu tirei as  fotos, eu sou o padrinho da Débora, cuidei dela da  forma que precisava, agora vai lá.



		David olhou confuso, Victor vai até ele e o  abraçando e fala “Parabéns papai, logo vai ter uma  princesa nos seus braços”, Bernardo guiou David até  a entrada do centro de parto. Alícia sentiu um alívio  ao ver David alí, quando entrou se sentou ao lado dela  e acaricia o rosto dela, ela o vê e começou a chorar,  ele a beijou e falou com ela.



		—Obrigado por proteger nossa menina amor,  mas ainda vou ter que esconder vocês logo vai saber  o que aconteceu, eu te amo muito.



		—Sério, vou matar você.



		—Amor nossa menina quer nascer precisa da  sua ajuda…Nunca mais vou ficar tanto tempo longe  de você.



		— Mentiroso!
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		“Isso senhora Mascal continue empurrando,  está quase nascendo.”



		Logo a dor mais extrema parou, ele olhou  para Vivi e a beijou, ela respirava ofegante mas sorriu  quando viu e escutou a filha chorar, a enfermeira deu  a bebê para ela, mas não tinha forças, David pegou a  filha e mostrou para ela, ele a beijou novamente.



		— Obrigado amor, por tudo, olha ela é  parecida com você, mas tem meus olhos.



		— Senhor venha comigo, precisamos banhar  e pesar o bebê.



		Ele foi levado pela enfermeira quando acabou  foi levado para o quarto dela, a família estava lá,  quando Viviane recebeu o bebê de David, ele  acariciava o rostinho dela, era pequena mas o peso  estava ótimo, Brenda fez eles se afastarem e ensinou  como se amamentava, como segurar com firmeza  sem machucar a criança. Bernardo viu David  hipnotizado ao ver as duas, era irreal para ele, agora  tinha uma filha tão fofa, mas sabia que não seria fácil  ser aceito por ela novamente. Todos foram embora,  mas Francisco ficou do lado de fora e Victor ficou  ajudando a irmã, já que Victor tinha experiência  cuidando das crianças no orfanato, Francisco deu a  ele um documento civil.



		—Quero que assine.
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		—Mas isso…



		—Mandei ela assinar e somente assinou sem  ler nada, isso quer dizer que não se importa com o  próprio futuro, só se importa com Débora.



		—Oque acontece depois disso?



		— Vai viver sua vida, mas está proibido de  casar-se, isso é igual para ela, a bebê vai ficar seis  meses com cada um, só podem se divorciar depois  dos 17 anos dela, não me interessa o relacionamento  de vocês agora e no futuro, só quero que ela seja  protegida.



		David concordou com Francisco, não queria  que as duas corressem riscos, então assinou,  Francisco foi embora. David teve a ajuda e os  ensinamentos de Victor, que o ensinou a trocar a  fralda e cuidar do cordão umbilical, como fazer  arrotar, como dar um banho da forma certa. As  enfermeiras do hospital não fizeram nada para  auxiliá-los, mas ficaram na porta vendo aqueles dois  homens lindos e fortes cuidando com tanto esmero  daquela criança, Viviane observava os dois a cuidar  da filha até que as vozes das enfermeiras a irritou  muito.



		—Vocês, suas vadias, saiam daqui!



		David deixa a filha com o cunhado, fechou a  porta e se sentou ao lado dela na cama, ele a puxou
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		para o peito dele, Victor vestiu a bebê que dormiu,  assim ele se deitou para descansar um pouco, Vivi  mesmo deitada no peito dele não falou nada, ele a fez  olhar para ele e a beijou, o beijo foi calmo e com  saudade, ela não podia negar que sentia falta disso,  dos beijos, carícias o aconchego dos braços do  homem que ama, nunca amou assim antes.



		—Te devo explicações amor.



		—Sim deve.



		—A linha mundial me obriga a ficar aqui por  dois a três anos, depois que os líderes morreram eu  fui escolhido para sair da liderança da linha Frost,  assim assumi inicialmente, agora tenho a linha  Bretton oficializado na linha mundial, sou o único  responsável por tudo aqui, já sofri muitas tentativas  de assassinato, fiquei com algumas marcas, mas nada  mais que isso, por isso eu fiz aquilo, não ia suportar  eles usarem você para se vingar de mim, por isso eu  agradeço por ter me escondido nossa princesinha,  ainda estamos separados eu sei, mas nunca tive mais  ninguém além de você, não posso pedir que fique me  esperando, mas sobre Débora…



		— Meu pai disse que depois que eu assinei  uns documentos que o avô Francisco mandou, vamos  ter a guarda compartilhada da Débora, seis meses  para cada um, então ele sabia sobre você, só não me  disse nada.
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		— Ele é o patriarca, vai sempre proteger a  princesadele,eudissesoupacienteetequerocomigo,  mas não vou arriscar a vida de vocês duas, ainda amo  você.



		David estava filmando tudo escondido. Ele  pôs o celular pra carregar antes de dar banho na filha,  assimaimagemdetodooquartoeravistonaimagem,  agora a conversa estava gravada também. Victor foi  comprar alguma coisa pra comer já que não gosta da  comida do hospital, Vivi acaricia o rosto de David  que estava dormindo com ela em seu peito e decidiu  realmente não terem mais nada, ficar exatamente  como estão, poderiam ficar juntos e ter prazer por  causa do documento que assinaram, mas não seriam  vistos pelas linhas, agora as fotos continuariam  enigmáticas.



		Ela tirou uma foto deles aos beijos onde ele  está de costas para a câmera, o anel Kinn aparece  nítidamente com a mão dela segurando o cabelo dele.  David viu a postagem das fotos antigas dela com  Victor ainda permaneciam lá, mas as antigas deles  juntos retornaram a aparecer na linha de postagem,  cada foto deles juntos aos beijos, em poses  provocativas na cama, a foto que ele tirou deles no  espelho do quarto dele, todas estavam lá. Ela o viu  vendo as postagens, quando observou a mão dele, ela  percebeu que o anel que o pai comprou agora estava
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		na mão de David, pensou e percebeu que o que tinha  escrito se concretizou, Victor agora era amigo de  David, ele deve ter percebido que as respostas às  perguntas dos curiosos eram reais e algumas vontades  dela, David se levantou e deu a mão a ela.



		—Vem aqui, quero postar algo.



		Ela se levantou ele se abraçou nela e com ela  de costas para o espelho a beijou, desta vez ela não  estava usando o anel da família, somente a aliança,  depois ele gravou eles aos beijos ainda ali daquela  forma, ficou gravado quando ele disse, “eu te amo  minha esposa, senhora Bretton Frost” e voltou a  beijá-la. Ele postou a foto com os dizeres, “Agora sou  marido e pai”, depois o vídeo deles aos beijos com a  declaração de amor dele. No hotel Dallas Bernardo  estava vendo o que os herdeiros aprontaram até  aparecer as postagens dos dois, a roupa não era a  mesma, Bernardo tinha comprado uma mansão para  os Mascal, assim eles estavam morando juntos lá, ele  se recusava a ir embora, a família voltou para a Itália  e elas ficaram com David.



		As mensagens para as postagens de Frost  foram vistas por eles após se sentirem confortáveis  para ler. Eram comentários de muitas garotas dizendo  “Agora entendi porque estava rejeitando os  casamentos, já estava casado”. Nas de Viviane eram  mais duras, “Ela já trocou de macho, meu Deus, o
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		bebê só nasce daqui a dois meses, já tem padrasto”,  “Sangue Corel e Bonelle nas veias não negam né,  logodispensaesseepegaoutro.”. Bernardoautorizou  que Viviane ficasse lá por sete meses, afinal quando  a bebê estivesse comendo papinhas ele mesmo  buscaria a filha.



		As fotos deles nas redes sociais da linha  continuavam, a bebê já tinha quase três meses quando  ela postou a foto delas nas redes sociais da linha,  “Meu pacotinho de amor, minha princesa Débora” a  foto de David com a menina no ombro dele, “Papai  cuidado de mim, papai é brabo”. Os comentários  curiosos não demoraram para começar, “Olha que  fofinha, mas os olhos não são da Viviane”, “Olha os  ombros desse homem, amiga está deixando as  meninas curiosas”, “O corpo é diferente, qual é o pai  da sua bebê?”. No perfil de David o rosto da bebê não  apareceu em nenhuma das fotos, tinha uma foto que  era a bebê deitada de bruços e ela estava segurando  os aneis da família Frost e o da família Bretton na  mãozinha, o foco nos anéis embaçando o rostinho da  bebê. David tirou uma foto com os quatro anéis  familiares, a da família Mascal com as pedras  vermelhas sangue com o ‘M’ no meio, das Kinn com  as pedras púrpura e o ‘K’, a família Frost com as  pedras verdes e o ‘F’, e a da família Bretton com as  pedras azuis escuro com o ‘BT’ em relevo decorado,  na qual apareceu o rostinho dela junto com os anéis,
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		seu vestido roxo claro com flores das cores das  famílias e usando um aplique no cabelo que se via  nitidamente que era tiara de princesa com as pedras  roxas púrpura da família Kinn.
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		Capítulo 52 Não me ama



		mais



		David enviou as fotos para o grupo da família  que Victor fez, ele sentia saudades da afilhada, assim  filmou a bebê, ele falou com ela “Está com saudade  do padrinho Victor, meu amor?” e ela abriu os olhos  e resmungou, Victor pôs uma figurinha de emoji  chorando, Viviane olhou para o marido rindo, ela  pegou a bebê da cama e a levou até a babá. Quando  Viviane voltou, ele tinha posto o celular para carregar  na estante onde estava o apoio do celular, ela trancou  a porta e o abraçou.



		—O que houve amor?



		—Já faz três meses que estamos juntos, eu  sinto a sua falta.



		—Eu já disse que não me sinto muito bem,  sobre isso.



		— Me ama mas…., não me deseja mais, eu  entendo, quero que vá embora Frost.



		—Amor não é isso.
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		— Vá embora, ou vá para o quarto de  hóspedes, não te quero no meu quarto, entendeu?  Agora!



		David saiu e Viviane ligou para Brenda na  viva voz.



		—Alo?



		—Sou eu Brenda, pode falar?



		—Claro cunhada.



		— Depois que Débora terminar a  amamentação, vou voltar para casa, e deixarei ela  com ele por cinco meses, assim como afirmamos no  contrato, vou sair da casa Corel e terminar meus  estudos.



		— Entendi, vou falar com os líderes, sei que  não vai querer falar isso pessoalmente, sei que você  esperou muito tempo por ele, e deve estar  decepcionada.



		—Sim estou, não quero estar mais com ele,  agora só minha filha importa, sexo eu consigo com  qualquer homem.



		—Amiga, eu sei como é, quando tudo se ajeita  e nos acostumamos com a rotina, às vezes lembramos  que somos mulheres e temos desejos, faça o que faz  você se sentir melhor.



		—Farei isso.
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		David viu e ouviu tudo no notebook da sala  de reuniões, ele percebeu que pensa tanto na filha que  esqueceu como ela deveria estar se sentindo. Mas  agora ela o expulsou do quarto e as empregadas já  estavam pondo suas coisas no quarto de hóspedes, e  Vicente mandou uma mensagem de voz para ele.  “Soube das vontades da minha irmã, então  lembre-se ela ainda é a matriarca da família Kinn,  seus desejos são ordens, agora a ordem é que você só  é o pai de Débora, e que ela vai voltar depois do  tempo de amamentação, assim vai ficar 5 meses com  Débora e depois o pai vai ir buscá-la.”



		Quando ele saiu da sala de reuniões, viu  Viviane Mascal dando um beijo na filha, estava linda  vestida com um vestido vermelho, um carro buzinou  na frente da mansão, ela saiu sem olhar para David,  ele foi até a porta e viu Caio Valtentes abrindo a porta  do carro, ele deu um sorriso sarcástico para David.  Ele ficou na sala a esperando, ela voltou sem  maquiagem com os cabelos trançados e um pouco  úmidos, e ela rindo na porta, se despediu e não deixou  com que Caio a beijasse, ela virou o resto e assim ele  beijou a bochecha dela, ela o empurra agradecendo a  noite e dizendo que o veria na Itália. Quando ela  fechou a porta o viu sentado no sofá lendo um livro,  ela o ignorou e foi para o quarto. No outro dia ele  chegou do trabalho e viu o carro de Valtentes



		500



		estacionado na frente da casa, ele entrou e viu a filha  noquarto,ababáavisouqueasenhoraMascalproibiu  a incomodar, disse que voltava do quarto em uma  hora, David só concordou e foi para a sala de  reuniões, de lá ele viu os dois na cama, não estavam  transado como ele pensava, estavam conversando.  — Estamos a algum tempo aqui, agora me  diga.



		—O que quer saber?



		—Porque veio para a minha cama ontem?  Porque você me usa como um boneco pra te satisfazer  quando tem ele?



		— Não se preocupe, estamos casados por  causa da Débora, mais nada, eu posso ter quem eu  quiser e ele também, vou embora pra Itália, mas não  vou me casar com ninguém até os 17 anos da minha  filha.



		—Não o ama mais?



		—Amoeéporcausadissoqueestoupensando  em mim, não quero voltar a ficar da mesma forma  que antes.



		—Obrigado por se abrir comigo, não quero  ser amante de relacionamento nenhum, mas acabei  sendo, porque ainda está casada, mas sabe de uma
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		coisa? Eu ainda te amo, por isso que eu sempre volto  pra você e aceito ser seu bonequinho.



		— Desculpa por isso Caio, agora a tia Luiza  me odeia.



		—Minha mãe já entendeu que eu sou o menos  problemático, e que não consigo te abandonar por ser  dependente emocional, e assumir que isso doi, doi  porque eu vivo a minha vida e espero ter você quando  me liga, como sabia que eu estava aqui ontem?



		— Clarissa me mandou mensagem dizendo  que meu bonequinho de estimação estava no hotel  Dallas, isso foi de manhã e à noite eu estava com  tanta raiva que eu liguei pra você.



		—Devo ser sincero com você, não esperava  que me procurasse já que eu que me rastejo até você,  te ver daquele jeito me irritou, também não esperava  que estivesse tão carente na cama.  —Eusei,soufriacomvocê,sempreteexpulso



		mas assumo eu precisava de você, e depois eu chorei  muito, porque usei você, é virei uma filha da puta.  —Olha pra mim, nunca vai ser isso, eu te



		aceito do jeito que quiser ser comigo, eu te amo  demais pra deixar você escapar assim, mas sei que  vai voltar pro Frost.



		—Porque fala isso?
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		—Ele te dá alguma coisa que eu sei que não  consigo, você tem ele aqui dentro. - Ele aponta pro  coração dela. —Eeu sei que se voltar pra ele da forma  que realmente deseja, não me procura mais até ele  fazer alguma merda que nem agora, sei que pra nós  homens evitar algo não é levado como algo ruim, mas  vocês mulheres são emocionais, quando se sentem  rejeitadas excluídas pensam com o coração e  arquitetam a vingança com o cérebro.



		—Oque quer dizer com isso?



		—Quando nos separamos e você me pegou  com a July, você ficou muito tempo em silêncio, isso  quase me enlouqueceu, mas sabia como me  machucar, e fez isso quanto postou aquela foto com  ele na cama, você fez o mesmo agora, me usou ontem  quando te busquei e sim, eu o provoquei por vontade  de vingança, mas depois que fomos pra minha casa  eu entendi você, nunca quis uma família comigo, mas  ficou feliz quando percebeu que teria com ele, no  final estamos na mesma, não temos o que queremos  e aceitamos as migalhas.



		—Realmente eu sinto muito por isso tudo,  mas não quero ficar perto dele agora, e não quero  ficar sozinha, eu sou horrível, uma confusão  ambulante.
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		— Ficarei o tempo que quiser, mas ele pode  não gostar, não por você, mas por sua filha, não quero  prejudicar você.



		— Só fica aqui comigo até o tempo acabar,  preciso disso.



		—Claro querida, faço o que pedir.



		Caio acaricia os cabelos dela enquanto ela  chora no peito dele, David escutou tudo, sabia que  quando ela decidiu isso também sabia que sofreria,  mas está seguindo adiante, Caio foi achado por Luiza  usando o rastreador do OTL dele, David a  recepcionou, e a levou até o quarto de Viviane, ela  atendeu a matriarca no quarto e David foi para o  escritório. No quarto Viviane explica o que  aconteceu, nada mais do que uma noite para ele, sua  vidaagoraeraDébora,nãoDavideCaio,ela somente  aceita estar com Caio por o ter com ela por muito  tempo.Luizaentendeueconfirmou,comoamatriarca  Kinn pode fazer o que quiser, não deve ficar  desconfortável com isso, Caio entendeu que ficaria  mais tempo lá, já que Luiza pediu que ficasse.



		Os sete meses se passaram
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		A pequena Débora já estava tomando  mamadeira e se alimentando com papinhas, Caio  nunca pensou que Viviane iria deixá-lo estar com  eles naqueles momentos, mesmo que David estivesse  desgostoso, não poderia dizer nada, a casa era dos  Mascal. Viviane arrumou as coisas quando recebeu a  mensagem de Bernardo, era hora de voltar a Itália,  quando o tempo acabar ele voltaria para buscar a  neta, Viviane se despediu da filha e puxou David para  o escritório, ela se abraçou nele e o beijou, ele não  esperava por aquilo, muito menos escutar dela “Você  é o único amor da minha vida”, já que se manteve  distante todo o tempo, agora ele entendia que ela  estava com medo, depois disso ela foi embora com o  patriarca Mascal.
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		Capítulo 53 Por mim  mesmo



		Depois de dois anos da adoção dos  trigêmeos.



		Raquel Bonelle Patel não conseguiu ainda  se encaixar a eles, Bernardo Mascal ao contrário  era o pai rígido, respeitado, amado e presente para  os três filhos, alguém de avô amado de seus netos.  Depois dos 4 meses de falecimento de Pietro que  morreu por limpeza de honra e Amanda que foi  julgada a morte pela linha Mundial, por executar  duas matriarcas que nos autos não exerciam poder  fora do seu território, o casamento de Bernardo e  Raquel mudou drasticamente. Raquel começou a  morar sozinha em sua casa de solteira na parte dos  vinhedos de Alex, proibindo Bernardo de se  aproximar dela. Hoje era um dia de festa para  Francisco Mascal, Brian e Antônia Bonelle, eles  agora poderiam chamar os trigêmeos de netos fora  dos vinhedos, era o dia de aniversário de adoção,  Vivianeestavacomumolharestranho,eFrancisco  percebeu a forma de agir da garota, fazia pouco  tempo que voltou para os vinhedos, ficou muito
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		tempo morando na mansão Mascal Norte com  Dante e os filhos, afinal ela gostava muito das  crianças, e também tinha bom relacionamento  com Alisson Neruns Valtelhas e seus filhos, por  isso optou em morar próximo a mansão Valtelhas.  Quando estavam saindo da sala de reuniões  Bernardo e Francisco olharam para Viviane, a  garota estava parada, olhando pela janela,  Francisco vai até a neta.



		—O que aconteceu, minha neta?  —Nada vô.



		—Nada? Porque olha tanto para Raquel?  —Nunca vou ter o que mais queria vovô,



		é estranho esse sentimento de perder alguma coisa  que nunca realmente teve.



		—O que é querida?



		—Esquece, é tarde pra isso.



		—Diga, realmente quero saber o que passa  na sua cabeça.



		—Nunca vou ter uma mãe, e a que fingiu  se dispôr a tal lugar, me olha com desprezo e olhar  vago nestes dois anos…, os garotos já perceberam  isso desde o início,mas não são de falar, e percebi  a algum tempo que depois de ficar muito tempo  perto de mim de forma obrigatória, assim posso
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		dizer…, ela fica por horas olhando a foto dos  verdadeiros filhos dela, vovô não quero ofender  você e nem o pai, mas decidi que vou embora.



		— Você se separou do Frost e agora vai  embora? -Fala Bernardo.



		—Vocês não tem culpa por eu sentir isso,  e eu já tenho idade pra viver sozinha, e percebi  que desde que chegamos a vida do pai…, pai o  senhor….



		—Meu casamento não tem nada a ver com  vocês.



		— Não minta para mim pai, ela nos vê  como substitutos dos filhos dela, nunca me  aceitou, fingiu até agora aceitar as crianças, não  percebeu que eles já notaram e se afastaram dela?  Vincenzo a chamava de vovó Kequel, claro isso  foi antes de virar um neto e herdeiro Mascal, foi  assim de um dia para outro ele se afastou dela…  E nunca pude falar de Débora, realmente acredita  no que me fala?



		—De tempo a ela.



		— Você como Mascal não pode ter raiva  dela, mas eu sou diferente.
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		— Quero saber onde você pretende ficar,  não posso simplesmente deixar minha filha sair  dos vinhedos.



		— Pai… Não quero que fique irritado…  Antes de nos adotar, tinha uma senhora que tentou  nos adotar por muitas vezes, mas o marido dela  não gosta dos meus irmãos, bem, ela está na  cidade, disse que posso morar na casa dela, e eu  aceitei.



		—Se sente segura em ir atrás dela?



		— A senhora Lia sempre me chamou de  futura filha, mesmo que nunca conseguisse  terminar de me adotar, confiança é mais do que eu  sinto por ela.



		— Victor vai com você, preciso que um  deles saiba onde está, ainda é uma Kinn.



		—Sim senhor Mascal.



		Rafaela Bonelle Patel entra com  Alessandro Valtelhas e vê o momento em que  Viviane se despede de Bernardo.



		— Como assim, você vai embora dos  vinhedos? -Fala Rafaela.



		— Sim senhora Valtelhas, agradeço toda  sua orientação e ensinamentos, sou grata.



		—O que é isso, não mesmo! Bernardo!  509



		— Por favor senhora Valtelhas, quero ir  embora, eles não fizeram nada, mas eu não me  sinto parte da família, e já tenho idade para ir.



		—Você é muito nova, não aproveitou nada  o que a família pode oferecer.



		— Sou uma criança que viveu tudo o que  não deveria viver na vida senhora Valtelhas, isso  tudo é um sonho pra muitos, mas pra mim, hoje  é…



		— Vi nos seus olhos quando entrou aqui,  que nunca iria embora sem motivo, e hoje vejo  tristeza em você, não diz que não tem nada  acontecendo.  Viviane,nãosuportaaspalavrasdeRafaela  Valtelhas, ela escuta da tia postiça o que queria  escutar da “mãe”, mas não há realmente uma  “mãe”. Rafaela percebeu que Raquel Mascal  estava na rua a olhar a foto dos próprios filhos e  entendeu a partida da garota, nunca os deixou à  vontade e nem vistos por ela.



		— Novamente agradeço a senhora por  tudo.



		Brian chegou e viu a garota chorando  abraçando Rafaela, e não entendeu nada. Viviane  olhou para Brian e o abraçou.
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		—Querida o que aconteceu? Hoje era pra  ter festa e te encontro chorando? - As empregadas  descem com as malas de Vivi. —De quem são  essas malas?



		— Minhas vovô Bonelle, estava me  despedindo, não queria estar aqui quando  chegasse.



		—Como assim? Francisco?



		— Não consigo mandar em uma Kinn,  nem você consegue isso Brian.



		— Minha neta, me mande seu endereço,  quero que fique segura.



		—Não precisa se preocupar, Victor vai  comigo, e eu já tenho lugar pra ficar, trabalho e  aulas pra ir no curso de viticultura e enologia,  tenho o que fazer da minha vida, obrigado por me  chamar de neta…, senhor Bonelle…, mesmo não  sendo…. Desculpa… Eu nunca quis tomar o lugar  dela, desculpa…



		—Do que fala, Vivi…



		Ela saiu dos braços de Brian e abraçou  Francisco, pegou a mala e saiu de cabeça baixa,  Victor e Vicente pegaram as outras malas onde  tinham as coisas de Débora e foram embora com  ela. Rafaela foi até a porta do carro com eles,
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		Raquel apenas olhava sem expressão alguma,  Rafaela estava realmente ficando irritada aquela  altura. Depois que eles ligaram o carro e foram  embora, Bernardo Mascal cruzou os braços e  olhou para Raquel Corel Patel Masca, isso chamou  a atenção de todos.



		—Assinou os documentos?



		—Já, está feliz agora, livre de tudo?  —Não estou feliz, nunca imaginei pedir o  divórcio depois de tudo o que passamos.



		— O que? Se divorciaram mesmo? Esse  era o documento que a mãe me mandou trazer? -  Fala Eduarda Corel Mascal filha de Raissa Corel  Mascal.



		—Sim Duda, ela não é mais sua tia.  —Onde a prima Vivi foi tio?



		— Foi morar na casa de uma amiga, os  garotos foram juntos para ter certeza de saber onde  é a casa dela. -Fala Francisco Mascal.



		— Pega tio “Be”, ia dar pra Viviane, mas  ela foi tão rápido.



		—O que é isso?



		— Baile de linha, apresentar os herdeiros,  até eu tenho que ir com a mãe, ela disse que vai
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		me passar a liderança da parte Corel já que minha  filha já tem um ano e meu filho três anos.



		— Está bem, vou organizar tudo, bom  saber que meus netos vão conhecer os seus filhos.  —Eles tinham medo de conhecê-los por  pensar que iria embora, mesmo comigo dizendo  que não iam.



		— Eu também tinha esse medo, Rafaela e  Alessandro se acertaram depois que ela descobriu  que ele tinha mais três crianças dependendo dele  no hospital, agora ela os tem na mansão deles,  Sebastian está feliz com criança em casa, mas não  trouxeram as crianças até aqui ainda, além que ela  tem dois filhos pequenos que acabaram o  desmame e não os trouxe por minha causa, mas  sempre disseram que o que fiz foi destino, acredito  nas palavras deles, ela ama ele demais, mas disse  que se aprontar novamente ele morre.



		—Ele só teve a sorte de eu querer ter mais  filhos, a tal…, não querer ser mãe e não o querer  pois ele disse que não ia viver sem mim.



		— Depois desse o primo nunca mais se  comporta mal, me dê o endereço da Viviane, tio  “Be”, vou com ela comprar o vestido, vestidos  desse tipo de festa não são baratos e se olhar ali
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		vai ver que ela deixou até o cartão do hotel Dallas  em cima da mesa de entrada.



		— Ela disse que não se importa com  dinheiro da família, já que sempre trabalhou para  ter o que precisava. - Fala Alícia Quysar filha de  Natasha Corel Mascal.



		— Eles…, todos os três, nunca usaram  uma nota da linha sem trabalhar pra merecer, até  às coisas compradas por Bernardo quando os  adotou, eles pagaram por tudo. -Fala Bianca com  um pouco de irritação na voz.



		— Quando chegou, Bianca? -Fala  Bernardo.



		—Eu a ajudei a arrumar as malas durante  a madrugada, conversei com a Lia, amiga dela,  acha mesmo que ela ia sair daqui sem eu pôr  Vergil a par da minha sobrinha?



		—Obrigado “Bi”, eu…



		— Eu voltei pra linha Corel, Bernardo, e  sim eu sei, ela é impulsiva que nem a mamãe, age  que nem ela, Vivi sofreu que nem a mamãe, por  isso é assim, mesmo tendo os irmãos e o filho de  Igor em sua volta, sempre se sentiu sozinha e  responsável em proteger os irmãos menores, não  vê o apego dela pelos herdeiros Consentielo? “Be”  não se preocupa, dá tempo pra ela, logo ela tá te
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		chamando para ir na cafeteria novamente, e sobre  o divórcio. - Bianca olha para Raquel que olhou  para ela quando falou de Vivi. —Sabe que perdeu  seu lugar no vinhedo Raquel?



		— Sim, separação total de bens, inclui a  linha, eu escolhi os Patel, vou embora hoje a tarde.  - Raquel se levantou da escadaria e foi até o carro  indo embora. —Vamos entrar.



		Bianca não era fria, mas às vezes tinha que  ser, principalmente quando Bernardo perdia o  foco e não tinha Luiza para comandar a linha  Corel, Igor Valtentes fez a esposa ser uma das  herdeiras mais competentes das linhas assim  BiancaeAlíciatambémseguiramostreinamentos.  Francisco percebeu a evolução dos filhos, tanto na  vida pessoal quanto na linha, agora que Bernardo  estava solteiro ela por estar casada assumia a linha  Corel, mesmo que ela e Vergil se separassem as  vezes, ele era apaixonado por Bianca e fazia todas  as vontades dela e da filha, mesmo que fosse só  dentro dos vinhedos Bianca era uma matriarca e  deveria ser obedecida, podia dar ao irmão um  tempoprapensarcommaiscalma.Biancaassumiu  a casa junto com as garotas e logo os homens  foram para o escritório.
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		—Agora que estamos todos aqui, nos diga  a quanto tempo estão separados? -Pergunta  Alessandro Valtelhas.



		— 4 meses após o falecimento dos meus  filhos ela se afastou de mim, foi morar sozinha  nos vinhedos, nunca mais toquei nela, ela sempre  me afasta, quando me disse que não queria mais  nada comigo, eu falei com Raissa já que ela é a  matriarca Corel perante as linhas.



		—Ela nunca disse nada Brian?  —Nunca disse, Alessandro.



		— Sabe que vai ter que casar novamente  cunhado…, Bernardo, se não vai ter que dar a  liderança para Dante ou Alonso.



		— Primeiramente pensei nisso, mas as  crianças ainda são pequenas, e eles precisam desse  tempo de tranquilidade antes dos treinamentos de  linhas Mascal e Kinn começarem, quero organizar  as coisas na linha, logo vou ter que levar Vivi para  festa de linha.



		— Tente conhecer alguém lá. - Falou  Francisco tranquilamente enquanto tomava uma  xícara de café.



		—Pai? Acabei de me divorciar!
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		— Seu casamento acabou, mas ainda é  líder até passar a liderança a Alonso ou Dante,  entendeu!



		Vicenzo entra na sala procurando  Bernardo, atrás dele uma garotinha fofa vinha  engatinhando, eram os filhos de Vicente.



		—Vovô “Be”. - O garoto corre e abraça as  pernas de Bernardo. —Aqui maninha Fefê, aqui.  -Fala o garoto, mas a menina foi até Alessandro  que a pegou no colo.



		— Escolhe bem essa nova esposa, não  deixe entrar uma mulher que pode prejudicar os  herdeiros. -Fala Brian, acariciando o rostinho da  menina, Fernanda segurou a mão dele brincando  com os aneis que tinha nos dedos.



		—Bizo “An”, colo, colo.



		As crianças eram apegadas à família, e  como primeiro neto de linha, Vincenzo era o que  poderia ser mais prejudicado com uma má escolha  de nova matriarca e Fernanda na criação de linha,  já que Bernardo sabia que Dante protegeria  Débora no futuro e Alonso protegeria Levi como  sempre faz.



		Continua….



		517



		Sobre a autora




OEBPS/Images/1.jpg
‘ SEDUGRO € MAFIA

ALINE MEDEIROS






OEBPS/Images/2.jpg
SOBRE
\
ALTORG.

Keyte Aline Medeiros, nascida 06/1989 em Porto
Alegre -Rio Grande dosul - Brasil, mde de duas
criangas uma delas atipica(TEA). A autora comegou
sua jornada aindana adolescenicia, escrevendo livros
infanto juvenis deagdo, com a maior idadé€omegou a
escrever suashistoria gm i blog jéinativo
atualmente, depois de anos semeserever nada
piiblico, ela comega a escrever Fanfies o Youtube;
depois migra para um site conhecidonainternet “W",
por fim usando wma plataformas independentes de
publicagio para publicagdo fisica de seus livros. Coma.
ajuda de seu companheiro, irma e amiga online teve
coragem de seguir este caminho de escritora
independente.

“Lombre-se o melhiar ainde
esta pon vir'





